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Recordamos...

Veja a história do nosso Livro-Agenda,
graficamente, por meio das capas,

ao longo de 28 anos, em:

latinoamericana.org/digital/desde1992
e todos os Livros-agenda em

latinoamericana.org/digital

Nossa Capa, 
de Maximino CEREZO BARREDO

Continuamos acentuando a visão, a mentalidade, a educação. Obviamente visamos à prática, mas 
nosso “carisma” é provocar transformações de consciência essenciais para surgirem práticas realmente 
novas, a partir de outra visão sistêmica; não somente reformas ou retoques. Unimo-nos a todas e todos 
os que buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu serviço. Esta obra quer ser, 
como sempre, e mais do que outras vezes, uma caixa de ferramentas para a transformação da sociedade.

O arquivo na internet do Livro-Agenda Latino-Americana continua oferecendo os materiais pro-
duzidos em 28 anos de existência. Animadores de comunidades, professores, agentes de pastoral... 
encontrarão recursos para atividades de formação, reflexão e debate, que podem ser pesquisados por 
tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2019/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular 
mais materiais, ideias, recursos pedagógicos, dos que  cabem fisicamente neste Livro-agenda. Continua-
mos unindo papel e internet, que sempre nos caraterizou.

latinoamericana.org/digital é a página das edições digitais do Livro-agenda. Visite as edições 
anteriores. Tenha-as em mãos em sua biblioteca digital pessoal, em seu computador. Serão de grande 
ajuda para os trabalhos de educação popular, formais e não formais, e para sua reflexão pessoal. 
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Ismaelita Tavares de Santana, OP.
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Frei José Fernandes Alves, OP. 
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http://latinoamericana.org
É o nosso “portal”, nossa “página” na internet. Vá até lá para saber do Livro-agenda, além da sua 

publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação 
dos seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no “arquivo telemático da Latino-americana” (servicioskoinonia.org/agenda/
archivo), poderá também ler ou copiar os próprios textos, tanto do ano em curso (a partir do mês de 
fevereiro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) 
que pudermos tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) 
“Novidades Koinonia”, que, em breves e-mails quinzenais ou mensais, lhe comunicará as 
novidades (sem enviá-las, somente avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a 
qualquer momento, cancelar sua assinatura. Pode nos contatar mediante o endereço que aparece no portal.
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Dados pessoais
Nome: .....................................................................................................  

Endereço:  ...............................................................................................   

..............................................................................................................  

..............................................................................................................  

Cidade:  ...................................................................................................  

Estado e país:...........................................................................................  

  residencial: ..........................................................................................  

  trabalho: .............................................................................................  

  celular e operadora: ..............................................................................  

E-mail e Facebook: ....................................................................................  

RG nº:...... ................................................................................................

Passaporte:  .......................................................Grupo sanguíneo e RH: ...... 

Em caso de perda, avisar a: ........................................................................  

..............................................................................................................  

Em caso de urgência ou acidente, avisar a:....................................................  

..............................................................................................................  

..............................................................................................................  



44

© José Maria Vigil e Pedro Casaldáliga
Apdo 0823-03151 / Panamá / República do Panamá 
Projeto gráfico: José M. Vigil, Diego Haristoy e Mary Zamora
Capa e desenhos: Maximino Cerezo Barredo 
e-mail: contate a partir de http://latinoamericana.org
Arquivo telemático do Livro-Agenda: http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo

O Livro-agenda Latino-americana 2019 é editado/distribuído também fora do Brasil pelas seguintes entidades:

Esta lista de editores
está disponível e sempre atualizada em:
http://latinoamericana.org/2019/editores

Veja também:
http://latinoamericana.org/Brasil

Para a edição brasileira:
Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil
Av. Goiás 174, Edifício São Judas Tadeu, sala 601 - Centro
74010-010 GOIÂNIA - GO
Fones: 62 - 3229.3014 e 62 - 99417.2721 (celular whatsApp)
E-mail: latinoamericanabrasil@gmail.com
Skype: juspazopgyn  / facebook: justpazop Brasil
Blog: https://semeandojpop.wordpress.com
Canal no Youtube: Comissão Dominicana de 
Justiça e Paz do Brasil 
ISBN 978-85-68418-05-5
Organizador:
Guilherme Salgado Rocha

ESTADOS UNIDOS (em castelhano):
Newark, NJ / agendalatinoamericanausa@gmail.com
MÉXICO: 
Ediciones DABAR, Mirador 42, Col El Mirador / CP 

04950 Coyoacán, DF, México / Tel.: 52 55 - 560 33 
630 / ventas@dabar.com.mx / www.dabar.com.mx

 GUATEMALA:
Comisión de la Agenda Latinoamericana  Guatemala 

/  cagendalatiguamala@gmail.com / Tel.: (502) 
42928670 / Ediciones Anabella / edibella42@
gmail.com / 

 Tels: (502) 24787841 y 52449206



55

Este Livro-agenda Latino-americana mundial é propriedade do Povo Latino-americano, 
que dá permissão para copiá-lo, reproduzi-lo e difundi-lo livremente. Basta citar a fonte. 

EL SALVADOR:
Comisión de la Agenda Latinoamericana de El Sal-

vador / San Salvador / Tel.: (503) 70438923 y 
77376534 / latinoamericanaes@gmail.com  

Também nas livrarias da UCA de SAN SALVADOR.
HONDURAS:
Misioneros Claretianos / Parroquias Claret y Corazón 

de María / Colonia La Ribera Hernández / Tel.: 2555 
0282 / eliasruizvirtus@gmail.com / 

 SAN PEDRO SULA.
Librería Caminante / Tel.: (504) 2557 5910 /libre-

riacaminante@sulanet.net / SAN PEDRO SULA
 Librería del Obispado de SAN PEDRO SULA.
CUBA:
 Centro Ecuménico Martín Luther King / LA HABA-

NA /  Tel.: 537 260 39 40 / direccion@cmlk.co.cu
REPÚBLICA DOMINICANA:
Amigo del Hogar / Apdo 1104 / SANTO DOMINGO  /  

Tel.: (1-809) 542 75 94 / Fax: (1-809) 565 42 52 
/ amigo.hogar@codetel.net.do

PORTO RICO:
REDES, Redes de Esperanza y Solidaridad / Apdo 

8698 / CAGUAS / Tel-Fax: (1-787) 747 57 67 / 
PUERTO RICO 00726-8698 / inforedes@redespe-
ranza.org

NICARÁGUA:
Fundación Verapaz / Apdo P-177 / MANAGUA / 
 Tel.: (505) 8698 9769 /revista_alternativas@
 hotmail.com
COSTA RICA:
Justicia, Paz  e Integridad de la Creación, JPIC-C.R / Tel.: 

(506) 22411094 / Apdo postal 3195-1000 San José 
aglatcr@gmail.com / gonzalomateocmf@yahoo.es 

PANAMÁ:
Contate a partir de http://latinoamericana.org
COLÔMBIA: 
Fundación Editores Verbo Divino / BOGOTÁ, D.C. /      

directorfevd@etb.net.co / www.feverbodivino.com
Librería: Avenida 28 Nº 37-45 (Bº La Soledad) / 

PBX: 268 66 64 / fevdcol@feverbodivino.com / 
BOGOTÁ

Librería: Cra 66 Nº 34-92 (Bº Conquistado res) / 
Tel.: 265 62 48 / libreriavdmed@une.net.co / 
MEDELLÍN

EQUADOR:
Centro de Formación Leonidas Proaño / Av. Rumicha-

ca S26-275 y Moromoro / Sector Turubamba Bajo 
/ QUITO / Ecuador / Telefax: (593-2) 2840059 / 
centroloonidasp@gmail.com / www.centrolp.com

PERU:
Red Educativa Solidaria / Calle Loa 160 / Ancón - 

LIMA / redperu2001@yahoo.es / lima4balarezo@
yahoo.es

BOLÍVIA:
Movimiento Franciscano de Justicia y Paz de Bolivia 

/ Casilla 827 / COCHABAMBA / Tel-Fax: (591) 
 4 425 1177 / oficinacentral@Movfra-JPIC-Bol.org 
ARGENTINA:
Editorial Claretiana / Lima 1360 - C1138ACD - Cap. 

Fed. (Bs. As) / Tel.: (54)4305-9597 y 4305-9510 
/ Fax: 4305-6552 / www.claretiana.org 

URUGUAI:
OBSUR, Observatorio del Sur / José E. Rodó 1727 / 

Casilla 6394 / 11200-MONTEVIDEO / Tel.: (598) 2 
409 0806 / Fax: 402 0067 / obsur@adinet.com.uy

CHILE:
Comité Oscar Romero / comiteromero.chile@sicsal.

net / Tel.: 56-32-2948709 / Santiago-Valparaiso / 
www.sicsal.net/chile

ESPANHA:
10 comités de solidaridad, coordinados por: 

Comité Oscar Romero / Paricio Frontiñán s/n / 
50004-ZARAGOZA / Tel.: (34) 976 43 23 91 / Fax: 
(34) 976 39 26 77 / zaragoza@comitesromero.
org / comitesromero.org

CATALUNHA (em catalão): 
Comissió Agenda Llatinoamericana / Calle Mestre 

Francesc Civil, 3 bxs. / 17005-GIRONA / Tel.: 
(34) 972 21 99 16 / llatinoamericana@solidaries.
org / www.llatinoamericana.org

ITÁLIA (em italiano): http://latinomericana.org/
Italia

Comunità di Sant’Angelo / Via Marco d’Agrate,11 – 
20139 Milano - Italia / santangelosolidale@tiscali.it 

SUÍÇA (vários idiomas):Librairie Latino-américaine 
Nueva Utopía / Rue de la Grand-Fontaine 38 / 
CH-1700 FRIBOURG / Tel-Fax: (41-26) 322 64 61 
/ nueva.utopia@bluewin.ch



66

Índice

Abertura ................................................................................................................................ 2

Apresentação ......................................................................................................................... 8

Introdução fraterna, José María Vigil, Panamá e Pedro Casaldáliga, São Félix do Araguaia ..................10

Aniversários de Mártires - 2019 ..............................................................................................12

Prêmios e convocações ...........................................................................................................14

I. VER / RECORDAR
Panorama econômico .............................................................................................................20

O poder transformador dos pequenos, David Molineaux, Santiago do Chile ...........................................22

Tráfico de pessoas, María Sílvia Oliveira, Red Kawsay, Buenos Aires, Argentina ..................................24

Água, urgência inadiável, Joel González Vega, Limache, Chile ........................................................25

COOP-23: não podemos continuar comendo tanta carne, Carlos Laorden, Madri, Espanha ................26

Criação intensiva: exploração animal e crise alimentar, Roberto Bennati, Roma, Itália ...................28

II. JULGAR / SONHAR 
Passar ao “paradigma do cuidado”. Críticos, criativos e cuidadores, Leonardo Boff, Petrópolis, RJ .... 30

A nova tese 11, Boaventura Santos, Coimbra, Portugal .................................................................32

Sobre a necessidade de um segundo Iluminismo (ou terceiro), Jorge Riechmann, Madrid, Espanha .....34

A bondade como poder, Ivone Gebara, São Paulo, SP ...................................................................36

Traços do ser humano novo, Pedro Casaldáliga, São Félix do Araguaia, MT .......................................38

Fiéis no dia a dia, Pedro Casaldáliga, Brasil, e José María Vigil, Panamá ..........................................40

Extinguir a fome pela lei, José Ramón González Parada, Madrid, Espanha .......................................42

Educação e desenvolvimento ético-moral, Jordi Pujadas Ribalta, Girona, Catalunha, Espanha............44

Dez concretudes em direção às Grandes Causas, Mauro Kano, São José dos Campos, SP ...................46

Ano Internacional das Línguas Indígenas e da Moderação, OEA e ONU .........................................47

Grandes Causas no pequeno de cada dia, Francisco Oliveira, Isla Maciel, Buenos Aires, Argentina .............. 66

O amor é simples e o tempo é breve, Raúl Vera, bispo de Saltillo,CL, México ...................................78

Entrelaçar causas grandes e pequenas, Geraldina Céspedes, El Limón, Guatemala, Guatemala ............90

Um pequeno grande problema, muito pessoal, Amando Robles, San Rafael de Heredia, Costa Rica ... 104

Reflexão diante das minhas irmãs vacas, María López Vigil, Manágua, Nicarágua .......................... 116

Animais não são coisas. Reforma da legislação, Chesús Yuste, Zaragoza, Espanha ......................... 128

Os animais devem estar fora do menu, Philip Wholen, Melbourne, Austrália .................................. 142



77

A Causa Negra, Augusto Marcos Oliveira, Ilhéus, BA .................................................................... 154

Elogio da conscientização, Ranulfo Peloso, São José dos Campos, SP ............................................ 155

Pontos especiais
Amazônia e equilíbrio hídrico, Ivo Polleto, Brasília, DF ............................................................. 166 

Mar para Bolívia, Hervi Lara, Santiago do Chile ......................................................................... 180

O sonho boliviano, Amparo Cordero Núñez, Cochabamba, Bolívia .................................................. 192

III. AGIR
Muita gente simples, em lugares simples, fazendo coisas simples… transformam o mundo! 

Begoña Iñarra, Bruxelas, Bélgica ................................................................................................ 210

Uma pequena grande causa, Frei Betto, São Paulo, SP ............................................................... 218

Um tumor cerebral que vulnera e fortalece, Joan Surroca e Sens, Girona, Catalunha, Espanha ......... 220

Incluir as pessoas com deficiência intelectual, IAS, Girona, Catalunha, Espanha .......................... 222

Vida plena com deficiência, Salete Inês Milan, Chapecó, SC ........................................................ 224

Abuso sexual na Igreja, Marcela Sáenz, Santiago do Chile ........................................................... 226

Grandes Causas Indígenas no cotidiano, Tania Ávila Meneses, Cochabamba, Bolívia ....................... 228

Cuidado espiritual de si mesma e de si mesmo, José Arregi, San Sebastián, País Basco, Espanha .... 230

Preparar nossa terceira idade, Geraldine Brake e Linda Donovan, Santiago do Chile e Panamá, Panamá .. 232

Propostas do Manifesto Animalista, Corine Pelluchon, Besançon, França ...................................... 234

Educando mediadores, Martín Valmaseda, Cobán, Guatemala ....................................................... 236

Hortas urbanas, Gonzalo Mateo, San José, Costa Rica ................................................................. 238

Bodas com árvores, Diego Bermejo, Madrid, Espanha .................................................................. 240

84 passos para uma vida mais ecológica, Livro-agenda Latino-americana ..................................... 241

CEBs: Igreja simples, semente do Reino, César Espinoza, Guatemala, Guatemala ............................... 242

Prêmios nos concursos 
Conto Curto: Esperança feminina e dignidade, Rubén Darío Gómez, Cochabamba, Bolívia ......................... 244

Página Neobíblica: Releitura da narração da viúva de Naim (Paradigma feminista), Elizabeth Gareca, La Paz, Bolívia ..246

Página Neobíblica: O sonho de Míriam (Parad. arqueológico-bíblico) María Silvia Caresani, Neuquén, Argentina ......248

Gênero: A espiritualidade totalizante que somos, Francisco Javier Burgos, Pensilvânia, Estados Unidos .... 250

Diversos
Serviços Koinonia ................................................................................................................ 251 

Coleção Tempo Axial ............................................................................................................ 251

Quem é quem ...................................................................................................................... 252



8

A p r e s e n t a ç ã o   d o  L i v r o - A g e n d a
L a t i n o - a m e r i c a n a  M u n d i a l  2 0 1 9

Este ano, nosso Livro-Agenda dá uma volta no 
volante: um novo tema que sai do caminho percorrido 
para atender a aspectos talvez esquecidos. Sempre 
estivemos com as Grandes Causas que se verificam 
no grande, no macro, no político. Agora somos 
convidadas e convidados a olhar debaixo do tapete, 
em nosso interior, em nossa vida familiar... E ainda 
em nossa alimentação, ou na relação com os animais. 
Todos esses temas sempre nos pareceram insuficientes 
para merecer a atenção como militantes da Pátria 
Grande e da Utopia Maior.

Mas é urgente o olhar para dentro, o pessoal, o 
oculto. A incoerência, a contradição e a corrupção 
lamentavelmente se apoderaram das nossas socie-
dades, dos países, das administrações econômicas 
e políticas, como epidemia internacional que tudo 
contamina. É o momento de uma pausa. E refletir, 
examinando nossa coerência com as Grandes Causas. 
E também as “Pequenas Causas”.

Em poucos anos surgiram, então, temas 
impensáveis. Quando havíamos nos detido no direito 
dos animais? Ou no terrível sofrimento que causa neles 
a nossa dieta? Quando o cardápio e a alimentação 
eram assuntos políticos? Quando pensávamos que 
tão importante como cuidar dos animais é cuidar do 

cuidador – a própria saúde, o equilíbrio emocional, o 
espiritual? Ou na conveniência de pensar em nossa 
morte, preparar nossa velhice? E nunca imaginamos 
que um dia teríamos que refletir sobre o abuso sexual 
na Igreja e na sociedade, ou no tráfico de pessoas, 
que se estende por todo o Continente.

Já não é só a ecologia: existem muitos temas 
novos. Não podemos deixar que a Grande Pátria, a 
espiritualidade libertadora e a Teologia da Libertação 
fiquem nos anos 80 do século passado. Temos que 
ampliar a linguagem, abrir horizontes e olhar o 
futuro. Estamos dispostos a fazer isso?

De acordo com nosso inveterado método latino-
americano, partimos da realidade, com um VER (e 
poucas pinceladas maiores). No JULGAR, análises 
mais profundas (o paradigma do cuidado, a nova 
tese 11, ser essencial uma nova Ilustração...), 
para chegar a perguntas fora do nosso “hábito”, 
tradicionalmente esquecidas, ou realmente novas: 
é sempre bom crescer e alargar a visão.

No AGIR, buscamos em primeiro lugar um 
elenco de testemunhos de experiências de ação 
que aparecem em todos os lugares. Empresas fazem 
sugestões já provadas, muito propagadas em outras 
latitudes. Tudo é um convite redobrado ao agir.

OUTROS RECURSOS QUE O LIVRO-AGENDA COLOCA À SUA DISPOSIÇÃO
- A página de informação e materiais complementares do Livro-Agenda: latinoamericana.org/2019/info
  O que não cabe neste livro de papel, porém, o Livro-Agenda também oferece para que seja trabalhado o tema 
deste ano. 

- O arquivo digital do Livro-Agenda, em castelhano, português e catalão: servicioskoinonia.org/
agenda/archivo
  Os textos dos 28 anos do Livro-Agenda, organizados por temas, autor, título... a disposição pública permanente. 

- A coleção digital de todos os Livros-Agendas desde 1992: latinoamericana.org/digital
  Pode colecionar os Livros-Agendas destes anos, em formato digital, para sua biblioteca pessoal digital. 
- A coleção “Tempo Axial”: tiempoaxial.org  e os “Serviços Koinonía”: servicioskoinonia.org
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José Maria Vigil

q

São muitas as “Pequenas Causas”, e somente cada 
um de nós capta o chamado das “Pequenas Coisas” 
que denunciam a incoerência de nossa vida pessoal 
e o compromisso da nossa comunidade. Cada pessoa 
e cada comunidade devem aplicar essa mensagem 
em sua realidade concreta.

Com mais um desafio, talvez abramos um período 
de transição que leve o Livro-Agenda a uma nova 

etapa, que começaria talvez em seu 30º aniversário.
Vamos nos reinventar? 
Contamos com a compreensão e a coragem de 

todas e de todos.

Fraternalmente,

Uso pedagógico do Livro-Agenda
Além de ser para uso pessoal, 

este Livro-Agenda foi pensado 
como um instrumento pedagógico 
para comunicadores, educadores 
populares, agentes de pastoral, ani-
madores de grupos, militantes etc.

Os textos são sempre breves e 
ágeis, apresentados sob a concep-
ção pedagógica da “página-cartaz”, 
pensada e diagramada de forma 
que, fotocopiada diretamente, pos-
sa ser entregue como “material de 
trabalho” na escola, na reunião de 
grupo, na alfabetização de adultos 
etc, ou exposto no quadro mural de 
avisos. Facilitamos também para 
que esses textos possam ser trans-
critos nos boletins e revistas das 
comunidades, escolas e associações.  

A apresentação dos textos 
se rege pelo critério “econômi-
co” que sacrifica uma possível 
estética de espaços vazios e 
ilustrações, em favor de um maior 
volume de mensagens. A falta de 
maiores espaços destinados para 
anotações (para poder manter seu 
preço popular) pode ser suprida 
pela adição de páginas avulsas. 
Também pode ser acrescentada 
uma fita como registro, e ir se 
cortando o canto da folha de cada 
dia, para uma localização instan- 
tânea da semana em curso.

Ecumenismo 
Este Livro-Agenda é regido por 

um “ecumenismo de soma”, não “de 
subtração”. Por exemplo, não elimina 
o próprio de católicos, nem o espe-
cífico de protestantes, mas os reúne. 
Assim, no “santoral” foram “soma-
das” as comemorações protestantes 
com as católicas. Quando não coin-
cidem, a protestante está em itálico. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é 
celebrado pela Igreja Católica em 22 
de fevereiro (“a cátedra de Pedro”), 
e pelas Igrejas Protestantes em 18 
de janeiro (“a confissão de Pedro”); 
as diferenças podem ser distinguidas 
tipograficamente. Gentilmente, o 
bispo luterano Kent Mahler nos apre-
sentou em uma edição anterior do 
Livro-Agenda os “santos protestan-
tes”. O Livro-Agenda é aconfessional 
e, sobretudo, “macroecumênico”: se 
moldura nesse mundo de referências, 
crenças, valores e utopias comuns 
aos Povos e homens e mulheres 
de boa vontade que os cristãos 
chamamos “Reino” – a Utopia de 
Jesus –, porém que compartilhamos 
com todos em uma busca fraterna e 
humildemente serviçal. 

Uma obra não lucrativa. Em 
muitos países este Livro-Agenda 
é editado por organismos e enti-
dades populares, instituições sem 
fins lucrativos (como é o caso do 

Brasil), que destinam os benefícios 
que obtêm da venda do Livro-Agenda 
a seus objetivos de serviço popular 
e de solidariedade. Estes Centros 
fazem constar o caráter não lu-
crativo da edição correspondente. 
Em todo caso, o Livro-Agenda 
Latino-americana como tal, em sua 
coordenação central, é também uma 
iniciativa não lucrativa, que nasceu 
e se desenvolveu sem ajuda de 
nenhuma agência. As rendas gera-
das pelo Livro-Agenda, depois de 
retribuir adequadamente o esforço 
das pessoas diretamente envolvidas, 
que nela escrevem, são dedicados 
a obras de comunicação popular 
alternativa e de solidariedade inter-
nacional. Os “Serviços Koinonía”, 
atendidos permanentemente e 
em constante melhora, de acesso 
mundial gratuito, a Coleção “Tempo 
Axial” e os prêmios financiados pelo 
Livro-Agenda, são os “Projetos” 
mais conhecidos. 

Um Livro-Agenda coletivo… 
Esta é uma obra coletiva. A exis-
tência dele e a sua rede devem-se à 
colaboração generosa de inúmeras 
pessoas comprometidas. Por isso, 
percorreu este caminho e hoje é 
o que é: uma “obra coletiva, um 
patrimônio comunitário, um anuário 
antológico da memória e da espe-
rança do Continente espiritual...”.
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À maneira de introdução fraterna

As Grandes Causas...
 no Pequeno

Desde suas primeiras edições, nosso Livro-agenda se declarou a serviço das Grandes 
Causas. Primeiramente foram as Grandes Causas da Pátria Grande, e as agrupamos em 
cinco principais: Causa Indígena, Causa Negra, Causa Popular, Causa da Mulher e Causa 
Ecológica.

A partir de 2000 ampliamos o título: Livro-agenda Latino-americana “Mundial”, 
para assumir a crescente consciência de mundialização. Não era mais possível enxergar 
somente o nosso Continente. Desde então, o Livro-agenda dedica seu olhar e sua 
mensagem a outras Grandes Causas, latino-americanas e de todo o mundo: a Pátria 
Mundial, o diálogo entre as culturas, o diálogo entre as religiões, a democracia, 
a recuperação da política, um novo socialismo, a crise climática planetária, a 
proposta indígena de Sumak Kawsay, a liberdade, os direitos humanos, a igualdade, a 
propriedade, a ecologia integral, a igualdade de gênero... Temas, títulos e lemas do 
nosso Livro-agenda nestes últimos anos. 

Sempre as Grandes Causas. Como o adjetivo mostra, são causas grandes, causas 
macro, estruturais, políticas, transformadoras e revolucionárias.

Não foi em vão que este Livro-agenda confessou seu desejo libertador. Um profundo 
espírito latino-americano, a espiritualidade da libertação. Espírito, esforço, empenho, 
DNA espiritual latino-americano, caraterizado pelo compromisso com a história, a 
paixão utópica e ao mesmo tempo prática, adicta à práxis da transformação histórica, 
à transformação da sociedade e do mundo. Causas, então, sempre “grandes”…

Mas como nos recordava a palavra de Mounier, “ainda que tudo seja político, o 
político não é tudo” – mudando um pouco o acento e a intenção da consigna no autor: 
as Grandes Causas, tão políticas, não são tudo, mesmo que tudo tenha a ver com elas.

Há muitos espaços em nossas vidas, e na realidade, aos quais, talvez por uma falta 
de visão nossa, parecia que não chegavam aquelas Causas tão grandes. Apontando 
ambiciosamente somente ao “macro”, ao eficaz politicamente, ao estruturalmente 
transformador, deixamos com frequência, fora do nosso compromisso, o pequeno 
e os pequenos, as pessoas desvalidas, que contam somente nas estatísticas 
socioeconômicas, as vítimas, os anciãos, os marginalizados por sua condição sexual, 
aqueles que carregam maior vulnerabilidade, ou simplesmente, os assuntos da nossa 
própria vida pessoal, familiar cotidiana… 



11

José Maria Vigil 
Pedro Casaldáliga 

Não trata-se somente de pessoas, mas também de outras “Causas” não consideradas 
“grandes” por esta sociedade que tudo o enxerga pela ótica do mercado), e nem por 
nós mesmos e mesmas (normalmente mais motivados pelo político, o socioeconômico, 
o revolucionário, o heroico). 

Trata-se agora de nossa vida pessoal - familiar, privada, do nosso estilo de vida, 
incluindo o tipo de alimentação (como se fossem campos privados, livres, isentos de 
todo compromisso ou vinculação ética). 

E trata-se assim mesmo da nossa relação com a natureza – os animais inclusive –, 
e de nossa resistência ou inércia à mudança de padrão energético, que deve começar 
pelo nosso lar... 

Para muitos e muitas dentre nós, esses aspectos da realidade e de nossa vida 
foram “causas menores”. Nunca contaram, e as ignorávamos tradicionalmente, sem má 
intenção, devemos registrar…

Por nossa formação, parecia-nos algo “sem importância”, privado-pessoal, 
demasiadamente “pequeno”, insignificante na escala da eficácia da Grande Política e 
da Grande Libertação. 

Mas “o político não é tudo”, efetivamente. Nem o macroeconômico, nem as 
reformas estruturais, nem as Grandes Causas, são capazes de nos revelar tudo o que 
na realidade é genuinamente “grande”: em valor por si mesmo, em dignidade, ou, 
em outro nível, em outra longitude de onda – mesmo que seja algo “pequeno” em 
tamanho, em número, em aparência, ou em eficácia política.

Temos que redescobrir que as Grandes Causas estão também comprometidas nesse 
imenso âmbito do “pequeno”, do nosso dia a dia, do pessoal-privado, da intimidade, 
do familiar, das amizades, da nossa casa, do entretenimento, do ócio…

Nesses múltiplos aspectos devemos ser, incorruptivelmente, militantes permanentes 
das “Grandes Causas”, para sermos completos, inteiros, holísticos.

Nesta nova edição, o nosso Livro-Agenda quer levar nossa atenção para essa 
área do pequeno, daquilo que normalmente é deixado de lado, tradicionalmente 
invisibilizado, olimpicamente esquecido...

  As “Grandes Causas” estão em jogo também –não apenas–, no “pequeno” 
de todo dia...



12 Blog da Irmandade dos Mártires da Caminhada: irmandadedosmartires.blogspot.com.br

do martirológio latino-americano

Aniversários de Mártires em 2019

1999: 20 anos
03/8 - Ti Jan, padre comprometido com a causa dos 

pobres, assassinado, Porto Príncipe, Haiti. 
27/8 - Morre Hélder Câmara, irmão dos pobres, profeta 

da paz e da esperança. 
18/11- Íñigo Eguiluz, cooperador basco, e José Luis Maso, 

padre, assassinados em Quibdó, Chocó, Colômbia.

1994: 25 anos
02/5 - Sebastián Larrosa, estudante rural, mártir da 

solidaridade entre os pobres do Paraguai. 
30/5 - María Correa, Franciscana Missionária de Maria, 

paraguaia, irmã dos índios mby’a. 
28/8 - Assassinado em Porto Príncipe Jean-Marie 

Vincent, religioso montfortiano, opositor da 
ditadura de Duvalier, comprometido com seu povo 
haitiano.

19/12 - Alfonso Stessel, 65 anos, padre assassinado 
a golpes de faca por bando de adolescentes 
criminosos, na Guatemala. 

1989: 30 anos
13/02 - Alejandra Bravo, médica mexicana, quatro 

enfermeiras e cinco salvadorenhos, assassinados, 
Chalatenango, El Salvador. 

28/02 - Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de 
Maria, assassinada em Cristales, Colômbia. 

28/02 - Miguel Ángel Benítez, padre, Colômbia. 
18/3 - Neftalí Liceta, padre, e Amparo Escobedo, religiosa, e 

companheiros, testemunhas entre os pobres, Peru.
26/3 - María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simití, na Colômbia. 
05/4 - María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, 

mártir da luta das mulheres salvadorenhas.
15/4 - Madeleine Lagadec, “Mado”, enfermeira francesa, 

torturada e assassinada com o médico argentino 
Gustavo Isla Casares, e os salvadorenhos María 
Cristina Hernández, enfermeira, Celia Díaz, 
educadora, e o ferido de guerra Carlos Gómez.

21/4 - Juan Sisay, militante, mártir da fé e da arte 
popular. Santiago de Atitlán, Guatemala. 

08/5 - Nicolás van Kleef, padre vicentino, panamenho 
(de origem holandesa), assassinado por um militar 
na Comunidade de Santa María, Chiriquí, Panamá. 

01/6 - Sergio Restrepo, padre jesuíta, mártir da 
promoção humana e da libertação dos trabalhadores 

rurais de Tierralta, Colômbia.
06/6 - Pedro Hernández e companheiros, líderes 

indígenas, mártires da reivindicação da própria 
terra. México. 

15/6 - Teodoro Santos Mejía, padre, Peru. 
13/7 - Natividad Quispe, indígena anciã (90 anos), Peru. 
09/8 - Daniel Espitia Madera, trabalhador rural, lutador 

do povo colombiano, assassinado.
15/8 - María Rumalda Camey, catequista, representante 

popular no Depto. de Escuintla, Guatemala. Foi 
capturada ilegalmente na frente de seu marido e 
filhos.

12/9 - Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de 
Pedro Canário (Espírito Santo), Brasil. 

23/9 - Henry Bello Ovalle, militante, mártir da 
solidariedade com a juventude, em Bogotá, 
Colômbia. 

02/10 - Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, 
Colômbia, mártir da paz e do serviço aos pobres. 

08/10 - Morre Penny Lernoux, jornalista, defensora dos 
pobres da América Latina. 

25/10 - Jorge Párraga, pastor evangélico, e 
companheiros, mártir da causa dos pobres, Peru. 

29/10 - Massacre dos Pescadores de El Amparo, 
Venezuela. 

31/10 - Mártires da Federação Nacional de Sindicatos de 
Trabalhadores Salvadorenhos.

16/11 - Ignacio Ellacuría e companheiros: Segundo 
Montes, Ignacio Martín Baró, Amando López, Juan 
Moreno e Joaquín López, padres jesuítas, e as 
empregadas Julia Elba e Celina, a mando de um 
pelotão especializado do Batalhão Atlacatl, em El 
Salvador.

23/12 - Gabriel Félix Maire, padre francês, assassinado 
em Vitória, por seu trabalho pastoral em favor dos 
pobres. 

1984: 35 anos
18/02 - Edgar Fernando García, ativista social, foi 

capturado ilegalmente e desapareceu. Guatemala.
07/5 - Idalia López, catequista, 18 anos, testemunha da 

fé e humilde servidora do seu povo. Em El Salvador. 
Assassinada por membros da Defesa Civil.

21/6 - Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 
Igreja. Guatemala. 

28/7 - Alberto Devoto, bispo de Goya, pastor dos 
pobres, Corrientes, Argentina. 
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Martirológios em português: www.ihu.unisinos.br/espiritualidade/martirologio-latino-americano

14/8 - Mártires trabalhadores rurais de Pucayacu, Peru. 
15/8 - Luis Rosales, líder sindical, e companheiros, 

mártires da justiça entre os bananeiros da 
 Costa Rica.
04/9 - Andrés Jarlán, padre missionário, morto por tiros 

da polícia enquanto lia a Bíblia no bairro A Vitória, 
em Santiago, Chile. 

10/9 - Policarpo Chem, Ministro da Palavra, catequista e 
fundador da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, 
Guatemala. Sequestrado e torturado pelas forças de 
segurança do governo. 

10/11 - Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, 
assassinado em Santander, Colômbia. 

21/11 - David Fernández, pastor da Igreja Luterana, das 
comunidades pobres do Oriente. El Salvador.

26/11 - Mártires trabalhadores rurais de Chapi e 
Lucmahuayco, Peru. 

16/12 - Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, em São 
Francisco, MG, Brasil.

1979: 40 anos
02/01 – Padre Francisco Jentel, defensor dos índios e 

trabalhadores rurais, vítima da segurança nacional. 
Brasil. 

20/01 - Octavio Ortiz, padre, e quatro catequistas: 
Ángel, Jorge, Roberto e David. Mártires em El 
Salvador, assassinados pela polícia e exército.

04/02 - Benjamín Didincué, líder indígena, mártir pela 
defesa da terra. Colômbia. 

04/02 - Massacre de Cromotex, Lima, Peru. Seis 
trabalhadores mortos e dezenas de feridos. 

06/4 - Morre Hugo Echegaray, 39 anos, padre peruano 
e teólogo da libertação, totalmente dedicado aos 
pobres.

02/5 - Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, 
mártir da ditadura somozista, Nicarágua. 

31/5 - Teodoro Martínez, trabalhador rural, mártir na 
Nicarágua. 

09/6 - Juan Morán, padre mexicano, mártir na defesa 
dos índios mazahuas. 

20/6 - Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 
base. El Salvador. 

01/8 - Massacre de Chota, Peru. 
04/8 - Alirio Napoleón Macías, padre, mártir em El 

Salvador. Metralhado no altar de sua paróquia 
enquanto celebrava a Eucaristia.  

01/9 - Jesús Jiménez, trabalhador rural, Ministro da 
Palavra, mártir da Boa Nova aos pobres. El Salvador. 

20/9 - Apolinar Serrano (“Polín”), José López (“Chepe”), 
Félix García Grande e Patricia Puertas (“Ticha”), 

trabalhadores rurais e dirigentes sindicais. Mártires 
em El Salvador.

27/9 - Guido León dos Santos, herói dos trabalhadores, 
morto pela repressão policial, Minas, Brasil.

30/10 - Santo Dias da Silva, líder sindical, 37 anos, 
metalúrgico, militante da Pastoral Operária, mártir 
dos operários brasileiros. 

01/11 - Massacre de Todos os Santos. La Paz, Bolívia. 
18/12 - Massacre de trabalhadores rurais. Ondores, Peru. 
18/12 - Massacre de trabalhadores rurais. El Porvenir, 

Opico, El Salvador. 
27/12 - Angelo Pereira Xavier, cacique da nação 

pankararé. Brasil. Morto na luta de seu povo 
 pela terra. 

1974: 45 anos
21/01 - Mártires trabalhadores rurais. Massacre do Alto 

Valle. Bolívia. 
20/02 - Domingo Laín, padre, mártir das lutas de 

libertação. Colômbia. 
11/5 - Carlos Mugica, do Movimento de Sacerdotes 

pelo Terceiro Mundo, mártir do povo das “vilas 
miseráveis”. Argentina. Conferir: www.carlosmugica.
com.ar

10/8 - Tito de Alencar Lima, frade dominicano, torturado 
até o suicídio. Brasil. 

26/9 - Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, trabalhadores 
rurais, líderes de comunidades na luta pela reforma 
agrária. Assassinados em Riobamba, Equador. 

30/9 - Carlos Prats, general do exército chileno, e sua 
mulher, mártires da democracia. 

25/10 - Antonio Llidó Mengual, padre espanhol, 
desaparecido, mártir nos cárceres do Chile. 

01/11 - Florinda Soriano (“Dona Tingó”), trabalhadora 
rural, analfabeta, dirigente da Federação das Ligas 
Agrárias Cristãs. Mártir do povo da República 
Dominicana. 

23/11 - Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai. 

1969: 50 anos
26/5 - Henrique Pereira Neto, padre de 28 anos, mártir. 

Sequestrado e torturado. Era assessor direto de 
Hélder Câmara. Recife, Brasil. 

13/11 - Indalecio Oliveira da Rosa, padre de 33 anos, 
mártir dos movimentos de libertação do povo. 
Uruguai. 

1964: 55 anos
21/12 - Guillermo Sardiñas, padre, solidário com seu 

povo na luta contra a ditadura. Cuba. 
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Prêmios concedidos pelo Livro-Agenda 2019 

Os prêmios anunciados nesta página são os concedidos aos concursos convocados pelo 
Livro-agenda 2018; veja-os também em: http://latinoamericana.org/2019/premios  As convocações 
deste Livro-agenda 2019, para 2020, veja-as em: http://latinoamericana.org/2019/convocatorias

Prêmio
s

• O Prêmio do Concurso de Contos 
Curtos Latino-americanos, de 400 
euros, foi concedido a “À feminidade da 
esperança e da dignidade”, de Rubén 
Darío Gómez, de Cochabamba, Bolívia, 
publicado na página 244.

Convocamos para o ano que vem 
a 25ª edição do Concurso (pág. 17). 
Recomendamos aos candidatos que leiam 
atentamente as bases: não premiamos a 
estética pela estética. 

Uma ampla antologia desses “Contos” 
está disponível nos Serviços Koinonia: 
servicioskoinonia.org/cuentoscortos

• O Prêmio do Concurso de Páginas 
Neobíblicas, de 500 euros, foi concedido, 
excepcionalmente, a duas candidatas: 
Elizabeth Gareca Gareca, de La Paz, 
Bolívia, pela “Releitura do Relato da 
Viúva de Naim” (Lc 7,11-17). A autora 
confronta-o com o novo paradigma 
da perspectiva de gênero, colocando o 
relato nas palabras da própria viúva, 
não nas palabras de Lucas, homem, que 
nos repassou, certamente sem intenção, 

diversos e graves problemas implicados 
naquele momento. A viúva os sentiu 
e os experimentou em sua própria 
carne de mulher. A autora recuperou 
imaginativamente a página bíblica, dando 
voz à mulher protagonista. 

E ainda a María Silvia Caresani, de 
Neuquén, Argentina, pelo “Sonho de 
Míriam”, recriação de 2Re 23,22 a partir 
do novo paradigma arqueológico-bíblico. 
Ela tratou da “história real que está por 
trás do relato bíblico”. E nas palavras 
de uma mulher, em uma Bíblia contada, 
escrita e reelaborada por homens. 

O júri cumprimenta as duas biblistas 
e reconhece sua criatividade e esforço, 
propiciando-nos uma leitura bíblica 
popular e latino-americana. Mas não 
apenas. Uma leitura nova, a partir de 
novos paradigmas. 

Publicamos os dois textos nesta edição 
do Livro-agenda (páginas 246 e seguintes).

E convocamos a 24ª edição do Concurso 
(página 17). Devemos observar que 
há uma qualificação no tema (está na 
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para os concursos convocados em 2018

q

Prêmios

Convocatória). 
• O júri do Concurso de Gênero 

sobre o tema “Perspectiva de Gênero 
no Desenvolvimento Social”, promovido 
pelo Centro de Comunicação e 
Educação CANTE RA, de Manágua, 
Nicarágua, concedeu o prêmio, de 
500 dólares, a Francisco Burgos, 
de República Dominicana (vive nos 
Estados Unidos). Seu trabalho foi 
“A dimensão espiritual que fortalece 
o empoderamento e liderança de 
mulheres e homens para promover uma 
sociedade igualitária”. 
Está na página 250. Parabéns...

Sob as mesmas bases, em um novo 
enfoque, fica convocado o certame para 
2019 (página 17). 

• O Concurso convocado por REDES, 
de Puerto Rico (http://redesperanza.
org) foi vencido por duas mulheres, 
também excepcionalmente, que dividirão 
o valor do prêmio: Maite Pérez Millet, 
de Santiago de Cuba, por seu trabalho 
“Equidade de gênero e religião: 
propostas para reparar séculos de 
desigualdade”, e Blanca Cecilia Santana 
Cortés, de Madrid, Cundinamarca, 
Colômbia, pelo trabalho “A desigualdade 
de gênero a partir da perspectiva das 
mulheres presbíteras nos novos cenários 

religiosos clericais”.  
Com novo tema, fica convocado para 

2019 sua 13ª edição (página 16).

• O Premio Col·lectiu Ronda não teve 
ganhador. Com novo tema, fica convocado 
para 2019 (página 18). 

• O Prêmio pela Difusão dos Princípios 
do Decrescimiento volta a ser convocado, 
em sua 21ª edição (página 16). 

Esse concurso concederá 500 euros 
e retorna este ano, sob nova dinâmica, 
inaugurada no ano passado. Vejam na web 
http://llatinoa mericana.org 

• O Prêmio Antonio Montesinos ao 
Gesto Profético em Defesa dos Direitos 
Humanos não teve vencedor este ano. 
Voltamos a convocá-lo.

PARABÉNS aos premiados e nossos 
AGRADECIMENTOS às pessoas que 
participaram. 

Nós lhes esperamos nos próximos concursos. 

Os vencedores dos prêmios de cada ano 
são revelados na edição seguinte do 
Livro-agenda, e no dia 1º de novembro na 
sede virtual: 

http://latinoamericana.org
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13ª Edição 11ª Edição

A “Comissão Livro-Agenda Latino-
americana”, de Girona, Catalunha,

A N U N C I A este Prêmio, com as 
seguintes bases:

Temática: o “decrescimento”, como 
alternativa ao crescimento ilimitado, como um 
passo necessário para alcançar uma liberdade 
viável para os seres humanos (todos, todas) e 
também para a comunidade toda de vida deste 
planeta.

Conteúdo e formato: será premiada a 
pessoa, comunidade ou entidade que, mediante 
trabalhos escritos, organização de cursos 
ou conferências, trabalhos de investigação, 
realização de material audiovisual, criação 
de material pedagógico para adultos ou 
escolares, execução de ações diretas etc., 
realizem uma melhor difusão dos princípios do 
“decrescimento”.

Procedimento: os membros da Comissão 
buscarão ativamente propostas que cumpram 
os requisitos de conteúdo e formato explicados 
em página anterior. Das propostas recolhidas, 
um júri fará a seleção da ganhadora e, se 
for oportuno, das merecedoras de prêmio de 
consolação.

Prêmio: 5OO euros. O júri poderá declará-
lo nulo, porém poderá também conceder um 
ou mais prêmios consolação de 100 euros. A 
decisão do júri se tornará pública em 1º de 
novembro de 2019 em: latinoamericana.org

Convocações

Concurso sobre 
“As Grandes Causas no 

Pequeno”

PRÊMIO À Difusão  
dos Princípios do 

“Decrescimento”

Em nosso Porto Rico, a experiência vivida em 
seguida à passagem do furacão Maria nos levou 
a repensar a realidade sob distintos olhares. Por 
serem cotidianos, deles nos esquecíamos. O dia 
a dia encaminhava ao macro, fazendo cada vez 
mais mínimo o micro.

Foi quando nos demos conta do muito que os 
pequenos fatos nos são caros. 

O tema deste Livro-agenda Latino-americana 
2019, As Grandes Causas no “pequeno”, 
deseja refletir como cada pessoa, a partir de 
sua realidade individual, pode propor mudanças 
capazes de modificar o entorno, para melhoria da 
sociedade, convertendo essas pequenas causas 
em Grandes Causas. 

As pequenas causas afetam a família, a 
comunidade e o país. Embora o impacto político 
não seja tão grande, atingem os aspectos 
humanos, sociais, de saúde e até econômicos.

   Com base nesse tema, propomos que 
você compartilhe experiências que levaram a 
mudanças em uma situação específica (problemas 
de dependência química, desigualdade social, 
educação, ausência de moradia e outros), e como 
começaram a trabalhar a partir do pessoal para 
conscientizar e envolver uma ou mais pessoas ou 
a comunidade.

Envie sua experiência (de até 7 mil caracteres 
com espaços), pessoal ou coletiva (com sua 
comunidade, alunas e alunos, vizinhos, grupo de 
amigas e amigos), até 31 de março de 2019 a:

 inforedes@redesperanza.org
O prêmio é de 500 dólares e um diploma de 

participação.
REDES, Red de Esperanza y Solidaridad 
     Diocese de Caguas, Porto Rico.
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O Livro-agenda Latino-americana convoca a 
24ª edição do Concurso de “Páginas neobíblicas”:

1. O júri dará preferência às páginas que encarem o 
“novo paradigma arqueológico-bíblico” (eatwot.net/
VOICES, número de dezembro de 2015, ou cf. no google), 
ou qualquer outro dos chamados “Novos Paradigmas”: 
trata-se de reescrever uma página bíblica a partir de 
um “novo paradigma” atual. O concurso visa promover 
biblistas em uma leitura não fundamentalista da Bíblia e 
uma visão teológica de vanguarda.

2. Não deverão exceder 9 mil toques com espaços. 
Em castelhano, português ou catalão. Presumindo uma 
qualidade básica na forma, premiam-se o conteúdo, o 
acerto e a criatividade na releitura da página bíblica 
escolhida.

3. Os trabalhos deverão chegar antes do dia 31 de 
março de 2019 à: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 500 euros e a publicação no Livro-agenda 
2020 e nos Serviços Koinonia. Será divulgado no dia 1º de 
novembro de 2019 em http://latinoamericana.org

O Centro de Comunicação e Educação Popular 
CANTERA (canteranicaragua.org) convoca o 24º concurso 
“Perspectiva de Gênero no Desenvolvimento Social”:

1. Tema para esta edição: “A mudança pessoal como 
indutor indispensável para transformar o mundo de uma 
espiritualidade holística e da perspectiva de gênero”. 

2. Em estilo de ensaio.
3. Extensão e idioma: máximo de mil palavras, ou 6 

mil toques com espaços.

4. Em castelhano, português ou em outros idiomas, 
anexando uma tradução para o castelhano.

5. Os textos deverão ser entregues até dia 
15 de março do ano 2019 a: Cantera, Apdo. A-52, 
Manágua, Nicarágua, cantera@ibw.com.ni, 
tel.: (505)-2277.5329

6. O trabalho vencedor receberá 500 dólares. O júri 
poderá anular a premiação, ou até conceder um ou 
vários prêmios consolação de 100 dólares.

O Livro-Agenda Latino-americana convoca a 
25ª edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Podem competir qualquer pessoa ou grupo 
apaixonado pelas grandes Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques com 
espaço, em castelhano ou português.

3. Objetivo e tema: os contos devem esclarecer a 
atual conjuntura espiritual da América Latina: utopias, 
dificuldades, motivos para a esperança, alternativas, a 

interpretação desta hora histórica.
4. Os textos deverão chegar antes do dia 31 de março 

de 2019 a: agenda@latinoamericana.org
5. O Conto Vencedor será premiado com 400 euros, 

e será publicado no Livro-agenda Latino-americana 
2020 (cerca de 20 países). Será divulgado no dia 1º de 
novembro de 2019 em http://latinoamericana.org

6. O júri poderá declarar nulo o prêmio, ou poderá 
conceder prêmios consolação de 100 euros.

O Livro-agenda Latino-americana Mundial convoca 
esta 25ª edição do “Prêmio Antonio Montesino ao Gesto 
Profético em Defesa da Dignidade Humana na América 
Latina”, com as seguintes bases:

1. Vale como comunidade, grupo ou pessoa cuja defesa 
dos direitos humanos atualizem melhor hoje o gesto 
profético de Antonio Montesinos na La Española, quando 
enfrentou a violência da conquista com seu grito: “estes 
não são seres humanos?”  Em castelhano, português ou 
em outros idiomas enviando uma tradução ao castelhano.

2. Qualquer grupo, pessoa ou comunidade podem 
apresentar candidatos ao prêmio, fundamentando 
os motivos e acompanhando-os com assinaturas, se 
julgarem conveniente, antes de 31 de março de 2019, ao 
próprio Livro-agenda Latino-americana: 
agenda@latinoamericana.org

3. O júri admitirá tantas ações pontuais e trabalhos 
duradouros ou atitudes proféticas mantidas durante 
muito tempo. 

4. Prêmio: 500 euros. Poderá ser declarado nulo.
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Concurso “Gênero e Compromisso Político”, 24ª edição

Concurso de “Páginas Neobíblicas”, 24ª edição

Convocações

Concurso de “Conto Curto Latino-americano”, 25ª edição

Prêmio Antonio Montesino
ao “Gesto Profético em Defesa da Dignidade Humana”, 25ª edição
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PrÊmio 
“Col·lectiu Ronda”

17ª Edição 
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Uma Sociedade Sem Pobreza
Experiências de luta contra a pobreza e a exclusão social

Convocações

O Col·lectiu Ronda de Barcelona, assessoria jurídica, trabalhista, econômica e social, a 
serviço das pessoas e comunidades marginalizadas, fiel à sua tradição de pensamento e de 
compromisso, convoca a 17ª edição do Prêmio Col·lectiu Ronda para o ano 2019, para o qual 
foi eleito o tema “Uma sociedade sem pobreza”

A pobreza, falta de recursos para satisfazer necessidades básicas nos aspectos econômicos, 
sociais e culturais, caracteriza-se pela falta de oportunidades para alcançar padrões de vida 
decentes no plano individual e social. 

A pobreza parece ser vista como um mal endêmico. As atuações dos governos, das Nações 
Unidas e das ONGs somente conseguem – no melhor dos casos – aliviar os efeitos da pobreza, 
sem atacar as causas.

A luta contra a pobreza é “simples”, mas uma Grande Causa que pode ser abordada a 
partir do simples. Causa que não deve marginalizar as comunidades e pessoas que sofrem com 
isso; valorizaremos, portanto, qualquer experiência comunitária relacionada à luta contra a 
pobreza e suas consequências de exclusão social, que vise atacar as causas da mesma e suas 
consequências.

Por tudo isso, o Col·lectiu Ronda

CONVOCA:
Entidades, grupos, coletivos ou análogos, que desenvolvam uma atividade transformadora 

a fim de erradicar a pobreza.

BASES:
Apresentação de um relatório concreto sobre as experiências (um mínimo de dois anos de 

experiência), que conte com todas ou alguma das seguintes características:
– contribuam para erradicar a pobreza e a exclusão social.
– da própria comunidade, atuem ou facilitem ferramentas para conseguir uma sociedade 

sem pobreza material, social e cultural.
O relatório deverá se referir ao contexto, à composição e à motivação da entidade 

concorrente, atividades realizadas e avaliação dos resultados obtidos no que se refere 
aos objetivos definidos. Deverão ser incluídas a apresentação da entidade e uma memória 
explicativa das atividades (máximo 20 páginas).

Idioma: espanhol, português, catalão ou qualquer outro daqueles em que se publica o Livro-
agenda, acompanhado de uma tradução em qualquer dos três idiomas citados em primeiro lugar.

Envio e prazos: deverá ser apresentado antes de 31 de março de 2019 nos seguintes 
endereços eletrônicos: agenda@latinomericana.org e jpujol@cronda.coop. Outra forma de 
envio pode ser consultada pelos mesmos e-mails.

Prêmio: 2.000 (dois mil) euros. Poderá ser declarado nulo. Também poderá ser concedido algum 
prêmio de honra ao mérito. q
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É conhecida a crise que o cristianismo atravessa há décadas no mundo ocidental. Os números 
decrescem, novas gerações não se sintonizam, o pensamento é secularizado, a linguagem “religiosa” 
perde a plausibilidade. Em alguns países, com longa tradição cristã, a maioria da população deu as 
costas às instituições religiosas. Tudo parece indicar que, a médio prazo, o Titanic vai afundar. 

Mas devemos saber o que é a mudança de época que estamos atravessando. O que é concretamente o 
salto de consciência que a Humanidade parece dar, ou em que tipo de novo tempo axial estamos imersos. 
E a partir da análise olhar para o futuro: se a figura do cristianismo tradicional está desaparecendo, 
como visualizar a imagem de um novo cristianismo (2.0), sobre outras bases, para uma sociedade nova, 
na qual crenças e mitos ficaram obsoletos?

O Titanic afunda, porém a vida continua. E vamos por outros caminhos. Qual nova forma ou figura 
histórica vai assumir o cristianismo 2.0 para a nova sociedade? Os Novos Paradigmas podem ajudar 
(pluralista, pós-religioso, politeísta, egocêntrico, feminista, nova epistemologia, nova arqueologia 
bíblica...). Bibliografia de referência: servicioskoinonia.org/BibliografiaNuevosParadigmas.pdf). Por tudo 
isso, o Livro-agenda Latino-americana

CONVOCA:
As pessoas crentes e não crentes, inquietas e inquietos em relação ao futuro do cristianismo e da 

humanidade, a “pensar diferente”. E esboçar o mais concreta e sistematicamente um Cristianismo 2.0 
para a Nova Sociedade, com as seguintes

BASES:
- Campo de reflexão: teologia e/ou ciências da religião.
- Nível acadêmico: pesquisa.
- O trabalho deve ser produzido original produzido expressamente para este concurso. 
- Extensão mínima de 20 páginas (40 caracteres com espaços).
-Será valorizada especialmente a participação da mulher, embora sem discriminação de gênero 

para os homens.
- Por conta da variedade de possíveis enfoques, será valorizada especialmente a utilização das 

categorias refletidas na bibliografia sugerida (disponível em linha no ciberespaço). 
- Os trabalhos deverão ser inéditos e originais, apresentados em castelhano ou português.
- Entrega: antes de 1º de maio de 2019, por e-mail, ao Livro-agenda Latino-americana (agenda@

latinoamericana.org).
- O prêmio consistirá de mil euros e, muito provavelmente, sua publicação na internet e uma 

resenha no Livro-agenda Latino-americana (publicada em cerca de 20 países).
- Poderá ser declarado nulo. Também poderá ser concedido algum prêmio de honra ao mérito.
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Convocações

Prêmio 
“Agenda Latino-americana

para os 30 anos”

Cristianismo 2.0
Pensando ‘Fora da Caixa’
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Panorama Econômico
a américa latina crescerá 2% em 2018 e 2,8% em 2019
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(EFE) A América Latina e o Caribe terão um 
crescimento econômico de 2% em 2018, aumentando 
para 2,8% em 2019, impulsionado por um volume 
maior de investimentos e consumo privados, segundo 
informe do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
apresentado em 11 de maio de 2018 em Lima.

A América Latina terá uma recuperação do 
investimento empresarial, após 1,3% de aumento 
do Produto Interno Bruto (PIB) em 2017, apesar 
de continuar “abaixo dos níveis observados em 
outras regiões, nível este que limita o potencial 
de crescimento da região”, conclui o informe 
Perspectivas Econômicas Regionais para a América 
Latina e o Caribe: aproveitando o impulso.

A proximidade das eleições em vários países 
da região, as tensões geopolíticas e os eventos 
meteorológicos extremos são alguns dos fatores 
que podem afetar o crescimento econômico nas 
Américas. Igualmente, “uma guinada em direção 
a políticas mais protecionistas e endurecimento 
repentino das condições financeiras mundiais” 
poderiam turvar muito as perspectivas de 
crescimento, apontou o FMI. 

Na América do Sul, o impulso para o crescimento 
provém do fim da recessão na Argentina, Brasil e 
Equador, da moderação da inflação que deu margem 
a uma distensão da política monetária e da alta 
de preços das matérias-primas, avaliou o FMI. Já o 
México, a América Central e partes do Caribe viram-
se beneficiados pelo crescimento dos Estados Unidos.

As perspectivas para a América Central, Panamá 
e República Dominicana são favoráveis; e a 
previsão é que se mantenham acima do potencial 
em 2018, graças ao impulso do crescimento nos 
Estados Unidos e no mundo. Sem dúvida, revelou o 
FMI, as implicações potenciais da reforma tributária 
nesse país e as renegociações em curso do Tratado 
de Livre Comércio da América do Norte (TLCAN) 
“estão gerando incerteza”.

Para o México, a previsão é de que o PIB cresça 
até 2,3% em 2018, apoiado pelas exportações 
líquidas e as remessas, enquanto no Caribe estima-

se que o aumento ficará na faixa de 1% a 2% em 
2018 e 2019. 

Citando cada país, o Fundo estimou um 
crescimento de 2% para a Argentina neste ano, 
o qual enfrentará os efeitos de uma forte seca, 
enquanto o crescimento do Brasil foi estimado em 
2,3%, devido às condições externas favoráveis e à 
recuperação do consumo e do investimento privado.

Não obstante, um risco importante para o Brasil, 
indicou o FMI, é que “o programa de políticas pode 
ser alterado depois das eleições presidenciais, em 
outubro”, e que isso “dê lugar a uma instabilidade 
no mercado e a uma maior incerteza sobre as 
perspectivas a médio prazo”.

Para o Chile, estimou alta de 3,4%, pelo fato 
de que as exportações e o investimento empresarial 
estão impulsionando a recuperação, com o apoio de 
um sólido gasto das famílias e condições financeiras 
um pouco mais favoráveis.

Para a Colômbia, o crescimento estimado de 
2,7% responde “às políticas mais laxas e ao favorável 
entorno mundial”, assim como o incentivo da demanda 
interna e o investimento em projetos petroleiros.

Com respeito ao Peru, estimou que as políticas 
macroeconômicas contracíclicas favorecerão um 
aumento do crescimento em até 3,75%, embora 
“persistam os riscos de uma baixa, relacionados à 
investigação do caso Odebrecht”, que gerou investigações 
contra quatro ex-presidentes e políticos locais.

No caso da Venezuela, o FMI afirmou que 
prevê contração de 15%, que se soma à contração 
acumulada de 35% no período 2014-2017. A crise 
humanitária está se agravando, com escassez 
cada vez maior de bens de primeira necessidade, 
colapso do sistema de saúde e elevados índices 
de delinquência, o que provocou o aumento da 
emigração para países vizinhos.

O FMI sugeriu às autoridades regionais que 
prossigam com ajustes para situar os coeficientes de 
endividamento numa trajetória sustentável, além de 
enfrentar a corrupção com melhorias na gestão de 
governo e o clima de negócios, entre outras medidas.
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Apesar da crise com o preço das mercadorias, 
a Bolívia está, há mais de uma década, crescendo 
em média anual de 5%, índice superior ao dos 
EUA e dos demais países latino-americanos. Em 
2016, cresceu 4,3%, seguida pelo Paraguai (4,1%) 
e Peru (4%). Com esses números, a Bolívia passou 
a ser o país que mais cresce na América do Sul.

No poder há dez anos, o governo de Evo 
Morales mantém o crescimento graças à 
nacionalização do petróleo e às exportações do 
gás natural que vende para o Brasil e Argentina.

Ainda que tenha feito esforços para 
diversificar a economia (com a venda de diesel, 
estanho e soja), persiste a pergunta de quanto 
tempo vai conseguir sustentar seu modelo de 
desenvolvimento, considerado por muitos “o 
milagre econômico boliviano”.

A CEPAL estima que, pelos dados sobre toda 
a região, em 2017 ela cresceu 1,2%, e prevê o 
crescimento de 2,2% para 2018, impulsionado 
pela produção de matérias-primas. Comparado 
com os Estados Unidos, que cresceu apenas 1,5%, 
o desempenho da Bolívia foi excelente. O Brasil 
registrou um retrocesso de 3,6% em 2016, e 
obteve o sexto pior desempenho da região em 
2017, empatado com Equador e atrás de países 
como Venezuela (-8%), Cuba (-0,5%) e Suriname 
(-0,2%). A CEPAL espera que o Brasil tenha 
alcançado em 2018 um crescimento mais robusto 
que 2%, o que melhorará a posição do país.

A CEPAL afirma que a capacidade dos países 
da América Latina e do Caribe de gerar um bom 
crescimento depende da criação de “espaços aptos 
para políticas que apoiem a inversão”, a fim de 
“reduzir o efeito de choques externos e evitar 
consequências significativas no desempenho das 
economias a médio e longo prazo”. E defende 
impulsionar a inversão pública e privada e 
diversificar a estrutura produtiva, para gerar maior 
valor agregado. No campo político, a gestão 
de Evo tem sido elogiada por suas reformas 
inclusivas, mas criticadas pelas tendências 
autoritárias e casos de corrupção.

Evolução da Pobreza 
na América Latina

Dados Econômicos da CEPAL

É lamentável dizer que a primeira constatação 
é que a pobreza está aumentando.

Segundo o último informe da Comissão 
Econômica para América Latina e Caribe (CEPAL) 
sobre o panorama social da América Latina, a 
pobreza e a extrema pobreza aumentaram na 
região desde 2014. Até esta data, a pobreza vinha 
diminuindo de forma progressiva desde 2002. Sem 
dúvida, a tendência mudou nos últimos anos.

Segundo a informação mais recente da CEPAL, 
o número de pobres na América Latina em 2016 
chegou a 186 milhões (30,7% da população), e 
a extrema pobreza afetou 61 milhões de pessoas 
(10% da população).

O informe insiste que é essencial o 
fortalecimento das instituições e das políticas 
ativas (sociais) para continuar trabalhando, e 
assim reduzir a pobreza e a extrema pobreza, e 
evitar os retrocessos que vivemos nos últimos 
tempos.

A CEPAL defende a ideia da ajuda para 
aumentar a renda nas famílias mais carentes, 
criando possibilidades de trabalho e insistindo em 
outros meios, como aposentadorias e repasse de 
fundos públicos.

O texto ressalta as políticas trabalhistas, 
a criação de serviços públicos, os sistemas de 
proteção social e as políticas de superação da 
pobreza como aspectos que incidem diretamente 
no aumento de renda nas famílias e determinam 
que o crescimento econômico se traduza em 
melhores condições de vida.

Para contribuir com esse crescimento, a 
Fundação Microfinanças BBVA (FMBBVA) facilita 
o acesso a produtos e serviços financeiros a 
pessoas vulneráveis que vivem em atividades 
produtivas na região. Pessoas que podem 
continuar a produção com os excedentes que 
elas mesmas geram, e que, com o seu trabalho, 
conseguem melhorar a vida e a vida de quem 
vive ao redor.
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O Poder Transformador dos Pequenos

David Molineaux 
Santiago do Chile

iniciativas de trabalhadores rurais no sul do planeta

Em décadas recentes e em vários continentes, a 
situação dos pequenos trabalhadores rurais tornou-
se ainda mais precária. Sempre foram vulneráveis 
nas secas, pragas e outros desafios naturais. Mas a 
realidade piorou diante da investida da agricultura 
industrial e transnacionais.

Sem dúvida, África, Ásia e América Latina viram 
surgir iniciativas de trabalhadores rurais que se 
caracterizam por três elementos: resistência contra 
a agricultura industrial, regeneração do solo e 
participação protagonista das mulheres – cerca de 
70% da força de trabalho agrícola no Sul do Planeta.

A agricultura industrializada
A partir da chamada “revolução verde” dos anos 

60 e 70, o poder de decisão sobre a produção agrícola 
mundial está passando dos pequenos e médios 
agricultores à direção das empresas transnacionais, 
que favorecem o plantio de espécies comerciais, em 
monoculturas massivas, grande parte das quais não é 
para consumo humano: perto de 90% do milho e da 
soja produzidos no mundo se destina à alimentação 
do gado e/ou à produção de biocombustíveis.

Os alimentos, então, tornam-se uma mercadoria 
a mais, objeto de especulação financeira que produz 
subidas repentinas dos preços dos grãos – e falamos 
de um mundo em que a desnutrição é responsável 
por mais de 50% da mortalidade infantil. As 
organizações de trabalhadores rurais reclamam a 
soberania alimentar: o direito de tomar as próprias 
decisões sobre o cultivo.

A dominação transnacional da agricultura 
ficou mais aguda com a introdução de variedades 
transgênicas, as quais requerem insumos específicos 
(sementes, fertilizantes e pesticidas). Para 
cuja compra os trabalhadores rurais acabam se 
endividando, quase sempre de modo incontrolável. 
E que requerem projetos massivos de irrigação 
artificial e processos produtivos mecanizados.

Uma das práticas que mostram a resistência dos 
trabalhadores rurais é a de organismos patenteadores. 

Há ainda a chamada “biopirataria”, por meio da 
qual as empresas assumem variedades aperfeiçoadas 
durante séculos pelos agricultores tradicionais; e 
depois os forçam a comprar as próprias sementes.

O paradigma agroindustrial já não é viável, 
explica a cientista e ativista hindu Vandana Shiva. 
Depende maciçamente do petróleo, contribuindo 
com 29% das emissões mundiais de gases de efeito 
estufa. Ele degrada os solos e prejudica gravemente 
a biodiversidade, matando bilhões de aves e 
dizimando populações de insetos. E empobreceu 
a dieta: tradicionalmente, os seres humanos 
consumiam mais de 3 mil variedades de plantas, mas 
sob o regime transnacional apenas oito variedades 
representam 75% das culturas para consumo 
humano. Por outro lado, uma ampla gama de 
estudos técnicos mostrou que a agricultura orgânica 
pode alimentar a população atual do mundo e a que 
está planejada para o futuro.

Poder da organização local
Diante desses múltiplos desafios, grupos de 

trabalhadores rurais, nas diversas regiões do Sul do 
planeta, mostram o poder transformador da ação 
comunitária. Um exemplo emblemático é a luta do 
Movimento Sem Terra (MST), a maior organização 
social do Brasil. Desde seu começo, nos anos 80, o 
MST defende a agricultura sustentável, em pequena 
escala, opondo-se ao latifúndio e à expansão da 
agricultura industrial. Atualmente tem mais de 
1 milhão e 500 mil membros. Suas ações mais 
típicas são a ocupação de terras não cultivadas e a 
promoção de técnicas produtivas e ecológicas entre 
as famílias beneficiadas. O MST efetivou mais de 2500 
ocupações, assentando cerca de 400 mil famílias em 
mais de 20 milhões de hectares. Segundo dados da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
mais de 1700 membros do MST foram assassinados.

O MST se opõe ao poder das empresas transnacionais 
e ao cultivo transgênico. Desde 2000 insiste na prática 
da agroecologia em todos os assentamentos. Isso inclui 
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o reflorestamento, a regeneração de solos degradados 
e a adoção de métodos agroflorestais, que combinam 
o cultivo de árvores e arbustos com o plantio de 
hortaliças e animais domésticos. Tudo isso significa não 
apenas devolver o verde a imensas extensões de terras 
devastadas, mas a prosperidade inesperada às 
famílias assentadas.

Outra luta pioneira no Sul foi o Movimento 
Chipko, nascido no Norte da Índia. No princípio 
dos anos 70, diante do corte massivo por parte 
das empresas madeireiras, a região estava sofrendo 
desertificação e deslizamentos catastróficos. 
Mas em 1974, 27 mulheres, arriscando sua vida, 
manifestaram-se, abraçando árvores marcadas para 
o corte. O movimento se estendeu a toda a região, 
criando um modelo de “ação ecossocial não violenta”. 
Entre outras decisões, ficou proibida durante 15 anos 
o corte de árvores no sopé do Himalaia. 

Perto do final dos anos 80, também na Índia, 
surgiu a Navdanya, organização dedicada à defesa 
da biodiversidade contra a agricultura industrial. 
Idealizada por Vandana Shiva, o Navdanya é liderada 
por mulheres trabalhadoras rurais. Guiado pelos 
princípios de Gandhi, promove o autogoverno local. 
Criou 100 bancos de sementes em diferentes regiões 
do país, resgatando mais de 5 mil variedades de 
arroz, trigo, feijão e outros alimentos.

Navdanya formou cerca de 500 mil agricultores 
e agricultoras em métodos sustentáveis. 
Ressuscitou tradições de trabalho em comunidade, 
organizou uma rede de mercados orgânicos, 
formando cooperativas de crédito entre mulheres 
trabalhadoras rurais, e liderou campanhas (com 
êxito) contra a biopirataria.

No Sul da Índia, onde o plantio do algodão 
transgênico da empresa Monsanto havia deixado 
diversos trabalhadores rurais com dívidas 
insuportáveis, e a aplicação massiva de pesticidas 
criava sérios problemas de saúde, surgiram 
organizações dedicadas a difundir práticas agrárias 
sustentáveis. De aldeia em aldeia, promoveram uma 
campanha na qual os agricultores juravam abandonar 
os pesticidas e adotar métodos ecológicos.

Os agricultores descobriram que as práticas 
ecológicas não apenas deixavam de atacar sua 
saúde, mas rendiam muito mais.

De um grupo inicial de 450 “aldeias livres de 
transgênicos”, o movimento tem mais de 8 mil 
localidades participantes, que cobrem cerca de 
1 milhão e 500 mil hectares. Os vínculos sociais 
aumentaram: entre as mulheres de apenas um 
estado, Andhra Pradesh, funcionam perto de 1 
milhão de grupos de autoajuda.

Reverdecendo a África
Em grandes setores da África, a vulnerabilidade 

dos povos foi exacerbada por secas e desertificação. 
Nos anos 80, a província de Tigray, norte da Etiópia, 
considerada uma das mais degradadas de toda a 
África, sofreu uma fome horripilante, cujas imagens 
abalaram o mundo.

Depois, com o apoio das ONGs e de governos 
estrangeiros, os agricultores realizavam, de 
aldeia em aldeia, um ambicioso programa de 
reflorestamento, compostagem e construção 
de um vasto sistema de terraços agrícolas. 
Utilizando técnicas ecológicas, conseguiram 
evitar a dominação de insumos agroindustriais, 
aproveitar a água da chuva e regenerar os 
solos, criando uma área verde que é considerada 
modelo para toda a África.

Os camponeses da região subsaariana do Sahel, 
afetados por secas devastadoras por causa das 
mudanças climáticas, executaram programas de 
regeneração natural usando técnicas tradicionais 
de agroflorestamento. A imensa área desertificada 
tornou-se tão verde que é facilmente vista nas 
fotografias de satélite. Somente na República do 
Níger, os agricultores regeneraram mais de 5 milhões 
de hectares e plantaram 200 milhões de árvores.

Movimentos anti-hegemônicos
As organizações locais se fortaleceram com 

a criação de organizações internacionais anti-
hegemônicas. Vários grupos já mencionados são 
membros da Via Campesina, fundada em 1993, que 
atualmente conta com 164 organizações-membros 
em 73 países. Eles participaram ativamente do 
Fórum Social Mundial.

   A experiência é muito evidente: nem a pobreza 
rural nem o poder das corporações transnacionais, 
muito menos o fato de ser uma mulher, são 
obstáculos intransponíveis para a capacitação plena 
das pessoas e comunidades do sul do Planeta.
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Tráfico de Pessoas
Maria Sílvia Oliveira

Red Kawsay, Argentina

q

Ainda se fala sobre tráfico ou escravidão de 
mulheres brancas. Um conceito obsoleto, porque 
há muitos anos falamos de tráfico de pessoas - as 
vítimas não são apenas as mulheres brancas, mas 
mulheres e homens de todas as raças e idades. 
Hoje falamos sobre tráfico de pessoas, crime e 
violação graves dos direitos humanos, pois inclui 
oferta, recrutamento, transferência, alojamento e 
acolhimento de pessoas para exploração. Assume 
formas distintas: exploração sexual, trabalho, 
retirada e comércio ilegal de órgãos, casamento 
servil, recrutamento forçado para conflito armado, 
mendicância, “barriga de aluguel” e outros crimes.

O tráfico de pessoas afeta todos nós, pois podemos 
ser a próxima vítima. Precisamos tomar consciência 
com urgência. Não devemos ficar indiferentes a essa 
realidade. As pessoas afetadas perdem a sua liberdade, 
não exercem seus direitos, vivem em condições 
indignas e desumanas e sob ameaças constantes.

Há várias causas: ausência de políticas públicas, 
leis de imigração que não garantem e nem têm 
cuidado com a vida, e situações de ilegalidade 
exploradas por criminosos. Por isso dizemos que é 
problema social, econômico e político.

O número de vítimas no mundo é estimado em 
milhões de pessoas. O dinheiro que impulsiona 
essa tragédia é incalculável. As estatísticas o 
colocam entre os três crimes mais lucrativos, ao 
lado de armas e tráfico de drogas. Paradoxalmente, 
o número de pessoas condenadas por esse crime é 
insignificante em todo o mundo.

Nos últimos anos, as congregações religiosas 
presentes na América Latina consideraram-no 
prioridade, organizaram-se em redes regionais 
e trabalharam intensamente, ao lado de outras 
organizações da sociedade civil. Promovem 
campanhas de conscientização e sensibilização, 

É um problema praticamente invisível, como se não existisse. Algumas pessoas continuam com a velha ideia 
tradicional que o mundo dos criminosos é algo marginal, “pequeno”. A proporção e a seriedade são desconhecidas, 
pois quase ninguém fala sobre isso. Mas é uma Grande Causa em torno do problema, não tão pequeno assim...

porque o que está em jogo nesse negligenciado drama 
é a Grande Causa da Vida e da Dignidade. No último 
Seminário Continental sobre Tráfico de Pessoas, em 
Bogotá, em agosto de 2017, essas redes declararam:

• Queremos denunciar o aumento do crime de 
tráfico de seres humanos em nosso Continente. Crime 
presente em todos os países, afeta milhares de pessoas, 
particularmente mulheres, meninas e meninos, violação 
flagrante dos direitos humanos fundamentais.

• Condenamos veementemente não apenas 
o crime de tráfico, mas suas múltiplas causas - 
econômicas, políticas, culturais e sociais.

• Exigimos que os governos assumam a 
responsabilidade de tornar esse crime visível, 
respeitem e executem os acordos, dediquem 
recursos humanos, econômicos e estruturais à 
atenção integral das vítimas e implementem leis 
que previnam e punam qualquer ação que tratem 
pessoas como objeto/ mercadoria, forma moderna 
e abominável de escravidão. Pedimos atenção 
especial às populações vulneráveis, às fronteiras e 
aos crescentes movimentos migratórios. É essencial 
e urgente a criação de formas que permitam uma 
atenção efetiva e imediata às vítimas.

Estas são as principais redes contra o tráfico de 
pessoas. Entre em contato e ofereça-se para colaborar:
Red Tamar, Colômbia, redtamarjpic@gmail.com
Rede Grito pela Vida, Brasil, gritopelavida@gmail.
com Gritopelavida.blogspot.com.br/ FB: redeumgrito
pelavida
Red Ramá, Centroamérica, jpeconfres@yahoo.es 
Facebook: redrama.org/ Web: redrama.org
Red Kawsay, Peru, redtrata.peru@gmail.com 
Red Kawsay, Argentina, redkawsayargentina@gmail.
com/Facebook: Red Kawsay Argentina-Uruguay
Red Rahamim, México, 
redrahamim@cirm.org.mx



25
q

Durante os últimos verões, os habitantes que moram 
nas regiões altas, na redondeza de Olmue, pacífica 
cidadezinha da zona central do Chile, tiveram que 
conviver com a falta de água potável e a distribuição 
em caminhões pipas. Longe de ser uma exceção, tornou-
se uma situação cada vez mais frequente, sobretudo em 
localidades nas quais o Estado privilegia um modelo de 
desenvolvimento baseado na superexploração dos bens 
naturais limitados, sem considerar os possíveis impactos 
da mudança climática.

A água, além de ser um “recurso” que se utiliza 
para os processos produtivos, é um bem estratégico, 
essencial na hora de prever a sobrevivência. Hoje em 
dia, uma em cada dez pessoas no mundo não tem 
acesso à água potável. Segundo projeções do Fórum 
Econômico Mundial, estima-se que em 2030 haverá 
um aumento de demanda de 40%, que não poderá 
ser satisfeito. Cerca de 1400 crianças morrem a cada 
dia em consequência de doenças derivadas da falta 
de saneamento, e mais ou menos 770 milhões de 
pessoas não têm acesso à água, vivendo, em sua 
grande maioria, em situação de pobreza, em bairros 
de periferia ou zonas rurais.

A água potável é até hoje a principal fonte 
de abastecimento para satisfazer as múltiplas 
necessidades, sendo que essa água é somente 2,5% 
do total da água disponível no planeta. Em sua maior 
quantidade está congelada nos polos e geleiras, ou 
circulando em sulcos subterrâneos, rios ou lagos. 
É de domínio comum, e fica fora de discussão, que 
a disponibilidade do acesso à água destinada à 
população está controlada pelos interesses produtivos 
do extrativismo, da megamineração, da produção 
energética e da agroindústria. Sem dúvida, a legislação 
de diversos países em vias de desenvolvimento, que 
sacralizam os lucros macroeconômicos acima da 
justiça ambiental e da equidade social, inverteu as 
prioridades, aprovando decisões legislativas que dão 
amplas garantias às grandes empresas, sem considerar 
as exigências futuras como eixo estratégico na 
construção de políticas públicas, HOJE inadiáveis.

Água, Urgência Inadiável
Joel González Vegas

Ativista socioambiental, Limache, Chile

As realidades são várias. Sem pretender ser 
alarmista, estão todas em um contexto na urgência de 
resguardar a água como bem indispensável, e possuem 
uma carga de dramaticidade: comunidades que se 
deslocam quilômetros para encontrar uma fonte de 
água, e voltam com um par de latas vazias, e as que 
devem abastecer-se de água nos caminhões, que não 
garantem inocuidade e potabilidade. Moradores cuja 
relação com a água tem um vínculo de clientela cujo 
pagamento deixa evidente o caráter privatizador que, 
em muitos países do mundo, rege a sua administração; 
ou aldeias que tiveram violentado o direito à vida 
pela empresa que disputa o uso da água para fazer 
os projetos render mais, e ainda quem, estranho à 
problemática, esbanja de forma surrealista, gozando 
privilégios em tempos de escassez.

Quando a ONU resolve reconhecer que o acesso à 
água é direito humano inalienável, ressalta que não pode 
existir interesse empresarial ou político, nem leis ou 
normas, que priorizem o mercado como filtro regulador 
de acesso a um bem sem o qual a vida no planeta é 
inviável. Nessa resolução, a ONU chama os “Estados e 
organizações internacionais a prover recursos financeiros, 
construção de capacitação e transferência tecnológica, 
através de assistência e cooperação internacional”. 
Sem dúvida, a declaração pode ter diversos matizes, de 
acordo com a permeabilidade política dos governos, a 
solidez das instituições, a vulnerabilidade das políticas 
públicas, frente às pressões crescentes dos “tratados de 
livre comércio”, que, em sua grande maioria, são o salvo-
conduto para transnacionais, que continuam com práticas 
de usurpação intensiva.

No meu país, o Chile, cerca de 417 mil pessoas 
sofrem diretamente com a falta de água, num 
Estado que se gaba de cifras macroeconômicas e do 
posicionamento no cenário internacional, como país 
em via de desenvolvimento. Mas decidiu, a partir 
das elites governantes, ter um modelo de gestão e 
administração das águas que privilegia o mercado e 
a propriedade privada acima de um elemento vital e 
indispensável à subsistência. 
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Coop-23: Não Podemos Continuar Comendo Tanta Carne 

Carlos Laorden Zubimendi
Elpais.com, Madri, Espanha

Os dados, sem dúvida, são impressionantes: 
14,5% dos gases de efeito estufa – os que causam 
o aquecimento global– emitidos pela ação humana 
vêm do setor pecuário, segundo dados da FAO 
(agência das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura). Ou seja, a digestão das vacas e 
de outros animais em forma de ventosidades e 
excrementos, ao lado do uso da terra que requer a 
sua produção e alimentação, liberam mais que todo 
o setor mundial de transportes...

Um estudo da Oxford Martin School, da Universidad 
de Oxford (Reino Unido), indica que se todos se 
tornassem vegetarianos, as emissões da indústria 
alimentícia, em geral, seriam reduzidas em quase dois 
terços. “O objetivo é reduzir o consumo de produtos 
de origem animal em cerca de 50% até 2040”, 
ressalta Cristina Rodrigo, porta-voz da organização.

Emissões pecuárias
A pecuária emite 14,5% do total dos gases de 

efeito estufa. Desses, 7,1 milhões de gigatoneladas 
de CO2 equivalentes anuais, a maior parte – 44% 
– corresponde à fermentação entérica. Ou seja, 
o processo de digestão no qual – sobre todos os 
ruminantes e, especialmente os grandes, como 
as vacas – acabam liberando gás metano para a 
atmosfera. O metano dura menos na atmosfera do 
que o CO2, porém contribui para o aquecimento de 
forma mais intensa.

Outros 41% das emissões do setor são 
provenientes da produção de alimentos para os 
animais, 10% do tratamento de seus excrementos 
e 5% restantes das necessidades energéticas da 
indústria, segundo dados da FAO.

Mas esse objetivo, ao falar de “animais”, coloca 
vacas, frangos e porcos no mesmo saco, como o 
atum, camarão e moluscos. E nem todos contribuem 
com o mesmo impacto para o aquecimento. Pesca 
à parte, conseguir um quilo de proteínas, comendo 
carne de vaca, produz quase o dobro de gases de 
efeito estufa do que com pequenos ruminantes, como 

ovelhas ou cabras, segundo a própria FAO. O triplo do 
que levar ao mercado um quilo de proteínas em forma 
de leite de vaca ou carne de frango ou porco.

Grandes consumidores como a China já 
apresentaram planos para barrar a ingestão de 
carnes em geral, e hoje os americanos (o segundo 
que mais a comem por pessoa e ano, depois da 
Austrália) comem cerca de nove quilos a menos 
do que há dez anos. Porém, a tendência geral é 
oposta. O crescimento econômico nos países em 
desenvolvimento e outros fenômenos fazem com 
que cada vez comamos mais animais. Assim, se não 
houver grandes mudanças, as emissões da indústria 
alimentícia continuarão crescendo.

As formas para reduzi-las são duas (embora uma 
não exclua a outra): cortar o consumo dos alimentos 
mais poluentes, incentivando a mudança nas dietas. 
“Sempre respondemos ao mercado” – esclarece Pekka 
Pesonen, secretário-geral da Copa-Cogeca, o principal 
grupo de agricultores e pecuaristas europeus. “Até 
que ponto devemos orientar os consumidores em suas 
escolhas, seja em impostos, promoção...?”

Pekka Pesonen mostra-se pessimista sobre a 
eficácia da abordagem e a compara ao tabaco: “É 
prejudicial, mas apesar de todas as informações, 
continua sendo consumido”. Cristina Rodrigo 
ressalta que a demanda dos cidadãos não é tanto de 
produtos concretos, mas de proteínas com sabor e 
textura que lhes sejam familiares e agradáveis. Por 
isso, apresenta como alternativas iniciativas já em 
andamento, como salsichas e presunto produzidos 
à base de vegetais, e insiste na urgência da 
conscientização.

Uma das principais contraindicações desse 
caminho é o efeito sobre a economia. Mais uma 
vez, de acordo com a FAO, cerca de dois terços das 
famílias rurais mais pobres criam gado, e dependem 
de sua carne ou leite para o sustento. Além disso, 
atualmente existem cerca de 500 milhões de 
criadores. “Quando falamos de carne ou leite, não 
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falamos apenas de comida, mas do modo de vida de 
milhões de pessoas em áreas marginais”, destaca 
Henning Steinfeld, especialista no tema.

Steinfeld indica uma dificuldade adicional: 
em diversos países em desenvolvimento é muito 
difícil encontrar proteínas que não sejam de origem 
animal. “Quem sou eu, europeu, para lhes dizer 
que não deveriam consumir carne, que poderiam 
melhorar a dieta?”, concorda Pesonen. No ProVeg 
argumentam que o problema não está na agricultura 
de subsistência ou no trato do gado nesses lugares, 
mas “no consumo excessivo, na agricultura industrial 
e desperdício de alimentos nos países desenvolvidos”.

Porém, as emissões da atividade pecuária na 
África subsaariana (também chamada de “África 
Negra” – corresponde à parte do Continente ao 
Sul do Saara) e no sul da Ásia (Índia, Bangladesh, 
Paquistão, Afeganistão) excedem em cerca de 43% 
a soma da Europa Ocidental, América do Norte e 
Oceania, apesar de que os primeiros produzem a 
metade de proteínas. Em grande parte, isto se deve à 
maior produtividade do gado dos últimos países.

Portanto, a outra forma de fabricar carnes e 
lácteos mais verdes é reduzir a intensidade das 
emissões. Isto é, diminuir a quantidade de gases 
de efeito estufa, liberados por quilo de proteínas. 
Steinfeld lembra que melhorias na criação, no 
tratamento veterinário e alimentação dos animais 
permitirão triplicar a produção leiteira em vários 
lugares da Índia. A FAO defende que estender as 
práticas à criação do gado reduziria as emissões 
mundiais do setor de 20% a 30%. Assinala Steinfeld:

“Ao nos referirmos à produção de alimentos a 
partir de animais, não podemos pensar apenas na 
mudança climática. Não seria justo, é preciso medir 
outros fatores, pois para muita gente o gado é muito 
mais do que as emissões de gases”. 

Porém, no contexto geral da batalha climática, 
Pesonen acrescenta que a diferença com outros 
setores, como o do transporte (14% do total de 
emissões), é o gado, inclusive na capacidade ainda 
por explorar e mitigar o aquecimento. “A maioria 
das pastagens está degradada, porque não há um 
cuidado adequado. Se for bem administrado, há 
grande potencial para recuperar esses solos, um 
enorme depósito de carbono”. q

Valentina López 
vix.com, extrato

Uma alimentação vegetariana pode ser muito 
benéfica para a sua saúde. É preciso apenas que 
considere a quantidade de proteínas que você não deve 
deixar de consumir (50 gramas/dia). É muito simples.

6. Nozes
As nozes proporcionam boa dose de proteínas, 

de gorduras que contra-arrestam o colesterol, 
antioxidantes e vitaminas A e E. E têm ainda 
grande quantidade de fibras. A porção ideal 
por pessoa seria de 30 gramas por dia. São 
semelhantes: amendoins (maní), amêndoas, 
pistaches, avelãs, castanhas...

5. Sementes
Além de muitos nutrientes, fitoquímicos e 

gorduras saudáveis, as sementes contêm grande 
quantidade de proteínas. Combatem doenças 
cardíacas e câncer. Sementes com alto nível de 
proteínas são: gergelim, girassol, cânhamo e linho. 

4. Leguminosas
Os grãos de soja, lentilhas, ervilhas, feijão branco, 

grão-de-bico, feijões e favas são as leguminosas 
que contêm mais proteínas. Mas o melhor dessas 
leguminosas é que são muito fáceis de preparar. 

3. Grãos
Os grãos e os cereais são uma fabulosa fonte 

vegetariana de proteínas. A quinoa é o principal e 
mais recomendado grão para esse propósito. Mas há 
muitos mais: amaranto, trigo, cevada, aveia, arroz 
branco, arroz integral, pão integral, pão branco, 
trigo sarraceno, trigo de palha dura... 

2. Laticínios 
Leite desnatado, queijo magro, iogurte e ovo 

contêm muitas proteínas (opção para vegetarianos, não 
para veganos). Outras sugestões: queijo fresco ou ricota, 
queijo parmesão, leite integral, leite de cabra, queijo 
cheddar, queijo provolone, queijo azul, queijo feta.

1. Verduras
O espinafre é famoso por seu alto nível de 

proteínas. Porém, não é o único: couve, ervilhas, 
feijão e brócolis. 

Seis Alimentos 
que Substituem a Carne
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Criação Intensiva: Exploração Animal e Crise Alimentar

Roberto Bennati
Liga contra a Vivissecção, Roma, Itália

(O termo vivissecção representa, em síntese, 
a dissecação anatômica ou qualquer operação 
congênere feita em animal vivo para estudo de 
algum fenômeno fisiológico)

Cada ano se criam cerca de 70 bilhões de animais 
terrestres no mundo para a produção de carne e 
proteínas. Não há estimativas confiáveis sobre a 
quantidade de animais aquáticos criados e pescados. 
A produção vinculada a esse grande número de 
seres vivos se deriva, em grande parte, de atividade 
industrial intensiva, confinada em coberturas: 
verdadeiras “fábricas de animais”, granjas intensivas, 
lugares nos quais milhares de animais são trancados 
para torná-los mais produtivos, privando-os de sua 
etologia (feita de pastos ao ar livre e luz natural).

Os primeiros animais, vítimas da industrialização, 
foram as galinhas para ovos: sem terra, embutidas 
num espaço menor que uma folha de papel para 
fotografia, uma em cima da outra, até seis, sem 
possibilidade de estender as asas, com 24 horas 
de luz artificial, para romper seu ciclo biológico 
dia-noite e fazer com que produzissem mais ovos. 
Depois de apenas 11 meses, ao invés dos quatro 
anos habituais, a vida de uma galinha termina, 
porque já não é muito produtiva. Em nome da 
eficiência industrial, a esses animais se negam todas 
as necessidades, o que lhes causa formas bastantes 
graves de estresse e sofrimento.

O mesmo destino afeta os chamados frangos 
de corte, da mesma espécie das galinhas, mas 
desenvolvidos geneticamente para a produção 
de carne. Enquanto uma galinha demora vários 
meses para alcançar o peso de pouco menos de 
3kg, o frango de corte alcança 4kg mais ou menos 
em 40 dias. O crescimento rápido é conhecido 
como “genético”, mas a velocidade tem custo: 
infecções pulmonares, lesões frequentes e ruptura 
de pernas e pélvis são as patologias típicas nessas 
granjas, que fazem ser essencial o uso contínuo 

de antibióticos, transmitidos à carne dos animais 
e, em consequência, ao nosso prato. Mais de 60% 
dos antibióticos vendidos no mundo estão de fato 
destinados à criação de animais.

Não é diferente o caminho dos coelhos. 
Acostumados ao movimento e a estender as largas 
patas como alavancas para saltos, nas granjas 
intensivas vivem em pequenas jaulas do tamanho de 
seu corpo e nem sequer podem dar volta, sofrendo 
enfermidades e estresse.

Destino similar é o das vacas para a produção 
de leite. A indústria láctea é uma das piores formas 
de industrialização que se aplica aos seres vivos. 
Desde a década de 1960, as raças de vacas que 
produzem pouco leite são abandonadas, em favor 
da “holstein”, uma raça holandesa com enormes 
tetas, capazes de produzir grande quantidade. Esses 
animais, acostumados ao pastoreio, são confinados 
em estábulos e submetidos a procedimentos de 
ordenha mecânica, sobre pisos de cerâmica, nos quais 
entram duas vezes ao dia. Sua capacidade de produzir 
leite aumenta em mais de 50 litros por dia, graças 
à seleção genética e dieta rica em proteínas. Sem 
dúvida, causam nos animais, ruminantes por natureza, 
diversos transtornos digestivos e metabólicos. Nesse 
caso, levar a natureza além de seus limites tem custo: 
as vacas são submetidas a tratamentos contínuos 
com antibióticos e cortisona, e se tornam mancas, 
sofrendo dores e infecções bem graves nas tetas, que 
podem causar a morte do animal.

Como acontece com outros animais, esse tipo de 
produção permite a redução no preço da carne e do 
leite e um consumo cada vez maior nos países ricos, 
mas proporciona dor aos animais e põe em perigo 
a saúde humana, pela presença de antibióticos e 
cortisonas na carne que se consome.

Além de ser fonte de grande sofrimento, as 
granjas intensivas representam grave desperdício 
de recursos naturais, como cereais e proteínas 
vegetais. Para produzir 1kg de carne de vaca é 
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preciso dar de 12kg a 16kg de proteína vegetal. 
Se essas proteínas vegetais fossem, ao contrário, 
produzidas para o consumo humano, seria fácil saber 
como distribuir bilhões de toneladas de alimentos 
para toda a humanidade, cobrindo as necessidades, 
especialmente nos países onde está terrivelmente 
presente a desnutrição.

Em um hectare de terra é possível produzir 66kg 
de proteínas de carne vermelha; na mesma superfície 
cultivaríamos diversificada variedade de sementes de 
soja para o consumo humano, e obteríamos 1848kg 
de proteína vegetal, alimentando um número 30 
vezes maior de pessoas. A atual forma de exploração 
dos recursos do planeta é irracional e está 
submetida, principalmente, ao consumo de carne.

Se a produção de alimentos é uma das principais 
fontes de impacto ambiental antropogênico no 
planeta, a responsabilidade pesa realmente na 
agricultura intensiva. A produção de leite e produtos 
lácteos chega a 4% das emissões mundiais de 
dióxido de carbono (CO2), e a carne e os produtos 
lácteos representam 24% do impacto ambiental 
acumulativo dos produtos no mercado europeu. As 
fazendas de gado do mundo contribuem de 18% 
(segundo dados da FAO) a 51% (segundo o World 
Watch Institute) com as emissões mundiais de 
dióxido de carbono. E são responsáveis por 64% da 
produção de amoníaco, uma das substâncias mais 
danosas para a mudança climática.

Bilhões de animais criados todos os dias 
também ocasionam uma contaminação incrível 
pelos dejetos. Uma vaca leiteira produz de fezes 30 
vezes seu peso, de aproximadamente 600kg; uma 
porca, até 15 vezes o seu peso (uns 200kg); um 
frango ou um coelho, até 40 vezes o seu peso. Uma 
impressionante quantidade de dejetos que causa 
enorme contaminação de águas subterrâneas, além 
de produzir amoníaco, fosfatos e outros gases com 
significativo efeito contaminante.

A criação intensiva de animais é ainda a causa 
do insustentável consumo de água. No planeta, 
apenas 4% da água são doces e utilizáveis para 
o ser humano. Mas parte importante dessa água 
está destinada à criação intensiva e à sua cadeia 
de suprimentos. Uma vaca precisa, para alimentar-
se, de cerca de 1300kg de cereais (trigo, aveia, 

cevada, milho, ervilhas secas, soja) e 7200kg de 
forragem (pasto, feno seco etc.). Calcula-se que 
sejam necessários 15500 litros de água para produzir 
somente um quilo de carne...

Segundo o Instituto de Gestão de Água de 
Estocolmo (autoridade máxima na defesa e gestão 
de água potável em nível mundial), é urgente mudar 
a produção e o consumo de carne para garantir água 
potável à população mundial nos próximos 20 anos.

A agricultura intensiva e o modelo de criação 
industrializada são um sistema baseado no uso 
irresponsável dos recursos e no sofrimento dos 
seres vivos.

O uso de proteínas vegetais para alimentar 
animais, em lugar de pessoas, é uma das principais 
causas de desnutrição e fome no mundo. Mais de 
925 milhões de pessoas no planeta hoje têm fome; 
a cada quatro segundos uma pessoa morre de 
desnutrição e, em 75% dos casos, são crianças. E 
perto de uma de cada seis pessoas não tem comida 
suficiente para a vida ativa.

Como permitir que bilhões de pessoas vivam em 
estado de desnutrição para garantir o consumo de um 
alimento como a carne, que carrega tantos problemas? 
Temos a faculdade de causar enorme sofrimento 
humano e animal, provocar danos ambientais, colocar 
em perigo a água como a principal fonte de vida, 
apenas pelo capricho de comer carne?

Há muitas razões lógicas, econômicas, sociais 
e políticas para reformular o sistema de produção 
de alimentos, dispondo pessoas e o direito à 
alimentação no centro, começando de maneira 
progressiva e indispensável - superar as granjas 
intensivas, que tantos danos provocam no mundo em 
que vivemos.

As granjas consomem o planeta, ameaçando 
a saúde e causando significativo sofrimento aos 
animais, mas as multinacionais da carne defendem a 
ganância, produzida por esse sistema de exploração. 
Como consumidores, temos poder de decidir quais 
alimentos colocamos em nosso prato a cada dia. 
Escolhamos alimentar-nos de maneira sustentável 
para o ser humano, os animais e o meio ambiente: 
apenas dessa maneira contribuiremos com nossas 
escolhas diárias para evitar a mudança climática e 
construir um mundo melhor para todos.
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Passar ao “Paradigma do Cuidado”
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As discussões em torno do desenvolvimento 
sustentável, um dos temas centrais da Río+20, 
sequestraram atualmente a categoria da 
sustentabilidade. Não pode ser reduzida ao 
desenvolvimento realmente existente, que tem 
lógica contrária à sustentabilidade. Enquanto o 
desenvolvimento é regido pela linearidade, pelo 
crescimento ilimitado, que implica exploração da 
natureza e criação de profundas desigualdades, a 
sustentabilidade é circular, envolve todos os seres em 
relações de interdependência e de inclusão, a fim de 
todos poderem e deverem coexistir e coevoluir. 

Sustentável é a realidade que consegue se manter, 
reproduzir-se, conservar-se à altura dos desafios 
do ambiente e estar sempre bem. Isso resulta do 
conjunto de relações de interdependência, que 
mantém com os demais seres e com seus respectivos 
habitats. O paradigma da sustentabilidade deve 
ocorrer em todos os âmbitos do real.

Para realmente ocorrer a sustentabilidade, 
especialmente quando entra em jogo o fator 
humano, o funcionamento mecânico dos processos 
de interdependência e de inclusão não basta, é 
preciso outra saída, composta de sustentabilidade: “o 
cuidado”. Isso também encontra um novo paradigma.

Acima de tudo, o cuidado é uma constante 
cosmológica. Se as energias originais e os 
primeiros elementos não tivessem sido regidos 
por um cuidado solidário, para tudo ter sua devida 
proporção, o universo não teria surgido e não 
estaríamos aqui. 

Nós mesmos somos filhos e filhas do cuidado. 
Se nossa mãe não nos tivesse acolhido com infinito 
cuidado, não teríamos tido como sair do berço. 
O cuidado é o pré-requisito que permite a um ser 
existir. É o conselheiro antecipado de nossas ações, 
para serem construtivas e não destrutivas.

Em tudo o que fazemos entra o cuidado. Cuidamos 
do que amamos. Amamos do que cuidamos. Pelos 
conhecimentos que temos atualmente sobre os perigos 

que ameaçam a Terra e a vida, se não cuidarmos surge 
a ameaça de nosso desaparecimento como espécie. A 
Terra, empobrecida, continuará durante séculos o seu 
curso pelo cosmos, até talvez surgir outro ser, dotado 
de alta complexidade e cuidado, capaz de sustentar o 
espírito e a consciência.

A seguir, resumimos os diferentes significados 
do cuidado, a partir de muitas fontes, que vêm da 
mais remota antiguidade, de gregos e romanos, 
passando por Santo Agostinho e culminando em 
Martin Heidegger. Veem no cuidado a própria 
essência do ser humano. Identificamos quatro 
grandes sentidos que se envolvem mutuamente.

Primeiro: o cuidado é uma atitude de relação 
amorosa, suave, amigável, harmoniosa e protetora da 
realidade pessoal, social e ambiental. Metaforicamente, 
o cuidado é a mão aberta, a se estender para a 
carícia essencial, o aperto de mãos. Dedos que se 
enlaçam com outros dedos para formar uma aliança 
de cooperação e união de forças. O contrário da mão 
fechada e do punho fechado para subjugar e dominar 
o outro.

Segundo: cuidado é todo tipo de preocupação, 
inquietude, mal-estar, desassossego e até medo 
de pessoas e realidades com as quais estamos 
afetivamente envolvidos. E por isso nos são preciosas. 
O cuidado nos acompanha a cada momento e em cada 
fase de nossa vida. Envolve-nos com as situações 
e as pessoas que nos são queridas. Elas nos trazem 
cuidados e nos fazem viver o cuidado essencial.

Terceiro: o cuidado é a vivência da relação 
entre a necessidade de ser cuidado e a vontade e a 
predisposição para cuidar, criando um conjunto de 
suportes e proteções (holding) que torna possível a 
relação indissociável em nível pessoal, social e com 
todos os seres vivos.

O cuidado-amoroso, o cuidado-preocupação e 
o cuidado-proteção-apoio são existenciais, isto 
é, dados objetivos da estrutura de nosso ser no 
tempo, no espaço e na história, como demostrou 



31
q

Críticos, Criativos e Cuidadores

Winnicott. São anteriores a qualquer outro ato 
e subjacentes a tudo o que empreendemos. Por 
isso pertencem à essência do humano.

Quarto: cuidado-precaução e cuidado-prevenção 
referem-se àquelas atitudes e comportamentos 
que devem ser evitados por suas consequências 
prejudiciais previsíveis (prevenção) e imprevisíveis, 
devidas às vezes à insegurança dos dados científicos 

e ao imprevisível dos efeitos nocivos ao sistema de 
vida e ao sistema da Terra (precaução). O cuidado-
prevenção e o cuidado-precaução nascem da nossa 
missão de cuidadores de todo ser. 

Como se deduz, o cuidado está ligado aos temas 
vitais que podem significar a destruição do nosso 
futuro ou a manutenção de nossa vida sobre este 
pequeno e belo planeta. Somente vivendo radicalmente 

Diz-se acertadamente que educar não é 
encher uma vasilha vazia, mas acender uma luz. 
Educar é ensinar a pensar, não apenas transmitir 
conhecimentos. Eles nascem do hábito de pensar 
profundamente. 

Hoje em dia conhecemos muito, mas entendemos 
pouco aquilo que conhecemos. Aprender a pensar 
é decisivo para nos situarmos com autonomia na 
sociedade do conhecimento e da informação. Caso 
contrário, seremos apenas lacaios, condenados 
a repetir modelos e fórmulas que se superam 
rapidamente. Para pensar, realmente, precisamos ser 
críticos, criativos e cuidadores.

Somos críticos quando situamos cada texto ou 
evento em seu contexto biográfico, social e histórico. 
Todo conhecimento implica interesses, que criam 
ideologias, formas de justificação e às vezes de 
encobrir determinadas atitudes. Ser crítico é tirar 
a máscara dos interesses escondidos e desvelar a 
superficie das conexões ocultas. A boa crítica sempre 
é autocrítica. Somente assim se abre espaço para o 
conhecimento, que corresponde melhor ao real, sempre 
em mudança. Pensar criticamente é pensar sobre o que 
queremos e situar o ser humano e o mundo no quadro 
geral das coisas e do universo em evolução.

Somos criativos quando vamos mais adiante 
das fórmulas convencionais e criamos maneiras 
surpreendentes de nos expressar e soletrar o mundo; 
quando estabelecemos relações novas, introduzimos 
diferenças sutis, identificamos potencialidades 
na realidade e propomos inovações e alternativas 
consistentes. Ser criativo é dar asas à imaginação 
– a louca da casa –, que sonha sonhos ainda não 
ensaiados, sem esquecer a razão que põe nossos pés 
na terra e nos garante o sentido das mediações.

Somos cuidadores quando prestamos atenção 
aos valores que estão em jogo, àquilo que realmente 
interessa, e nos preocupamos com o que nossas ideias 
e ações podem causar aos demais. Somos cuidadores 
quando não nos contentamos somente em classificar 
e analisar dados, mas quando temos em conta as 
pessoas, destinos e valores que estão por trás. Por 
isso, somos cuidadores quando discernimos o que 
é urgente e o que não é, quando estabelecemos 
prioridades e aceitamos os processos. Em outras 
palavras, ser cuidador é ser ético, pessoa que coloca o 
bem comum acima do bem particular, que se percebe 
corresponsável com a qualidade da vida social e 
ecológica, que dá valor à dimensão espiritual, tão 
essencial ao sentido da vida e da morte.

A tradição ilustrada da educação enfatiza muito 
as dimensões crítica e criativa, mas bem menos a 
cuidadora. E é urgente hoje. Se não formos cuidadores 
coletivamente, esvaziaremos a crítica e a criatividade, 
e podemos colocar tudo a perder. E então viveremos 
em uma sociedade com uma justiça mínima, uma paz 
permanentemente ameaçada e frágeis condições da 
biosfera. E a vida assim não será possível…

Albert Einstein foi despertado para a dimensão 
cuidadora do saber quando Krishnamurti o interpelou: 
“em que medida, sr. Einstein, sua teoria da 
relatividade ajuda a diminuir o sofrimento humano?” 

Einstein, perplexo, guardou discreto silêncio. 
Mas mudou. A partir dali se comprometeu pela paz e 
contra as armas nucleares. Em todos os âmbitos da 
vida, necessitamos conviver com pessoas críticas, 
criativas e cuidadoras. É condição essencial para uma 
cidadania plena e para uma sociedade que não cansa 
de se renovar. Hoje, é tarefa da educação criar esse 
tipo de pessoa.
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A Nova Tese 11
Boaventura Santos de Souza
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Em 1845 Karl Marx escreveu as célebres Teses sobre 
Feuerbach. Na décima primeira, a mais conhecida de 
todas, declara: Os filósofos têm apenas interpretado 
o mundo de maneiras diferentes; a questão, porém, é 
transformá-lo. 

O termo filósofos ele o utiliza em sentido amplo, 
referindo-se aos produtores de conhecimento erudito, 
podendo incluir hoje todo o conhecimento humanista e 
científico, considerado fundamental em contraposição 
ao conhecimento aplicado.

No início do século XXI, a tese coloca dois 
problemas. O primeiro é que não é verdade que os 
filósofos se dedicam a contemplar o mundo sem que 
sua reflexão tenha algum impacto na transformação 
do mundo. E, mesmo que isso tenha acontecido 
alguma vez, deixou de ocorrer com o surgimento do 
capitalismo ou, mais amplamente, com a emergência 
da modernidade ocidental, sobretudo a partir do século 
16. Os estudos de sociologia do conhecimento dos 
últimos 50 anos são conclusivos em mostrar que as 
interpretações de mundo dominantes em dada época 
são as que legitimam, possibilitam ou facilitam as 
transformações sociais levadas a cabo pelas classes ou 
grupos dominantes.

O maior exemplo disso é a concepção cartesiana 
da dicotomia natureza-sociedade ou natureza-
humanidade. Conceber a natureza e a sociedade (ou a 
humanidade) como duas entidades – duas substâncias 
na terminologia de Descartes – totalmente distintas 
e independentes, como se sucede com a dicotomia 
corpo-alma, e construir sobre essa base todo um 
sistema filosófico, é uma inovação revolucionária. 
Choca com o sentido comum, pois não imaginamos 
a atividade humana sem a participação da natureza, 
começando pela própria capacidade e atividade de 
imaginar, dado seu componente cerebral, neurológico.

Além disso, se os seres humanos têm 
natureza, a humana, será difícil imaginar que 
não tenham, obviamente, muitos antecedentes, 
desde o livro do Gênesis até os de Francis Bacon, 
quase contemporâneo de Descartes, para quem a 
missão do ser humano é dominar a natureza. Mas 

foi Descartes quem fez do dualismo um sistema 
filosófico.

O dualismo natureza-sociedade, a total 
independência entre natureza e humanidade, é de 
tal forma constitutivo de nossa maneira de pensar o 
mundo e nossa presença e inserção nele que, pensar 
de modo alternativo é quase impossível, por mais 
que o sentido comum nos confirme que o que somos, 
pensamos ou fazemos não pode deixar de conter 
natureza em si.

Por que, então, a prevalência, e quase evidência, 
nos âmbitos científico e filosófico, da separação total 
entre natureza e sociedade? Hoje está demonstrado que 
a separação, por mais absurda que possa parecer, foi uma 
condição necessária para a expansão do capitalismo. 
Sem essa concepção, não teria sido possível conferir 
legitimidade aos princípios de exploração e apropriação 
ilimitada que guiaram a empresa capitalista desde 
o princípio. O dualismo continha um princípio de 
diferenciação hierárquica radical entre a superioridade 
da humanidade/sociedade e a inferioridade da natureza, 
uma diferença constitutiva, ontológica, inscrita nos 
planos da criação divina. Isso permitiu que, por um 
lado, a natureza se transformasse em um recurso natural, 
incondicionalmente disponível para a apropriação e a 
exploração do ser humano, em benefício exclusivo. E, por 
outro lado, que tudo o que se considera natureza poderia 
ser objeto de apropriação nos mesmos termos. Quer 
dizer, a natureza, em sentido amplo, abarcava seres que, 
por estar tão próximos do mundo natural, não poderiam 
se considerar plenamente humanos.

Desse modo, reconfigurou-se o racismo para 
significar a inferioridade natural da raça negra e, 
portanto, a natural conversão dos escravos em 
mercadorias. Essa foi a conversão de que nunca falou 
o padre Antônio Vieira (famoso jesuíta português no 
Brasil, 1608-1697), mas  está pressuposta em todas 
as demais, das que discorreu brilhantemente em seus 
famosos Sermões. A apropriação passou a ser o outro 
lado da superexploração da força de trabalho.

O mesmo aconteceu com as mulheres, ao 
reconfigurar sua inferioridade natural – que já vinha 
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de muito tempo atrás –, convertendo-a na condição 
de sua apropriação e superexploração, nesse caso 
consistente, na apropriação do trabalho não pago 
no cuidado da família. Um trabalho, apesar de 
tão produtivo como o outro, convencionalmente 
considerado reprodutivo, para poder desvalorizá-lo, 
uma convenção que o marxismo rejeitou. Desde 
então, a ideia de humanidade passou a coexistir 
necessariamente com a ideia de sub-humanidade, a dos 
corpos racializados e sexualizados. Podemos concluir 
que a compreensão cartesiana do mundo estava 
envolvida à medula na transformação capitalista, 
colonialista e patriarcal do mundo.

A tese 11 sobre Feuerbach coloca um segundo 
problema. Para enfrentar os gravíssimos problemas do 
mundo de hoje, não é possível imaginar uma prática 
transformadora que resolva os problemas sem outra 
compreensão de mundo.

A outra compreensão deve resgatar, a um novo nível, 
o sentido comum da mútua interdependência entre 
humanidade/sociedade e natureza; uma compreensão 
que parte da ideia de que, no lugar de substâncias, há 
relações; que a natureza é inerente à humanidade, e que o 
inverso é igualmente verdadeiro; e que é um contrassenso 
pensar que a natureza nos pertence se não pensamos, de 
forma recíproca, que pertencemos à natureza.

Não será fácil. Contra a nova compreensão – e a 
transformação do mundo que isso implica –, militam 
muitos interesses capitalistas, colonialistas e patriarcais. 
A nova compreensão do mundo será o resultado de um 
esforço coletivo e de época, ou seja, ocorrerá no seio 
de uma transformação “paradigmática” da sociedade. 
A civilização capitalista, colonialista e patriarcal não 
tem futuro; prevalece apenas pela via da violência, da 
repressão, das guerras declaradas ou não declaradas, 
do estado de exceção permanente, da destruição sem 
precedentes do que continua se considerando um recurso 
natural e disponível sem limites.

Minha contribuição pessoal nesse esforço coletivo 
tem sido a de formular o que denomino epistemologias 
do Sul. O Sul não é um lugar geográfico; é uma 
metáfora para designar os conhecimentos construídos 
na luta dos oprimidos contra as injustiças causadas 
pelo capitalismo, pelo colonialismo e pelo patriarcado.

Esses conhecimentos nunca foram reconhecidos como 
contribuições para uma melhor compreensão do mundo, 
por parte do conhecimento erudito ou acadêmico.

As epistemologias do Sul buscam resgatar os 
conhecimentos produzidos do outro lado da linha colonial 
da exclusão, a fim de integrá-los às amplas ecologias de 
saberes, de onde poderão interagir com os conhecimentos 
científicos e filosóficos para construir uma nova 
compreensão/transformação do mundo.

Conhecimentos que – até agora invisibilizados, 
ridicularizados, suprimidos – foram produzidos tanto 
pelos trabalhadores que lutaram contra a exclusão 
não abismal (zona metropolitana), como pelas vastas 
populações de corpos racializados e sexualizados na 
resistência contra a exclusão abismal (zona colonial).

Os conhecimentos produzidos por esses grupos, 
em que pese a sua imensa diversidade, são estranhos 
ao dualismo cartesiano e, pelo contrário, concebem a 
natureza não humana como profundamente aplicada na 
vida social-humana, e vice-versa. Como dizem os povos 
indígenas das Américas: “A Natureza não nos pertence, 
nós pertencemos à Natureza”. Os camponeses de todo 
o mundo não pensam diferente. E o mesmo se sucede 
com grupos cada vez mais vastos de jovens ecologistas 
urbanos em todo o mundo.

Isto significa que os grupos sociais mais radicalmente 
excluídos pela sociedade capitalista, colonialista 
e patriarcal, são os que, do ponto de vista das 
epistemologias do Sul, estão nos mostrando uma saída 
com futuro, um futuro digno da humanidade e de todas 
as naturezas humanas e não humanas que a compõem.

Ao ser parte de um esforço coletivo, as 
epistemologias do Sul são um trabalho em curso, 
todavia embrionário. Eu mesmo penso que até hoje 
não consegui expressar toda a riqueza analítica e 
transformadora contida nas epistemologias do Sul que 
tenho proposto.  Destacam-se os três modos principais 
de dominação moderna – classe (capitalismo), raça 
(racismo) e sexo (patriarcado) –, mas não se dá 
suficiente atenção ao fato de que esse modo de 
dominação se assenta de tal modo na dualidade 
sociedade/natureza que, sem superar a dualidade, 
nenhuma luta de libertação terá êxito.

A nova tese 11 deveria dizer assim: “Os filósofos, 
cientistas e humanistas devem colaborar com quem luta 
contra a dominação, criando formas de compreensão do 
mundo que tragam possíveis práticas de transformação, 
que libertem conjuntamente o mundo humano e o não 
humano”. É muito menos elegante que a tese original, 
mas talvez nos seja mais útil.
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grandes causas... além da superfície

Sob tantas lutas com as quais nos debatemos secularmente, há correntes subterrâneas 
que superam nossos tempos biológicos, nos quais se colocam em jogo a transformação da 
consciência, a reconstrução crítica de nossa cultura, a metamorfose cognitiva e espiritual de 
nossa espécie... Grandes Causas, lançadas em um nível subterrâneo, quase imperceptível, mas 
Causas pelas quais vale a pena dar a vida, se há olhos para vê-las e vocação para trabalhar. 

A realidade, ou melhor, as realidades, estão 
cortadas por inumeráveis semelhanças e diferenças. 
Entre elas, as sociedades humanas, nas sucessivas 
etapas históricas, dão importância cultural (ou a 
negam) a diferentes conjuntos de semelhanças 
e diferenças. Diferenças sempre há para todos 
os gostos, mas umas são mais significativas e 
outras não. Ou seja: nem todas as diferenças (e 
semelhanças) são relevantes transculturalmente, 
nem trans-historicamente, apesar das ilusões que 
tenhamos a respeito. Pelo contrário, o que um 
conjunto de semelhanças e diferenças carrega de 
relevância cultural para uma sociedade em um 
momento concreto da história determinará em 
boa medida as pautas das construções sociais e 
psicológicas da realidade para essa sociedade.

Por exemplo, certos estudos psicológicos sobre 
as reações das pessoas que visitam zoos (em 
sociedades ocidentais contemporâneas) mostraram 
que as crianças tendem a ver semelhanças entre os 
seres humanos e os animais não humanos, enquanto 
os adultos veem diferenças. Meninos e meninas 
parecem sentir um parentesco espontâneo entre eles 
e os animais.

Pois bem: podemos entender, pelo menos, 
um aspecto daquele movimento cultural e social 
que foi o Iluminismo europeu dos séculos 17-18, 
como tentativa de atenuar, ou mesmo apagar, 
a importância concedida nas formações sociais 
europeias, anteriores a certas diferenças factuais 
ou culturais entre os seres humanos. O Iluminismo 
estabeleceu o princípio de que os seres humanos 
nascem essencialmente livres e iguais. E isso pouco 

a pouco, em um processo ambíguo e inconclusivo 
que durou vários séculos (ainda continuam existindo 
milhões de pessoas escravizadas no mundo, para 
não falar das brutais desigualdades socioeconômicas 
que não deixaram de crescer nas últimas décadas).

Pois bem: já que existem diferenças entre os seres 
humanos (sexo, cor da pele, estatura, força física, 
disposições intelectuais e estéticas etc.), como dizer 
que são iguais? O pensamento iluminista afirma 
que o são em dignidade, em direitos e tudo o que 
se refere à sua participação na vida pública; todos 
são igualmente merecedores de respeito. Afirma que 
as diferenças devidas à inteligência, às habilidades 
sociais, ao sexo ou cor da pele não devem impedir 
que os seres humanos tenham os mesmos direitos 
na vida política, social e econômica (os fatos não 
podem justificar nenhum princípio de igualdade ou 
desigualdade, pois esse princípio não é descrição de 
fatos, mas norma, princípio ou ideal moral).

Afirmar o princípio da igualdade humana neste 
sentido constitui um progresso moral que hoje nos 
parece quase autoevidente (ou assim queremos crer), 
embora não o seja de todo. E faríamos bem em ter 
em mente o difícil caminho que a ideia da igualdade 
teve que percorrer e o que ainda resta percorrer. 

Dois exemplos: o sufrágio universal feminino 
não se difundiu até depois da Segunda Guerra 
Mundial; em uma democracia como a da Suíça 
terminou de ser obtido em 1971. A escravidão legal 
não foi abolida na Arábia Saudita até 1962 (embora 
hoje não exista como categoria legal em nenhum 
país do mundo, há realmente escravos em países 
como a Índia, China, Paquistão… quase 36 milhões 
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em todo o mundo em 2014, segundo dados da ONG 
Walk Free).

O progresso moral consiste justamente em que, 
apesar das evidentes diferenças de fato – elas 
existem entre os seres humanos -, aprendemos 
(ou parece que vamos aprendendo, ou pelo menos 
queríamos fazê-lo) a respeitar os demais seres 
humanos como nossos iguais. Relativizamos as 
diferenças, pondo em primeiro plano o que nos une 
e não o que nos separa.  

Pois bem: talvez hoje o que está historicamente 
na ordem do dia seja um aprofundamento do 
pensamento esclarecido (alguns autores falaram de 
um “segundo Iluminismo” ou de uma “ilustração do 
Iluminismo”). Complementando essa semelhança 
essencial entre todos os seres humanos, descoberta 
pela primeira Ilustração, descubra ou revele outra 
semelhança essencial: o parentesco que nos vincula 
com todos os demais seres vivos (e, mais de perto, 
com os animais superiores). Aqui também as 
diferenças que nos separam dos demais animais e 
das plantas são óbvias; e igualmente aqui, como no 
caso do primeiro Iluminismo, o que está em jogo 
é enfatizar mais o que nos une do que nos separa. 
Se o objetivo do primeiro Iluminismo foi conseguir 
a paz entre os seres humanos, o do segundo seria 
conseguir a paz entre os seres humanos e a Natureza 
não humana. (Em nenhum dos casos, paz equivale à 
ausência de conflitos).

Tratar-se-ia de “ilustrar o Iluminismo” – por 
exemplo – com uma psicologia moral menos 
esquemática que a das “Luzes” do séc. 18, que 
leve em conta os abismos da psique humana, 
evidenciados na terrível história do século 20 
(como Jonathan Glover registrou no esplêndido 
livro Humanidade e desumanidade, Ed. Cátedra 
2001). Ou recordando as Ilustrações esquecidas que 
as feministas encarnaram, ou os defensores dos 
animais do século 18 (como Alicia Puleo em seu 
indispensável Ecofeminismo, Ed. Cátedra, 2011). 
Em outras palavras: tentando recuperar tradições 
minoritárias, como os preciosos fios de Ariadna nos 
guiariam nos labirintos do presente.

A moderna biologia evolucionista nos ensina, 
de fato, nosso parentesco (mais ou menos próximo: 
mais próximo com os mamíferos do que com as 

coníferas) com os demais seres vivos do planeta, 
parentesco fundamentado na existência de ancestrais 
evolucionários comuns. Sem ir mais longe, todos 
os vertebrados terrestres descendemos dos mesmos 
peixes pulmonados (crosopterygiam) que há cerca 
de 350 milhões de anos ousaram dar o arriscado 
passo que os levou ao continente. Talvez fatos 
semelhantes não careçam de toda relevância para 
nossa sensibilidade moral.

Sem dúvida, os humanos somos seres vivos 
singulares, muito especiais em certos aspectos (um 
deles é justamente a capacidade de sentir simpatia 
e tratar moralmente os membros de outras espécies 
vivas); porém, ao mesmo tempo, somos seres vivos 
como os demais: não nos separa deles nenhum 
“abismo ontológico”. Se o primeiro Iluminismo 
enfatizava que todos os seres humanos nascem 
iguais (created equal, afirmava a Declaração de 
Independência americana), o segundo Iluminismo 
enfatizará que todos os seres vivos compartilhamos 
uma origem comum (evolutiva) natural; todos 
pertencemos à mesma natureza; e a biosfera é o 
espaço comum vital de todos nós.  

Se fizermos bem as contas, o possível “segundo 
Iluminismo” seria o terceiro para o Ocidente. O 
filósofo judeu americano Hilary Putnam insistiu que 
não existiu um Iluminismo único – o ILUMINISMO 
com maiúsculas - dos séculos 17-18, mas três 
Iluminismos: o primeiro, vinculado a Sócrates, Platão, 
Epicuro; o segundo (sem cristalizar totalmente), 
segundo ele, vinculado à figura de John Dewey (Ética 
sem ontologia, Ed. Alpha Decay 2013), mesmo que 
aqui, sem dúvida, tenhamos que ampliar o santoral.

Quando a filosofia consegue encarnar em um 
movimento mais ou menos popular, com grande 
capacidade de impacto cultural, nós o chamamos 
iluminação. Por isso falamos de um “Iluminismo 
grego”, do ILUMINISMO com maiúsculas na Europa 
dos séculos 17 e 18, e hoje estaríamos no Terceiro 
Iluminismo, se fôssemos capazes de impulsionar 
um poderoso movimento de reconstrução crítica de 
nossa cultura. Um Terceiro Iluminismo consciente 
dos pontos cegos dos dois anteriores (e, portanto, 
autocrítico em forma de “ilustração do Iluminismo”) 
e animado por valores como liberdade, igualdade, 
solidariedade, sustentabilidade, biofilia…
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Bondade como Poder

Ivone Gebara
São Paulo, SP

reflexão no pequeno dia a dia

O poder da bondade talvez não seja um 
tema novo na ética, mas faz pouco tempo tomei 
consciência de forma mais aguda do uso da 
bondade como forma de poder sobre as pessoas. 
Ou seja, tomei consciência do emaranhado de 
questões subjacentes à bondade e à dificuldade 
de desentranhar as motivações, aos jogos da 
subjetividade e à complexidade de nossa história 
pessoal. O bem que fazemos é mais complexo do 
que imaginamos. Igualmente o bem que recebemos. 
Mas, ao mesmo tempo, não podemos viver sem o 
bem direcionado uns aos outros. Ao afirmá-lo como 
forma de poder ou misturado aos nossos poderes, 
torno a bondade talvez mais complexa. 

Mas por que esse trabalho de complicação quando 
a vida já é tão complicada?!, dirão algumas pessoas. 
Acredito que nossos tempos nos estão convidando a 
ser mais humildes com os grandes ideais que temos 
e com as grandes utopias sociais que iluminaram a 
nossa vida. Trata-se de uma humildade que, aliada 
a uma sempre nova compreensão de nós mesmos, 
poderia nos ajudar na desafiante tarefa de viver 
em comum. Muitos pensadores contemporâneos, 
como Iris Murdoch, afirmaram que o bem não pode 
ser predefinido porque implica continuamente 
julgamentos de valor e escolhas individuais. O 
conceito de bem ou de bondade é uma espécie de 
ideia universal que nos move em diferentes contextos 
e situações. A bondade é uma ideia e ação em 
movimento, e já esse fato a torna complexa em sua 
prática cotidiana.

Ouso dizer que minha consciência atual sobre 
a bondade veio de minha própria prática e da 
reflexão surgida nas sessões de psicanálise. Em 
muitas situações comecei a perceber que me sentia 
molestada não tanto pelo fato de ser boa com as 
pessoas, mas de me sentir mal quando elas não 

correspondiam à minha bondade. Percebi que 
queria que elas aceitassem minha bondade, meu 
conselho bom, minhas boas ideias, minha atitude 
compreensiva, e agissem de acordo com o que 
sugerira. Agir de acordo com o sugerido significa 
em termos claros que acolham meu poder sobre 
elas, poder expresso no meu ato bom ou justo, 
e que receba em troca de minha bondade ou de 
minha justiça sua gratidão e até `obediência´. 
Esperava receber o reconhecimento de meu ato e 
a apreciação de meu comportamento. Nunca havia 
pensado na minha bondade, no bem que faço em 
termos de poder, e sobretudo poder sobre outras 
pessoas. Poder fazer um bem é uma forma de poder. 
E ao fazê-lo sempre tomamos algum partido, somos 
movidos por emoções, crenças, valores, ideais e 
expectativas.

As ilusões da educação e da prática da religião 
muitas vezes nos impedem de pensar a bondade 
de forma crítica, sobretudo quando ela esconde 
motivações que nem sempre gostaríamos que 
aparecessem. Vivemos numa certa ilusão em 
relação à nossa bondade, ilusão que nos esconde 
de nós mesmos e nos faz muitas vezes sermos 
impropriamente vítimas de algumas situações. 
Querer ser boa, querer o bem de todos, ser do 
bem, não é tão simples como parece. Da mesma 
forma, muitas vezes atribuímos às instituições 
que parecem edificar-se em valores humanos uma 
altíssima expectativa em relação à sua eficácia em 
fazer o bem. Penso nas Igrejas, nas organizações 
de solidariedade internacional, nas organizações 
em prol das relações justas e outras. Caí do 
cavalo ou algumas escamas caíram de meus olhos 
ou acordei para um nível de minha vida bem 
pouco conhecido quando comecei a pensar nos 
intrincados movimentos do bem que fazemos. 
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Entendi algo do que dizia Jesus que ‘ninguém era 
bom’, apenas Deus, que fazia chover sobre justos 
e pecadores. Essa espécie de pretensa igualdade 
do bem, mesmo quando se trata de Deus, é de 
fato uma pretensão, como para indicar-nos o fardo 
de dúvidas e dívidas que sempre acompanham as 
nossas ações. De antemão, para além de responder 
a uma necessidade imediata, não sabemos o que 
nossas ações boas provocarão. E mais do que isso, 
descobrimos que a bondade não é espontânea. 
Exige um processo educacional que começa desde a 
mais tenra infância. Em outros termos, a bondade, 
a atenção aos outros, a partilha, o cuidado de si e 
dos demais são valores que se aprendem.

Refletindo sobre minha própria vida, percebi 
que também usava a bondade como forma de poder. 
Minha saída para muitas situações impositivas era 
que tinha que ser boa e, portanto, acreditar que 
minha bondade era a forma privilegiada de relação 
com as pessoas. Tinha que ser boa desse jeito por 
causa do Evangelho, por minha educação cristã, por 
minha educação familiar, porque havia direcionado 
minha vida na prática do bem. Tinha que ser boa 
segundo os critérios que julgava que eram os da 
bondade. Sem perceber, estava absolutizando e 
até impondo uma forma individual de compreender 
a bondade, tornando-a orientação para minha 
vida e a das pessoas de minhas relações. Minha 
compreensão de bondade era limitada às formas 
que tinha apreendido, aos julgamentos morais, 
sociais e políticos que eu mesma fazia diante de 
várias situações.

Ser boa era uma forma de vida, uma opção, uma 
escolha para sobreviver, uma ideologia dirigindo 
meus passos, uma religião que exigia práticas que 
imaginava sempre em favor dos outros. Embora 
tivesse consciência da relação íntima entre bem 
e mal em todas as ações humanas, uma nova 
percepção pareceu despontar nos recônditos de 
meu eu. Alegro-me com a descoberta e ao mesmo 
tempo tenho certo temor dessa descoberta. Ela 
abre-me a possibilidade de sair de um monte 
de suposições e certezas que havia construído 
em relação a mim e aos demais. Alarga minhas 
possibilidades de entender o mundo humano 
além dos julgamentos de valor pré-fabricados ou 

marcados por uma visão dualista do mundo. Muitas 
vezes esses julgamentos se mostraram implacáveis 
e sem o gingado e o humor essenciais para levar a 
vida de forma mais leve.

Tento expressar o que intuo mesmo 
percebendo meu limite em fazê-lo. É como se 
fosse uma plantinha que começa a sair de uma 
semente. Ainda não permite uma visão clara 
de suas formas, dos mínimos contornos que a 
constituem e das tonalidades que timidamente 
mostra. Expresso algo sem conseguir fugir do 
julgamento que faço sobre mim mesma, pois me 
vejo na armadilha de meu próprio pensamento. 
Sempre falei e escrevi sobre a ‘mistura’ do ser 
humano. Entretanto, captar essa mistura em meio 
à bondade que sempre quis viver coloca-me em 
terreno movediço, faz-me menos pura a meus 
próprios olhos. Viver a mistura na relação com os 
outros de forma tranquila é algo que na maioria 
das vezes afirmo como um “dever ser”, visto 
que estou longe de vivenciar as teses nas quais 
acredito. Essa distância entre o ideal desejado e 
o real vivido é armadilha que nos pega sem que 
estejamos conscientes dela. É depois, é passado 
o momento da contradição que a vida permite a 
constatação do escorrego e abre possibilidades 
para refletir sobre ele. Não me parece que 
as instituições educacionais e as igrejas em 
particular desenvolvam um aprendizado crescente 
em relação à superação da distância entre o 
ideal e o vivido. Estamos sempre às voltas com a 
contradição, pois parece ser um dos motores de 
nossa história pessoal e social. Por isso, em um 
momento crítico como o nosso, essas perguntas 
emergem e não podemos deixá-las de lado.

Não sei ser boa como penso ser a bondade para 
mim. E nem sei ser boa obedecendo a modelos de 
bondade ou justiça pessoal e coletiva. Começo a 
perceber as armadilhas que preparo e as que são 
preparadas para mim nesse complexo mundo do 
ideal e do real da bondade e de outros valores 
que nos sustentam. A escolha da bondade levou-
me a viver uma dupla cruz carregada pelo mesmo 
corpo, mas sem nenhuma possibilidade de fusão 

continua na página 181
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Traços do ser humano novo

Pedro Casaldáliga 
São Félix do Araguaia, MT

a grande causa... no pequeno, no diário, no pessoal, no privado

Com maior ou menor lucidez, com 
lógica vital mais ou menos consequente, já 
descobrimos a Sociedade como um sistema, 
dentro da Estrutura que nos envolve e 
condiciona, sob a inevitável solicitação da 
Conjuntura diária.

A Igreja, perita em eternidade e menos 
perita em História, durante séculos muitas 
vezes via somente pessoas ou indivíduos 
isolados; ou mais dicotomicamente ainda, às 
vezes via apenas almas...

Sem nunca deixar de enfrentar a 
globalidade estrutural, na qual se forja a 
História humana e dentro da qual acontece 
o Reino, deveríamos agora redescobrir, 
comprometidamente, a Pessoa, o Ser Humano, 
membro da Sociedade e Protagonista da 
História e do Reino.

O Ser Humano – o homem e a mulher – é 
estruturado e estruturante. A História, o 
Sistema e o Reino os fazem, mas, por sua vez, 
ele faz o Sistema, a História e o Reino.

O Ser Humano Novo é uma utopia 
universal. E os cristãos – cremos nessa utopia 
como realidade em Jesus de Nazaré – não 
temos a exclusividade da paixão avassaladora, 

semeada pelo Deus Vivo no coração de cada 
ser humano e na História de cada Povo.

A reflexão e a vivência de uma 
Espiritualidade da Libertação, na América 
Latina (no Terceiro Mundo, no Mundo em 
geral, penso sinceramente), deverão ter como 
consideração e exigência básicas a utopia 
necessária do Ser Humano Novo. Ser cristão, 
em qualquer parte do Mundo, em qualquer 
hora histórica, é um Ser Humano Novo, como 
aquele Ser Humano Novo, Jesus. Mas ser 
cristãos, hoje, em nossa América Latina, em 
que o Espírito e o Sangue impelem, pode 
apenas empenhar-se apaixonadamente em ser 
de verdade, livremente, diante do escândalo 
do Mundo e da Igreja, Seres Humanos Novos, 
em uma Igreja Nova, para o Mundo Novo.

Faz dias que tento delinear, para mim mesmo, 
os Traços fundamentais do Ser Humano Novo. 
E essa tentativa é o que ofereço agora, como 
contribuição balbuciante, ao nosso Livro-agenda.

Nossos teólogos, nossos sociólogos, nossos 
psicólogos e nossos pastoralistas dirão sua 
palavra maior, cientificamente. E nossos 
santos e nossos mártires farão verdade – o 
fazem já, com caudalosa efusão – o rosto 
latino-americano do Ser Humano Novo.
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1. Lucidez crítica
 Atitude de crítica “total” frente a supostos 

valores, meios de comunicação, consumo, 
estruturas, tratados, leis, códigos, 
conformismo, rotina.

 Atitude de alerta, insubornável. A paixão 
pela Verdade.

2. Gratuidade admirada, deslumbrada
 Gratuidade contemplativa, aberta à 

Transcendência acolhedora do Espírito.
 Gratuidade da Fé, a vivência da Graça. Viver 

em estado de Oração.
 Capacidade de assombrar-se, de descobrir, 

de agradecer.
 Amanhecer cada dia. A humildade e a 

ternura da Infância Evangélica.
 Perdão maior, sem mesquinhez e sem 

servilismos.

3. Liberdade desinteressada
 Ser Pobre, para ser Livre frente aos Poderes 

e às Seduções.
 Livre austeridade dos que peregrinam 

sempre.
 Uma morigerada vida de combate.
 Liberdade total dos que estão dispostos a 

morrer pelo Reino.

4. Criatividade na festa
 Criatividade intuitiva, desembaraçada, 

bem-humorada, lúdica, artística.
 Viver em estado de Alegria, de Poesia e de 

Ecologia.
 Afirmação da Autoctonia. Sem repetições, 

sem esquemas, sem dependências.

5. Conflitividade assumida como militância
 Paixão pela Justiça, no espírito de luta, 

pela verdadeira Paz.
 Pertinácia incansável.
 Denúncia profética.
 A Política como missão e como serviço.
 Estar sempre definido, ideológica e 

vivencialmente, do lado dos Pobres.
 A Revolução diária.

6. Fraternidade igualitária
 Ou a igualdade fraterna.
 Ecumenismo, acima de raças e de idades e 

de sexos e de credos.
 Conjugar a mais generosa comunhão com a 

salvaguarda da própria identidade étnica, 
cultural e pessoal.

 Socialização sem privilégios.
 Real superação, econômica e social, das 

Classes que estão aí, em ordem, em direção 
ao surgimento da única “Classe” Humana.

7. Testemunho coerente
 Ser o que se é.
 Falar o que se crê.
 Crer no que se prega.
 Viver o que se proclama.
 Até as últimas consequências e nas 

miudezas diárias.
 Disposição habitual para o Martírio.

8. Esperança utópica
 Histórica e escatológica. Desde o Hoje para 

o Amanhã.
 Esperança crível das testemunhas e 

construtores da Ressurreição e do Reino.

Trata-se de Utopia, a Utopia do Evangelho. 
O Ser Humano Novo não vive apenas de pão. Vive de Pão e de Utopia.

Somente Seres Humanos Novos podem fazer o Mundo Novo. 
Penso que esses traços correspondem aos traços daquele Ser Humano Novo que foi Jesus.
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Fiéis no Dia a Dia
Pedro Casaldáliga e José Maria Vigil

Um espírito revolucionário sempre encontra, de 
uma maneira ou de outra, a tensão entre utopia e 
realidade. 

A utopia é sempre tão u-tópica, tão “sem lugar 
aqui”, tão em “outro lugar”, que resiste a tomar 
lugar em nossa vida. Paradoxalmente, é mais fácil 
entregar a própria vida num gesto heroico pela 
utopia do que entregá-la na fidelidade diária, no 
anonimato das pequenas causas de cada dia. É mais 
fácil amar as grandes causas a distância do que 
encarná-las em nosso compromisso diário. São mais 
fáceis os grandes gestos solenes em público do que 
a fidelidade aos pequenos detalhes diários vividos 
na cotidianidade anônima. 

“É mais fácil conquistar a liberdade do que 
administrá-la cada dia”, dizia Bolívar. É mais fácil 
ganhar uma revolução do que continuá-la com a 
mística sustentada nos anos seguintes. É mais fácil 
uma insurreição heroica do que a “revolução diária” 
na sociedade e na vida. 

A espiritualidade libertadora não é espírito 
de libertinagem, de anarquia. Essa seria uma 
falsa libertação. A nossa é uma espiritualidade 
disciplinada, por causa da revolução à qual quer 
servir. Vive-se no dia a dia. Disciplina nos horários, 
dando seu tempo a cada coisa: ao trabalho, ao 
descanso, à convivência, à oração...

Quanto mais utópicos formos, quanto mais 
impulso e poder tiverem nossa mística, mais 
precisará de canalização, de margens, para não se 
esparramar inutilmente.

É impossível a autenticidade sem disciplina, 
sem o autocontrole que programa nossa vida e suas 
atividades. Os melhores revolucionários foram exemplo 
de disciplina e autocontrole. A liberdade e a festa 
podem ser facilmente mal entendidas, com excessos 
indevidos. Disciplina, ordem, método, planejamento, 
avaliação, fidelidade nas coisas pequenas, constância 
e tenacidade são traços de nosso espírito. É o realismo 
das pessoas autênticas e coerentemente utópicas. O 
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A utopia tem seu calendário. Enfrentar o 
dia a dia é viver na realidade concreta da luta 
pelas utopias, ter a capacidade de suportar sem 
escândalos insuperáveis e sem cansaços derrotistas 
a miséria e a ruindade, presentes em todas as obras 
humanas quando se veem de perto na arena do real, 
sem idealizações. Apenas tem verdadeira esperança 
quem não se escandaliza nem desanima diante do 
dia a dia.

A fidelidade no dia a dia, no plano individual, é 
também o sentido de coerência pessoal, de unidade 
da vida pessoal, a superação de toda esquizofrenia 
de face dupla ou moral dupla.

A ascese do controle de si, da maturidade 
psíquica, da harmonia de relacionamento com 
os demais nos diversos círculos (família, grupo 
de trabalho, movimento popular, sindicato, 
compromisso político, no trabalho pastoral, 
militância sindical ou política, ecumenismo, 
descanso, no ócio) hoje em dia é cada vez mais 
considerada requisito essencial à veracidade pessoal 
de todo militante, à autenticidade de toda pessoa, 
à santidade de todo cristão. Manter-se aberto à 
crítica e crescer na verdadeira ascese, que é a crítica 
comunitária, e exigir de si a realização coerente da 
democracia no modo de trabalhar e conviver com 
o povo, com o próprio grupo etc., são verdadeiras 
experiências espirituais. 

É a ascese da harmonia, do equilíbrio: por 
não saberem viver harmonicamente o dia a 
dia, muitos militantes destruíram a família, a 
afetividade, o equilíbrio pessoal, a utopia política, 
e alguns militantes cristãos destruíram sua própria 
perspectiva de santidade.

A fidelidade real no dia a dia implica a 
superação do autoengano em que vivem aqueles 
que sentem grande indignação ética perante as 
injustiças nacionais e mundiais, aqueles que sentem 
profunda “compaixão” pelos oprimidos longínquos, 
e inclusive se comprometem generosamente 
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em determinado campo de trabalho no qual 
se projetam, mas ao mesmo tempo não têm 
sensibilidade de compaixão pelos mais próximos, 
não percebem os próprios deveres com os que os 
cercam: a família (marido, mulher, filhos, pais, 
avós), a própria comunidade (cuidado com as coisas 
coletivas, participação responsável nos trabalhos 
comunitários, não ser uma carga para os demais, 
colaboração com a vizinhança, higiene, cuidado 
com o meio ambiente), e o próximo real diário 
(impostos, obrigações fiscais, leis de trânsito).

Certas vidas monásticas clássicas, certas 
formas de clausura, que tiveram valor em outras 
épocas, nem sempre seriam hoje a melhor 
maneira de responder à solidariedade humana 
e às responsabilidades sociais. Não basta se 
retirar à solidão para viver com Deus e resistir 
ao diabo. É preciso enfrentar o desafio do bem e 
do mal também na solidariedade com os irmãos. 
Não negamos com isto a validade de vocações 
específicas para a contemplação radical, em 
solidariedade sempre, como vocações orantes, 
testemunhos da transcendência, hoje mais 
essenciais do que nunca, no meio de um mundo 
opaco e imediatista.

No dia a dia é mais difícil superar as 
incoerências pessoais, a contradição entre utopia, 
ideais, generosidade, gestos nobres e heroicos 
por um lado, e de outros egoísmos, convivência 
(matrimonial, familiar, comunitária ou de equipe 
de trabalho), corrupção, falta de responsabilidade 
nas pequenas coisas, fraqueza em situações tão 
humanas como gula, imaturidade sexual, álcool. Em 
nossa conduta do dia a dia ficam claras aos que nos 
cercam as próprias atitudes fundamentais viciosas 
que frequentemente nos passam despercebidas 
(desejo de protagonismo, personalismo, orgulho, 
utilização dos demais, irresponsabilidade).

A harmonia pessoal pede a coerência interior 
estrutural: trata-se de profunda coesão entre 
opção fundamental, atitudes fundamentais e 
atos concretos. Somente quando há coerência 
entre esses três planos existem harmonia, 
autenticidade, veracidade. Em todos os planos: 
individual, íntimo, privado, familiar, vicinal, 
econômico, militante, público. O testemunho 

seria o sinal maior de veracidade. O martírio seria 
o sinal supremo de veracidade.

O utópico, o revolucionário, o santo marcado pelo 
espírito libertador é coerente, tem a fidelidade desde 
a raiz de sua pessoa até os detalhes mínimos que 
outros descuidam: atenção aos pequenos, respeito 
total aos subordinados, erradicação do egoísmo 
e orgulho, cuidado das coisas comuns, entrega 
generosa nos trabalhos não remunerados, honestidade 
com as leis públicas, pontualidade, atenção aos 
demais na correspondência epistolar, não acepção 
de pessoas, insubornabilidade. A delicada fidelidade 
diária é a melhor garantia da veracidade de nossas 
utopias. Quanto mais utópicos, mais cotidianos! 

Diz um ditado que “todo homem tem seu preço”. 
Por um preço ou outro (quantidade maior ou menor 
de dinheiro, poder, protagonismo, comodidade, 
sexo, fama, adulação), toda pessoa acaba, algum 
dia, cedendo, vendendo sua consciência, dignidade 
e honestidade. A corrupção é uma praga maior 
em nossos países, em muitos níveis. Denúncias e 
impotência perante a corrupção são um estribilho 
repetido à saciedade em quase todos os nossos 
países. O homem e a mulher novos, cheios de 
espírito, são realmente insubornáveis, mesmo nas 
pequenas coisas e nos dias difíceis. 

O dia a dia é o teste mais confiável para mostrar 
a qualidade de nossa vida e o espírito que a inspira. 
Aí é preciso tornar verdade aqueles temas: ser o que 
se é; falar o que se crê; crer no se prega; viver o 
que se proclama até as últimas consequências e nos 
detalhes de cada dia. 

O dia a dia é uma das principais formas de 
“ascética” de nossa espiritualidade. O heroísmo do 
diário, do doméstico, do rotineiro, da fidelidade 
até nos detalhes anônimos. A fidelidade no dia a 
dia é um dos principais critérios de autenticidade: 
não são os mesmos os que têm a mensagem de 
libertação e os que libertam realmente.

Diga-me como vive um dia comum, um dia 
qualquer, e lhe direi se vale seu sonho de amanhã. 
A utopia não é quimera. Deve enfrentar a “incrível 
inércia do real” (Guardini), “a insuportável leveza 
do ser” (Kundera).

    O Kairós pode ser vivido apenas no Kronos. 
No Kronos estoura, e deve ser acolhido cada dia.
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Extinguir a Fome pela Lei

José Ramón González Parada 
Madri, Espanha

O Direito à alimentação

Nas margens do rio Araguaia, Pedro Casaldáliga 
dizia que “a fome não espera, temos que alimentar 
os famintos; depois virá o ensinar-lhes a pescar e 
dar-lhes a vara, mas sobretudo que saibam que o 
rio é dele”. Nesse território, que vai da urgência da 
fome à consciência da propriedade do rio, debate-
se o direito à alimentação. No mundo de hoje, 800 
milhões de pessoas passam fome, e outros 2 bilhões 
estão mal nutridos; são os deserdados da terra, 
desapropriados do que era seu, o rio onde pescar, a 
terra da qual alimentar-se. O direito à alimentação é 
devolver o planeta aos deserdados da terra, ligado à 
urgência da fome. 

Ambas as coisas funcionam apenas 
reciprocamente: sem resolver a urgência não cabe o 
direito; sem o direito, qualquer solução será - como 
diz o refrão: pão para hoje, fome para amanhã.  

A fome é hoje um dos problemas globais vistos 
como graves riscos ou ameaças à estabilidade 
do sistema econômico mundial, enquanto a 
indústria da produção de alimentos é um dos mais 
importantes setores da acumulação capitalista. 
A alimentação mundial, em vez de um risco para 
a estabilidade sistêmica, é um direito público 
universal, como foi reconhecido internacionalmente. 

O tema da alimentação, no entanto, não é 
apenas um direito, mas uma condição para o 
exercício da democracia; sem ela será imposta a 
política do agronegócio. Sabemos que o mercado 
não pode e não foi pensado para resolver os 
problemas da população. O mercado é o não lugar 

É o maior escândalo da terra que ninguém queira assumir o controle dos pobres e desamparados. 
Thomas Münzer, 1525. Seus discursos formavam a ideologia da Guerra dos Camponeses.

Se o mundo desejasse uma recuperação de seu panorama moral, se desejasse ver crescer o 
número de homens suficientemente fortes e capazes de lutar, não pela pele, mas para manter 
no mundo princípios democráticos que dignificassem a condição humana, o mundo teria, em 
primeiro lugar, que eliminar por completo o degradante estigma da fome. Josué de Castro, 1951. 
As análises influenciaram a agenda internacional e foram parcialmente assumidas pela FAO.

por onde as necessidades sociais se esvaem, 
enquanto emergem os negócios globais. 

O direito à alimentação na América Latina une-
se à urgência alimentar, abordada em programas 
específicos, como o da Fome Zero no Brasil, e 
outros semelhantes, no Equador e Bolívia, entre 
outros países latino-americanos. Esses programas 
alimentares devem ser baseados em leis que abordam 
o tema fundamental do direito à alimentação; leis 
que para serem eficazes devem ser justificáveis, isto 
é, passíveis de reclamação diante de uma autoridade 
judicial com capacidade para obrigar o cumprimento 
do direito. 

Interessa-nos destacar os casos das 
Constituições do Equador e da Bolívia, nas quais o 
direito à alimentação ficou vinculado aos preceitos 
constitucionais de soberania alimentar. A partir daí, 
desenvolvidos nos programas nacionais e legislações 
específicas. 

Tanto no Equador como na Bolívia a soberania 
alimentar é complementada por leis de apoio à 
produção camponesa, visando satisfazer a demanda 
interior de alimentos, programas de alimentação escolar 
e cesta básica em determinadas situações. A nova 
legislação, resultado democrático das mobilizações 
populares e de transação negociada, responde à 
heterogeneidade dos grupos étnicos e sociais, que 
formam o bloco emergente, e o poder, que deveria ter 
urgência em efetivar o direito à alimentação. 

A FAO, por seu lado, pelo programa Direito à 
Alimentação, impulsionou uma legislação inovadora 
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em vários países latino-americanos. Entre as mais 
recentes, a Lei de Segurança e Soberania Alimentar 
na República Dominicana, em 2016. 

No momento de valorizar o marco normativo 
da soberania alimentar e o direito à alimentação 
nesses países, há que se levar em conta que a 
tradição jurídica responde, fundamentalmente, 
ao modelo de desenvolvimento imposto pelos 
atores econômicos mais poderosos. Junto com 
uma legislação inovadora e avançada, reaviva uma 
legislação anterior, e em diversas ocasiões, elas 
entram em contradição.  

A FAO igualmente promoveu uma legislação 
específica sobre alimentação escolar, pois, como 
destaca, “a alimentação escolar é considerada 
um fator essencial ao desenvolvimento humano 
sustentável; adquiriu um crescente reconhecimento 
de proteção social aos mais vulneráveis e garantia 
de acesso à alimentação adequada para os e as 
menores de idade no âmbito escolar”.

A alimentação escolar, por outro lado, pode ser 
combinada com outras medidas de grande interesse 
do ponto de vista da soberania alimentar, quando 
relaciona as compras públicas com a economia 
camponesa, a agricultura familiar e os circuitos de 
proximidade. Além disso, propicia a participação 
de mães e pais na preparação de alimentos e no 
serviço do refeitório escolar. Atualmente, na maioria 
dos países da América Latina, existem programas 
de alimentação escolar. Mas elevar em nível de lei a 
alimentação escolar supõe avanço e consolidação do 
direito à alimentação. Nos cinco últimos anos foram 
aprovadas as seguintes leis de alimentação escolar: 
Bolívia, Lei de Alimentação Escolar no âmbito da 
soberania alimentar (2014); El Salvador, Lei do 
Copo de Leite Escolar (2013); Honduras, Lei de 
Alimentação Escolar (2016); Peru, Lei de Promoção 
de Alimentos Saudáveis para Meninos e Meninas 
(2013); Uruguai, Lei de Alimentação Saudável nos 
centros de ensino (2013). O alcance dessas leis e sua 
eficácia serão muito diferentes segundo a estrutura 
política e a mobilização social de cada país. 

Algumas, como de El Salvador, são manifestamente 
insuficientes. Outras, como é o caso da Bolívia, 
são exemplares quando reúnem em sua Lei de 
Alimentação Escolar os objetivos produtivos em 

nível local e a participação da comunidade na 
gestão dos refeitórios escolares.

O simples enunciado das novas leis alimentares 
é insuficiente para valorizar o avanço do direito 
efetivo à alimentação. Será necessário conhecer o seu 
conteúdo e sua execução. A transparência, a prestação 
de contas e a participação ativa das comunidades 
permitirão conhecer sua eficácia real. Mas a mera 
existência da lei é o ponto de partida para reclamar e 
conseguir melhorias na alimentação popular.

Direito à alimentação e democracia
Solucionar o problema da falta de acesso aos 

alimentos, a desnutrição e em última análise a fome 
não é questão técnica. Nem para alcançar cadeias 
de valor mais eficientes ou muito menos delegar 
a solução à “responsabilidade social corporativa” 
- sempre voluntária - dos grandes consórcios do 
agronegócio, cujos gabinetes de marketing agora 
trabalham sob esse honroso nome. Solucionar a 
desnutrição e a falta de alimentação básica são 
questões de justiça social. E como tais devem ser 
abordadas a partir das instituições democráticas, 
ou melhor, tornando democráticas as instituições 
públicas. Não é o mesmo que uma lei de alimentação 
infantil priorizar a compra de bens importados para 
estimular a compra em um mercado local. 

Defender o direito à alimentação é tomar 
medidas, favorecer a legislação adequada, questionar 
o oligopólio do agronegócio e das corporações 
agroquímicas - Monsanto-DuPont e Syngenta, que 
controlam mais da metade do mercado mundial de 
sementes, defender a produção camponesa, exercer a 
democracia e finalmente devolver os direitos destruídos: 
o trabalho, a água, a terra e a cultura. A maneira 
como abordarmos a alimentação será determinante à 
orientação do modelo produtivo: para uma economia 
dependente, empobrecedora e injusta, ou para 
modelos equitativos, autocentrados e ambientalmente 
sustentáveis. Aqueles que levantaram a bandeira da 
soberania alimentar e consequentemente a do direito 
à alimentação foram os movimentos indígenas e 
camponeses; será preciso que os movimentos sociais 
urbanos compartilhem a perspectiva da distribuição 
e consumo ditos objetivos. Pois como assinala Susan 
George, “a comida está justamente na encruzilhada da 
crise ecológica, social e financeira”.
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Educação e Desenvolvimento Ético-Moral
Jordi Pujadas Ribalta

Arbúcies, Catalunha

Com frequência nos perguntamos se os humanos 
e a humanidade progredimos, ética e moralmente. 
Não há dúvida sobre o desenvolvimento científico e 
tecnológico, mas não se detecta paralelismo entre 
as novas invenções e descobertas, e a implantação e 
generalização de ética e moral mais humanas. Estão 
ainda em vigor leis e costumes que justificam diversos 
atos que prejudicam outros seres e o entorno.

Mas quais referências temos para considerar 
que a pessoa ou grupo de seres humanos estão 
avançando em sentido moral? Não podemos nos fiar 
em normas e costumes ultrapassados, arbitrários, ou 
que se baseiem unicamente no bem ou mal, a partir 
de ponto de vista exclusivo.

A proposta feita por Lawrence Kohlberg, em 
meados do século passado, nos ajudaria: um 
olhar para o desenvolvimento moral à semelhança 
dos estágios de desenvolvimento cognitivo 
estabelecidos por Jean Piaget. A partir do estudo 
de dilemas morais, Kohlberg chegou à conclusão de 
que os arrazoamentos que fundamentam valores e 
normas morais de diferentes culturas seguem pautas 
e estruturas similares e esquemas universais. Todos 
nós podemos evoluir a partir de esquemas mais 
infantis e egocêntricos; para outros, mais maduros 
e altruístas. Seria o caso, portanto, de educar para 
um desenvolvimento integral. Ele estabeleceu 
três grandes níveis, cada um com dois estágios 
ou etapas, totalizando seis etapas de maturidade 
crescente e com arrazoamentos morais diferentes.

I) Nível pré-convencional: as normas são 
realidade externa, respeitadas apenas em função 
das consequências (prêmio, castigo) ou do poder de 
quem as estabelece. O indivíduo não compreende 
que as normas são convenções para o bom 
funcionamento da sociedade.

O primeiro estágio, heteronomia, assim se 
caracteriza porque a pessoa percebe a lei moral 
somente como imposição dos outros, externa. 

Observando o crescimento das pessoas, em geral, 
percebe-se que essa etapa corresponde aos cinco 
ou seis primeiros anos de vida, quando a menina 
ou o menino não sabem o que é certo e errado, 
até que o censurem ou o recompensem. Nem todo 
mundo evolui igualmente e há pessoas adultas que 
continuam agindo dentro desse estágio. É o caso 
dos corruptos e delinquentes.

O segundo, individualismo, ocorre quando 
a pessoa assume as normas, caso favoreçam os 
próprios interesses. Nesse ponto a pessoa descobre 
normas de jogo e de convivência que cumpre por 
egoísmo; e compreende que se não cumprir as 
regras, não a deixarão brincar. É o estágio de “se 
você me respeita, eu respeito você”, “faça o que 
quiser, desde que não me perturbe”. A “Lei de 
Talião” estaria nesse nível.

II) Nível convencional: a pessoa vive em 
identificação com o grupo: quer responder 
favoravelmente às expectativas dos outros sobre 
ela. Identifica o que é bom ou o que é mau de 
acordo com o que a sociedade assim considera.

O terceiro, expectativas interpessoais, caracteriza-
se pelo desejo de agradar, ser aceita e amada: 
“decido aquilo que o grupo espera de mim”. Fazer 
o que é certo significa atender às expectativas das 
pessoas próximas. Isso levaria a conflitos pessoais, 
pela vivência de expectativas contraditórias. Estágio 
próprio da adolescência, mas há adultos que nele 
permanecem. Querem se fazer amadas, mas deixam-se 
levar pelos demais: valores do grupo, modas, o que 
dizem os meios de comunicação.

No quarto, normas sociais estabelecidas, o 
indivíduo é leal às instituições sociais vigentes; 
para ele, fazer o certo é cumprir as normas 
socialmente estabelecidas para proporcionar um 
bem comum. Ele faz o bem e evita o mal, mas não 
por medo e nem para agradar aos outros. Cumpre as 
normas por responsabilidade. Tem consciência dos 
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interesses gerais da sociedade, que lhe despertam 
um compromisso pessoal. Constitui a idade adulta 
da moral. Sua única limitação é que se restringe 
a um círculo: trabalho, família, amigos, país. 
Kohlberg considera que é o estágio no qual se 
encontra a maioria da população, em uma sociedade 
democrática madura. 

III) Nível pós-convencional: a pessoa 
compreende e aceita os princípios morais gerais que 
inspiram as normas: os princípios racionalmente 
escolhidos pesam mais do que as normas.

No quinto, contrato social, a pessoa supera o 
círculo local e se abre para o mundo. Reconhece 
que,  além da própria família, grupo e país, todos 
os seres humanos têm direito à vida e à liberdade, 
direitos que estão acima de todas as instituições 
sociais ou convenções. É um reconhecimento com 
fatos, não somente com palavras. A abertura ao 
mundo leva ao reconhecimento da relatividade de 
normas e valores, mas assume que as leis legítimas 
são somente aquelas obtidas por consenso ou 
contrato social. Portanto, a uma norma injusta 
impõe-se a obrigação moral de não aceitá-la.

No sexto, toma-se consciência de que há 
princípios éticos universais que devem ser seguidos 
e que têm prioridade sobre as obrigações legais 
e institucionais convencionais. O indivíduo age 
de acordo com esses princípios porque, como ser 
racional, percebe seu valor e sente-se comprometido 
a segui-los. É o estágio da “regra de ouro” da 
moralidade: “fazer ao outro o que quero para 
mim”. E tem-se a coragem de enfrentar as leis que 
atentam contra os princípios éticos universais. 
O estágio moral mais alto, de Mahatma Gandhi 
ou Rigoberta Menchú – para dar aqui exemplos 
de referência –, e de todas as pessoas que vivem 
e viveram profundamente a moralidade, na vida 
pública e discrição do anonimato.

A luta pelas Grandes Causas aproxima os 
estágios do último nível, mas também é preciso 
considerar a multidão, conhecida somente em seus 
“pequenos” âmbitos familiares e locais, que dão 
muito sem nada pedir em troca.

Em diferentes épocas e distintos lugares 
encontramos pessoas que tiveram atitudes altamente 

morais, mas é verdade que essas atitudes não se 
generalizaram. Portanto, devemos aproveitar todos 
os recursos, inclusive os das atuais tecnologias da 
comunicação, para compartilhar conhecimento, 
refletir e educar para o aprimoramento ético dos 
indivíduos e sociedades humanas.

Além do mais, é preciso reconhecer as 
contradições que frequentemente ocorrem quando 
se passa pelo dilema entre ações de luta pelas 
Grandes Causas e outras, de compromisso com a 
família, relações pessoais ou vida cotidiana. Os 
níveis mais altos de moralidade acontecem quando 
uma luta começa e termina, levando em conta as 
Pequenas Grandes Causas.

A educação é fundamental para o 
desenvolvimento bem orientado, rumo à ação ética 
e moral, começando pelo âmbito familiar e tendo 
continuidade na educação formal e informal, com 
o apoio dos meios de comunicação. Atualmente, 
a referência ética de maior consenso reside nos 
direitos humanos, mas não basta aceitar seu valor; 
nossas posições individuais, decisões, compromissos 
e ações pessoais e coletivas devem ser coerentes. 
Mas qual metodologia utilizar para educar?

Não descobriremos nada novo se nos lembrarmos 
que em primeiro lugar é preciso ter bons modelos, 
mas é igualmente verdade que frequentemente não 
bastam, ou não há, ou não chegam no momento 
correto. Por essa razão, enquanto ajudamos os 
alunos em seu desenvolvimento cognitivo, ao 
mesmo tempo precisamos proporcionar-lhes dilemas 
morais sobre os quais deverão refletir e expressar 
as decisões que tomariam se fossem protagonistas. 
Antes devem debater causas e consequências, 
segundo diversas alternativas possíveis.

O processo (dilema, causas, alternativas possíveis, 
consequências de cada uma e, finalmente, tomada 
de decisão) seria aplicado a situações cotidianas 
familiares e informais. No caso de situações de 
educação formal, acrescenta-se uma proposição 
comum, esclarecem-se os valores em jogo e conclui-
se com a simulação na qual diferentes alunos adotam 
diferentes papéis. Quanto às situações da vida pública 
e difundidas pelos meios de comunicação, a proposição 
serviria para uma análise que leva a tomar boas 
decisões como cidadãos, consumidores ou eleitores. q
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10 Concretudes em Direção às Grandes Causas
Mauro Kano 

São José dos Campos, SP

As religiões novas e antigas sempre mostraram a 
relação existente entre nós e Deus, entre o Criador 
e as Criaturas, entre o Cosmos e cada partícula 
existente, o Yin e o Yang, a Parte e o Todo. A própria 
palavra “religião” define-se como “re-ligare”. Estamos 
entrelaçados. Na Autonomia e na Cumplicidade. Cada 
ato, gesto, palavra, pensamento, olhar, atitude, 
sentimento... repercutem em todo o Universo. Cada 
movimento do Universo influi em cada pessoa, em 
cada vida, em cada elemento da Natureza. 

Nossa vida é orientada pelas Grandes Causas. 
Mas, para haver Grandes Acontecimentos, é 
preciso que haja Pequenos Gestos... Tanto um 
como o outro são imprescindíveis. Para se fazer 
uma Grande Revolução – seja ela Industrial, 
Política, Espiritual..., Pequenas Revoluções foram 
necessárias, a partir da vida cotidiana, os conflitos 
internos, do crescimento físico e emocional, da 
superação da dor e dos desafios, de cada militante 
revolucionário. Daí a importância de se encontrar a 
peça-chave que move tudo isso: para haver Grandes 
Transformações é preciso que essas transformações 
já estejam realizadas dentro de nós, que também nos 
transformamos penetrados pelas transformações do 
mundo. E, quanto mais conscientes, mais coerentes 
devem ser nossas escolhas.

Nesta linha, sugerimos 10 concretudes – ações 
concretas – em direção às Grandes Causas:

1. Amar-se a si mesmo – animar-se, exercitar-
se, cuidar-se, na alimentação, no descanso, na 
respiração, na consciência, no respeito, na dignidade. 
É a porta de entrada para se conectar com o próximo, 
com a natureza, com o universo, com o divino;

2. Aperfeiçoar-se – no estudo (para fazer uma 
revolução é preciso se apropriar da ciência, além da 
garra, coragem e ousadia), no olhar para além da 
realidade – sob o que ela esconde –, nas ações que 
pratica, fazer sempre mais, da melhor forma possível 
e não o mais cômodo ou mais fácil, humanizando 
a natureza, divinizando a humanidade, tornando o 

mundo melhor para todos;
3. Libertar-se – romper barreiras de si mesmo, 

pois muitos obstáculos que nos impedem de 
caminhar estão dentro de nós mesmos, nossa 
consciência, nossos bloqueios e traumas; e romper 
as barreiras exteriores, que nos aprisionam: o medo, 
as diferentes formas de escravidão, o pessimismo, as 
ameaças e sanções; e perceber nossa força e ânimo, 
que contagiam e somam;

4. Meditar – libertar-se também na consciência, 
transcender-se, perceber, a partir de dentro, tudo o 
que o cerca, todo o fora, e alcançar o máximo, o que 
significa, também, viver intensamente o presente, 
estar presente e ser presença em cada ação, ao lado 
de cada pessoa, na situação concreta e real;

5. Escutar – dar atenção ao próximo, o que só 
é possível através do contato – com-tato, tocar o 
outro; a Solidariedade Maior se faz concretamente, a 
partir de um Trabalho de Base, entrando nas casas, 
sentando-se à mesa, partilhando o pão material; 

6. Re-ligar – o pequeno ao grande e o grande ao 
pequeno, é saber que, o que é feito nas pequenas coisas 
repercute nas grandes, a parte no todo e o todo na parte, 
e o que é feito no Grande transforma o que é Pequeno;

7. Arrumar a casa – pequenos gestos, ações, 
palavras, decisões... cada atitude, dentro de casa, 
contribui e vai construindo Justiça, Paz e Vida em 
todos os lugares;

8. Concretizar – “de boas intenções o inferno está 
cheio!”, a coerência entre o que faz e o que se pensa, 
entre o que vive e o que se proclama, entre o que deseja 
no plano maior e o que realiza nos pequenos gestos, ter 
o mundo que se deseja já realizado em suas ações;

9. Aprofundar – no mais profundo, para atingir o 
mais alto; o que leva até às últimas consequências e 
as torna cotidianas;

10. Seguir – é no seguimento que traçamos nossa 
espiritualidade: as Grandes Causas se concretizam 
desde as Pequenas Causas – a acolhida, o sorriso, 
o cuidado, o gesto de amor, a palavra acertada, a 
oração, o jejum, o despertar, o descanso... marcados 
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As ministras e ministros de Relações Exteriores 
e chefes de delegação dos Estados-Membros da OEA, 
reunidos em Cancún, México, no marco da celebra-
ção do 47º período ordinário de sessões da Assem-
bleia Geral da OEA,

Tendo presente o estabelecido na Carta da Orga-
nização dos Estados Americanos, na Carta Social das 
Américas, na Declaração Americana dos Direitos e 
Deveres do Homem, na Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos, na Declaração Americana sobre 
os Direitos dos Povos Indígenas, na Declaração das 
Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indíge-
nas, em seu décimo aniversário desde sua adoção; e 
na Resolução 71/178-Direitos dos Povos Indígenas 
das Nações Unidas, e

Lembrando também que a Declaração Americana 
sobre os Direitos dos Povos Indígenas estabelece 
que os povos indígenas têm direito a serem reco-
nhecidas e respeitadas suas línguas, como têm di-
reito de “preservar, utilizar, desenvolver, revitalizar 
e transmitir a gerações futuras sua própria História, 
língua, tradições orais, filosofias, sistemas de co-
nhecimento, escritura e literatura; e a designar e 
manter seus próprios nomes para suas comunidades, 
indivíduos e lugares”,

RESOLVEM:
1. Acolher com beneplácito a decisão da Assem-

bleia Geral das Nações Unidas de proclamar 2019 o 
Ano  Internacional das Línguas Indígenas, a fim 
de chamar a atenção sobre a grave perda de línguas 
indígenas e a necessidade premente de conservá-las, 
revitalizá-las e promovê-las.

2. Trabalhar com os povos indígenas a fim de 
adotar medidas para a preservação, transmissão e 
desenvolvimento de suas línguas em seus lares, na 
vida comunitária, em processos administrativos, 
políticos e judiciais – facilitando-lhes, se preciso, 
intérpretes ou outros meios eficazes – e na socieda-
de em seu conjunto.

2019: Ano Internacional 
da 

Moderação

2019: Ano Internacional 
das 

Línguas Indígenas

A Assembleia Geral:
Reconhecendo que a moderação é um valor e um 

método importante para combater o terrorismo e 
fazer frente ao extremismo violento (quando conduz 
ao terrorismo), e promover o diálogo, o respeito 
mútuo e a compreensão,

Reconhecendo que o método da moderação 
reforçaria a promoção dos três pilares das NNUU: 
desenvolvimento e direitos humanos, paz e segurança, 

Reconhecendo a importância da inclusão do 
respeito mútuo, da tolerância e compreensão, 
optando pela negociação em vez do confronto e 
trabalhando por um mundo seguro e pacífico,

Acolhendo com beneplácito esforços e iniciativas 
em todos os níveis para promover a moderação e 
fomentar maior inclusão, respeito pela diversidade, 
compreensão, tolerância e cooperação entre povos 
de culturas e religiões distintas,

1. Destaca a importância da moderação como 
método utilizado nas sociedades para fazer frente 
ao extremismo em todos os seus aspectos e 
continuar contribuindo para a promoção do diálogo, 
da tolerância, da compreensão e da cooperação;

2. Exorta a comunidade internacional a 
continuar promovendo a moderação como valor que 
fomenta a paz, a segurança e o desenvolvimento;

3. Exorta ainda a comunidade internacional 
a apoiar a iniciativa do Movimento Mundial de 
Moderados como plataforma comum para dar mais 
ressonância às vozes da moderação do que às do 
extremismo violento (quando conduz ao terrorismo);

4. Exorta os Estados-Membros das Nações Unidas 
a promover a moderação por meio de programas de 
divulgação e diálogo cultural, e a promover o valor 
da moderação, incluída a não violência, o respeito 
mútuo e a compreensão, pela educação;

5. Decide proclamar 2019 Ano Internacional 
da Moderação, em um esforço para dar ressonância 
às vozes da moderação pela promoção do diálogo, 
da tolerância, da compreensão e da cooperação. Ve
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Ano 2019 pelo calendário gregoriano. Ano 6732 do período Juliano.
Ano hebraico 5779 (5780 começa no 29 de setembro de 2019).

Ano islâmico 1440 da Hégira (começou no 11 setembro 2018; o 1441 começa no 01 setembro 2019).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)

Ano chinês 4715-4716. Ano 2772 ab Urbe cóndita. Ano budista 2585. Ano 1468 armênio.

2131 1 2
1508: Início da colonização de Porto Rico
1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Men doza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990: Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicará gua.

1994: Insurreição indígena zapatista no México. 25 anos.
2003: Lula toma posse como presidente no Brasil. 

1Jo 2,18-21 / Sl 95
1 Jo 1,1-18

Dia Mundial da Paz

1Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28Basílio Magno

Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904: Desembarque dos marines na Rep. Do minicana “para 

defender interesses norte-americanos”. 
1979: Francisco Jentel, defensor dos índios e lavrado res, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 40 anos.
1981: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, ví tima dos 

grileiros de terras do Pará.
1994: Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 25 anos.

D
ez

em
br

o

Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
1922: Nasce Dom Tomás Balduíno.

Nm 6,22-27 / Sl 66
Gl 4, 4-7 / Lc 2,16-21
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Janeiro
5433 4 5

Rigoberto
1975: José Patrício León, “Pato”, animador da JEC e militante 

político, desaparecido no Chile.
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet por 

crimes da “Operação Condor”. 
2010: Emirados Árabes inaugura o Burj Dubai, o edifício 

mais alto do mundo, 818 m, 370 mais que o Taipei 101.

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534: Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a se 
rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, heroi da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

Reis magos
1848: Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986: Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.S
1992: Augusto María e Augusto Conte, mártires da solida-

riedade e dos Direitos Humanos na Argentina.

1Jo 3,7-10 / Sl 97
Jo 1,35-42

1Jo 2,29-3,6 / Sl 97
Jo 1,29-34 Genoveva

1511: O “grito de Coayuco”, a grande insurreição dos taínos, 
liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.

1981: Diego Quic, indígena, catequista, líder das or ga-
nizações populares, desapa recido, Guatemala.

1994: Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador pela inde pen-
dência e pela causa dos perseguidos, “Las Casas do 
século XX”, em Porto Rico.

66 Epifania do Senhor
Is 60,1-6 / Sl 71

Ef 3,2-6 / Mt 2,1-12

1Jo 3,11-21 / Sl 99
Jo 1,43-51

Nova: 02h28m (UTC) em Capricórnio
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Ja
ne

ir
o

Severino
1454: O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inqui sição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850: João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912: Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982: Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

8877 99 1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52Eulógio e Basília

1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no Brasil 
(Estados CE, RN e PB).

1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 
pioneiros da luta operária.

1959: Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 
de El Quiché, Guatemala.

Raimundo de Penyafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e 
assumem o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por “grileiros”.

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios. 20 anos.

1Jo 3,22-4-6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-25

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44
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Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus na escala Richter, em El 

Salva dor, 5.400 mortos e 500 mil vítimas.
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Higino, Martinho de León
1839: Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador 

pela Independência de Porto Rico. 

Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palma res, 

que resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948: A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade 

de brancos e de negros na escola. 
2010: Terremoto no Haiti, quase 200.000 mortos, grande 

destruição, seguida de uma grande solidariedade.
2010: Morre no terremoto de Haiti Zilda Arns, brasileira, 

fundadora da Pastoral da Criança, candidata ao 
Nobel da Paz.

2010: Uma comissão oficial holandesa conclui que a 
invasão em 2003 contra o Iraque foi ilegal.

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos mas sacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982: Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985: Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir dos 

refugiados salvadorenhos.

1Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4.14-22a

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 / Sl 28 

At 10,34-38 / Lc 3,15-16.21-22
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16161414 1515
Efísio
1929: Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a 

ditadura de Somoza, Nicarágua.
1976: O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981: Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982: A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.

Lu
th

er
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Marcelo
1992: Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Dia Internacional contra a Escravidão Infantil
Em memória de Iqbal Mashib, criança escravizada que, unido 
à Frente de Libertação de Trabalho do Paquistão, conseguiu 
fechar várias fábricas com crianças escravas (solidaridad.net).

Ja
ne

ir
o

Fulgêncio
1988: Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH 

e Moisés Landaverde, Hon duras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra 

a manipulação dos direitos sociais. 

Hb 1,1-6 / Sl 96
Mc 1,14-20

Crescente: 07h45m (UTC) em Áries

Hb 2,5-12 / Sl 8
Mc 1,21b-28

Hb 2,14-18 / Sl 104
Mc 1,29-39
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Quinta Sexta Sábado

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, morto 

pela polícia portuguesa.
1979: Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 40 anos 
1982: Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi-

dente afro-americano dos EUA.

61

Janeiro
1818 19191717

2020 2º Domingo do Tempo Comum
Is 62,1-5 / Sl 95

1 Cor 12,4.11 / Jo 2,1-11

Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535: Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867: Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978: Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile. 
1981: José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, assas-

sinado por um grileiro.
1982: Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.
2012: María Santana Rocha Torres, líder comunitária, morre 

a serviço da Campanha da Agenda Latino-americana 
na Nicarágua.

Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde-

pendência da África.
1981: Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompa nhando seu povo salvadorenho.
1981: Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador.
1988: Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991: Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994: Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da liberta ção, Uruguai.

Hb 3,7-14 / Sl 94
Mc 1,40-45

Hb 4,1-5.11 / Sl 77
Mc 2,1-12

Hb 4,12-16 / Sl 18
Mc 2,13-17
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Vicente
1565: “Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982: Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

23232121 2222
Ildefonso
1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos serta ne jos, 

comandados pelo Pe. Cícero. 
1958: Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 

Pérez Jiménez.
1983: Segundo Francisco Guamán, indígena qué chua, mártir 

da luta pela terra no Equador. 

Inês
1972: Geraldo Valencia Cano, bispo de Bue naven tura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974: Massacre de camponeses, Alto Val le, Bolívia. 
1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra.
2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Hb 5,1-10 /Sl 109
Mc 2,18-22

Eclipse total da Lua visível na América.

Cheia: 06h16m (UTC) em Leão

Hb 6,10-20 / Sl 110
Mc 2,23-28

Hb 7,1-3.15-17 / Sl109
Mc 3,1-6
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Quinta Sexta Sábado

Ângela de Mérice, Lídia
1554: Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado da 

América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polônia. Dia da memória do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 
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Janeiro

2727

26262424 2525

3º Domingo do Tempo Comum
Ne 8,2-4a.5-6.8-10 /Sl 18

1 Cor 12,12-30 / Lc 1,4-4;14-21

Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524: Saem da Espanha os “doze apóstolos do México”, 

franciscanos.
1554: Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade Federal de São Paulo. 

Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasi leiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813: Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, pre cursor 

da independência, Rep. Domini cana,
1914: José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Francisco de Sales
1835: Os negros malês organizam em Salvador, Ba hia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977: I Congresso Indígena da América Central. 
2011: † Samuel Ruiz, bispo de Chiapas, México, defensor 

dos índios, sucessor de Bartolomeu de Las Casas.

Hb 7,25-8,6 / Sl 39
Mc 3,7-12

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18

2Tm 1,1-8 / Sl 95
Lc 10,1-9

Minguante: 22h10m (UTC) em Escorpião
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Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudan tes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador.

1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.
2010: Tony Blair responde ante a Comissão que examina 

a sua participação na invasão do Iraque em 2003.

303028 2929
Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil índios.
1948: Morre assassinado Mahatma Gandhi. 

Dia da Não Violência e da Paz

M
ah

at
m
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Tomás de Aquino
1853: Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla. 40 anos.

Dia Mundial Contra o Aquecimento Terrestre

Hb 9,15.14-28 / Sl 97
Mc 3,22-30

Hb 10,1-10 / Sl 39 / Sl 39 
Mc 3,31-35

Hb 10,11-18 / Sl 109
Mc 4,1-20
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Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1616: A Inquisição proíbe Galileu Galilei de ensinar que a 

Terra gira em torno do Sol.
1795: Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres. 90 anos.
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22

33

3131 11

4º Domingo Tempo Comum
Jr 1,4-5.17-19 / Sl 70

1Cor 12.31-13,13 / Lc 4,21-30

Cecílio, Veridiana
1870: Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932: Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977: Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Para guaios na Argentina, mártir. 

Apresentação do Senhor
1976: José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imi grantes 

da Argentina, sequestrado e morto.
1989: Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue. 30 anos
1991: Expedito Ribeiro Souza, do Sindi cato dos Traba-

lhadores Rurais, Rio Maria, PA, assassina do.

Semana Mundial pela Harmonia Inter-religiosa (ONU)
(primeira semana de fevereiro)

João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980: Massacre de 40 indígenas quichés na embai xada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros. Fevereiro

Hb 10.19-25 / Sl 23
Mc 4,21-25

Hb 10,31-39 / Sl 36
Mc 4,26-34

Ml 3,1-4 / Hb 2,14-18 / Sl 23  
Lc 2, 22-40
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Grandes Causas no Pequeno de Cada Dia

Francisco Oliveira Fuster
Do Grupo de Padres na Opção pelos Pobres

Ilha Maciel, Buenos Aires, Argentina

nos bairros em situação crítica, a partir da opção pelos pobres

Sou sacerdote, e há mais de 30 anos vivo 
e trabalho em bairros em situação crítica, 
assentamentos e excluídos na Grande Buenos Aires. 
Tento fazer como nos manda a Teologia da Libertação: 
com os pobres e contra a pobreza injusta. Nesse 
caminhar sempre me guiou o querido bispo brasileiro 
Helder Câmara. Ele nos dizia que se ele dava pão a 
um pobre o chamavam santo, mas se perguntava por 
que não tinha pão, chamavam-no de comunista. Para 
mim, essas palavras resumem o andar das “Grandes 
Causas” no “pequeno de cada dia”.

O Papa Francisco também disse algo parecido 
aos movimentos populares em Roma, em 2016: “não 
deixem que os reduzam a meros administradores 
da miséria existente; entrem nas grandes ligas, na 
política, para transformar a realidade”.

Não podemos perder o objetivo final, as Grandes 
Causas – a Causa do Reino de Deus, o “outro 
mundo novo e possível”. Não haverá pobres (pois 
não haverá ricos). Viveremos sob a justiça, e não 
faremos o jogo dos exploradores; eles criam os 
pobres e nós cuidamos deles: nós os vestimos, nós 
lhes damos de comer… 

Porém, se não perdermos o objetivo final, vamos 
perguntar, como Helder Câmara: nosso povo não 
tem pão e vamos denunciar. Há causas e existem 
nomes. Ao escrever este texto, na Argentina se 
chamam Macri e seu plano econômico. Geram cada 
vez mais concentração de riqueza. No Brasil se diz 
Temer. Assim, cada um identifica nomes e rostos 
de opressores na querida Pátria Grande latino-
americana e no mundo. 

E denunciar implica, além de dizer nomes e 
sobrenomes, organizar-se como comunidade cristã, 
frente aos atropelos: o nunca ultrapassado VER (ver 

o que se passa, analisar a realidade - que muda 
todos os dias, de acordo com quem nos governa), 
JULGAR e AGIR. 

Porém, não é suficiente que nos organizemos. 
Temos que trabalhar ao lado de outras organizações 
sociais e políticas, unidos na busca do “homem 
novo”, estruturas novas (temos muito a 
contribuir, com Jesus Libertador, nesse processo 
transformador). 

E aqui não serve o purismo: o campo político 
implica esbarrar-se. Não há brancos e negros, 
há matizes, cinzas, como na vida nossa de cada 
dia, porém devemos estar presentes. Creio que 
é tão religioso abrir caminho como celebrar um 
batismo: nos dois casos, estamos defendendo e/ou 
reconhecendo a dignidade que temos como Filhos 
de Deus. Como dizia Evita Perón: “a religião deve 
levantar a cabeça dos seres humanos. Eu admiro a 
religião, que pode fazer você dizer a um humilde 
descamisado, diante de um imperador: eu sou o 
mesmo que você, somos filhos de Deus!” 

Uma mobilização na rua é celebrar a Eucaristia 
de outra maneira. Com o Povo, em busca do pão 
partido e compartilhado. E se alguém olha com 
atenção, encontrará Jesus, o filho de Maria e de 
José, tocando tambor, comendo um sanduíche, 
cantando slogans. Ele nos disse: “quando dois ou 
três se reunirem em meu nome, eu estarei no meio 
deles”. E não é “reunirmo-nos em seu nome” sair à 
rua pelo pão nosso de cada dia?!

Por outro lado – e é cada vez mais parecida com a 
minha experiência -, encontro-me com companheiros 
ateus, agnósticos, de outras confissões, que se 
aproximam e agradecem por estarmos ali. E outros 
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mais, no meio do povo, acompanhando, somando. 
“Não sou uma pessoa que crê, mas sinto-me refletida 
em vocês, me identifico com essa Igreja” (uma 
mulher me dizia, há uns dias, na mobilização contra 
o Fundo Monetário Internacional). Porém, não 
foram apenas palavras, mas principalmente o abraço 
sentido, emocionado, apertado, abraço que não era 
individual para mim, mas dirigido ao Grupo de Padres 
na Opção pelos Pobres, do qual faço parte.

E vão dizer que nos metemos em política. E 
vamos responder: “com toda honra”. E continuaremos 
a nos meter em política: “a maior Glória de Deus”. 
Pois “a Glória de Deus é que o pobre viva” (São 
Romero da América). E nos identificaremos – sempre 
críticos, mas nunca puristas – com os movimentos 
sociais e políticos que defendem com política 
concreta a vida do nosso povo.

Enquanto isso, chega o tempo da cooperativa, 
da horta agroecológica, dos microempreendimentos. 

Entramos no simples de cada dia, fazer presença 
desse Deus que ama os pobres, que os abraça e 
pede que desçamos da Cruz os novos crucificados. 
Exatamente como Ele fez com Jesus, há mais de 2 
mil anos. Trazer Boas Notícias aos pobres significa 
gestos e ações simples, mas concretos. Como disse 
meu afilhado à catequista, quando lhe ensinava 
o Pai-Nosso: ele queria o pão nosso de cada dia, 
mas com doce de leite. Ou como me dizia um 
grande padre: para estar ao lado dos pobres, algum 
dinheiro é preciso ter, porque não basta dizer-
lhe ‘vá com Deus’. Ou como me dizia um militante 
social: se não houver terra, se não tivermos descido 
à terra, se não pisotearmos o barro, não vamos 
conhecer os problemas que a nossa gente vive. 
Ficaremos em lindos discursos, ou pior, pensando 
que mudamos a realidade reenviando whatsapps ou 
fazendo upload de coisas para o Facebook. 

Muitas vezes vou para a cama e me pergunto: 
hoje, o que fiz o dia todo? Passou-se o dia e 
não consegui fazer o planejado. A realidade traz 
urgências. Parece que nada foi feito, ou pior, nada 
importante; o dia se foi ao mudar uma lâmpada 

do salão de reuniões, escutar um vizinho que não 
consegue chegar ao fim do mês, levar uma cama 
com colchão para o velhinho do bairro, ou buscar 
alimentos que nos doaram para o refeitório. E o que 
escrevi no singular é melhor deixá-lo no plural, pois 
quem cozinha é a dona Maria; quem visitou o nu e 
com fome foi a Normita, e quem trouxe a doação foi 
o Luís. Coisas nada “importantes”, mas essenciais à 
vida dos pobres de cada dia.

Sei que não há apenas o que “fazer” – afinal, 
nem tudo pode ser medido pela eficiência, 
pelas “obras”; é preciso “saber ser presença”. E 
começa com a disponibilidade para permitir que 
a realidade mude nossos planos. Se temos muitos 
compromissos, com certeza não haverá lugar para a 
“viúva inoportuna” – como a do Evangelho –, que 
costuma chegar na hora mais improvável e com o 
problema mais complicado. 

E significa ainda saber festejar a vida: sentar-
se e comer e beber como fazia Jesus. Não apenas 
servir, mas ter amigos no bairro. Este é, sem dúvida, 
um grande critério, se nossa opção pelos pobres é 
algo mais do que um trabalho. Não quero “trabalhar 
para” os pobres, mas “trabalhar com” os pobres.

Quero que sejamos amigos e façamos juntos. 
E ficar ao lado do pobre é ficar de joelhos, com 

todo o respeito do mundo. Deus os ama mais não 
porque são melhores, mas são pobres – ou seja, 
“empobrecidos”, fruto de um sistema de exclusão, 
com tudo o que isso significa. 

Não pode acontecer que eu também, com a 
melhor das intenções, acabe excluindo-os porque 
não se encaixam como quero que sejam.

Grandes Causas no “pequeno” é acreditar que 
o futuro da humanidade não está apenas nas mãos 
dos grandes dirigentes, grandes potências e elites. 
“Mas fundamentalmente nas mãos do povo, em 
sua capacidade de se organizar, e nessas mãos que 
regam com humildade e convicção o processo de 
mudança no andar de cada dia” (Papa Francisco aos 
Movimentos Populares, Bolívia, 2015).
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Águeda
1977: A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988: Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
ES, Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

665544
Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916: Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992: Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuer navaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997: O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2º dia de greve geral.
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André Corsino
1794: Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979: Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979: Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários 

mortos e dezenas de feridos. 40 anos.
1981: Massacre de Chimaltenango (Guate mala): 68 

lavra dores mortos.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Hb 11,32-40 / Sl 30
Mc 5,1-20

Nova: 22h03m (UTC) em Aquário

Hb 12,1-4 / Sl 21
Mc 5,21-43

Hb 12.4-7.11-15 / Sl 102
Mc 6,1-6
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Quinta Sexta Sábado

Escolástica
1986: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, mor to em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

71

Fevereiro
99

1010

77 88

5º Domingo do Tempo Comum
Is 6,1-21.3-8 / Sl 137

1 Cor 15,1-11 / Lc 5,1-11

Jerônimo Emiliani
1712: Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chinês (Yüan Tan). 
1977: Agustín Goiburu, médico, Paraguai. Ver wikipedia
1985: Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.
1995: Diamantino Garcia Acosta, pároco jornalista andaluz 

identificado com os pobres, fundador do Sindicato 
dos Trabalhadores do Campo, “Entrepueblos” e a 
Associação pelos DDHH de Andaluzia.

Ricardo
1756: Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da Repúbli ca Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974: Independência de Granada. Festa nacional.
1986: Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, de pois de 29 

anos de ditadura familiar.

Hb 12,18-19.21-24 / Sl 47
MC 6,7-13

Hb 13,1-8 / Sl 26
Mc 6,14-29

Hb 13,15-17.20-21 / Sl 22
Mc 6,30-34
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Eulália
1541: Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542: Orellana chega ao Amazonas.
1545: Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809: Nascimento de Abraham Lincoln.
1817: Vitória de San Martín em Cha cabuco.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e ane xa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, 

é assassinada em Anapu, PA. Veja seu testemunho: 
vimeo.com/54570270 

13131111 1212
Benigno
1976: Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982: Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

N. Sra. de Lourdes
1990: Nelson Mandela, expoente máximo da resis tência  

negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Co lômbia) 
conseguem do governo um título cole tivo de 695 
mil hectares de terra. 

Dia Mundial do Enfermo 

Gn 1,1-19 / Sl 103
Mc 6,53-56

Gn 1,10-2,4a / Sl 8
Mc 7,1-13

Crescente: 23h26m em Touro

Gn 2,4b-9.15-17 / Sl 103
Mc 7,14-23
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Fundadores Servitas
1600: A Inquisição queima vivo Giordano Bruno por sua 

liberdade de pensamento e de expressão.
1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 

a Brasília pela reforma agrária. 
1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 

brasileiro, senador. 
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Cláudio
1600: José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966: Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia.
1981: Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala.
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assas sinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique.
1992: María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 mi lhõ es de pessoas em 

600 cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

Juliana, Onésimo
1981: Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, mor to 

pelo exército, mártir do povo paraguaio.
1985: Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986: Maurício Demierre, colaborador suíço e com pa-

nheiras camponesas, assassinados pela contrarre-
volução na Nicarágua.

2005: 14 mil pessoas são brutalmente despejadas da 
Ocupação Sonho Real, em Goiânia, GO, através da 
Operação Noturna Criminosa da Polícia Militar, pro-
vo cando inclusive o assassinato de Pedro e Vagner.

Valentim, Cirilo e Metódio
1981: Franz de Castro Holzwarth, mártir da Pastoral  

Carcerária, Jacareí, São Paulo.
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui-

da da Guatemala.
Dia da Amizade

Gn 3,9-24 / Sl 89
Mc 8,1-10

Gn 2,18-25 / Sl 127
Mc 7,24-30

Gn 3,1-8 / Sl 31
Mc 7,31-37

6º Domingo do Tempo Comum
Jr 17,5-8 / Sl 1

1Cor 15,12.16-20 / Lc 6,17.20-26
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Álvaro e Conrado
1590: Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990: Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

20201818 1919
Eleutério, Rasmus Jensen
1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 

Castela”, testemunham o Memorial de Sololá.
1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia.
1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a língua 

e a cultura dos índios.
Dia Mundial da Justiça Social (ONU)

Simeão
1546: Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853: Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, captura do 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala. 35 anos.

M
ar

tin
ho

 L
ut

er
o

Cheia: 131h34m (UTC) em Câncer

Gn 4,1-15.25 / Sl 49
Mc 8,11-13

Gn 6,5-8;7,1-5.10 / Sl 28
Mc 8,14-21

Gn 8,6-13.20-22 / Sl 115
Mc 8,22-26
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Matias Apóstolo, Sérgio
1821: Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920: Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.
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Cátedra de São Pedro
1910: Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979: Independência de Santa Lúcia.
1990: Lavradores mártires de Iquicha, Peru.

Bartolomeu, Policarpo, Ziegenbalg
1936: Elías Beauchamp e Hiram Rosado, do Partido 

Nacionalista de Porto Rico, ajuízam o coronel Riggs 
pela morte de quatro nacionalistas.

1970: Independência da Guiana. 
2010: Criação da CELAC, Comunidade de Estados Latino-

americanos e Caribenhos. 

Pedro Damião
1934: Somoza assassina à traição o líder popular ni-

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965: Malcolm X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985: Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala.

Gn 9,1-13 / Sl 101
Mc 8,27-33

1Pd 5,1-4 / Sl 22
Mt 16,13-19

Hb 11,1-7 / Sl 144
Mc 9,2-13

7º Domingo do Tempo Comum
1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23 / Sl 102

1Cor 15,45-49 / Lc 6,27-38
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Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 
2012: Giulio Girardi, filósofo e teólogo da solidariedade 

inter nacional e da Causa revolucionária e indígena.

262525 26
Gabriel da Dolorosa
1844: A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Carácas, 400 mortos 

e 2.000 feridos. 30 anos.
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia. 
2005: O Convênio Mundial contra o Tabagismo começa a 

vincular juridicamente 40 dos 57 países-membros. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: Sebastião Bezerra da Silva, do Movimento Nacional dos 

Direitos Humanos, torturado e assassinado, Tocantins. 

Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala.
1778: Nasce José de San Martín.
1980: Golpe militar no Suriname.
1982: Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1989: É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argen tina. 30 anos.
1990: Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.
2010: José Antonio Aguilar Tinoco e esposa, assassinados 

por defender a floresta tropical em Esmeraldas, 
Equador. 

Eclo 1,1-10 / Sl 92
Mc 9,14-29

Eclo 2.1-13 / Sl 36
Mc 9,30-37

Minguante: 22h13m (UTC) em Escorpião

Eclo 4,12-22 / Sl 118
Mc 9,38-40
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Emetério, Marino
1616: A Inquisição proibe Galileu Galilei ensinar que a Terra 

gira ao redor do Sol. 
1908: Natalício de Juan Antonio Corretjer, poeta portorrique-

nho, fundador da Liga Socialista.
1982: Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982: Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de detenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 77

Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739: Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1954: Lolita Lebrón, Irving Flores, Andres Figueroa e Rafael 

Cancel atacam o Congresso dos EEUU para chamar 
a atenção sobre Porto Rico colonial.

1959: Nascimento da CLAR, Confederação Latino-
-Americana de Religiosos. 60 anos.

2012: Morre Milton Schwantes, biblista brasileiro luterano, 
ani mador da leitura bíblica popular latino-americana.

22

33

2828 11
Simplício, John e Charles Wesley
1791: Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 
2016: Berta Cáceres, líder indígena lenca, feminista, hondu  

 renha, assassinada, militante ambientalista, prêmio 
Goldman.

Romão
1924: Desembarque da marinha em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos “Cristãos pelo 

Socialismo” e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia.

1989: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 30 anos.

M
arço

Eclo 5,1-10/ Sl 1
Mc 9,41-50

Eclo 6,5-17 / Sl 118 
Mc 10.1-12

Eclo 17,1-13 / 102
Mc 10,13-16

8º Domingo do Tempo Comum
Eclo 27,5-8 / Sl 91

1Cor 15,54-58 / Lc 6,39-45 

2013: Reinan Valete, sacerdote, mártir das CEBs e do 
Movimento Popular, em Angical, Bahia.
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O Amor é Simples e o Tempo é Breve

Frei Raúl Vera López, OP
Bispo de Saltillo, CL, México

as grandes causas no pequeno. testemunho

Chavela Vargas cantava que o amor é simples e, 
mesmo que suas canções sejam de dor e melancolia, 
certo nessa frase que o tempo é breve e, para as 
coisas pequenas, as simples, os minutos passam 
mais depressa. 

Deve-se ter sensibilidade e sentidos bem 
treinados para reconhecer a riqueza e o valor que 
temos ao nosso lado. Vemos enormes complexos 
imobiliários, que destroem nossa costa para turistas 
exclusivos, que talvez tenham apenas dinheiro, 
o mesmo dinheiro das lojas de moda e grandes 
departamentos. Nelas nada se encontra, pois são 
demasiadas opções do mesmo artigo.

Os pequenos pomares, famílias, grupos de 
amigos, recantos de onde vemos o pôr-do-sol, além 
de únicos, enchem-nos o coração.

Como jovem sacerdote, trabalhei na formação 
de noviços dominicanos na Província do México, 
da qual faço parte como frade. Os padres das 
paróquias próximas nos pediam ajuda para atender 
às comunidades rurais. Designaram-me um povoado 
chamado San Pedro Nexapa, de cerca de 4 mil 
pessoas. Camponeses de origem indígena, estilo 
de vida bem mestiço, conservava boa parte de sua 
cultura nas relações comunitárias e religiosas, e em 
tudo o que tinha a ver com a natureza. 

O meu compromisso era celebrar a missa 
aos domingos, às dez da manhã. Bem depressa 
compreendi que o horário para a missa dominical 
lhes fora imposto, pois nada tinha a ver com o 
ritmo de vida no povoado. Os habitantes iam 
chegando pouco a pouco, até lotar a Igreja às 
onze da manhã. Na minha ânsia de estar entre 
eles, decidi me sentar no confessionário antes 
das dez da manhã. O “pedaço” de madeira que o 
confessionário oferecia foi o primeiro meio pastoral 
pelo qual comecei a ter contato pessoal com 
elas e eles, moradores de San Pedro. De janeiro 

de 1978 a setembro de 1985 meu “escritório” 
foi o confessionário. Escutava tristezas e dores, 
problemas e dificuldades. Os “pecados” eram o 
resultado do ambiente hostil, cheio de desprezo, 
que recebiam por serem camponeses ou indígenas. 
Não somente na sede municipal, mas em outras 
comunidades rurais aonde iam trabalhar. E nem se 
fale da discriminação quando tinham que emigrar 
para a Cidade do México. Especialmente meninas e 
adolescentes eram contratadas como pessoal para o 
serviço doméstico.

Ao conhecê-los, descobri que estava entre 
pessoas muito ricas e sábias. Aprendi que os 
referenciais sobre a fé eram extraordinários, além 
de tratar bem da vida humana. Em meu contato 
conheci como o Evangelho impregnava toda a sua 
vida. A fé e a vida se interligavam. Um dia lhes dei 
os textos bíblicos da missa do dia para comentarem 
em grupos. Não entendia como todos os grupos, 
sem exceção, tinham entendido rapidamente a 
Palavra de Deus para iluminar sua vida e, de modo 
muito simples, indicava-lhes o caminho por onde 
deveriam continuar com plena dignidade para 
resolver os problemas. A mim me havia custado 
anos de estudo com carga acadêmica pesadíssima. 
A eles era dado gratuitamente. Entendi que 
desfrutavam uma sabedoria que provinha de Deus, 
e que lhes permitia não deixar de sorrir, além de 
lhes proporcionar força para compartilhar o pouco 
que tinham. No meio do trabalho cotidiano, para 
sustentar a vida, encontravam tempo para uma obra 
de evangelização. Vi ainda como ia mudando toda a 
vida daquele povo...

Há muitas lendas que falam do milho para 
explicar a força da cultura mexicana, além de 
diversos contos que tratam do trabalho das formigas 
diante de outros animais. Gosto de contar um 
mito sobre o milho e as formigas… O milho foi 
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sequestrado por um monstro, que o escondeu em 
uma montanha oca. Os animais da selva ficaram sem 
comer. Cada espécie enviou o seu companheiro mais 
forte para combater o monstro e resgatar a comida. 
Mas o monstro os venceu, e decidiram enviar o 
segundo mais forte; aconteceu o mesmo. Mandaram, 
então, o terceiro mais forte, tratando de descobrir 
o ponto fraco do inimigo. Nada de conseguir. 
As formigas tomaram a palavra, em uma reunião 
da qual participavam iguanas, jaguares, colibris, 
crocodilos, lagartos, tatus, ursos, serpentes, 
tigres, rãs e outros animais. Para surpresa geral, as 
formigas se propuseram a resgatar o milho, pedindo 
que as deixassem trabalhar. E assim foi. Fizeram 
um buraco na base da montanha e começaram 
a tirar os grãos do milho um a um. Conseguiram 
resgatar todo o milho que o monstro havia retido. A 
comunidade, agradecida, não apenas festejou, mas 
sentiu maior unidade do que antes do susto. E por 
que gosto da história? Mesmo as espécies menores, 
quando organizadas, podem vencer o monstro mais 
poderoso...

A primeira diocese que me coube atender 
como bispo tem perfil rural: a Diocese da Cidade 
Altamirano, no sul do México, no estado de 
Guerrero. Aí me propus a atender seus habitantes 
o mais proximamente que me fosse possível. 
Escolhi mudar-me para as pequenas e afastadas 
comunidades, e não ficar apenas nas cadeiras 
paroquiais. Ao organizar o Plano Diocesano de 
Pastoral, todas as comunidades se integraram. 
Surgiram, sem exceção, agentes que dinamizavam 
com muito interesse o trabalho do bem comum da 
Igreja e da sociedade. Minha experiência na diocese 
seguinte, como bispo coadjutor, em San Cristóbal 
de las Casas, Chiapas, foi intensa, pela dinâmica 
pastoral que existia para lidar com muita firmeza de 
todos os membros, com ritmo e condições políticas 
especiais. A atenção aos pequenos povoados rurais, 
cidades médias, áreas urbanas, culturas indígenas 
e mestiças, contava com uma força intensa para 
formar profundamente os agentes e concretizar 
uma pastoral próspera e integral que superasse 
escravidão e abusos. Entendi que a educação 
permanente em sua própria língua é importante nas 
periferias e áreas remotas.

A Diocese de Saltillo, com sua cultura e 
tradições, me enriqueceu, sabendo da realidade 
própria do noroeste mexicano. A exploração 
laboral em fábricas e contra mineiros do carvão, 
o abandono e a desapropriação do campo, e a 
violência generalizada contra a população forçaram 
a responder ao trabalho pastoral em atenção a 
setores específicos da população. Dar importância 
e lugar a cada migrante que chega à “Casa do 
Migrante” e escutar suas histórias nos fazem 
conhecer profundamente o fenômeno migratório. 
O serviço que lhes oferecemos, com hospedagem 
e alimentos, não é o bastante, mas temos ainda 
atenção psicológica, espiritual, médica e jurídica. 
A rede nacional e internacional e a luta na procura 
de leis que protejam seus direitos humanos são a 
mesma via que se segue com familiares de pessoas 
desaparecidas, em que a justiça e a eliminação 
da impunidade são essenciais e urgentes para a 
comunidade inteira, não apenas para as vítimas. 
Os processos de evangelização e o impulso ao 
desenvolvimento surgem quando nos integramos 
com os demais seres humanos.

As comunidades rurais, camponesas, indígenas 
ou da periferia dos estados do México, Guerrero, 
Chiapas Coahuila, entre as que tive a oportunidade 
de viver e compartilhar o que tenho e o que sou, 
me permitiram perceber o que as parábolas de 
Jesus nos transmitem. Com essas comunidades 
aprendi a humildade do Evangelho, que aprecia 
as sementes pequenas, assegurando-nos de que 
um dia logo vamos comprovar que são grandes 
árvores. Aprendi principalmente a fortaleza e a 
perseverança dos menores, que sempre encontram 
soluções inovadoras para as dificuldades 
maiores: muita gente humilde, em distintos 
locais pequenos, fazendo coisas pequenas... Mas 
transformando o mundo... 

Que seja trilhado o amor e que não seja 
devorado pelo tempo; trabalhando pelas 
coisas simples, com as pessoas simples, em 
lugares pequenos, sendo “fiéis ao pequeno”, e 
constantes e tenazes, estejamos seguros de que 
nos aproximamos, a cada dia, cada minuto, da 
Grande Utopia de Jesus de Nazaré, a soma das 
Grandes Causas do Amor.
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44 5 665
Adrião
1996: Ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio nópolis, 

Pará.
2009: Senadores democratas pedem uma “Comissão da 

Verdade” para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato.

2013: Começa em Buenos Aires o megajulgamento da 
Operação Condor, que julgará os responsáveis pela 
cooperação entre as ditaduras da Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Paraguai, Peru e Uruguai, por perseguir 
e eliminar opositores políticos nas décadas de 70 e 80.

2013: Morre Hugo Chávez Frías, presidente da Venezuela.  

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854: Abolição da escravatura no Equador.
1996: Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

ba leada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassi nato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

M
ar

ço

Casimiro
1962: Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970: Antonia Martínez Lagares, mártir da luta univer sitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico.
1990: Nahaman Carmona, criança de rua, Guate ma la, 

morto a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez 

que realizou torturas durante a ditadura. 

Eclo 17,20-28 / Sl 31
Mc 10,17-27

Eclo 35,1-15 / Sl 49
Mc 10,28-31

Cinzas / Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18

Nova: 00h07m (UTC) em Aquário
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Macário
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

83

M
arço
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1010

8877
Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994: Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medi na e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça. 25 anos.

2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru.

Domingos Sávio, Francisca Romana
1989: Masacre de Santa Elmira. 500 famílias Sem-Terra ocu-

pam uma fazenda  e são expulsos pela polícia militar: 
400 feridos, 22 presos. Salto do Jacuí, RS. 30 anos.

Dia Internacional da Mulher 
Estabelecido em 1910. Nesse dia de 1857 trabalhadoras 
de Nova Yorque foram mortas quando exigiam melhores 
condições de trabalho e direito ao voto.

João de Deus

1º Domingo da Quaresma
Dt 26,4-10 / Sl 90

Rm 10,8-13 / Lc 4,1-13

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15

Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32
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Inocêncio, Gregório de Nisa
1977: Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994: A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas. 25 anos.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na “Colonia Digni dad”, 
acusado de desapariçôes, torturas e abusos sexuais 
contra menores. 

11 12 1311 12 13
Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957: José Antonio Echeverría, estudante, da FEU e da 

Ação Católica, mártir da libertação de Cuba contra a 
ditadura de Batis ta.

1998: Maria Leite Amorim, lider dos sem-terra, assassinada  
por organizar uma ocupação do MST, Manaus, AM. 

2013: Reinaldo Bignone, ditador argentino (1982-3) recebe 
sua 4ª condenação pelos delitos de lesa humanidade, 
condenação perpétua. 

2013: Eleição do Papa Francisco.

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San 

Vicente são deportados para Honduras. 
1914: Abertura do Canal do Panamá.
1990: Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após 

a ditadura de Pinochet. 
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos. 15 anos.

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32
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Quinta Sexta Sábado

Patrício
1973: Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982: Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e compa nheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.
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1514

2º Domingo da Quaresma
Gn 15,5-12.17-18 / Sl 26
FI 3,17- 4,1 / Lc 9,28b-36

Luísa de Marillac
1951: Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Pa tagônia”.
1961: Criada a Aliança para o Progresso. 
1986: Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Re cinos 

e companheiros, militantes evangé licos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995: 30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Es tado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

Matilde
1549: Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfren tando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missio nários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1983: Marianela García, da Comissão de DH, mártir da justiça 

em El Salvador.
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos “latifundios” 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.
2018 Marielle Franco, mulher negra, feminista, ve-
readora pelo PSOL, defensora dos Direitos Huma-
nos. Assassinada. Anderson Gomes. Assassinado 
juntamente com Marielle Franco.

Raimundo de Fitero
1630: Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977: Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.
2003: Rachel Corrie, ativista estadunidense de solidariedade, 

é atropelada por uma motoniveladora ao opor-se à 
demolição de uma casa palestina, em Rafah, Gaza. 

Dia Mundial do Consumo Responsável

Crescente: 19h47m (UTC) em Áries

Est 4,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48
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S. José
1849: Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915: Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980: Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres.

191818 19 2020
Serapião
1838: O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, de 
frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995: Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta po pular nas 

CEBs de El Salvador.
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da ONU, 

contra o direito internacional. 
Equinócio da primavera/outono às 21h58 UTC

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938: O presidente mexicano Lázaro Cárdenas de creta a 

nacionalização do petróleo.
1981: Presentación Ponce, catequista, e com panhei ros, 

mártires na revolução nicaraguense.
1989: Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, religiosa, 

e companheiros, mártires peruanos. 30 anos.

Dn 9, 4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24a

Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28
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Quinta Sexta Sábado

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o governo de 

Isabel Perón, na Argentina.
1980: É assasinado “São Romero da América”, arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir.
2004: Kichner transforma o centro de tortura da ditadura 

argentina (4 mil assassinados e 30 mil desapareci-
dos), em Museu da Me mória.
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Bienvenido, Lea 
1873: Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980: Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988: Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 

Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806: Nasce Benito Juárez, México.
1937: Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975: Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977: Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da li ber tação 

do povo mexicano.
1987: Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

Turíbio de Mongrovejo
1606: Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pas tor do 

povo Inca, profeta da Igreja no Peru.
1976: María del Carmen Maggi, professora, mártir da 

educação libertadora, Argentina.
2005: Chile reconhece o as sassinato de Carmelo Soria em 

1976 pela ditadura.

Visite agora a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

Dia Internacional do Direito da Verdade sobre as 
Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 

Vítimas (estabelecido pela ONU 17/junho/2010)

Dia Mundial da Água (ONU)

Dia Internacional Contra a Discriminação Racial 

M
on

se
nh

or
 R

om
er

o

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

Cheia: 02h43m (UTC) em Libra

Gn 37,3-4 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Ex 3,1-8a.13-15 / Sl 102

1Cor 10,1-6.10-12 / Lc 13,1-9
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Bráulio
Dia Mundial do Teatro
1989: María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 30 anos.
1991: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o 

Tratado  de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998: Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Para uapebas, Pará. 

25 2725 2626 27
Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502: Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: † José Comblin, teólogo latino-americano, profeta 

radical, comprometido com os pobres, criador da 
Teologia da Enxada, Brasil.Dia Mundial do Clima

Anunciação do Senhor
1914: Os pastores anglicanos chegam ao Chaco ar gentino.
1986: Donato Mendoza, ministro da palavra, e com panheiros, 

mártires da fé, Nicarágua.

Is 7,10-14;8,10 / Sl 39
Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

Dn 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19
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Quinta Sexta Sábado

Benjamín, 
Amós, Juan Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina. 
1866: Estoura a guerra entre Espanha por uma parte e Chile, 

Bolivia e Peru por outra. 
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28 3030

3131

292928
Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento indepen dentista, Porto Rico.
1967: Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile.

Sisto
1750: Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988: 14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo madei-

reiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. Reunidos 
em Ben jamim Constant, Amazonas, esperavam ajuda 
da FUNAI. 

João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile, assassinados. 

A
bril

4º Domingo da Quaresma
Js 5,9a.10-12 / Sl 33

2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

Minguante: 22h13m (UTC) em Escorpião

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Os 6,1-6 / Sl 50 
Lc 18,9-14
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Entrelaçar Causas Grandes e Pequenas
Geraldina Céspedes

El Limón, Guatemala, Guatemala

O sistema hegemônico procura nos prejudicar 
desde as raízes mais profundas de nossa visão, 
nosso sentir-pensar e agir. Uma dessas formas de 
nos atrofiar consiste na separação dualista que 
sutilmente promove entre as diferentes dimensões 
de nossa vida. Assim, nos leva a compreender de 
forma fragmentária e separada o social e o pessoal, 
momentos altos e baixos, ordinário e extraordinário, 
público e privado, político e pessoal, razão e 
coração, Grandes Causas e Pequenas Causas etc.

Contudo, ultimamente, uma nova consciência 
está surgindo entre pessoas e coletivos, uma visão 
diferente, que questiona as separações e nos 
convida a viver em base mais sapiencial e holística, 
na qual vamos aprendendo a harmonizar os 
supostos paradoxos da vida, integrando e incluindo 
sabiamente aquilo que o sistema quer que vejamos 
sempre em choque e conflito.

Nas últimas décadas nos gastamos e 
desgastamos em muitas lutas que, embora marcadas 
por um alto nível de radicalismo e coerência, 
cuidaram pouco de outras dimensões importantes 
da vida, mais ligadas ao minúsculo, à cotidianidade, 
aos problemas domésticos. Cultivamos valores 
políticos, públicos, da rua, dos momentos altos 
da luta, mas nos esquecemos de cultivar valores e 
práticas para andar pela casa, pela vida cotidiana, 
pela vida oculta, quando quase ninguém nos vê e 
nem a câmera está nos gravando.

Permitimos que temas e aspectos de nossa vida 
fossem cooptados pelo sistema, ou cremos que 
eram preocupações burguesas e personalistas, que 
pouco deviam importar àqueles que se dedicavam 
às Grandes Causas, à transformação da sociedade. 
O descuido nos passa a fatura hoje, e reclama 
que saibamos articular e entrelaçar em base 
libertadora todos os fios que compõem a trama 
da vida das pessoas, e que vão, das preocupações 
mais minúsculas e íntimas, aos grandes problemas 

mundiais. Trata-se de aprender a incluir e a articular 
as dimensões da vida das pessoas, superando nossa 
propensão a nos mover de maneira pendular e 
excludente, passando de um extremo ao outro. A 
atenção ao pequeno e ao cotidiano não implica 
desconsiderar as Grandes Causas, nem a dimensão 
pública e política; mas, ao contrário, levar as 
Grandes Causas para casa, à nossa privacidade, e 
colocar as preocupações domésticas e íntimas em 
um marco político, pois continua sendo válido e 
urgente considerar o que defende o movimento 
feminista por décadas: “o pessoal é político”.

Isto significa que os processos de mudança 
pessoal não são estágio separado da luta por 
mudança sociopolítica e mudança sistêmica. A 
afirmação de que o pessoal é político significa dizer 
que a experiência pessoal não há de ser vista como 
tema privado, mas público, porque está condicionado 
por fatores políticos, sociais e religiosos. E significa 
que devemos transferir os princípios de equidade, 
democracia, justiça, participação, transparência... 
para a esfera política, pessoal e familiar. No 
microcosmos de nossa casa se comprova em que 
acreditamos e qual mundo buscamos.

O compromisso com as Grandes Causas é 
verificado e materializado em pequenas coisas e na 
vida cotidiana. O mundo que sonhamos virá apenas 
se começarmos a praticá-lo e a viver dentro de casa, 
em nosso lugar de luta e trabalho, e com as pessoas 
com quem nos encontramos todos os dias. Aí temos 
a oportunidade de experimentar um estilo de vida 
alternativo, no qual podemos praticar a lógica do 
decrescimento e da austeridade; a simplicidade de 
vida contra a prepotência; a transparência contra 
a lógica do engano e da aparência; o compartilhar 
e cooperar em vez de competir; o bem comum 
e a participação contra o interesse egoísta e a 
imposição; horizontalidade e circularidade nas 
relações, justiça, igualdade e ternura. 
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Para isso, precisamos nos inspirar na mística do 
pequeno e do escondido que nos ajuda a redescobrir 
a força revolucionária do pequeno e dos pequenos. 
Contra a lógica megalomaníaca do sistema, que 
leva a valorizar as coisas grandes e dos grandes 
deste mundo. O que tem maior visibilidade devemos 
olhar na “letra pequena”, na vida comum e às vezes 
rotineira, para reafirmar o poder transformador das 
práticas pequenas e cotidianas dos pequenos. Como 
afirmava Eduardo Galeano: “muita gente pequena 
em lugares pequenos, fazendo coisas pequenas, 
pode mudar o mundo”.

A resistência ao sistema e a busca de um mundo 
novo ocorrem todos os dias, e têm a ver com ser 
contra-hegemônico e antissistema no que comemos, 
bebemos, no que vestimos, na forma como viajamos, 
com quem nos relacionamos ou desfrutamos 
momentos de lazer. Em nossos hábitos cotidianos 
e nos simples gestos desde que nos levantamos, 
até a hora de dormir, estamos tomando partido por 
um sistema capitalista predatório ou por uma nova 
sociedade que funcione de maneira diferente e 
seja baseada em distintos valores. Toda a estrutura 
das pequenas coisas e cotidianas esconde nossas 
opções e o tipo de sociedade na qual estamos 
apostando. Nosso estilo de vida, nossos hábitos 
de consumo, o que usamos, como usamos, como 
nos transportamos, como utilizamos os recursos da 
Mãe Terra, a forma como nos alimentamos, seriam 
hoje em dia a profecia mais confiável, forma de 
denúncia e maneira de proclamar sem palavras que 
acreditamos em outros valores. 

Um dos desafios mais fortes que temos, em 
quem crê que “outro mundo é possível”, é a 
superação das incoerências e contradições na vida 
cotidiana e no círculo de relações mais próximas e 
íntimas (família, casal, comunidade, pequena equipe 
de trabalho). O sistema hierárquico-piramidal, 
androcêntrico-patriarcal e consumista-predatório 
continua de pé porque nossas práticas cotidianas 
persistem em alimentá-lo e reproduzi-lo. Por isso, 
precisamos converter a vida cotidiana e os lugares 
pequenos que habitamos em espaços de resistência 
e luta, com a mesma força e convicção com que o 
fazemos quando estamos em greve, na manifestação 
ou na jornada de protestos.

Ali, no pequeno canto, onde transcorre nossa 
vida comum, temos que nos enredar na mesma 
direção do mundo com o qual sonhamos, e praticar 
a profecia “de portas para dentro”, tornando 
realidade as ações domésticas e cotidianas no 
mundo que sonhamos. Essa coerência na vida 
cotidiana é muito mais difícil de manter, e se 
localiza no lado oculto da vida. Aquilo que não é 
visto, nem sai nas notícias, mas que tem grande 
poder transformador, pessoal e social. À medida 
que mais pessoas resistem ao sistema em questões 
práticas e cotidianas vamos continuar agindo como 
formiguinhas que, trabalhando silenciosamente, 
seguem minando os fundamentos do sistema.

Tudo isto implica viver a mística do 
minúsculo, lendo a densidade teologal que se 
esconde nos pequenos e comuns momentos da 
vida, e exercendo um profetismo novo no qual, 
sem abandonar os elementos de denúncia e a 
proposta de alternativas, compreendemos que a 
profecia é, acima de tudo, levar um estilo de vida 
na contracorrente. Isto é, o profeta e a profetisa 
não buscam apenas alternativas com o povo e 
para o povo, mas são pessoas que vivem de forma 
alternativa e praticam em seu agir cotidiano o 
que Paulo disse aos Romanos: Não se acomodem a 
este mundo (Rom 12,2).

       Para harmonizar as Grandes Causas com 
as Pequenas Causas devemos treinar o olhar para 
perceber o minúsculo e aprender a contemplar 
o cotidiano da vida, sem abandonar a visão 
panorâmica, sistêmica, de conjunto, o amplo 
horizonte. É saber observar com o microscópio e 
com o telescópio para captar o pequenino quase 
imperceptível de nossa vida e de nosso entorno, 
como o maior e evidente, conectando o que sucede 
em casa e o que sucede fora de casa, realidades 
primárias e coisas elementares da vida com as 
grandes lutas. Um olhar holístico e não dualista, 
que inclui e não exclui, que sabe contar com o 
todo e vê como as diferentes dimensões da vida 
estão entrelaçadas. É a forma de olhar de Jesus que 
sabia captar a realidade em sua profundidade e sua 
complexidade, que se fixava nas coisas pequenas e 
cotidianas, e que anunciou um Reino que cresce a 
partir do pequeno e dos pequenos.
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Francisco de Paula
1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelha no 

aos índios.
1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvi nas, em 

poder dos britânicos.
1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 

e as conquistas so ciais.

Ricardo, Sisto
1976: Víctor Boinchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos.

A
br

il

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1923: Primeiro Congresso Feminista celebrado na América 

Latina, em Cuba.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpis tas. Início 

dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pill Parra, militante, mártir da paz e justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-16

Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30
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Quinta Sexta Sábado

João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru. 10  anos.
1999: As AUC atacam as Comunidades de Paz do Chocó 

(Colômbia) massacrando 11 campesinos, entre eles 
6 de Villahermosa: Coi, Floriberto, J. Correa, Chucho 
Arias, El Moreno y El Gordo. 20 anos.

Gema Galgani, Isidoro de Sevilha
1680: Abolição oficial da escravidão de índios.
1775: A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884: No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968: Martin Luther King Jr., assassinado, EUA.
1985: Rosário Godoy e família, mártires da fraterni dade em 

El Salvador.
2007: Carlos Fuentealba, sindicalista assassinado pela polícia 

de Neuquén, Argentina, ao reclamar direitos trabalhistas. 
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Marcelino, Albrecht Dürer
1979: Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 40 anos.

Vicente Ferrer
1987: Assassinado Virgílio Sacramento, animador de CEBs 

e presidente do STTRs em Mojú, PA. 
1989: María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, 

mártir da luta das mulheres salva dore nhas. 30 anos.
1992: Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Consti-

tuição e impõe a lei marcial.

Dia Mundial da Saúde

Dia Contra a Prostituição Infantil

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jn 5,31-47

Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Nova: 10h50m (UTC) em Áries

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

5º Domingo da Quaresma
Is 43,16-21 / Sl 125
Fl 3,8-14 / Jo 8,1-11
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Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920: Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948: Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952: Começa a revolução cívica na Bolívia.

88 99 1010
Ezequiel, Miguel Agrícola
1919: Morre, emboscado, Emiliano Zapa ta, chefe dos 

camponeses revolucionários, México. 100 anos.
1985: Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987: Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Dionísio
Festa de “Vesakh”, nascimento de Siddartha Buddha (565 a.C).
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, revolucio-

nário que gerou a ideia do Grito de Lares, inssurreição 
porto-riquenha contra o domínio espanhol.

1977: Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da 
fé entre os pobres de Buenos Aires, assassinado.

Dia Mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, em 1971. 

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22
Jo 8,12-20

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95 
Cânt.: Dn3/Jo 8,31-42
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Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres.

1985: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

2011: Reynaldo Bignone, ex ditador argentino, é condenado 
à prisão perpétua por crimes de lesa humanidade.

2016: Luiz Batista Borges, liderança do MST, preso político 
em Rio Verde, GO.
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Zenão
1797: Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925: Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 25 mil km pelo Brasil.

1997: Assassinam Teresa Rodríguez, em uma manifestação 
dos docentes em Neuquén, Argentina. O maior 
movimento piquetero argentino, leva o seu nome, MTR.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil 

km combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986: Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colôm bia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 

Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado de 
Carajás, Brasil. 

2015: Morre Eduardo Galeano,comunicador  militante da Utopia 
da Pátria Grande, Montevidéu, Uruguai. 

Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Lc 22,14-23,56

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8, 51-59

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

Crescente: 19h47m (UTC) em Áries

Ez 37,21-28 / Cânt.: Jr 31
Jo 11,45-56
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Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-

guem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”.
1977: Constituiu-se o Comitê para denfender presos, desa-

parecidos e exilados políticos do México (EUREKA).
2002: O juiz Carlos Escobar do Paraguai pede a extradição 

do ex-ditador Stroessner, exilado em Brasília.

1515 1616 1717

Dia Mundial Contra a Escravidão Infantil 
215 milhões de crianças estão nessa situação (OIT 2010)

Aniceto
1695: † Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990: Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia.
1996: Massacre de Eldorado dos Carajás, PA. A PM mata 

21 trabalhadores rurais que defendiam o seu direito 
à terra.

1998: César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 
San Salvador. 

2016: Autorizada a abertura do processo de impeachment 
contra a presidente Dilma.

Dia Internacional da Luta Campesina. 
É o "Primeiro de Maio" do campo. 

Bento José Labre
1961: Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983: Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992: Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia.

Is 42,1-7/ Sl 26
Jo 12,1-11

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25
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Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792: Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enfor cado e depois decapitado.
1960: Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965: Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico.
1971: Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989: Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala. 30 anos.
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Leão, Ema, 
Olavus Petri
1925: Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980: Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu filho 

Patrocínio, de família indígena de catequistas, que 
lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, Guatemala. 

2005: Adolfo Scilingo, argentino condenado na Espanha a 640 
anos de prisão pela participação nos “voos da morte” da 
ditadura militar em seu país.

2010: 1ª Conferência Mundial dos povos sobre Mudança 
Climática e Direitos da Mãe Terra. Cochabamba. Bolívia.

Perfecta, Galdino
1537: Francisco Marroquín, primeiro bispo ordenado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955: Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998: Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

Sulpício
1586: Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871: Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898: Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980: Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México.
1980: “Primavera amazig”: revolta cultural e demo-

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina contra 
o poder central e arabizador de Argel.

1997: Galdino dos Santos, índio pataxó, morre queimado 
em Brasília por uns jovens.

2017: 10 trabalhadores rurais sem-terra foram assassinados 
em Colniza, MT. 

Dia Panamericano do Índio

Domingo de PÁSCOA 
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Cl 3,1-4 / Jo 20,1-9

Ex 12,1-8.11-14 /Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Is 52,13-53,12 / Sl 30
Hb 4,14-16;5,7-9/ Jo18,1-19,42

Cheia: 11h34m (UTC) em Câncer

Santa Santa Santo
Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Br 3,9-15.32-4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Sl 117 
Lc 24,1-12
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Jorge, Toyohiko Kagawa
1971: Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

2222 2323 2424
Dia do Livro e dos Direitos Autorais

Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 
Miguel de Cervantes e William Shakes peare.

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase milhão 
e meio de armênios. 

1965: Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens.

1985: Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.

Sotero, Caio, Agapito
1500: Desembarque do Álvares Cabral no Brasil.
1519: Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638: Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982: Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequis ta, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assassinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, “sem fazer prisioneiros”.
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 
Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

At 2,14.22-32 / Sl 15
Mt 28,8-15

At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20-11-18

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35
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Pedro Chanel
1688: Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965: Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana.
1985: Cleusa Carolina Coelho, missionária agos ti nia na, 

assassinada pela defesa dos indí genas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 
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Zita, Montserrat
1977: Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 
2010: Bety Cariño e Jyri Jaakkola, mexicana e filandês, de-

fensores dos DDHH, assassinados em ataque armado 
à sua caravana de solidariedade, em Oaxaca, México.

2727
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26262525

2º Domingo da Páscoa
At 5,12-16 / Sl 117

Ap 1,9-11a.12-13.17-19 / Jo 20,19-31

Anacleto, Marcelino, Isidoro
1994: Assassinato de Quim Vallmajo (*Navata, Girona, 

Espanha, 1941) em Ruanda, missionário na África. 
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, de pois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que docu men ta 55 
mil violações dos Direitos Humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

Marcos
1667: Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975: É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

At 4,1-2 / Sl 117
Jo 21,1-14

At 4,13-21 / Sal 117
Mc 16,9-15

Minguante: 00h18m (UTC) em Aquário
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Pio V
1948: 21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina. 
2017: Massacre contra os índios Gamela, em Viana, MA. 

2929 3030 11
José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980: Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuen tes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão, com seu amigo Edwin Lainez. 
Dia Internacional das Trabalhadoras e 

dos Trabalhadores

Catarina de Sena
1982: † Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991: Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da violência 

e da impunidade, Guate mala.
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

At 4,23-31 / Sl 2
Jo 3,1-8

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,7b-15

At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21
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Máximo
Primeiro domingo de maio: Dia dos mártires de Honduras.
1862: O México derrota os franceses em Puebla.
1980: Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador.
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu-

nidense, trabalhou no Quiché desde 1989. Colaborou 
com dom Gerardi no informativo “Nunca Mais” e ajudou 
as vítimas da guerra para declarar suas expe riências.
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33

3º Domingo da Páscoa
At 5,27b-32.40b-41 / Sl 29

Ap 5,11-15 / Jo 21,1-19

22
Ciríaco, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521: Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547: Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, “Pai dos 
Índios”.

2006: falece Maria Marques de Santana, liderança das CEBs, 
“Mossâmedes”, Goiás. 

2010: É preso em Buenos Aires Martinez de Hoz, super-
ministro ideológico da ditadura, aos 84 anos de idade.

Filipe e Tiago
1500: Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991: Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro compa-

nheiros, mártires da Reforma Agrária, El Astillero, 
Honduras.

1988: Sebastião Vidal dos Santos e sua família, participante 
das CEBs, assassinados pelo narcotráfico, no bairro Jd 
Amapá, Duque de Caxias, RJ.

Atanásio
1979: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 40 anos.
1981: Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no Brasil. 
1994: Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai. 25 anos.
1997: Falece Paulo Freire, criador da Pedagogia do Oprimido.
2014: Falece dom Tomás Balduino, bispo profético da Igreja 

brasileira dos pobres, da CPT e do CMI, de Goiás, GO.
Dia da Liberdade de Imprensa (ONU)

M
aio

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14 

At 6,1-7 / Sl 32
Jo 6,16-21

Nova: 00h07m (UTC) em Aquário
Dia dos Mártires de Honduras
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Um Pequeno Grande Problema, Muito Pessoal

Amando Robles 
Heredia, Costa Rica

a morte: vulnerabilidade e plenitude

Absorvidos pelo trabalho profissional, nossa 
família, o compromisso político, quase não temos 
tempo para viver em profundidade, muito menos 
para pensar, prever e prevenir nossa morte. É como 
um “pequeno problema” para o qual parece que 
nunca temos tempo...

A morte é a máxima expressão da pequenez da 
finitude de nossa vida, contudo, por isso mesmo 
pode ser a expressão de nossa plenitude. Depende de 
como a tomamos e, principalmente, como a vivemos.

A morte tem duas faces - final e começo. Quem 
trabalha em cuidados paliativos, principalmente 
acompanhando espiritualmente doentes terminais e 
famílias, tem essa experiência diária.

Os acompanhantes veem diariamente homens 
e mulheres que morrem com medo, não apenas 
com temor, inclusive com irritação e fúria, sem 
poder aceitar a morte, interiormente divididos, 
rejeitando-a. Entretanto, eles veem também homens 
e mulheres morrendo em paz, com serenidade, 
agradecidos com tudo, livres, em íntima comunhão 
com todos e com tudo, tranquilos e serenos, 
morrendo como quem nasce para um novo ser. 

Para surpresa dos mesmos pacientes terminais, 
a iminência da morte, muito possivelmente causa 
de dor existencial e medo, transforma-se em fonte 
de confiança e paz. O eu, com seu apego à vida, 
desvaneceu-se, e um ser profundo, até então muitas 
vezes desconhecido, surge em seu lugar, sem saber 
por que e nem como, mas é graça. Um ser profundo. 
No entanto, estava neles, como está em nós, 
infinitamente superior ao eu.

Daí a atenção que terapeutas e os que 
acompanham doentes terminais devem prestar a 
essa dimensão. “Acompanhar para a boa morte” 
é muito importante, mas é pouco. A morte bem 
vivida é possibilidade de nascer em uma dimensão 
transcendente, de realização plena e total aqui 
e agora. Talvez antes nunca suspeitada. Eterna. 
Embora aparentemente se trate de tempo bem 

curto, semanas, dias ou horas. Chamamos esses 
pacientes de doentes terminais. Aparentemente 
curta, trata-se da experiência humana por 
antonomásia, sem limites de espaço e tempo. É a 
experiência que conhecemos como espiritualidade, 
realização plena e verdadeira. Quem a conseguiu, 
conseguiu a vida, realizou-se. Daí a importância 
de lhe prestar atenção e falar dela ao paciente 
terminal e à família. E apresentá-la como boa nova 
que é. E convidá-la. A possibilidade de passar da 
morte para a vida é bem real. 

Costuma-se dizer, e é certo, que se morre como 
se vive. Os terapeutas não se enganam. Quando 
veem que uma pessoa viveu apegada a si mesma, à 
sua vida, projetos, família, recursos, isto é, quando 
viveu sob interesses, sabem que vai demorar a 
morrer. Não sem razão, popularmente se pensa e 
se diz que são certos laços ou apegos ainda não 
superados os que ainda retêm a pessoa moribunda 
e não lhe permitem ir em paz. Quando veem uma 
pessoa sem apego, madura, livre, saudavelmente 
independente, não possessiva e nem protetora, 
seu prognóstico certeiro é que essa pessoa, mesmo 
não tendo sido tão religiosa, ou mesmo o sendo 
pouco, ou nada, vai morrer bem. O segredo está 
no desapego com o qual viveu, na sabedoria e 
maturidade humanas, que soube colher e que 
inconfundivelmente se reflete.

A maturidade e sabedoria não são casuais 
nem fortuitas, mas o resultado de uma forma de 
viver.  Pessoas que muitas vezes durante a sua 
vida souberam morrer a si mesmas e morreram ao 
seu eu. Para homens e mulheres a vida foi serviço, 
entrega, desapropriação. Tudo viveram, incluída a 
vida, como valor de uso, sem apego, sempre como 
manifestação de algo superior, verdadeiramente 
transcendente. E em função disso. Nessas pessoas 
a morte foi se convertendo em transcendência, em 
presente e em dom, em forma plena de viver. É uma 
sabedoria que caracteriza as culturas dos povos 



105
q

indígenas e as culturas populares, culturas em geral 
de sabedoria, pré-capitalistas, pouco afetadas pelo 
interesse e pelo lucro.

Visitando a Amazônia (Porto Maldonado, Peru), 
no início de 2018, o Papa Francisco reivindicou a 
contribuição que os povos indígenas podem nos 
dar em muitos aspectos com a cultura. A boa vida é 
uma delas, talvez o aspecto mais transcendente e do 
que estamos mais necessitados na cultura moderna. 
Um viver que implica saber viver e saber morrer, em 
identificação e comunhão profunda com tudo, tão 
próprio desses povos e culturas, sem apego. Uma 
sabedoria que constitui uma grande riqueza, também 
presente na maioria dos membros das culturas 
populares, chamada a produzir em nós, homens e 
mulheres modernos, uma transformação da qual 
necessitamos. Um exemplo da riqueza e capacidade 
transformadora, existente no que é simples, e da 
qual os pobres são portadores. Riqueza e capacidade 
vivida e compartilhada como gratuidade que é.

A cultura ou culturas populares são igualmente 
incubadoras e portadoras da riqueza como cultura. 
Nelas, diante da experiência de uma situação 
terminal e de uma possível morte, a expressão de 
aceitação adiantada e de sabedoria costuma ser 
“Deus saberá”, ou “sabe o que faz”. Muito diferente 
de “ou tudo ou nada!”, da mãe de classe social 
alta, com seu filho se debatendo entre a vida e a 
morte na unidade de cuidados intensivos, depois de 
alguns minutos afogado em uma piscina, a quem 
tinha blindado com cadeias de orações de muitas 
pessoas e instituições.

Com os pacientes terminais, que olham a morte 
em paz, frequentemente assumida espiritualmente, ela 
é convertida em libertação e em plenitude. De maneira 
real se leva tudo consigo, alguém é tudo e tudo é um. 

Não têm medo da morte; ou melhor: aqueles 
que não têm medo dela. Tendo morrido para a 
morte, como vão temê-la? Libertos dela, sentem-se 
plena e verdadeiramente livres e realizados, não 
importa qual a situação em que se encontram. Esse 
sentimento, compartilhado com um amigo judeu, 
ambos no campo de concentração de Westerbork, 
norte da Holanda, foi muito bem expresso em seu 
diário. Etty Hillesum, a famosa judia holandesa, 
pouco depois vítima de Auschwitz, escreveu: “a 

gente está ‘em casa’. Sob o céu, a gente está em 
casa. Você está em casa em cada lugar do mundo, 
sempre e quando alguém leva tudo consigo mesmo”. 
Seu amigo Jopie lhe acabava de dizer, ambos 
sentados sob um grande céu de estrelas: “Não 
sinto nostalgia, no final do dia estou em minha 
casa”. Estavam em um campo de concentração e se 
sentiam em sua casa! Livres de tudo, até da própria 
morte. Portanto, levando tudo consigo mesmos, 
levando todo o seu ser! Quem morre para si mesmo, 
a todo apego e interesse, possui tudo, é tudo. A 
morte, tão temida, viola todo interesse. Assumida 
positivamente em tudo o que tem de morte, 
converte-se em libertação e em plenitude.

Há alguns anos, uma experiência parecida me 
foi compartilhada por um amigo chileno, preso no 
Estádio Nacional, com vários milhares de chilenos, 
quando do golpe militar de Pinochet. Disse-me que 
chegou um momento em que não sentia diferença 
entre ele e os carabineiros que os vigiavam. Morto 
a si mesmo, sentia todos como seres humanos 
e irmãos. Os realmente espirituais, no Oriente e 
no Ocidente, não só não sentem medo da morte, 
porque aprenderam a morrer a ela. Conforme o 
que falou o Profeta Muhammad, “morra antes 
de morrer”. Mas a morte não existe para eles, 
assim como o nascimento. Temos dificuldades em 
aceitá-lo, porém morte e nascimento são modelos 
nossos, construções nossas, do nosso eu. Como o 
é a construção de que somos seres vindos a este 
mundo. O eu com suas modelagens e construções 
é uma função necessária à nossa dimensão de 
animais viventes, mas não é a realidade. Nós somos 
a realidade absoluta tal qual é, antes de qualquer 
modelagem e construção, una, total. Vista em sua 
profundidade, ou transcendência, toda modelagem e 
construção não são mais do que uma manifestação. 
Por isso, quando lhe permitimos emergir, sentimos 
tanta paz e tranquilidade, sentimos tanta plenitude. 
Porque é a dimensão que somos, a que transcende 
nosso nascer e morrer, a que não construímos, mas 
com a qual nos encontramos como fundamento. Por 
isso a que nos realiza, a única que nos realiza. 

O encontro forçado com a morte é um pequeno 
grande problema, muito pessoal. Para sermos 
pessoas completas, já não podemos ignorá-lo.
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Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amo rim, mandante 

da morte do sindicalista Expedito Ribeiro de Souza. 
Rio Maria, PA, Brasil. 

887766
Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770: Carlos III ordena “que se extingam os  idiomas indígenas 

e se imponha o cas te lhano”.
1987: Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989: Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 30 anos.

Dia da Cruz Vermelha Internacional

Heliodoro
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1977: Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir da 

solidariedade na Argentina.
1994: A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a “dose 

pessoal” de narcóticos.

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29

At 7,51-8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35

At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35´40

Começa o Ramadã
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957: A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980: Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala.

João de Ávila, Antonino
1795: José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985: Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia.

1986: Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil.

2013: Rios Montt, ex-ditador guatemalteco, é condenado 
a 80 anos de prisão por genocídio e crimes contra a 
Humanidade. A Comissão da Verdade calcula que ele 
cometeu uma média de 800 assassinatos por mês nos 
17 meses que governou, depois de um golpe de Estado.
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Pacômio, Gregório Ostiense
1982: Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um “acidente”.

1994: Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo. 25 anos.

Anastásio
1974:  Carlos Mugica, mártir do povo das “villas mise ria”. 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977: Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroin ha, mártires 

em El Salvador. 
2014: Páscoa de Dom Celso Pereira de Almeida, dominicano 

e bispo emérito de Itumbiara, bispo dos trabalhadores 
rurais e dos pobres.
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Dia do Comércio Justo (2º sábado de maio)

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

4º Domingo da Páscoa
At 13,14.43-52 / Sl 99

Ap 7,9.14b-16 / Jo 10,27-30

Crescente: 19h47m (UTC) em Áries
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Matias, apóstolo
1811: Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904: † Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980: Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual 

morreram mais de 600 pessoas.
1980: Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru.
1981: Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Gua te mala.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Ca yara, Peru. 
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru.

1313 1414 1515
Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903: Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Vic toriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986: Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987: Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 
Día Internacional da Objeção de Consciência

Dia Internacional da Família (ONU)

Fátima, Pedro Nolasco
1829: Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888: Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977: Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998: Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

At 11,1-18 / Sl 41
Jo 10,1-10

At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17

At 12,24-13,5a / Sl 66
Jo 2,44-50
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Pedro Celestino
1895: José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979: Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995: Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997: Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002: Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

111

M
aio

1818

1919

17171616
Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, 

em resposta à reforma agrária realiza da pela revolução.

Rafaela M. Porras
1525: Fundação de Trujillo, Honduras.
1781: É esquartejado José Gabriel Con dorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895: Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950: Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976: Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 
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Dia Mundial das Telecomunicações
Um chamado para evitar os enormes desequilíbrios 

na produção de mensagens e programas.

João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981: Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

Cheia: 11h34m (UTC) em Câncer

5º Domingo da Páscoa
At 14,21b.27 / Sl 144

Ap 21,1-5a / Jo 13,31-33a.34-35
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Felícia e Gisela, João Eliot
1897: Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Domini cana.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir pela causa dos 

pobres, Guatemala.
1991: Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru.

2020 2121 2222

Dia Mundial da Diversidade Cultural (ONU)

Joaquina Vedruna, Rita de Cássia
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)

Estão em perigo de extinção 22% das espécies de 
mamíferos, 23% dos anfíbios e 25% dos répteis. Em 
todo mundo, entre 1970 e 2005 a biodiversidade 
tem cedido quase 30%.

Dia Mundial da Diversidade Biológica

Bernardino de Siena
1506: Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993: Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 

At 14,5-18 / Sl 113
Jo 14,21-26

At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8
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Filipe Néri, Mariana Paredes
1966: Independência da Guiana. 
1969: Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 50 anos. 
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Vicente de Lerins
1543: Morre Nicolau Copérnico, Frombork, Polônia.
1822: Batalha do Pichincha: o Equador fica independente.
1986: Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da soli dariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela refor ma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

2011: O casal dos ambientalistas José Cláudio Ribeiro da 
Silva e Maria do Espírito Santo, Nova Ipixuna, PA, 
assassinados por lutar contra a devastação da floresta. 

Desidério, Ludwig Nommensen
1977: Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja luterana, 

mártir pela Causa dos pobres, Bue nos Aires, Argentina.
2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Sul-a me-

ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.
2015: Beatificação de São Romero da América. 

Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987: Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
Semana de Solidariedade com os Povos de 

Todos os Territórios Coloniais (ONU)

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

6º Domingo da Páscoa
At 15,1-2.22-29 / Sl 66

Ap 21,10-14.22-23 / Jo 14,23-29

Minguante: 22h13m (UTC) em Escorpião
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Emílio e Justo
1926: Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001: A justiça francesa chama Henry Kissinger, 

ex-secretário de Estado (EUA), pela sua impli cação 
com a ditadura de Pinochet.

2004: América Central firma um Tratado de Livre Comércio 
com os Estados Unidos, para ratificar o Congresso 
de cada país.

2727 2828 2929
Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O “cordobazo”: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina. 50 anos.
1978: Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala. 
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 

agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.
2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 

executou Víctor Jara, 35 anos depois. 

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1514: Conversão de Bartolomeu de Las Casas à Causa 

dos índios.
1975: O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo”, 
com 119 vítimas mortais.

2011: Adelino Ramos, dirigente camponês, em Porto Velho, 
RO, vítima pela sua luta contra o latifúndio depredador. 

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4a

At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15
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Pedro e Marcelino
1537: Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987: Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.
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Visitação de N. Senhora
1979: Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 40 anos.
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Ne gros de 

Duque de Caxias e S. João de Meriti.
1990: Clotario Blest, profeta no mundo sindi cal chileno.
2016: Valdir Minerovisz, liderança do MST e da Via Cam-

pesina, preso político, em Aparecida de Goiânia, GO.

Fernando, Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994: María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra para guaia. 25 anos.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Justino,João Batista Scalabrini, 
beatificado em 9/nov/1997.
1989: Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991: Assassinado João de Aquino, presidente do Sin dicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
2009: A General Motors declara a maior suspensão de 

pagamentos da história industrial dos Estados Unidos, 
com Us$ 122.550 milhões de dívida. Dia Mundial Sem Fumo

Dia Internacional do Reciclador

Junho

Ascensão do Senhor
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Lc 24,46-53

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

Sf 3,14-18 / Cânt.: Is 12
Lc 1,39-56

At 18,23-28 / Sl 46
Jo 16,23b-28
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Reflexão Diante das Minhas Irmãs Vacas
María López Vigil 

Manágua, Nicarágua

O primeiro alimento que me sustentou, na vida, 
o alimento que começou a desenvolver o cérebro 
com o qual escrevo hoje estas linhas foi o leite de 
minha mamãe. Em pouco tempo, uma vaca, muitas 
vacas, que jamais conheci para agradecer a elas, 
substituíram minha mãe e continuaram me nutrindo.

Pelo túnel da memória regresso hoje ao pequeno 
estábulo no qual os primos da mulher que me 
amamentou – como se parecem com ela! – ordenham 
meia dúzia de vacas… E ali, presente nessa 
lembrança, construo estas reflexões.

Não é apenas na Índia. Há vários lugares na 
África em que as vacas são seres sagrados. São 
sagrados em Soroti, Uganda. Lá, mais de 1 milhão de 
homens e mulheres itesos consideram as vacas como 
o tesouro mais precioso. E não somente por serem 
elas a principal riqueza material, mas porque sentem 
que elas unem seu povo à invisível luz divina. Os 
itesos dão nomes às vacas e acreditam que cada 
uma tem personalidade distinta. A certa idade, em 
cerimônia especial, cada menino iteso recebe uma 
vaca. A partir daí, o menino e a vaca terão o mesmo 
nome, e desde esse momento o menino brincará com 
sua vaca e será responsável por fazê-la feliz. Assim 
conta o jornalista Ryszard Kapuscinski.

Essas vacas, amadas e respeitadas, morrem, como 
todos os seres vivos morremos. Mas a seu tempo. Os 
itesos comem a carne de algumas vacas, mas, antes 
de fazê-lo, dão a todas uma vida boa.

Em 2015, pela primeira e única vez, o nome de 
um nicaraguense apareceu nas indicações ao Oscar 
de Hollywood. O documentário La Parka, de Gabriel 
Serra, concorreu ao prêmio de melhor documentário.

“Quando cheguei ao México para estudar cinema, 
me chamou a atenção a quantidade de carne que as 
pessoas comem. Você sai pela manhã e sente o cheiro 
de carne em todas as esquinas. Perguntei-me de onde 
saía tanta carne para alimentar uma cidade de 25 
milhões de pessoas… Não vi, em nenhuma cidade 
latino-americana, tanto consumo em via pública. Veio-

me à cabeça uma imagem de 25 milhões de vacas e de 
25 milhões de pessoas comendo-as. Procurei, então, 
um grande matadouro; e nesse matadouro encontrei 
Efraín, ‘La Parka’, e com ele encontrei a morte”.

Assim relata Gabriel em seu filme, um dia na vida 
de Efraín, um homem de cerca de 40 anos, que há 
25, seis dias por semana, mata diariamente cerca 
de 600 reses. “Quando comecei nesse trabalho, 
me puseram esse nome: ‘La Parka’, a morte, um 
assassino… Quando você mata, elas até choram”. 
Isso dói em Efraín, que nunca sorri, na meia hora 
de duração do documentário. Demasiado tempo 
matando, convivendo com a morte.

Gabriel não ganhou o Oscar. Passou seu filme em 
muitos lugares da Nicarágua, para levar à reflexão 
quem o assiste. Ele procura impressionar, com 
aqueles primeiros planos dos olhos assustados das 
reses, quando chegam ao corredor da morte, como 
se soubessem o que lhes acontecerá. E confia que 
essas imagens mudem mentes nesse país pecuarista e 
carnívoro que é a Nicarágua.

Continuo me lembrando das vacas do estábulo de 
meus familiares. Elas não sabem que são parentes 
dos selvagens auroques, que há cerca de oito ou dez 
mil anos foram domesticados por nós, os humanos. 
Hoje, 1 bilhão de descendentes daqueles auroques, 
que já não existem, habitam nosso planeta.

Que doces me parecem os olhos das vacas… O 
bispo Pedro Casaldáliga deve ter pensado o mesmo 
quando escreveu: “Maldito seja o latifúndio/salvo os 
olhos de suas vacas”. Certamente, via nesses olhos os 
das vacas que viu quando menino, no estábulo que 
sua família possuía em Balsareny.

Já quase não existem estábulos pequenos como 
aqueles, nos quais as vacas têm nomes, são bem 
cuidadas, dão leite diariamente e às vezes – somente 
às vezes – carne. Hoje, 56 bilhões de reses são 
confinadas em lugares sem ventilação, esperando 
para ser mortas a cada ano por incontáveis Efraíns, 
que certamente perderam o sorriso.
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A revolução industrial transformou em máquinas 
os animais cuja carne comemos. Hoje, as reses – 
assim como frangos e porcos – são “produzidas” em 
estabelecimentos industriais. Desde o nascimento até a 
morte, passam toda a sua vida como peças de uma “linha 
de produção” incansável e impossível de ser detida.

As vacas leiteiras vivem toda a sua vida 
confinadas em espaços mínimos, tendo que dormir 
sobre a própria urina e excrementos. Recebem, 
a intervalos de tempo, alimentos, hormônios e 
remédios por meio de máquinas; e em certos horários 
são ordenhadas por máquinas. Não veem, nunca, os 
irmãos humanos. 

Yuval Noah Harari denuncia, em seu excelente texto, 
De animais a deuses. Breve história da Humanidade: 
“é provável que tratar animais vivos – que possuem 
um mundo emocional complexo – como se fossem 
máquinas, cause a quem assim os trata não somente 
mal-estar físico, mas também um grande estresse social 
e frustração psicológica”. Tal como a Efraín, La Parka?

Entretanto, reflete Noah Harari: “da mesma 
maneira que durante séculos o comércio de escravos 
pelo Atlântico não resultou do ódio direcionado aos 
africanos, tampouco a moderna indústria animal é 
motivada por aversão aos animais. Mas é impulsionada 
pela indiferença. A maioria das pessoas que produz e 
consome ovos, leite e carne raramente para e pensa na 
sorte das galinhas, das vacas e dos porcos que come”.

Comer carne fez com que nosso cérebro 
se desenvolvesse mais rapidamente. Assim 
demonstraram os estudos evolucionistas. A 
atual compulsão de comer carne já não leva ao 
desenvolvimento do nosso cérebro. Talvez o embote; 
certamente o insensibiliza.

As consequências vão além do dano que causa 
a nós, seres humanos. Desde os anos 60, em toda 
a América Central, a pecuária é o setor econômico 
privilegiado pelos créditos das instituições financeiras 
internacionais e da banca privada nacional para 
aumentar a exportação de carne para o Norte.

Em 1981, o pesquisador ambientalista Norman 
Myers publicou um livro que intitulou A conexão 
hambúrguer: como as florestas da América Central se 
convertem em hambúrgueres da América do Norte. 
Norman Myers mostrou como tudo era destruído quando 
virava mercadoria: florestas, reses e seres humanos. Pois 

matavam-se as florestas para criar reses, matavam-se 
as reses para produzir hambúrgueres, e produziam-se 
hambúrgueres para que os trabalhadores “se matassem” 
trabalhando e o tempo rendesse mais…

Desde então, o fast-food avançou de modo 
impossível de ser detido. A comida rápida, 
chave dessa estratégia, garantia que as pessoas 
funcionassem como máquinas… Hoje continua 
aumentando o rendimento de quem trabalha e a 
insensibilidade de quem consome.

Estima-se que entre 1960 e 1983, 60% do crédito 
outorgado aos governos centro-americanos foram 
destinados ao desenvolvimento da pecuária. A América 
Central começou a exportar para o Norte cada vez mais 
carne, sempre mais barata, à custa da destruição de 
florestas, convertidas massivamente em carne de gado.

A Nicarágua, o maior país em superfície da 
América Central, nunca abandonou o modelo de 
pecuária extensiva: sacrifica florestas para transformar 
essas terras em pastos para a criação de reses que 
serão sacrificadas e “transformadas” em hambúrgueres, 
que farão ricos uma minoria… E obesos a maioria.

As vacas dos primos de minha mãe vivem bem; 
56 bilhões das irmãs, não. Esperam a morte em 
condições desumanas. “E elas sentem como nós”, 
afirma La Parka.

Pode ser que se passem anos até serem fechadas 
as indústrias que transformaram as vacas em 
máquinas, para fazer-nos adictos de sua carne. O que 
podemos fazer para antecipar esse momento? Pouco.

“Mas há uma coisa que todos podemos fazer 
hoje mesmo: comer menos carne”. É a mensagem 
que me chega da Avaaz, organização civil global, 
que há mais de uma década promove a mobilização 
da cidadania, sensibilizando-a para atuar, ainda que 
em pequena escala, em favor das Grandes Causas, 
essas que podem “fechar a brecha entre o mundo que 
temos e o mundo que queremos”.

O Papa Francisco nos chamou a essa sensibilidade 
quando, na Encíclica Laudato Si insistiu, não sei 
quantas vezes, em que “tudo está conectado”. E nos 
lembra que “todas as espécies vivas compõem uma rede 
que nunca terminamos de reconhecer e compreender”, 
e que “compartilhamos  boa parte de nossa informação 
genética com os seres vivos”. Estamos, pois, irmanados. 
E com as vacas igualmente...
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Francisco Caracciolo
1559: O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980: José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sa cristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala.
2010: Sancionada a Lei Complementar 135 - Lei da Ficha 

Limpa, de iniciativa popular, que proíbe a candidatura 
de pessoas condenadas pela Justiça.

2017: Assassinada Kátia de Sousa Martins, liderança da 
Assembleia de Deus e do Assentamento 1º de Janeiro, 
em Castanhal, PA.

33 44 55

Dia Internacional das Crianças Vítimas de Agressões

Bonifácio
1981: Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires 

da luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires. 
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imuni dade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.
Dia Mundial do Meio Ambiente

Ju
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o

Carlos Lwanga, João XXIII
1548: Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758: A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885: São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963: Morre João XXIII.
2016: Papa Francisco institui a Festa de Santa Maria 

Madalena, apóstola dos apóstolos.

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33

Nova: 12h02m (UTC) em Gêmeos

At 20,17-27 / Sl 67
Jo 17,1-11a

Termina o Ramadã

At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19
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Quinta Sexta Sábado

Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597: José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evange lizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971: Héctor Gallego, padre colombiano, desapare cido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá.
1979: Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indí genas 

mazahuas. 40 anos.
1981: Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.

121

Junho
88

99

7766
Roberto, Seattle
1494: Castela e Portugal assinam o Tratado de Torde silhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978: Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990: Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
1998: Invasão do exército à reunião indígena em El Charco 

(Gro) México: 10 agricultores mortos. 
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolu ção 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México. 30 anos.
2014: A justiça suíça condena o repressor guatemalteco-suíço 

Erwin Sperisen, coautor de assassinatos e torturas.

Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em “acidente” 
provocado e nunca esclarecido. 

Dia Mundial dos Oceanos

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

At 25.13b-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-23
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Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Caritas, e com -
  panheiros, são desaparecidos em El Salvador.
1987: Assassinado Paulo Fonteles, Ananindeua, PA, 

advogado da CPT.

1010 1111 1212
Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requeri mento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na costa 
de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Navi raí, MS.

Críspulo e Maurício
1521: Os índios destroem a missão de Cumaná, Vene zuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1992: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio 

no massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.
Crescente: 07h59m (UTC) em Virgem

2Cor 1,1-7 / Sl 33
Mt 5,1-12

At 11,21b-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10,7-13

2Cor 2,4-11 / Sl 98
Mt 5,17-19
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João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender “afrika ans”, 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operárias do Peru.

123

Junho
1515

1616

14141313
Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para ex pulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

Maria Micaela, Vito
1932: Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952: Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Cos ta Rica, 

defen sor da justiça social.
1987: “Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977: Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980: Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador.
1983: Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

“obe diência devida” e “ponto final”. 

2Cor 3,15 - 4,1.3-6 / Sl 84
 Mt 5,20-26

2Cor 4,7-15 / Sl 115
Mt 5,27-32

2Cor 5,14-21 / Sl 102
Mt 5,33-37

Santíssima Trindade
Pr 8,22-31 / Sl 8

Rm 5,1-5 / Jo 16,12-15
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Germano
1997: Brasil aprova a lei que permite privatizar as teleco-

municações.

1717 1818 1919
Romualdo
1764:  Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

Ismael e Samuel
1703: Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983: Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991: Fim das leis do apartheid na África do Sul.

Dia Internacional Contra a Desertificação

2Cor 6,1-10 / Sl 97
Mt 5,38-42

Cheia: 10h30m (UTC) em Sagitário

2Cor 8,1-9 / Sl 145
Mt 5,43-48

2Cor 9,6-11 / Sl 111
Mt 6,1-6.16-18
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Zenão
1524: Chegam ao México “os doze apóstolos da Nova 

Espanha”, franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, Nicarágua.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro “Século 

XX”, Bolívia.

125

Junho
2222

2323

21212020
João Fisher, Tomás Morus
1534: Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965: Arturo Mackinnon, missionário cana dense, da Socie-

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado aos 
33 anos em Monte Pla ta, Rep. Dominicana, ao protestar 
contra as injustiças da polícia contra os pobres.  

1966: Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno.

2012: O presidente Lugo é deposto pelo Senado paraguaio 
em rito político sumário.

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1980: 27 dirigentes sindicais da Central Nacional dos 

Trabalhadores de Guatemala são desaparecidos. 
Participam assessores militares dos Estados Unidos.

1998: Pe. Leo Comissari, mártir dos líderes sociais de São 
Bernardo do Campo, SP, assassinado.

Ano Novo Andino
Solstício de verão/inverno às 15h54  (UTC)

Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer ar genti no.
1979: Rafael Palacios, padre, mártir das comunida des de 

base salvadorenhas. 40 anos.
1995:  Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolí fera Brent 
Spar, e outras 200 futuras.

Dia Mundial dos Refugiados (ONU)

Corpo de Cristo - Gn 14,18-20 / Sl 109
1Cor 11,23-26 / Lc 9,11b-17

2Cor 11,18.21b-30 / Sl 33
Mt 6,19-23

2Cor 12,1-10 / Sl 33
Mt 6,24-34

12º Domingo do Tempo Comum
Zc 12,10-11;13,1 / Sl 62
Gl 3,26-29 / Lc 9,18-24
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Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524: Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com “os 

doze apóstolos do México”.
1975: “Os mártires de Olancho”: Iván Betancourt, Miguel 

“Casimiro”, padres, e 7 com panheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

2424 2525 2626
Pelaio
1541: Morte violenta de Pizarro.
1822: Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987: É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

Dia Internacional da Luta Contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura

Nascimento de João Batista
1541: Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821: Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823: Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.
2017: Assassinada Maria Trindade, 71 anos de idade, 

quilombola sindicalista e liderança de CEBs no 
Quilombo de Jambuaçú, Moju, PA.

Is 49,1-6 / Sl 138
At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

Gn 13,2.5-18 / Sl 14
Mt 7,6.12-14

Minguante: 11h46m (UTC) em Áries

Gn 15,1-12.17-18 / Sl 104
Mt 7,15-20
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Protomártires de Roma João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520: “Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975: Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978: Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guate mala. 
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura, 

é condenado à prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante e chefe do Exército chileno Carlos 
Prats e sua esposa, Buenos Aires, 1974. Outros 7 
agentes da DINA são condenados.

2016: Inauguração do Arquivo D. Tomás Balduino, em  Goiás, GO. 127

2929

3030

28282727

Ss. Pedro e Paulo
At 12, 1-11 / Sl 33

2Tm 4, 6-8.17-18 / Mt 16,13-19

1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 
morrem seis agricultores e um policial.

1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-
nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

Irineu
1890: Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918: Desembarque de marines no Panamá.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 

mesmo construída para terroristas. Peru.
2009: Golpe de Estado em Honduras contra o presidente 

constitucional Manuel Zelaya. 10 anos.

Cirilo de Alexandria
1552: Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
dos indígenas.

1954: O presidente Jacobo Arbenz re nuncia ante uma invasão 
apoiada pela CIA, Guatemala. 

1982: Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986: O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
“culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua”.

Julho
Gn 16,1-12.15-16 / Sl 105

Mt 7,21-29
Coração de Maria / Is 61,9-11 

Cânt.: 1Sm 2 / Lc 2,41-51
Coração de Jesus

 Ez 34,11-16 / Sl 22
Rm 5,5b-11 / Lc 15,3-7
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Uma reforma necessária da legislação em nossos países

Chesús Yuste
Associação Parlamentar em Defesa dos Direitos dos Animais, Zaragoza, Espanha

Animais Não São Coisas

A questão não é se têm capacidade de raciocínio ou 
de linguagem, mas se têm capacidade de sofrimento 

(Jeremy Bentham, filósofo do século XVII). 

Desde a origem da vida neste planeta, a 
humanidade estabeleceu seu domínio sobre todas as 
coisas, os recursos naturais, a terra, a água e sobre 
os demais seres vivos, incluídos outros homens e, em 
especial, as mulheres. Durante milênios utilizamos 
os animais como objetos a nosso serviço. Em 
consequência, o Direito esqueceu de tratá-los como 
seres vivos, reduzindo-os a ser mera propriedade das 
pessoas. 

No entanto, nas últimas décadas, a percepção 
que temos dos animais está mudando: já não 
podemos equipará-los às coisas. E a mudança social 
de visão, impulsionada pelos avanços da ciência, 
chegou ao Direito, que deve ser adaptado à nova 
realidade, com as consequências que trará consigo. 
Assistimos a um processo de descoisificação dos 
animais, que deveria ser ininterrupto, e que vem de 
mãos dadas com um novo conceito: a “sentiência 
animal”. O que queremos dizer quando qualificamos 
os animais como “seres sencientes”?

Os conhecimentos científicos sobre a consciência 
animal, de sua comunicação e linguagem, ou 
da inteligência analítica e emocional, estão 
transformando nossa visão, o que nos obriga como 
sociedade a aprofundar sua proteção legal. Hoje 
em dia, a comunidade científica demonstrou que 
os animais têm sentiência, isto é, sensações físicas 
e psíquicas complexas, e percebem e transmitem 
emoções e estados de ânimo. 

A sentiência é a capacidade de sentir, e daí 
vem o adjetivo senciente, que deriva diretamente 
do latim. Pode não ser uma expressão habitual em 
nosso vocabulário coloquial, porém, é um termo 
que encontramos em ensaios filosóficos e textos 
legais, sobretudo em sua forma culta, senciente, 

como na Psicologia, de Pinillos, de 1975, ou na 
Inteligência senciente, do filósofo Xavier Zubiri, de 
1980. Sua aplicação aos animais vem da ciência do 
bem-estar animal durante o século XX. Sem dúvida, 
a recente irrupção da palavra produziu a raiz das 
reformas do Direito Civil aprovadas em distintos 
países depois da inclusão no Tratado de Lisboa da 
União Europeia da expressão sentient beings, em seu 
original em inglês. Não diz sensitive beings (seres 
sensíveis), mas sentient beings (seres sencientes). 
Não é o mesmo “sensible” que “senciente”. Uma 
coisa é ser sensível, perceber o que nos chega do 
exterior, e outra é ser senciente, sentir por dentro, 
ter sentimentos e emoções. Os animais, incluídos 
nós, os humanos, não apenas somos sensíveis, 
mas somos sencientes, dotados de capacidade para 
sentir, experimentar sensações complexas, emoções                                                                                             
e estados de ânimo. Isso é a sentiência, que nos 
diferencia das plantas e objetos.

Os primeiros textos legais que explicitamente 
reservam aos animais uma categoria distinta das 
coisas são os códigos civis da Áustria (1988), 
Alemanha (1990) e Suíça (2000), porém neles ainda 
não se menciona a sentiência. Opta-se por uma 
definição negativa: “os animais não são coisas”. 
No entanto, não se diz o que são. A resposta virá a 
partir de 2009, quando o Tratado de Lisboa emprega a 
expressão seres sencientes para justificar as exigências 
em matéria de bem-estar animal na União Europeia. 
Os Códigos Civis, modificados posteriormente, 
preferiram continuar desenvolvendo esse conceito 
positivamente, embora substituindo o termo senciente 
pela sua explicação. Assim, na França (2014), 
Portugal (2016) e Espanha (2018) se reconhece um 
novo status jurídico para os animais como seres vivos 
dotados de sensibilidade. Na mesma linha, em 2016, 
a Colômbia reformou seu Código Civil para reconhecer 
os animais como seres sencientes, pelo que “receberão 
especial proteção contra o sofrimento e a dor, em 
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especial os causados direta ou indiretamente pelos 
humanos”. Em outros países, a sentiência animal não 
chegou ainda a seus códigos civis, porém se lança 
mão de leis específicas, como na Lei de Bem-estar 
Animal da Guatemala (2017): “Todos os animais 
terão a partir da promulgação da presente lei, o 
reconhecimento jurídico de seres vivos sencientes, e 
contarão com especial proteção contra o sofrimento 
e a dor causados direta ou indiretamente pelos seres 
humanos”. Na legislação similar da Nicarágua (2010) 
e Honduras (2015) se fala de seres vivos que sentem, 
capazes de “sofrer dor ou estresse”. No Peru (2016) 
se reconhecem os vertebrados domésticos e silvestres 
como “animais sensíveis que merecem gozar de bons 
tratos por parte do ser humano”. Nos últimos anos se 
sucedem as iniciativas legislativas para reconhecer a 
sentiência animal em outros países latino-americanos, 
ainda que pareça encontrar muitas resistências. 

Na Argentina, os tribunais de Justiça abriram 
o debate dos direitos animais com sentenças 
históricas ao aceitar o habeas corpus para a 
orangotanga Sandra em 2014, e para a chimpanzé 
Cecília em 2016. No primeiro caso, os grandes símios 
foram reconhecidos como pessoas não humanas; e 
no segundo, os animais como seres vivos sencientes, 
“sujeitos de direitos”.

A nova concepção dos animais está se 
convertendo em fenômeno global, proporcionando 
contagiosa e contagiante mudança na legislação de 
diversos países de ambos os hemisférios, que alcança 
até a Nova Zelândia (2015) ou Canadá (2016). Os 
animais não podem ser tomados como “coisas ou 
bens móveis”; agora devem ser tratados como seres 
sencientes ou seres vivos dotados de sensibilidade. 
Obviamente, a consideração não podia ser atribuída 
exclusivamente aos “animais de companhia”, pois se 
refere a qualidades que afetam todos os animais. Seria 
cínico falar da sensibilidade dos cachorros e gatos 
com os quais convivemos, mas negá-la ao elefante 
ou ao leão que atuam no circo, ao touro que lida 
na praça ou à vaca e ao porco, criados na fazenda. 
Todos eles estão dotados de sensibilidade. Assim o 
demonstram os cientistas, e juízes e legisladores o 
aceitam, com as consequências que isso implica. 
O incontrolável processo de descoisificação não é 
declaração oca: converte os animais em sujeitos de 

direitos, que devem estar sob a proteção da lei.
O novo status jurídico dos animais se chocará de 

frente com milênios de utilização, mercantilização 
e, por que não dizê-lo, de exploração dos demais 
animais com quem compartilhamos o planeta. Nós 
os usamos não apenas para nos alimentar, mas 
como objeto de entretenimento e diversão, meio 
de transporte ou expressão de luxo e distinção. 
Convivemos com algumas práticas que, embora se 
amparem na tradição ou no costume, ou ainda que as 
envolvamos com a etiqueta de patrimônio cultural, são 
exemplos evidentes de maltrato animal, absolutamente 
incompatíveis com o reconhecimento dos animais como 
seres dotados de sensibilidade. Práticas que deveríamos 
erradicar em pleno século 21 

Se uma opção ética crescente em nossa sociedade 
impulsionou a mudança na legislação, agora é 
o Direito que nos empurra a dar uma resposta 
ética à nossa relação com os demais animais. 
Não será um processo simples e nem rápido, 
porém o reconhecimento da sentiência animal 
terá consequências. E já não mais podemos negar 
que os animais são sujeitos de direitos, e que nos 
corresponde exigir esses direitos, pois eles não 
têm como fazê-lo. Isso significa exigir dos poderes 
públicos que adequem a legislação ao novo adjetivo 
para os animais: endurecendo as leis penais para o 
castigo pelo maltrato animal ser eficaz, melhorando 
as leis de proteção animal para acabar com a compra-
venda, o abandono e o sacrifício indiscriminados, 
fomentando a adoção, erradicando o maltrato e morte 
de animais em espetáculos públicos, acabando com a 
utilização de animais nos circos, eliminando o modelo 
colonialista dos zoológicos e apoiando a criação de 
santuários, questionando o uso e abuso de animais 
na experimentação, pondo fim à exploração de 
animais empregados na tração a sangue, reafirmando 
o modelo insustentável e cruel da criação industrial, 
ou incorporando a empatia para os animais nos 
currículos educativos, entre distintas outras medidas 
que nos ajudarão a nos reconciliar com o planeta e 
todos os seres vivos, com os quais o compartilhamos. 
Respeitando os animais nos converteremos em 
pessoas melhores. 

De tudo isso falamos quando afirmamos que os 
animais não são coisas.
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Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:  1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

11 22 33
Tomé apóstolo
1951: Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri-

minação de raça, cor e religião.
1987: Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.
1978: Pablo Marcano Garcia e Nydia Cuevas tomam o 

consulado do Chile em San Juan para denunciar o 
absurdo de celebrar a independência do país (EEUU) 
e que se nega a Porto Rico.
Día Internacional Sem Sacolas Plásticas

Ju
lh

o

Casto, Secundino, Aarão, 
Catarina Winkworth, João Mason Neale
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presi dente argentino.
1981: Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navar re te, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990: Mariano Delaunay, professor, mártir da educa ção 

libertadora para o povo haitiano.
2002: Pinochet é declarado “livre” por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

Gn 18,16-33 / Sl 102
Mc 8,18-22

Gn 19,15-29 / Sl 25
Mt 8,23-27

Nova: 21h16m (UTC) em Câncer

Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29
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Firmino
1976: Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991: Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México.
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 
2017: Assassinado Rosenildo Pereira de Almeida, liderança 

do Assentamento de Pau d’Arco, município de Rio 
Maria, PA.

133

Julho
66

77

5544

14º Domingo do Tempo Comum
Is 66,10-14c / Sl 65

Gl 6,14-18 / Lc 10,1-12.17-20

Isabel de Portugal
1776: Independência dos EUA. Festa nacional.
1976: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina.

2014: A Justiça confirma que Mons. Angelelli foi assassinado e 
condena à prisão perpétua dois ex-militares implicados.

2015: Assassinado Benedito Alves Bandeira, o “Benezinho”, 
animador de CEBs e presidente do STTRs de Tomé 
Açú, PA.

Maria Goretti
1415: Morre John Huss na Checoslováquia.
1943: Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas “Cruzadas da 
Igreja”; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra-
cia do povo chileno.

Antônio Maria Zacaria
1573: Execução cruel do cacique Tamanaco, Vene zuela.
1811: Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920: Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos “nativos”.
1981: Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala.
2012: Rafael Videla, líder do golpe de estado argentino de 

1976, é condenado a 50 anos pelo roubo de bebês.

Dia Internacional da Vida Silvestre

Gn 22,1-19 / Sl 114
Mt 9,1-8

Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67 / Sl 105
Mt 9,9-13

Gn 27,1-5.15-29 / Sl 134
Mt 9,14-17



134

Segunda Terça Quarta

134

Ju
lh

o
88 101099

S. Paulina; Rosário de Chiquinquirá
1816: No Congresso de Tucumán, Argentina, as Províncias 

Unidas do Rio da Prata declaram sua independência 
da Espanha. Festa Nacional

1821: San Martín proclama a independência do Peru.
1880: Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920: Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.
2015: 2º Encontro Mundial dos Movimentos Populares com 

o Papa Francisco.

Cristóvão
1509: Nascimento de Calvino na França.
1973: Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980: Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guate mala.
1988: Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
1993: Morre Rafael Maroto Pérez, incansável lutador por 

justiça e liberdade no Chile, sacerdote. 
2002: Descobre-se em Chade um crânio de 7 milhões de 

anos de homídio mais antigo conhecido. 

Eugênio, Adriano, Priscila
1538: Morte violenta de Almagro.
1991: Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginaliza-

dos do seu povo salva dorenho.

Gn 28,10-22a / Sl 90
Mt 9,18-26

Gn 32,23-33 / Sl 16
Mt 9,32-38

Crescente: 12h55m (UTC) em Capricórnio

Gn 41,55-57;42,5-7.17-24a / Sl 32
Mt 10,1-7
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Francisco Solano, Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a “guerra do futebol”, entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho. 50 anos.

135

Julho
1313

1414

12121111

15º Domingo do Tempo Comum
Dt 30, 10-14 / Sl 68

Cl 1,15-20 / Lc 10,25-37

Henrique
1982: Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge-

nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991: Riccy Mabel Martínez, assassi nada, símbolo da luta 
de Hon duras contra a impunidade militar.

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte 
Suprema declara nulos os indultos aos repressores.

2008: Rodolfo Ricciardelli, fundador do Movimento de 
Sacerdotes para o Terceiro Mundo, Argentina.

João Gualberto
1821: Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976: Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos 

cortiços da Colômbia.

Bento
1968: Fundação do Movimento Índio dos EUA (Ameri can 

Indian Moviment).
1977: Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.
Dia Mundial da População

Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104
Mt 10,7-15

Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36
Mt 10,16-23

Gn 49,29-32;50,15-26a / Sl 104
Mt 10,24-33
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N. Sra. do Carmo 
1750: José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Ve nezuela.
1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.
2000: Morre Elsa M. Chaney (*1930), feminista estadunidense, 

autora de estudos sobre as mulheres na A. L.

1515 16 16 1717
Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566: Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defen sor da causa dos índios e  negros.
1976: Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980: Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 

La
s C

as
as

Boaventura, Vladimir
1972: Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976: Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Si mão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981: Misael Ramírez, lavrador, animador de comuni dades, 

mártir da justiça na Colômbia.
1991: Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segu rança 
do Estado, Guatemala.

2015: Morre Arturo Paoli, profeta da amorosidade entre os 
pobres da América do Sul.

Ex 1,8-14.22 / Sl 123
Mt 10,34-11,1

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-54
Mt 12,46-50

Cheia: 23h38m (UTC) em Capricórnio

Eclípse parcial da Lua, visível na América do Sul

Ex 3,1-6.9-12 / Sl 102
Mt 11,25-27
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Lourenço de Bríndisi
1980: Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala.
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

137

Julho
2020

2121

19191818

16º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,1-10a / Sl 14

Cl 1,24-28 / Lc 10,38-42

Elias
1500: Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810: Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, “Pancho Villa”, 

general revolucionário mexicano.
1969: O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981: Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, entre 

mulheres, idosos e crianças.

Justa e Rufina, Arsênio
1824: Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979: Vitória da Revolução Sandinista. 40 anos. 

Arnulfo, Frederico
1872: Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976: Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina.

1982: Assassinado Gabriel Pimenta, advogado do STTRs e 
da CPT, em Marabá, PA.

Ex 3,13-20 / Sl 104
Mt 11,28-30

Ex 11,10-12,14 / Sl 115
Mt 12,1-8

Ex 12,37-42 / Sl 135
Mt 12,14-21
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Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e pro fessor, 

agente de pastoral, mártir da causa ope rária na 
Guatemala.

1983: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidarie-
dade, El Salvador. 

1987: Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993: Oito crianças de rua assassinadas por um esqua drão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

2222 2323 2424
Cristina
1783: Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985: Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

2015: Páscoa de Frei Humberto Pereira de Almeida, frade 
dominicano, tradutor voluntário da edição brasileira 
deste livro-agenda por muitos anos.

Si
m

ón
 B

ol
ív

ar

Maria Madalena, apóstola dos apóstolos
1980: Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-pre si-

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pie tro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1.11-18

Ex 14,21-15,1 / Cânt.: Ex 15
Mt 12,46-50

Ex 16,1-5.9-15 / Sl 77
Mt 13,1-9
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Inocêncio, Johann Sebastian Bach,
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821: Independência do Peru. Festa nacional.
1980: Massacre, 70 lavradores em San Juán Cot zal, Guatemala. 
1981: Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.

2010: A ONU declara a água e o saneamento como direito 
humano básico, à proposta da Bolívia. 
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28

2727

28

26262525

17º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,20-32 / Sl 137

Cl 2,12-14 / Lc 11,1-13

Tiago Apóstolo
1495: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 

Hispaniola, República Dominicana.
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Cabal leros, 

Guate mala. 
1567: Funda-se Santiago de León de Caracas, Vene zuela.
1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt (Guantánamo).
1952: Porto Rico procla mado “Estado Livre Associado” 

dos EUA. 
1976: Wen ceslao Pedernera, lavrador, dirigente do Movi-

mento Rural Diocesa no, mártir em La Rioja, Argentina.
1978: Carlos Enrique Soto Arriví e Arnaldo Dario Rosado, 

assassinado pela polícia, Porto Rico.
1980: José Othoma ro Cáceres, se minarista, e seus 13 

companheiros, mártires em El Salvador.
1981: Angel Martínez Rodri go, espanhol, e Raul José 

Lager, canadense, missioná rios leigos, catequistas, 
na Gua temala.

1983: Luis Cal derón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia. 

Celestino
1909: “Semana trágica” em Barcelona; reivindicação de 

trabalhadores fortemente reprimidas.

Joaquim e Ana
1503: O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 

María, fundada por Colombo.
1927: Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953: Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.
2016: Morre Luis Beltrame, poeta sem-terra, que tinha 

107 anos de luta e poesia. Vivia no Assentamento 
Reunidas, Promissão, SP.

2Cor 4,7-15 / Sl 125
Mt 20,20-28

Minguante: 22h13m (UTC) em Escorpião

Eclo 44,1.10-15 / Sl 131
Mt 13,16-17

Ex 24,3-8 / Sl 49
Mt 13,24-30
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Pedro Crisólogo
1502: Chegada de Colombo a Honduras.
1811: Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958: A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

2929 3030 3131
Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Mon te-

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 

Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Ex 33,7-11;34,5b-9,28 / Sl 102
Mt  13,36-43

Ex 34,29-35 / Sl 98
Mt 13,44-46
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João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976: Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, La Rioja, Argentina. 40 anos depois a Justiça 
confirmou que foi um assassinato.

1979: Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 
metralhado sobre o altar. 40 anos.

1982: Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 
Casa Branca, primeiro do Brasil. 

2006: Julio Simón, condenado por terrorrismo de estado: 
primeiro caso traz a anulação das leis de ponto final 
e obediência devida, Argentina

33

44

2211

18º Domingo do Tempo Comum
Ecl 1,2;2,21-23 / Sl 89

Cl 3,1-5.9-11 / Lc 12,13-21

Lídia
1492: Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980: Massacre de mineiros bolivianos em Cara coles, Bolívia, 

após um golpe de Estado: 500 mortos.
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti. 20 anos.  

En
riq

ue
 A

ng
el

el
li

Eusébio Vercelli
1981: Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala.

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975: Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense.
1979: Massacre de Chota, Peru. 40 anos.

A
gosto

Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83
Mt 13,47-53

Nova: 05h12m (UTC) em Leão

Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80
Mt 13,54-58

Lv 25,1.8-17 / Sl 66
Mt 14,1-12
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Os Animais Devem Estar Fora do Menu
Philip Wollen 
Melbourne, Austrália
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Noite nas falésias. O rei Lear pergunta ao cego 
conde de Gloucester: ‘Como o senhor vê o mundo?’. 
E o cego Gloucester lhe responde: ‘Eu o vejo 
sentindo-o’. 

Não deveríamos todos vê-lo assim? Os animais 
devem estar fora do menu. Esta noite, milhares 
de animais estarão gritando desesperados e 
aterrorizados em matadouros, em caixas e em 
jaulas. Gulags autênticos.

Sofrem da mesma forma como nós
Ouvi os gritos de meu pai quando agonizava, 

enquanto o seu corpo era devastado pelo câncer que 
terminou matando-o. E percebi que havia ouvido 
esses gritos antes. Nos matadouros, com seus olhos 
esfaqueados e seus tendões cortados, nos barcos de 
gado que iam para o Oriente Médio. E na moribunda 
baleia, que chamava a sua cria, quando o arpão de 
um barco japonês explodia em seu cérebro. Seus 
gritos eram os gritos de meu pai.

Descobri que quando sofremos, sofremos de 
maneira igual. E, em sua capacidade de sofrer, um 
cachorro é igual a um porco, é igual a um urso e é 
igual a uma criança. 

Um crime de proporções inimagináveis
A carne é o novo veneno, mais mortífero que 

o tabaco. O CO2, o metano e o óxido nitroso da 
indústria pecuária estão matando nossos oceanos, 
deixando amplas zonas ácidas e mortas; 90% dos 
peixes pequenos são moídos para alimentar o 
gado. As vacas, sendo vegetarianas, são agora as 
maiores depredadoras do oceano. Os oceanos estão 
morrendo. Em 2048 todos os peixes estarão mortos. 

Bilhões de franguinhos são triturados vivos 
simplesmente porque são machos. Torturamos e 
matamos 2 bilhões de animais a cada semana; 10 
mil espécies são eliminadas cada ano por causa das 
ações de uma só espécie. Estamos diante de uma 

extinção massiva. Se qualquer outro organismo 
houvesse feito isso, um biólogo o definiria como um 
“vírus”. Trata-se de um ‘crime contra a humanidade’ 
de proporções inimagináveis.

O mundo mudou, mas nem tanto
Felizmente, o mundo mudou. Há dez anos, 

Twitter era o som de um pássaro. WWW era o teclado 
bloqueado. A nuvem estava no céu. Google era o 
arroto de um bebê. Skype era um erro tipográfico e 
o meu encanador era o Al-Qaeda. O escritor francês 
Victor Hugo disse: “não há nada mais poderoso 
do que uma ideia cujo tempo chegou”. Os Direitos 
dos Animais são agora o maior problema de justiça 
social desde a abolição da escravatura.

Há mais de 600 milhões de vegetarianos no 
mundo. Se fôssemos uma nação, seria maior que 
os 27 países da União Europeia. Apesar do enorme 
sinal demográfico, ainda estamos sufocados pelos 
imensos interesses econômicos dos que caçam, 
disparam e matam, aqueles que creem que a 
violência é a resposta, quando nem sequer deveria 
ser a pergunta.

Dieta saudável: zero carne
A carne é uma indústria de matança: mata os 

animais, mata a nós e nossas economias. Medicare 
já quebrou nos EUA. Precisaram de 8 bilhões de 
dólares investidos em bônus do Tesouro somente 
para pagar os juros. Poderiam fechar todas as 
escolas, exércitos, marinha, força aérea e os 
fuzileiros navais, o FBI e a CIA… e ainda não 
seriam capazes de pagá-lo. Depois de anos de 
estudos, as Universidades de Cornell e de Harvard 
chegaram à conclusão de que a quantidade ideal de 
carne para uma dieta saudável é justamente zero.

A água
A água é o novo petróleo. Em breve, as nações 

irão à guerra por ela. Os poços subterrâneos, que 
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demoraram milhões de anos para se encher, estão 
secando. São necessários 50 mil litros de água para 
produzir um quilo de carne de vaca.

Menos carne para eliminar a fome
Bilhões de pessoas hoje têm fome; 20 milhões 

de pessoas morrerão por causa da desnutrição. 
Diminuir 10% da ingestão de carne poderia 
alimentar 100 milhões de pessoas. A eliminação da 
carne de nossa dieta pode acabar com a fome.

Se todo o mundo se alimentasse como nos 
alimentamos no Ocidente, precisaríamos de 
dois planetas Terra. Porém, só temos um. E está 
morrendo.

Os gases de efeito estufa, produzidos pelo gado, 
são cerca de 50% maiores do que os produzidos 
por todo o transporte: aviões, trens, caminhões, 
automóveis e barcos.

Quando viajo pelo mundo, vejo que os países 
pobres vendem cereais ao Ocidente, enquanto 
os próprios filhos morrem de fome. E o Ocidente 
alimenta o gado com esse grão. Para comermos 
carne? Sou o único que vê isso como um crime? 
Acreditem-me, cada porção de carne que comemos é 
como uma bofetada na cara de uma criança faminta. 
Quando olho seus olhos, devo permanecer em 
silêncio? A Terra pode produzir alimento suficiente 
para satisfazer as necessidades de todos, mas não 
para satisfazer a avareza de alguns.

Diante da tempestade perfeita
Estamos enfrentando a tempestade perfeita. Se 

qualquer nação desenvolvesse armas que causassem 
esses prejuízos ao planeta, faríamos um ataque 
militar e a devolveríamos à Idade do Bronze. Porém, 
nesse caso não se trata de um Estado criminal. 
Trata-se de uma indústria. E a boa nova é que não é 
preciso bombardear. Podemos simplesmente deixar 
de comprar. Nossas facas e garfos são armas de 
destruição massiva.

Nossa proposta é uma solução prática para o 
futuro, uma solução que resolve nossos problemas 
ambientais de água, nossos problemas de saúde, e 
elimina a crueldade. 

A Idade da Pedra não terminou porque 
ficaríamos sem pedras. A carne é como essas 

moedas de 1 e 2 centavos. Fazê-las custa mais 
do que valem. E os agricultores são os que mais 
ganharão com a mudança. A agricultura não terá 
fim, estará no auge. Apenas a linha de produtos 
mudará. Os agricultores ganharão tanto dinheiro 
que nem sequer se incomodariam em contar. Os 
governos estariam contentes conosco. Novas 
indústrias surgiriam e floresceriam. Os prêmios 
de seguros de saúde cairiam. As listas de espera 
desapareceriam. Raios! Seríamos tão saudáveis 
que seria necessário matar alguém apenas para 
criar um cemitério.

Dois desafios
Então lanço dois desafios:

1) Está comprovado que a carne produz uma 
ampla gama de cânceres e doenças do coração. 
Nomeiem, por favor, uma doença causada por uma 
dieta vegetariana.

2) Estou financiando a trilogia do documentário 
Earthlings (Terrícolas). Se nossos adversários estão 
tão seguros dos argumentos, desafio-os a enviar o 
documentário a todos os seus colegas e clientes. 
Vamos, desafio-os. Por que não ousam? 

Animais: outras nações
Os animais não são apenas outras espécies. 

São outras nações. E assassinamo-los sob nossa 
responsabilidade. O mapa da paz se desenha em 
um menu.

A paz não é apenas a ausência de guerra.      
É a presença de Justiça. A Justiça deve ser cega 
para a raça, a cor, a religião... e espécie. Se não 
for assim, será uma arma de terror. E existe um 
terror inimaginável nesses horríveis guantánamos 
que chamamos de granjas industriais ou 
matadouros. Acreditem-me, se os matadouros 
tivessem paredes de cristal, não estaríamos 
falando disso. 

Creio que outro mundo é possível. Nas noites 
tranquilas, posso escutar sua respiração. Tiremos 
os animais fora do menu e fora dessas câmaras 
de tortura. Por favor, sejamos a voz daqueles 
que não têm voz. 
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55 66 77
1325: Fundação de Tenochtitlán (México).
1524: Batalha de Junín.
1538: Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825: Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945: EUA lançam a bomba atômica. Hiros hima.
1961: Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962: Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978: Morre Paulo VI.
1987: Os cinco presidentes centroamericanos as si-

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000:  É detido na Itália o major argentino Jorge Olive-

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

Sisto e Caetano
1819: Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985: Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador.
2015: Morre em Santiago do Chile Manuel Contreras, braço 

direito de Pinochet na repressão, idealizador da 
operação Condor, condenado a mais de 500 anos de 
prisão, em 58 sentenças e 56 julgamentos pendentes. 

Transfiguração / Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
Lc 9,28b-36

A
go

st
o

1499: Alonso de Ojeda chega à Guajira, Co lôm bia.

Nm 11,4b-15 / Sl 80
Mt 14,13-21

Nm 13,1-2.25-14,1.26-30.34-35 / Sl 105
Mt 15,21-28

Minguante: 19h31m (UTC) em Escorpião 
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Quinta Sexta Sábado

Clara de Assis
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a “crise asiática”, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

147

A
gosto

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade parla-

mentar do ex-ditador Pinochet. 

1010

1111

9988

19º Domingo do Tempo Comum
Sb 18,6-9 / Sl 32

Hb 11,1-2.8-19 / Lc 12,32-48

Fábio, Romão
1945: Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran-

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995: A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemu nha,  

referência na Igreja com prometida, Argentina.
2007: O maior banco francês, BNP Paribas bloqueia três fundos 

de investimentos: começa a crise econômica mundial.

Lourenço
1809: Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974: Tito de Alencar, dominicano, torturado até o sui cídio, 

Brasil. 
1977: Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques-

trado e desaparecido, Peru. 

Dia Internacional dos Povos Indígenas (ONU)

Nm 20,1-13 / Sl 94
Mt 16,13-23

Dt 4,32-40 / Sl 76
Mt 16,24-28

2Cor 9,6-10 / Sl 111
Jo 12,24-26

Yom Kippur judeu

Festa islâmica de Sacrifício, Eid al-Adha



148

Segunda Terça Quarta

148

A
go

st
o

1212 1313 1414
Policarpo, Hipólito
1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 

Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961: Construção do Muro de Berlim.
2014: Maria Lúcia do Nascimento, sindicalista, assassinada 

em União do Sul, MT.

Maximiliano Kolbe
1816: Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983: Morre Alceu Amoroso Lima, “Tristão de Athay de”, 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984: Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru.

Julião
1546: Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976: 17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobam ba, Equador.

1983: Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 
Dia Internacional da Juventude  (ONU)

Dt 10,12-22 / Sl 147
Mt  17,22-27

Dt 31.1-8 / Cânt.: Dt 32
Mt 18,1-5.10.12-14

Dt 34,1-12 / Sl 65
Mt 18,15-20
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Quinta Sexta Sábado

Helena
1527: O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952: Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993: Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000: Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corum biara contra os 
sem-terra, Brasil.

149

A
gosto

1717

1818

16161515

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10 / Sl 44

1Cor 15,20-27a / Lc 1,39-56

1914: Inauguração do Canal do Panamá.
1980: José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, PE, Brasil. 
Assassinado.

1984: Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e represen tante do 
GAM, capturada e desapa recida, Guatemala. 40 anos.

Roque, Estêvão da Hungria
1976: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das 

lutas do povo argentino.
1993: Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil. 
2005: É assassinado Roger Schutz, fundador da Comunidade 

ecumênica de Taizé, França.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na “Operação Condor”. 

2014: Josias Paulino de Castro e Ireni da Silva Castro, 
mártires da terra livre, assassinados, em Colniza, MT.

Jacinto
1850: Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Cheia: 14h29m (UTC) em Aquário

Js 3,7-10a.11.13-17 / Sl 113
Mt 18,21-19,1

Js 24,1-13 / Sl 135
Mt 19,3-12

Js 24,14-29 / Sl 15
Mt 19,13-15
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Bernardo
1778: Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

1919 2020 2121
Pio X
1971: Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.

Jz 9,6-15 / Sl 20
Mt 20,1-16aJoão Eudes

1991: Tentativa de golpe de Estado na URSS.

Jz 2,11-19 / Sl 105
Mt 19,16-22

Jz 6,11-24a / Sl 84
Mt 19,23-30
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Quinta Sexta Sábado

José de Calazanz e 
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 
2009: Os Estados Unidos decidem investigar casos de 

possíveis torturas da CIA sob o governo Bush. 

151
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2424
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23232222

21º Domingo do Tempo Comum
Is 66,18-21 / Sl 116

Hb 12,5-7,11-13 / Lc 13,22-30

Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegal mente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira da América Latina e primeira 

santa canonizada da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

Dia Internacional da Lembrança do Tráfico de 
Escravos e de sua Abolição (ONU) 

N. Sra. Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988: Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

Is 9,1-6 / Sl 112
Lc 1,26-38

2Cor 10,17-11,2 / Sl 148
Mt 13,44-46

Minguante: 16h56m (UTC) em Gêmeos

Ap 21,9b-14 / Sl 144
Jo 1,45-51
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Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Atentado do latifúndio ao Padre Francisco Cavazutti, 

em Mossâmedes, Diocese de Goiás. 
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de D. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil. 20 anos. 

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

27272626 2828
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Santo Agostinho
1994: Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido con DDHH, Porto Príncipe. Assassinado. Nos 3 
anos de go ver no golpista de Raoul Cédras, mais de 100 
sacerdo tes, religiosos y religiosas são encarce rados 
ou forçados a abandonar seus trabalhos. 

Teresa Jornet
1968: Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977: Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.
2005: A Corte Suprema do Chile retira o Foro especial 

de Pinochet.

1Ts 1,1-5.8b-10 / Sl 149
Mt 23,13-22

1Ts 2,1-8 / Sl 138
Mt 23,23-26

1Ts 2,9-13 / Sl 138
Mt 23,27-32
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Quinta Sexta Sábado

Gil
Noite da ascensão de Mahomé: transferido de Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971: Júlio Expósito, 19, estudante, militante cristão, mártir 

das lutas do povo uruguaio, assassinado pela polícia. 
1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, em Buenos Aires.
1978: Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 

dos Agentes de Pastoral Negra).
1979: Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 

entre os pobres em El Salvador, assassinado. 40 anos. 
2011: Reinel Restrepo Idárraga, pároco de Marmato (Caldas, 

Colômbia), líder contra as megaexplorações de 
mineiros, assassinado.
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22º Domingo do Tempo Comum
Eclo 3,19-21.30-31 / Sl 67

Hb 12,18-19.22-24a / Lc 14,1.7-14

Raimundo Nonato
1925: Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962: Independência de Trinidad e Tobago.
1988: Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 
2014: 3.500 famílias do MST ocupam a Fazenda Santa 

Mônica, em Corumbá, Goiás, de suposta propriedade 
do Senador Eunício de Oliveira.

Le
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Martírio de João Batista
1533: Batismo e execução de Atahualpa.
1563: Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986: Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de Religiosos, 

Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar da proibição 
do cardeal do Rio de Janeiro. Dia Internacional dos Desaparecidos

(Anistia Internacional e FEDEFAM)

Félix, Estevão Zudaire
1985: 300 agentes do FBI invadem Porto Rico e arrestam
mais de 12 dos que lutavam pela independência.
1993: Um esquadrão da morte executa 21 pessoas na favela 

«Vigário Geral», no Rio de Janeiro.

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29

1Ts 4,1-8 / Sl 96
Mt 25,1-13

Nova: 12h37m (UTC) em Virgem

1Ts 4,9-11 / Sl 97
Mt 25,14-30

Ano novo islâmico: 1441
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A Causa Negra
Augusto Marcos Fagundes Oliveira

Ilhéus, BA

Uma das Grandes Causas da humanidade, a Causa 
Negra, reflete parte da trajetória humana. A condição 
escrava negra, assim chamada, viria a ser componente 
fundamental de exploração humana. Saqueados de 
seus pertences, saberes, referências, aprisionados e 
transportados como coisas, descartáveis, condenados por 
sua origem ou traços físicos, obrigados à travessia para 
lugares desconhecidos, travessias nas quais os sujeitos 
muitas vezes se irmanavam na tentativa de se solidarizar 
a superar as adversidades que rompiam com sua 
compreensão de mundo e sua forma de ser no mundo. 
E, com relativa frequência, muitos assistiam a alguns 
dos seus vivos ou mortos serem lançados ao mar, e cujas 
justificativas reforçavam a desumanidade que lhes fora 
imposta em nome do avanço do capital colonial.

A escravidão negra passaria a designar a africanos 
e seus descendentes, e a ameríndia – os negros da 
terra, todos negros desrespeitados, sofrendo ações de 
desterritorialização e desmembramento de famílias. 
Usados como seres marginais ao sistema da sociedade 
colonial, contudo resistentes à condição escrava, a criar 
meios de sobreviver e persistir física e simbolicamente 
em meio a essa desdita por não aceitar a dominação, 
reconhecidos como classes perigosas, criminalizados, ou 
percebidos como gente inferior, sujeitos que enfrentam 
tensões sociais, e buscando superar adversidades, sejam 
aquelas (im)postas aos seus corpos físicos, sejam aos 
corpos sociais, aos seus lugares de referência, seus 
trânsitos e fazeres. 

Alijados no próprio sistema que trouxe nossos 
ancestrais, e considerando que nem toda resistência 
ou negociação estavam articuladas coletivamente, os 
maiores marcos de resistência são os quilombos e as 
fraternidades religiosas negras – estas divididas em 
terreiros e nos agrupamentos da religião dominante, que 
também se readaptam, chegando a ser encontrados os 
quilombos de serviços aglomerados ao mundo urbano do 
período imperial brasileiro, que forneciam desde mão de 
obra a utensílios aos serviços domésticos; os terreiros, 
ainda que demonizados também, e em paralelo aos 
quilombos de serviços, auxiliavam na fé popular e na dita 

medicina popular, com parteiras e benzedeiras e remédios 
caseiros; por sua vez, as fraternidades de igrejas, ligadas, 
portanto, à religião dominante, reforçavam grupos de 
ajuda mútua, de apoio e acolhimento e cuidados com a 
velhice, adoecimento e morte. 

Se ao imaginário popular tornou-se comum 
associar raça à classe, e se historicamente tais 
grupos negros, ou enegrecidos, serviam como base da 
exploração da força de trabalho, e costumeiramente 
criminalizados, associados seus batuques, capoeiras 
e maculelês unicamente ao fomento de violência, 
ali também se estabeleciam formas de alianças e de 
pertencimento. As pontas de rua, ruinhas, favelas e 
zonas portuárias revelavam outros modos de poder e 
solidariedade nem sempre letradas, ou reconhecidas 
pela sociedade dominante, paradoxalmente revelando 
coesão e conflito, mesclando-se em tradições e 
calendários locais, apesar das desigualdades sociais. 
Tais vozes atravessando as letras, desde a catadora 
de papéis que se revelaria escritora, a mecanismos de 
ajuda mútua para assegurar educação, atendimento 
em saúde, e assegurar formação profissional de 
melhor qualidade, utilizando desde formas de 
ação educacional pela escrita e arte, denunciando 
discriminações, intolerâncias e racismo, ocupando 
espaços e se assumindo negras e negros, cobrando 
reparação, respeito e acessibilidade.

A postura de autoafirmação acolhida por uns, pelos 
que efetivamente creem e se dedicam a repartir pães 
e entendimento, vai de encontro à postura dominante 
que, em nome de uma suposta democracia racial, 
reproduz desigualdades sociais, nega acessibilidade, 
e, pelo reforço à indústria cultural, busca esvaziar a 
memória social. Aqui então cabe o chamamento pelo 
coletivo, por memórias de acolhimento e partilha, pela 
afirmação das diferenças e da potência do conviver 
na e com as diferenças; para tal, urge dar-se a mão, 
encruzilhar caminhos, morros, asfaltos e terras de chão 
batido, em nome das Grandes Causas humanas, que 
nos dignificam, em nome da potência da fraternidade 
de tantos humanos diferentes e iguais em direito. q
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1. Quem faz uma ação pode ser apenas alguém 
que cumpre uma tarefa. Quem faz uma ação pensada 
já é um alguém que tem planos. E quem faz uma ação 
para mudar o mundo deve ser alguém que abraçou a 
causa da sociedade livre, fraterna e feliz. Com essa 
certeza na frente e a história na mão, o missionário 
ou a militância seguirão como se vissem o invisível e 
se entregassem apaixonadamente por seus sonhos. 
Toda ação tem uma intenção.

2. Em tempos de golpes e perda de direitos, é preciso 
resistir para romper o cerco e o aniquilamento que nos 
isolam e esmagam. O perigo é cair na tentação de descrer 
no povo, ser impaciente, iludir-se com eventos grandiosos, 
revoltar-se ou desesperançar. Se a hora é de subir a 
montanha, se diminuem os passos. O tempo da resistência 
serve para reafirmar a sublime missão de colorir o universo 
e, por isso mesmo, de pintar, desde já, a própria aldeia.

3. É pouco apenas avisar que a casa está pegando 
fogo; é preciso pegar balde e mangueira, convocar 
a vizinhança e socorrer a casa ameaçada. Pois quem 
sabe o que fazer e como fazer, mas ainda não fez, 
ainda não tomou consciência. Tomar consciência é 
tomar uma posição diante da situação. E o mundo 
tem dois campos: das pessoas que querem a liberdade 
para si e das pessoas que querem a felicidade coletiva. 

4. A história mostra que o povo se mexe apenas 
quando pensa que vai perder ou ganhar. Está cansado 
de discursos e promessas que nada mudam. Acredita 
em ações que resolvem problemas concretos, como 
trabalho, comida, casa, saúde, segurança, dignidade, 
beleza... O povo confia em ações que podem ser vividas 
e sentidas e avança somente se conquista vitórias – ao 
sentir na vida que pode, o pobre entende que vale.

5. Dificuldade não é desculpa, é desafio para 
mudar. A pessoa pode mudar a aparência, comida, 
humor, estudo, gosto musical... Espelhos daquilo 
que sonha para o futuro. Mudar coisas que parecem 
insignificantes; depois, mudar coisas importantes e, 
por fim, mudar realidades que parecem impossíveis.

6. As ações mostram ao povo que ele é um 
ator com grande poder. E a experiência de fazer 

Ranulfo Peloso
São José dos Campos, SP

Elogio da Conscientização

mudanças concretas mostraria ao povo a necessidade 
de transformar, pela raiz, a sociedade de oprimidos 
e opressores. Se a mobilização de multidões viraria 
cinzas, as pequenas ações morreriam quando não 
crescessem. É preciso apostar em pessoas, lugares e 
processos capazes de multiplicação. 

7. É preciso investir em ações que se universalizam, 
pois se tornaram referência. A experiência exemplar 
seria pequena, mas se irradiaria, se multiplicaria, se 
reproduziria, se recriaria conforme tempos e culturas, 
e produziria impacto. Priorizar pessoas e ações não é 
excluir, é concentrar esforços em um exemplo, ponto 
de partida, que pensa na multidão como ponto de 
chegada. A multidão é sementeira permanente de 
outras iniciativas militantes. 

8. Um sopão comunitário, festejar um 
aniversário ou partilhar um ponto de bordado 
seriam a primeira escola na qual o povo aprende 
a usar seu poder a serviço da mudança para a 
maioria. A ação de falar e ouvir, propor e negociar, 
ganhar e perder, disputar e decidir, comandar e 
obedecer, responsabilizar-se e cobrar, sugerir e 
conquistar estimula a saudável ambição de ser 
gente e ter poder coletivamente. 

9. Toda pessoa deve ser parte do processo para 
participar do resultado - esse é o segredo da mudança 
popular. Autoritarismo e populismo produzem 
clientes e votantes; assistencialismo atrai plateias e 
dependentes. Apenas a ligação da conquista com a 
consciência cria sujeitos políticos. A ação de mudança 
chega às raízes da injustiça - dar comida aos pobres e 
perguntar por que passam fome.

10. Pessoa consciente é pessoa educadora: se 
mete na massa; se desfaz da arrogância, aproxima-se 
do povo e disputa para mudar a realidade do lugar. 
Sem mudar o meio onde o povo vive é inútil mudar 
o comportamento. Quando o povo toma consciência 
do seu potencial, deixa de ser figurante: a força 
adormecida vira força capaz de superar a exploração. 
A militância planta a Esperança quando diz: sim, 
mano, tu podes! Levanta-te e faz agora!
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Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

“usurpar todo o Estado do Brasil”. 
1976: Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

22 33 44
Rosália, Albert Schweitzer
1970: Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984: André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995: IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17  

repressores da ditadura militar argentina.

Cl 1,1-8 / Sl 51
Lc 4,38-44Antolín, Elpidio

1Ts 4,13-18 / Sl 95
Lc 4,16-30

1Ts 5,1-6.9-11 / Sl 26
Lc 4,31-37



Setem
bro

Quinta Sexta Sábado

Natividade de Maria
1522: Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974: Ford concede a Nixon “perdão pleno e absolu to por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência”.
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776655

23º Domingo do Tempo Comum
Sb 9,13-18 / Sl 89

Fm 9b-10.12-17 / Lc 14,25-3388

Dia Internacional da Alfabetização

Regina
1822: Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Encerramento da 2ª Conferência da CELAM em 

Medellín, Colômbia.
1981: Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

João de Ribera, Zacarias
1839:  Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom-

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:  2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boquei rão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Desempregados acampam na Assembleia Legislativa 

de São Paulo. 
1989: Criação da Comissão Dominicana de Justiça e Paz 

do Brasil. 

Cl 1,9-14 / Sl 97
Lc 5,1-11

Crescente 05h10m (UTC) em Sagitário

Cl 1,15-20 / Sl 99
Lc 5,33-39

Cl 1,21-23 / Sl 53
Lc 6,1-5



Se
te

m
br

o
Segunda Terça Quarta

160

Nicolau Tolentino
1924: Os marines ocupam várias cidades hondure nhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984: Policarpo Chem, Ministro da Palavra, fundador da 
Coo perativa San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.

1111101099
Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guate ma la.
1988: Mártires da Igreja de S. J. Bosco, Porto Príncipe, Haiti, 
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direi tos 

humanos, assassinada na Guatemala. 
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.
2008: Massacre de agricultores em Porvenir, Pando, Bolívia, 

sob ordens de fazendeiros coroneis e empresários coni-
ventes do Prefeito LeopoldoFernández, hoje na prisão. 

Pedro Claver
1613: Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e qué chuas 

enfrentam os espanhóis).
1654: Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990: Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos campone ses 
colombianos.

Cl 1,24-2,3 / Sl 61
Lc 6,6-11

Cl 2,6,15 / Sl 144
Lc 6,12-19

Cl 3,1-11 / Sl 144
Lc 6,20-26
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Quinta Sexta Sábado

N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa na cio nal 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

-americano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista minis tro da 

Palavra, Rabinal, Guate mala.
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13131212

24º Domingo do Tempo Comum
Ex 32,7-11.13-14 / Sl 50

1Tm 1,12-17 / Lc 15,1-32

João Crisóstomo
1549: Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589: Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978: A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980: Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é preso e torturado. 

Leôncio e Guido
1977: Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982: Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989: Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da in surrei ção 
contra o domínio espanhol. Porto Rico.

1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 
Walker na Nicarágua.

Exaltação da Cruz / Nm 21,4b-9
Sl 77 / Jo 3,13-17

Cl 3,12-17 / Sl 150
Lc 6,27-38

1Tm 1,1-2.12-14 / Sl 15
Lc 6,39-42

Cheia: 06h32m (UTC) em Peixes
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Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servi dor dos 

pobres no Peru colonial.
Assassinadas e queimadas pelo PM Aragão, em Goianésia, 

PA as santas: Elizabete (1 ano e 4 meses) e Elineuza 
(4 anos) 

1980: Morre em acidente aéreo Augusto Cotto, batista 
salvadorenho, lutador popular.

1981: John David Troyer, missionário norte-america no, mártir 
da justiça na Guatemala. 

1982: Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí rez e 
Marcos Marín, lavradores, catequis tas, de Cocorná, 
Colômbia, assas sinados. 

1983: Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalu pe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. 

1616 1717 1818
José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810: Independência do Chile. Festa Nacional.
1945: Decreto de Getúlio Vargas reabre a imi gração de 

pessoas que preservem na composição étnica do país 
sua “ascendência europeia”.

1969: “Rosariaço”. As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina. 50 anos. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia.

2006: Jorge Julio López, lutador pelos DDHH, primeiro 
desaparecido na democracia, Argentina.

Cornélio e Cipriano
1501: O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821: Independência do México. Festa nacional.
1931: Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955: Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1980: Assassinados François e Vicente de Pádua Justo pelo 
PM Aragão, em Abel Figueiredo, PA. 

1983: Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. Leia sua autobiografia no: 

 servicioskoinonia.org/biblioteca
Dia Internacional pela Camada de Ozônio (ONU)

1Tm 2,1-8 / Sl 27
Lc 7,1-10

1Tim 3,1-13 / Sl 100
Lc 7,11-17

1Tm 3,14-16 / Sl 110
Lc 7,31-35
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Quinta Sexta Sábado

Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1973: Miguel Woodward Iriberri, sacerdote em Valparaíso, 

Chile, torturado e assassinado em Buque Esmeralda 
de la Armada, pela ditadura de Pinochet. 

1977: Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 
justiça no Brasil. 
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25º Domingo do Tempo Comum
Am 8,4-7 / Sl 112

1Tm 2,1-8 / Lc 16,1-13

Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet.
1983: Independência de São Cristóvão e Nevis. 
1985: Grave terremoto na cidade do México. 
1986: Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994: Os EUA ocupam o Haiti e recondu zem o presidente 

Jean Ber trand Aristide.
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Co lômbia, assassinada.

André Kim, Fausta
1519: Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor da 

DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando Letelier. 
1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 

mártires em Esteli, Nicarágua.
1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 

Puertas, lavradores, mártires, El Salvador. 40 anos.

Mateus
1526: Chega o primeiro europeu na costa equatoriana.
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional.

Dia Internacional da Paz (ONU)

Dia Mundial Sem Carro

Yom Kippur judeu

1Tm 4,12-16 / Sl 110
Lc 7,36-50

1Tm 6,2c-12 / Sl 48
Lc 8,1-3

Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13

Minguante: 04h41m (UTC) em Gêmeos
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Pedro Nolasco
1810: O arcebispo do Michoacán excomunga a Hidalgo e 

seguidores, por apelar à Independência do México.
1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina.

2323 2424 2525
Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA na República Domini cana. É 

deposto Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Lino e Tecla
1868: “O grito de Lares” (Porto Rico): Ramón Emete rio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, ne gro, considerado um 
grande santo pela co mu ni dade negra.

1973: Morre Pablo Neruda.
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solida rie dade 

com a juventude, Bogo tá, Co lômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, már tir da 

luta pela justiça na Venezuela.
2008: “Dia do ultrapassamento”: começamos a gastar 30% 

de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

Equinócio de outono/primavera às 07h50 (UTC)

Dia Internacional Contra a Exploração Sexual  
e o Tráfico de Pessoas

Es 1,1-6 / Sl 125
Lc 8,16-18

Es 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121
Lc 8,19-21

Es 9,5-9 / Cânt.: Tb 13
Lc 9,1-6
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Quinta Sexta Sábado

Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 
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26º Domingo do Tempo Comum
Am 6,1a.4-7 / Sl 145

1Tm 6,11-16 / Lc 16,19-31

Cosme e Damião
1974: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Domini cana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, 

morto pela repressão policial, Minas Gerais. 40 anos. 
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru.

Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução da 

Bíblia. Em torno a esse fato celebra-se o Dia da Bíblia.
1871: Assinada no Brasil a “Lei do Ventre Livre”.
1885: A “Lei do Sexagenário” lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990: Pedro Martínez e Jorge Euceda, jor nalistas, már tires 

da verdade em El Salvador.
1999: Sancionada a Lei 9.840 - Lei de iniciativa popular que 

proíbe a compra e a venda de votos nas eleições.

Ag 1,1-8 / Sl 149
Lc 9,7-9

Ag 2,15b-2,9 / Sl 42
Lc 9,18-22

Zc 2,5-9.14-15a / Cânt: Jr 31
Lc 9,43b-45

Nova: 20h26m (UTC) em Libra

Ano novo judeu: 5780 (Rosh Hashanah)
Dia Nacional da Bíblia
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Ivo Poletto
Brasília, DF

Amazônia e Equilíbrio Hídrico
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UO poder da Amazônia

A Amazônia tem um estranho poder: gerar 
água para o próprio bioma e para outras regiões, 
especialmente da América do Sul. Parte da umidade 
que caracteriza a região vem do Oceano Atlântico, 
mas a maior parte é criada pela inter-relação dos 
muitos fatores que fazem dessa região um espaço 
vivo e fonte de vida único: um bioma.

Não foi sempre assim. A vegetação mais antiga era 
estepe, e o clima, mais seco. Desde o “momento” em 
que as revoluções vividas pelo planeta em seus mais 
de 4 bilhões de anos deram origem à Cordilheira dos 
Andes, a quantidade de água aumentou, vinda dos gelos 
que se formaram nos picos das montanhas de até 6 mil 
metros. Com isso, essas águas se somaram às enviadas 
pelo Cerrado do Planalto Central, o mais antigo bioma 
da região, com mais de 60 milhões de anos. O calor 
equatorial incidindo sobre tanta água possibilitou 
o aumento da umidade e, com ela, a mudança da 
vegetação, que foi se tornando alta e densa, com raízes 
profundas. Perto de muita água, floresta tropical densa 
e calor, as árvores se tornam bombas de água na forma 
gasosa jogada para a atmosfera. Além disso, as folhas 
das árvores emitem aerossóis que, em contato com as 
nuvens, provocam a condensação e as chuvas.

Mesmo com chuvas torrenciais, parte importante 
da umidade desse “rio voador”, que tem mais água do 
que o imenso Rio Amazonas, é levada pelos ventos 
na direção do Oceano Pacífico, mas, ao chocar-se 
com as montanhas da Cordilheira, muda de direção 
e desloca-se para o centro, sudeste e sul do Brasil 
e do continente sul-americano. É isso que ajuda a 
entender por que uma grande área do continente não 
é desértica, afirma o cientista Antônio Donato Nobre 
(ver: https://goo.gl/kx14pB). O longo processo que deu 
origem ao bioma Amazônia deu-lhe o poder de gerar 
e distribuir umidade, chuvas e fertilidade a outros 
biomas, próximos e distantes. 

Um poder frágil 
Esse poder depende da existência 

interconectada de todos os fatores que constituem 

a Amazônia: grande quantidade de água, imensa 
floresta densa, altas temperaturas, geração de 
umidade, ventos, Cordilheira. Basta que um desses 
fatores seja significativamente modificado para 
provocar desequilíbrios que alteram sua missão 
natural de gerar e manter o ciclo das águas de 
muitas regiões.

É o que tem acontecido com a deflorestação. 
A área desmatada de forma radical já ultrapassa 
735 mil quilômetros quadrados – três vezes a área 
do estado de São Paulo. A quantidade de água que 
escorre para a região está diminuindo, tanto a do 
degelo na Cordilheira, que diminui por causa do 
aquecimento global, como a do bioma Cerrado, 
duramente ferido pela destruição da sua cobertura 
vegetal e implantação do sistema de monoculturas 
químicas do agronegócio. 

O desequilíbrio já perceptível se expressa em 
eventos extremos no próprio bioma e na diminuição 
da transferência de umidade para outros biomas. A 
repetição de secas inclementes a cada cinco anos a 
partir de 2005, e a repetição de enchentes acima do 
enchimento normal dos rios logo depois das secas, 
servem de comprovação para os povos do bioma e 
cientistas de que o clima da Amazônia já não é o 
mesmo. A constatação das mudanças climáticas leva 
pesquisadores a buscar informações científicas sobre 
a morte de plantas em áreas não desmatadas. Mesmo 
se ainda não quantificada, é alta a incidência de 
mortes no seio da floresta.

Por isso, quando nos perguntarem sobre quem 
é responsável pela agressão à Amazônia, não 
tenhamos medo de afirmar que poucas pessoas e 
empresas devem responder pela mudança climática 
do bioma. Não foram os povos indígenas e 
comunidades tradicionais que o fizeram, nem mesmo 
os colonos levados à região por políticas públicas, 
como insistem os mesmos empresários, os governos 
que os apoiam e a mídia empresarial. São os poucos 
empresários do agronegócio, da mineração, da 
hidroeletricidade e das grandes infraestruturas, e os 
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governos da região, os que devem responder pelos 
crimes cometidos contra a natureza e os povos.

Presença humana
Os povos indígenas e os povos da floresta e dos 

rios não são agressores, mas zeladores da vida do 
bioma e no bioma. Precisamos dar-nos conta de que 
houve e continuam existindo seres humanos que se 
relacionam com o bioma na forma da exploração, 
enquanto outros se relacionam na forma da 
convivência (ver https://goo.gl/ut6xfq)

A prática da exploração parte do princípio de 
que seria natural o ser humano apropriar-se dos 
recursos naturais, usando a razão instrumental para 
alcançar seus objetivos. Quando esses objetivos têm 
como fonte o desejo de enriquecimento sem fim, a 
luta pela apropriação se torna mais apressada e até 
violenta, movida pela necessidade de antecipar-se, 
e derrotar, se preciso, os concorrentes. Na busca 
de apropriar-se de terras, floresta, minérios e água 
continua e aumenta a ameaça aos territórios que 
restam dos povos indígenas e quilombolas, das áreas 
das comunidades tradicionais. E como nunca estão 
satisfeitos e desejam controlar todos os recursos, 
agem com violência contra os camponeses sem terra 
que lutam por um pedaço de terra para viver.

Se continuarem vitoriosas, as forças econômicas do 
sistema capitalista levarão a Amazônia à morte como 
bioma. E essa morte agravará a emissão de gases de 
efeito estufa com a queima da floresta e o uso do solo e 
das águas do sistema de agronegócio, de mineração e de 
produção da energia como mercadoria. A mais ardilosa 
forma de controle e exploração, adequada ao tempo do 
capitalismo neoliberal hegemonizado pela oligarquia 
financeira globalizada, são as propostas de cessão dos 
territórios preservados com a floresta nativa em troca 
de títulos de crédito de carbono, a estratégia central da 
ideologicamente denominada “economia verde”.

Mas existem povos, comunidades e movimentos 
sociais que estão ativos e propõem o Bem Viver como 
forma alternativa de relações entre as pessoas e com 
a complexa teia viva da Terra. Contestam as práticas 
de exploração das pessoas e da natureza praticadas 
pelas empresas e orientam sua vida pelo princípio 
da convivência. O ponto de partida é que os seres 
humanos são parte da Mãe Terra. Ela existe muito 
antes, e foi ela que, junto com o amor criador de 

Deus, preparou as condições que tornaram possível 
a vida sob todas as formas e espécies, entre elas a 
espécie humana. Em vez de separar-se dela e buscar 
formas de explorá-la, sua capacidade de inteligência 
e razão deve ser compreendida como possibilidade de 
a Terra ser diferente, capaz de escolher livremente o 
amor cuidadoso. 

O Bem Viver é, ao mesmo tempo e de forma 
relacionada, expressão teórica de diferentes modos de 
vida característicos de povos originários, e proposta de 
reorganização das sociedades humanas que precisam 
libertar-se e superar as contradições socioambientais 
geradas pela civilização hegemonizada pelo capitalismo 
liberal e neoliberal. Em síntese, mas respeitadas as 
peculiaridades de cada povo, existe Bem Viver quando 
a convivência entre as pessoas tem como base e 
valor a cooperação, a comunidade e a posse coletiva 
de um território, e quando a convivência com tudo 
que constitui a Terra é harmoniosa, de intercâmbio e 
complementaridade. A experiência de envolvimento e 
serem participantes de relações marcadas por grande 
complexidade leva as pessoas e comunidades a 
aprofundar a consciência de estar num lugar sagrado. 
Na verdade, tudo é sagrado e não pode ser apropriado e 
explorado; tudo é de todos e para todos os seres vivos. 

A chance de que não se repita na Amazônia o 
que aconteceu nos demais biomas está na defesa 
das formas de vida dos povos da floresta. E será 
essencial que outras comunidades, animadas por 
movimentos sociais, assumam a construção de 
sociedades de Bem Viver como sua estratégia de 
vida e luta política. Concretamente, ao implementar 
a economia como tarefa comum de organização de 
cada território e bioma da Casa Comum, será preciso 
multiplicar práticas agroflorestais, isto é, de produção 
consorciada com a floresta, de recriação de floresta 
junto com a produção, e sempre com organização 
de comunidades autônomas e voluntariamente 
articuladas, para construir sociedades em que todos 
os seres humanos caibam e vivam com dignidade.

A atenção à Terra, aos biomas, e de modo 
particular ao bioma Amazônia, é uma das Grandes 
Causas da humanidade. E deve estar presente nas lutas 
– grandes e pequenas – para enfrentar os desafios 
econômicos, políticos e sociais atuais, na perspectiva 
da construção de sociedades de Bem Viver.
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Teresinha do Menino Jesus
1542: Começa a guerra da Araucânia.
1991: Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992: Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

3030 11 22

Dia Internacional das Pessoas Idosas

Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Hon duras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.
Dia Internacional pela Não Violência (ONU)

Jerônimo
1655: Coronilla e companheiros, caciques indígenas, mártires 

da libertação, Argentina.
1974: Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981: Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho.
1991: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991: José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru.
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti.

Zc 8,1-8 / Sl 101
Lc 9,46-50

Zc 8,20-23 / Sl 86
Lc 9,51-56

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10
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Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.
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4433

27º Domingo do Tempo Comum
Hab 1,2-3;2,2-4 / Sl 94

2Tm 1,6-8.13-14 / Lc 17,5-10

Francisco de Assis, Teodoro Fliedner
1555: O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976: Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.
2007: Ingressam na prisão a viúva e os cinco filhos de 

Pinochet por apropriação de dinheiro público.

André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha “O petróleo é nosso”, com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1937: Massacre do Caldeirão, Juazeiro, BA. 
1980: Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 

Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres. 

1990: Reunificação da Alemanha.

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995: O exército assassina 11 camponeses na comu nidade 

“Aurora 8 de outubro”, para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

Dia Internacional dos Professores (ONU)

Crescente: 18h47m (UTC) em Capricórnio

Ne 8,1-4a.5-6.7b-12 / Sl 18
Lc 10,1-12

Br 1,15-22 / Sl 78
Lc 10,13-16

Br 4,5-12.27-29 / Sl 68
Lc 10,17-24
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Taís e Pelágia
1970: Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas de 
libertação do seu povo. 

1974: O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989: Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina. 30 anos. 

77 88 99

Dia Internacional para a Redução dos Desastres 
Naturais (segunda 4ª feira de outubro)

Dionísio, Luis Beltrão
1581: Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colôm-

bia, dominicano, pregador, principal padroeiro da 
Colômbia.

1967: Ernesto “Che” Guevara, médico, guerrilheiro, interna-
cionalista, morto na Bolívia.  

N. Sra. do Rosário
Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462: Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931: Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo anglicano 

negro sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973: Mártires de Lonquén, Chile. 
1978: José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 40 anos.
1980: Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

At 1,12-14 / Cânt.: Lc 1,46-55
Lc 1,26-35

Jn 3,1-10 / Sl 129
Lc 10,38-42

Jn 4,1-11 / Sl 85
Lc 11.1-4

Dia Mundial dos Sem-Teto (primeira 2ª feira de outubro)
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Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vá rios pontos do Rio Grande do Sul.
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28º Domingo do Tempo Comum
2Rs 5,14-17 / Sl 97

2Tm 2,8-13 / Lc 17,11-191313

Soledad Torres Acosta
1531: Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629: Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do méxico, Francisco Javier Lizana, 
confirma a ex-comunhão contra Hidalgo e seus 
seguidores, por pedir a independência do México

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina.
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

Tomás de Vilanova
1987: Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.
2007: Cadeia perpétua para Christian Von Wernich, capelão 

dos torturadores na Argentina.

N. Senhora Aparecida
Dia da Criança 
Pilar e Serafin
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492: Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925: 600 marines desembarcam no Panamá.
1958: Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976: Assassinado João Bosco Penido Burnier, missionário 

jesuíta, mártir em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Ml 3,13-20a / Sl 1
Lc 11,5-13

Jl 1,13-15;2,1-2 / Sl 9
Lc 11,15-26

Est 5,1b-2;7,2b-3 / Sl 44
Ap 12,1.5.13a.15-16a / Jo 2,1-11

Cheia: 11h34m (UTC) em Câncer
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Teresa de Ávila
1535: Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 

navios e 15 mil homens.
1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994: Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção 

do golpe militar de Raul Cédras. 
2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana 

da Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.

161614 151514
Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 
1992: Prêmio Nobel da Paz a Ri goberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas-

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assas sinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.
Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Calixto
1964:Martin Luther King Jr. tornou-se o ganhador mais 

jovem do Prêmio Nobel da Paz pela sua luta não 
violenta contra o racismo nos UA.

1973: 77 universitários mortos e centenas feridos por 
demandar um governo democrático na Tailândia. 

Rm 1,1-7 / Sl 97
Lc 11,29-32

Festa judia do Suckot

Rm 1,16-25 / Sl 18
Lc 11,37-41

Rm 2,1-11 / Sl 61
Lc 11,42-46
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Laura
1548: Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883: Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944: O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975: Raimundo Hermann, pároco, mártir dos camponeses 

quéchuas da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guate mala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 
2010: Mariano Ferreyra, jovem militante da solidariedade 

trabalhadora, assassinado em uma manifestação. O 
suposto instigador está preso. Argentina.
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29º Domingo do Tempo Comum
Ex17,8-13 / Sl 120

2Tm 3,14-4,2 / Lc 18,1-8

Lucas evangelista
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977: Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo.

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede golpe contra Perón, 
Argentina.

2003: Queda de Gonzalo Sánchez de Lozada, presidente 
da Bolívia, por levante popular. 

Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970: Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por 

sua defesa dos DH, México, DF.

Dia Mundial para a Erradicação da Pobreza

Rm 3,21-30a / Sl 129
Lc 11,47-54

2Tim 4,10-17b / Sl 144
Lc 10,1-9

Rm 4,13.16-18 / Sl 104
Lc 12,8-12
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Maria Salomé
1976: Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981: Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidarie-

dade na Guatemala.
1987: Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.
2009: Gregorio Alvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), é condenado a 25 anos de prisão.

2121 2222 2323
João Capistrano,Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, universitário, Peru.
1985: Nativo da Natividade é assassinado, em Carmo do 

Rio Verde, GO, por defender a Reforma Agrária, além 
dos direitos dos/as trabalhadores/as nos canaviais.

1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante 
da causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela 
União Democrática Ruralista - UDR (latifundiários).

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Úrsula, Celina
1973: Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

Rm 4,20-25 / Cânt.: Lc 1
Lc 12,13-21

Minguante: 14h39m (UTC) em Câncer

Rm 5,12.15b.17-19.20b-21 / Sl 39
Lc 12,35-38

Rm 6,12-18 / Sl 123
Lc 12,39-48
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Gustavo
1553: Morre na fogueira Miguel Servet, condenado tanto por 

católicos como pelos protestantes, mártir das liberda-
des de pensamento, de consciência e de expressão.

1866: Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 
com o exército dos EUA. 

1979: Independência de São Vicente e das Granadi nas. 
Festa nacional. 40 anos. 

2010: Falece Néstor Kirchner, presidente da Argentina que 
impulsionou o julgamento dos crimes da Ditadura.

2011: Sentença pela Megacausa ESMA, o maior centro 
de tortura e extermínio argentino. Prisão perpétua a 
Alfredo Astiz, ‘anjo da morte’, e 15 outros repressores. 177

2626
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30º Domingo do Tempo Comum
Eclo 35,15b-17.20-22a / Sl 33
2 Tim 4,6-8.16-18 / Lc 18,9-14

Crisanto, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1974: Antonio Llido, scerdote espanhol, desaparecido, Chile
1975: Vladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.
1983: Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução 

do New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru. 30 anos.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

S. Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977: Juán Caballero, líder sindicalista portorrique nho, 

assassinado por esquadrões da morte.
1987: Clésio Silvino da Silva (3 anos) e seu pai Sebastião, 

assassinados por pistoleiros em Goianésia, PA.
2009: Victor Gálvez, catequista, promotor dos Direitos 

Humanos, é assassinado por sua resistência às 
mineradoras multinacionais e de eletricidade. Malacatan, 
San Marcos, Guatemala. 

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, El 

Salvador.

Dia das Nações Unidas
Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945.

Dia Mundial da Informação sobre o Desenvolvimento

Semana do Desarmamento (ONU), Out., 24-30

Rm 6,19-23 / Sl 1
Lc 12,49-53

Rm 7,18-25a / Sl 118
Lc 12,54-59

Rm 8,1-11 / Sl 23
Lc 13,1-9
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Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de 

Manhattan por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela. 

30 anos. 

2828 2929 3030
Alonso Rodríguez
1950: Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979: Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 anos, 

militante da pastoral operária. 
1983: Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, membro do 

MST, prefeita de Mundo Novo, MS, assassinada. 20 anos. 

Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492: Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986: Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil.
2014: 1º Encontro Mundial dos Movimentos Populares com 

o Papa Francisco.

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19

Nova: 04h38m (UTC) em Escorpião

Rm 8,18-25 / Sl 125
Lc 13,18-21

Rm 8,26-30 / Sl 12
Lc 13,22-30
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.
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Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23

1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a33

Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na América 

Latina, que não experimentou a escravidão, em 
Esmeraldas, Equador. 

1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 
mártires da solidariedade no Chile. 

1950: Os nacionalistas portorriquenhos Oscar Collazo e 
Griselio Torresola atacam a Casa Blair como parte do 
levante de Jayuya.

1974: Florinda Soriano, “Dona Tingó”, dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana. 

1979: Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia. 40 anos.
1981: Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981: Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsa bilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Dia Universal da Poupança

Todos os Fiéis Defuntos
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

Rm 8,31b-39 / Sl 108
Lc 13,31-35

Rm 9,1-5 / Sl 147
Lc 14,1-6

Sb 3,1-9 / Sl 41
Rm 8,14-23 / Lc 7,11-17



180

Mar para a Bolívia
Hervi Lara B. 

Santiago do Chile

O Estado Plurinacional da Bolívia encaminhou 
um pedido à Corte Internacional de Justiça, em 
Haia, para declarar que “o Chile tem a obrigação de 
negociar com a Bolívia para conceder-lhe um acesso 
soberano ao Oceano Pacífico”. E anexou ao pedido a 
explicação de que “o Chile tem violado essa obrigação 
e deve traduzi-la em prática com boa fé, formalmente 
e em curto prazo, dentro de um tempo razoável, e de 
maneira concreta, para outorgar à Bolívia um acesso 
totalmente soberano ao Oceano Pacífico”.

No Chile, a reação generalizada é de 
desconhecimento da especificidade do pedido 
boliviano, ou em manifestações de um patriotismo 
que beira a histeria: “não há nada a discutir”, 
baseando-se na suposta legitimidade conseguida pelo 
“direito de conquista”, o qual seria irrenunciável, e 
obrigaria à uniformidade de critério de que todos os 
chilenos seriam herdeiros pelo “sangue derramado”.

Dessa forma, o diário El Mercúrio, no dia 1º 
de abril de 2018, desde a sua senhoril altura, 
“determinou” que “ninguém, que possua um espírito 
patriótico, se negue à defesa do Chile. (...) As vozes 
dissidentes, em favor da Bolívia, são rechaçadas 
com indignação pelos cidadãos chilenos”.

O ministro chileno de Defesa advertiu que 
“nossas fronteiras são vulneráveis e vamos ser 
rigorosos em fortalecê-las; as Forças Armadas 
chilenas têm vocação de paz e capacidade 
estratégica para garanti-la”.

Sem levar em conta as veladas ameaças, no 
dia 23 de março o povo boliviano celebra o “Dia 
do Mar”. Nesse mesmo dia, em 1879, um grupo de 
bolivianos se organizou para deter o avanço das 
forças invasoras chilenas. É esse o ponto onde nasce 
a interrogação sobre a responsabilidade do povo 
chileno na ação bélica, pois foram os interesses 
expansionistas e colonialistas, impulsionados por 
empresas estrangeiras, que enfrentaram os nossos 
pobres, causando a morte de milhares e milhares 
de homens do povo, vítimas do horror da violência 
bélica e da ganância das empresas. Foi a ambição 

da oligarquia chilena e do capital inglês que levou 
três países irmãos a se enfrentar.

No discurso comemorativo do “Dia do Mar” de 
2014, o presidente Evo Morales lembrou que, em 
1825, o Estado colonial de Charcas se converteu na 
República da Bolívia. E acrescentou: “desde a criação 
da República até 1840, a ganância das empresas 
estrangeiras não tinha ainda se manifestado. Isso 
mudou quando foram descobertos os ricos depósitos 
de guano (fertilizante natural) e salitre nas costas do 
litoral boliviano”. Continuando, Morales lembrou que 
“todas as guerras são gestadas por grupos de poder, 
que utilizam os pobres dos seus países para conduzi-los 
ao matadouro. (...). Os povos não se invadem. São os 
grupos do poder, guiados por interesses econômicos, os 
que fizeram e provocam, hoje em dia, a guerra”.

Não é possível continuar com atitudes pueris 
e ameaças belicistas que somente favorecem 
interesses dos grupos econômicos, traficantes 
de armas e chefes das Forças Armadas (no Chile, 
aproveitam as elevadas verbas estatais e de “fundos 
de reservas” para uso particular). 

É justo lembrar que o “sangue derramado” pelos 
vitoriosos soldados do povo chileno durante a 
Guerra do Salitre serviu para aumentar a ostentação 
do luxo da oligarquia chilena, e não significou 
mudança nas deploráveis condições de vida dos 
pobres das cidades e do campo.

Um mínimo de racionalidade revela que o pedido 
boliviano para uma saída soberana para o mar é 
técnica e eticamente viável, e que o Estado do Chile 
deve estabelecer diálogo para dar solução a esse 
conflito secular. Os diferentes governos chilenos 
mostram uma atitude soberba e torpe frente aos 
demais países da América Latina, fato que produziu 
o isolamento do país, situação que aparece como 
contraditória à entusiasta política econômica de 
abertura aos mercados e às concessões outorgadas 
às empresas multinacionais.

É nosso dever pensar na América Latina de forma 
global para impedir as ingerências das grandes 
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potências, que atiçam inimizades entre as nações 
pobres, a fim de impor objetivos belicistas e de 
exploração econômica.

No complexo contexto atual, o nacionalismo 
exacerbado é atitude nociva. A paz não é 
passividade e nem conformismo, mas “o resultado 
de um contínuo esforço de adaptação às novas 
circunstâncias, às exigências e desafios de uma 
história continuamente em mudança. Uma paz 
estática e aparente pode ser obtida com o uso da 
força; uma paz autêntica implica luta, capacidade 
inventiva, esforço permanente” (Segunda Conferência 
Geral do Episcopado Latino-americano, Medellín, 14).

O chanceler chileno enfatiza que “o Chile não 
está disposto e nem aceitará ceder um centímetro 
quadrado do seu território”. Mas se esquece que a 
soberania de uma nação não é apenas territorial, 
razão pela qual é pertinente perguntar às autoridades 
e a quem faz alarde do patriotismo, se o povo chileno 
exerce soberania sobre o cobre e outros minerais, 
como sobre a água, os serviços básicos, a flora e a 
fauna marinhas, encargos sociais, saúde, educação, 
meios de comunicação, distribuição de alimentos, 
produção industrial e, em especial, o mar e 57 portos 
privatizados, o que deixou os pescadores artesanais 
em “processo de extinção” etc.

O que está em pauta é a busca de tempos de 
paz, sem injustiças ou desigualdades econômicas 
e sociais, sem discriminações ou exclusões. Isso 
coincide com o discurso de Evo Morales: trata-se 
de reconhecer que hoje “é o tempo dos povos, 
e não dos impérios. São tempos em que não se 
admitem decisões vindas dos centros imperiais para 
conseguir vantagens dos nossos recursos naturais; 
e, ainda menos, para enfrentar povos irmãos, povos 
vizinhos”. Porque a terra e o mar são dos povos, 
isto é, da imensa humanidade que vive do fruto do 
seu trabalho, e não da exploração feita sobre os 
mais fracos. Não é que a Mãe Terra tenha marcado 
fronteiras para os povos irmãos, mas os territórios 
originários foram alterados pela colonização, a 
república, a ditadura... Tampouco o fez para milhões 
de irmãos chilenos, peruanos e bolivianos que 
vivem, transitam e trabalham numa área generosa 
e suas riquezas. A Mãe Terra sempre tem uma saída 
para o mar, e ela emerge do mar. q

entre elas. A cruz de idealizar um modelo de 
bondade e de sociedade e a cruz de como cidadã 
do mundo apreender um mundo de dificuldades 
cotidianas que se impõem aos nossos ideais. 
Dobrando a esquina encontro uma mendiga 
carregando junto sua casa de papelão. Mais 
adiante um senhor que dorme protegido pelo seu 
cão de guarda. E mal cruzando a avenida, deparo 
com uma carroça puxada por um homem. Nela 
havia além do papelão quatro crianças pequenas. 
Parei e ele me disse: ‘ainda não encontrei escola 
para meus filhos!’ Que bem poderia ser feito? 
Quem faz o bem  além da ajuda do instante?

Uma expressão dessa complexa problemática 
do bem é opor o bem individual ao bem coletivo 
ou classificar a partir de hierarquias aqueles 
que devem ser os primeiros beneficiários de 
nosso bem. Pode-se entender que quando 
nos referimos a um mundo no qual a maioria 
é pobre e miserável, afirmamos a prioridade 
dos pobres. Mas essa prioridade é, além de 
cristã, uma prioridade política que tem a 
ver com nossas relações sociais amplas ou 
com instituições sociais que facilitam o bem 
individual coletivamente. No miúdo de nossas 
relações, no cotidiano, as coisas são diferentes. 
No miúdo da vida o individual é coletivo e o 
coletivo individual. A institucionalização do 
bem e da justiça é exigência da complexificação 
social, mas não tira minha responsabilidade do 
momento. Não revoga a interpelação que me foi 
feita, o encontro triste com alguém faminto ou 
drogado, o convite de uma criança a dar-lhe a 
mão nas muitas florestas de pedra que crescem 
assustadoramente. O convite para dividir meus 
cinco pães e cinco peixes tem a ver com as 
estruturas sociais amplas, mas tem também a 
ver com a organização de minha vida capaz de 
acumular pães e peixes, deixá-los apodrecer 
e não partilhá-los com quem de fato precisa. 
Somos ao mesmo tempo um e muitos, e por isso 
tudo o que somos e fazemos guarda essa marca 
da interdependência que nos habita desde os 
processos mais remotos de vida.

continuação da página 37
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Zacarias e Isabel
1838: Independência de Honduras. 
1980: Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Li ma, Peru, testemunha da fé na luta popular. 
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. 

664 554
Leonardo
1866: O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988: José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia. 
Dia Internacional para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente (ONU)

Carlos Borromeu
1763: Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo. 50 anos.

Rm 11,29-36 / Sl 68
Lc 14,12-14

Crescente: 11h23m (UTC) em Aquário

Rm 12,5-16a / Sl 130
Lc 14,15-24

Rm 13,8-10 / Sl 111
Lc 14,25-33



N
ovem

bro
Quinta Sexta Sábado

Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular co lom bia no, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.
185

99

1010

8877

32º Domingo do Tempo Comum
2Mc 7,1-2.9-14 / Sl 16

2Ts 2,16-3,5 / Lc 20,27-38 

Ernesto
John Christian Frederik Heyer
1513: Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira expe riência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramírez Monasterio, franciscano, már tir por 
defender os pobres, Guatemala. 

Dedicação da  Basílica de Latrão; 
Teodoro
1938: Noite dos cristais quebrados, começa a violência 

antisemita, Alemanha.
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989: Cai o Muro de Berlim. 30 anos.

Adeodato
1546: Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976: Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987: Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Rm 14,7-12 / Sl 26
Lc 15,1-10

Rm 15,14-21 / Sl 97
Lc 16,1-8

Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45
Jo 2,13-22
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Josafá
1838: Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980: Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Eucaristia, 

mártir da solidariedade, Guate mala.

1111 1212 1313
Leandro
1969: Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai. 50 anos.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 

ao povo chileno. 

Sb 1,1-7 / Sl 138
Lc 17,1-6

Sb 2,23-3,9 / Sl 33
Lc 17,7-10

Cheia: 12h34m (UTC) em Touro

Sb 6,1-11 / Sl 81
Lc 17,11-19
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Isabel da Hungria
1985: Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

187

17

15151414

33º Domingo do Tempo Comum
Ml 3,19-20a / Sl 97

2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19

1616

17

Alberto Magno
1562: Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781: Julián Apasa, “Tupac Katari”, rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889: Proclamada a República no Brasil.
1904: Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987: Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982: Fundação do Conselho Latino-Americano de Igrejas, 

CLAI.
1889: Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador, assassinados. 30 anos.
Dia Internacional da Tolerância (ONU)

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuá rios e 

marítimos, Brasil.  

Sb 7,22-8,1 / Sl 118
Lc 17,20-25

Sb 13,1-9 / Sl 18
Lc 17,26-37 

Sb 18,14-16;19,6-9 / Sl 104
Lc 18,1-8
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Abdias, Crispin
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Para-

guai e companheiros jesuítas Juan e Alfonso, mártires.
1980: Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

1818 20201919
Félix de Valois, Otávio
1542: Novas Leis regulamentam as contratações de índios.
1695: Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. 
1976: Guillermo Woods, sacerdote missionário, ex-combatente 

estadunidense no Vietenan, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Aranci bia, 
ex-agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.1974.

Dia Nacional da Consciência Negra 

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867: O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grila gem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica.
1999: Iñigo Eguiluz Telleria, cooperador basco, e Jorge Luis 

Mazo, sacerdote, assassinados por paramilitares em 
Quibdó, Colômbia.

1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64 
Sl 118 / Lc 18,35-43

2Mc 6.18-31 / Sl 3
Lc 19,1-10

Minguante: 22h11m (UTC) em Leão

2Mc 7,1.20-31 / Sl 16
Lc 19,11-28
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André Dung-Lac
1590: Agustin Gormaz Velasco, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807: Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980: O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

189

2323

2424

22222121

Cristo Rei do Universo
2Sm 5,1-3 / Sl 121

Cl 1,12-20 / Lc 23,35-43

Apresentação de Maria
1831: A Colômbia se proclama Estado soberano, se-

parando-se da Grande Colômbia.
1966: Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975: Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

Clemente
1927: Miguel Agustín Pro, assassinado junto com três leigos 

na perseguição religiosa na época dos cristeros, luta 
entre a Igreja Católica e o Estado, México.

1974: Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980: Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

Cecília
Dia Universal da Música
1910: João Cândido lidera a Revolta da Chibata no Rio de 

Janeiro.
1980: Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e ani-

mador de CEB, assassinado pela polícia de Hacienda 
no pátio onde se reunia a comunidade, El Salvador.

1Mc 2,15-29 / Sl 49
Lc 19,41-44

1Mc 4,36-37.52-59 / Cânt.:1Cr 29
Lc 19,45-48

1Mc 6,1-13 / Sl 9
Lc 20,27-40
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João Berchmans
1984: Mártires camponeses de Chapi e Lucma huayco, Peru.

2525 2626 2727
Virgílio
1977: Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980: Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1980: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros, militantes, 

El Salvador.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado. 

Dia Internacional para a Erradicação 
da Violência e da Exploração da Mulher

Dn 1,1-6.8-20 / Cânt.: Dn 3
Lc 21,1-4

Dn 2,31-45 / Cânt.: Dn 3
Lc 21,5-11

Nova: 16h05m (UTC) em Sagitário

Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28 / Cânt.: Dn 3
Lc 21,12-19
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Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
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1º Domingo do Advento - Ano A
Is 2,1-5 / Sl 121

Rm 13,11-14 / Mt 24,37-44

André apóstolo
1967: A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  
2017:O militar salvadorenho Orlando Montano é preso em 

Madri, extraditado do Estados Unidos, o primeiro 
dentre 20 acusados pela matança dos jesuítas da 
UCA de São Salvador.

Dia Mundial de Luta contra a AIDS (ONU)

Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, promulga 

em Guadalajara o primeiro Bando de Abolição da 
Escravidão e contra os privilégios coloniais, no México.

1916: Desembarque de marines e implantação de proteto-
rado na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina.

1980: Dorothy Day, Fundadora Pacifista do Movimen to 
de Catholic Worker a serviço dos desamparados.

2017: Condenação perpétua aos 29 dos acusados na 
Megacausa dos “vuelos de la muerte”, Argentina.

Catarina Labouré
1975: A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires.
1978: Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980: Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador.

Dia de Solidariedade com o Povo Palestino (ONU) 

3030Dn 6,12-28 / Cânt.: Dn 3
Lc 21,20-28

Dn 7,2-14 / Cânt.: Dn 3
Lc 21,29-33

Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22
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O Sonho Boliviano
Amparo Cordero Núñez 

Cochabamba, Bolívia
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yNo dia 24 de abril de 2013 a Bolívia começou 
um caminho que tem como objetivo final obter 
uma saída soberana ao Oceano Pacífico. Sonho que 
está no coração de todos os bolivianos. Não apenas 
porque o direito internacional permite por lei buscar 
esse resultado. Mas porque a boa vizinhança entre 
países vizinhos é imperativa, diante do cenário e da 
Corte Internacional de Justiça (o mais alto tribunal 
criado pela sociedade internacional para a solução 
dos conflitos entre Estados). 

Dois Estados que, circunstancialmente, se 
enfrentam, em disputa jurídica. Fazem leituras 
diferentes dos fatos. A Bolívia afirma que o Chile 
tem a obrigação de negociar um acesso soberano, 
e o Chile, de sua parte, nega a existência dessa 
obrigação. Refere-se ao Tratado de 1904, que teria 
resolvido qualquer tema pendente.

No desenvolvimento do processo, bolivianos 
e chilenos fomos testemunhas em março de 2018 
da rodada de argumentos orais diante da Corte 
Internacional de Justiça, apresentados por ambos 
os Estados, finalizando a fase oral do processo. A 
Bolívia, em olhar mais contemporâneo do Direito 
Internacional, sustenta que as fontes de obrigações 
para os Estados vão mais além dos tratados ou 
do costume internacional; menciona declarações 
unilaterais chilenas, intercâmbio de notas, acordos 
tácitos e atos unilaterais, entre outros.

O Chile, em vez disso, com posição mais 
conservadora e exegética do Direito Internacional, 
nega que esses atos tenham natureza jurídica. 
Não reconhece neles efeitos obrigatórios. 
Independentemente do conteúdo jurídico das 
pretensões bolivianas, somos confrontados com uma 
situação inovadora para a Corte Internacional de 
Justiça, de grande responsabilidade. As aspirações 
do povo boliviano são únicas em sua natureza e 
conteúdo. Resta ver se a Corte Internacional de 
Justiça e o próprio povo chileno estão à altura de 
tamanho desafio.

O presidente Evo Morales afirmou que a diplomacia 
boliviana se baseia na irmandade, solidariedade e 
complementariedade dos povos para construir a paz 
com justiça social. Uma paz que não significa apenas 
a ausência de guerra, mas ambos os países devem 
conviver em harmonia e boa vizinhança.

Da mesma maneira afirmou: “quero construir 
pontes de entendimento e não muros de confronto. 
Os povos temos que construir boa vizinhança, 
respeitando nossa identidade e dignidade. São 
tempos de solidariedade e de complementariedade. 
Tudo para o bem de nossos povos”. 

Em sua visita à Bolívia, o Papa Francisco recordou 
que “o diálogo é indispensável”, e reconheceu que era 
“justo” o anseio da Bolívia por uma saída ao mar. Uma 
autoridade chilena como Claudio Grossman sustenta 
que “não pode estar em jogo a integridade territorial 
do Chile”. Afirma que promoverá a instabilidade 
nas Relações Internacionais dos Estados, posição 
compartilhada pelas mais altas elites chilenas, que 
afirmam estar ameaçados os interesses econômicos 
nos portos chilenos.

Apesar das afirmações de Hugo Grócio, a história 
nos demonstra que não existem guerras justas, 
portanto o resultado não pode ser justo (Hugo Grócio 
foi um jurista a serviço da República dos Países Baixos, 
criador dos conceitos de direito natural e guerra justa).

Felizmente, um setor do povo chileno internalizou 
outro conceito de justiça entre os povos. Desde 2014 
houve diferentes manifestações de artistas, políticos, 
intelectuais e setores do povo chileno de apoio à 
causa boliviana, pois entendem que são outros tempos 
os que agora vivemos. Os povos vivem em situação 
de interdependência e complementariedade. Ambos 
os Estados têm a oportunidade histórica de encontrar 
soluções para a diferença, em fórmulas que beneficiem 
todos os interesses. A base, sem dúvida, são o diálogo, 
a boa fé, o sentimento de irmandade, descartando 
interesses mesquinhos de ordem meramente 
econômicas de um pequeno setor de chilenos.
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Chaves para Entender a Demanda da Bolívia em Haia

Christopher Ander, El Deber, Santa Cruz, Bolívia, 18/05/2018
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Como o agente boliviano havia afirmado em Haia, 

o Chile poderia resolver o confinamento boliviano 
com 0,2% de sua costa. Para o povo boliviano, o 
acesso soberano ao Oceano Pacífico vai mais além de 
considerações políticas, tarifas, agências aduaneiras 
ou livre trânsito; o mar, para os bolivianos, significa 
um sonho que permanece em seu coração por mais 

de 130 anos. Estamos convencidos de que os irmãos 
chilenos compartilham esse sonho, como fato de 
justiça de integração e de reciprocidade entre ambos 
os povos.

Esperamos que a Corte Internacional de Justiça, 
honrando o seu nome, esteja à altura da sabedoria e 
nobreza demonstradas pelos dois povos.

1. Antecedentes históricos
A Bolívia nasceu em 1825 com um acesso 

soberano ao Oceano Pacífico. Em 1879, o Chile 
invadiu Antofagasta e iniciou um conflito bélico 
que provocaria o confinamento boliviano. Em 1904 
se firmou um Tratado de Paz com o país vizinho e 
se definiram os novos limites, apesar da aspiração 
nacional de regressar ao mar permanecer intacta, 
como parte das negociações diplomáticas que 
nunca se concluíram, quase sempre pela pouca boa 
vontade política dos governantes chilenos. 

Em 17 de fevereiro de 2011 o presidente Evo 
Morales manifestou, em uma coletiva de imprensa, 
que esperava, a partir de 23 de março daquele ano, 
o Chile apresentar uma proposta concreta à Bolívia 
sobre o tema, mas isso não ocorreu. Então se 
decidiu dar um novo passo.

2. Apresentação da demanda 
No discurso de 23 de março de 2011, o 

presidente boliviano disse que era preciso dar um 
“passo histórico”, e que a luta para regressar ao 
mar “deve incluir outro elemento fundamental: 
recorrer aos tribunais e organismos internacionais, 
demandando em direito e em justiça uma saída livre 
e soberana ao Oceano Pacífico”.

No dia 11 de abril de 2011 foi criada a Diretoria 
de Reivindicação Marítima e se iniciou o trabalho de 
elaboração da demanda. A 3 de abril de 2013, Eduardo 
Rodríguez Veltzé, ex-presidente, foi designado agente 
boliviano, e a 24 do mesmo mês foi apresentada à 
Corte Internacional de Justiça a demanda do Estado 
Plurinacional da Bolívia contra a República do Chile.

3. Fundamentos da demanda
A Bolívia afirma que o Chile se havia 

comprometido a negociar uma saída soberana ao 

mar por meio de acordos, práticas diplomáticas 
e uma série de declarações atribuídas a seus 
representantes do mais alto nível. 

Entre os compromissos chilenos se destacam: 
Convênio de Transferência de Território (1895); Ata 
Protocolada de 1920; intercâmbio de notas de junho 
de 1950; Memorando Trucco (1961); Declaração 
Conjunta de Charaña (1975) e nota chilena de 19 de 
dezembro de 1975.

4. Vitória preliminar da Bolívia
O Chile intentou frear a demanda boliviana 

em Haia, apresentando um recurso de exceção no 
qual questionava a competência daquele tribunal e 
solicitava o arquivamento do caso. 

A 24 de setembro de 2015, a Corte Internacional 
de Justicia se declarou competente para continuar 
administrando o caso; 14 juízes votaram contra a 
petição do Chile e apenas dois a acolheram.

Para a Bolívia foi uma vitória que mostrou 
que uma de suas teses estava certa: tratava-se 
de um caso juridicamente aceitável, que podia 
ser resolvido por um tribunal internacional 
independente. 

5.Mas o que pede a Bolívia à Corte?
A Bolívia solicita à Corte Internacional de 

Justiça  que “julgue” e “declare” que:
a) O Chile seja obrigado a negociar com a 

Bolívia, tendo como objetivo chegar a um acordo 
que outorgue à Bolívia uma saída plenamente 
soberana ao Oceano Pacífico. 

b) O Chile violou essa obrigação.
c) O Chile deve cumprir essa obrigação de boa 

fé, imediata e formalmente, em um prazo razoável e 
de maneira efetiva, a fim de outorgar à Bolívia uma 
saída plenamente soberana ao Oceano Pacífico.
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Segunda Terça Quarta
Bibiana
1823: Declaração da Doutrina Monroe: “A América para 

os norte-americanos”.
1956: Desembarque do Granma em Cuba.
1972: O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980: Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Ka sel e Jean 

Donovan, religiosas e leiga de Maryknoll, sequestra das 
e assassinadas, El Salva dor.

1990: Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala.
2011: O governo espanhol pede a extradição dos militares 

que assassinaram Ignacio Ellacuría e companheiros. 
Assassinato, terrorismo e crimes contra a Humanidade.
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Francisco Xavier
1502: Moctezuma é empossado como senhor de Teno-

chtitlán, México.
1987: Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

22 33 44

Dia Internacional do Portador de Necessidades Especiais

João Damasceno, Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Is 4,2-6 / Sl 121
Mt 8,5-11

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

Is 25,6a-10a / Sl 22
Mt 15,29-37

Dia Internacional Contra a Escravidão (ONU)
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Crescente: 10h58m (UTC) em Peixes



Quinta Sexta Sábado

Imaculada Conceição
1542: Frei Bartolomeu De Las Casas termina a “Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias”.
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da cau sa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977: Alicia Domont e Leonie Duquet, márti res da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997: Samuel Harmen Calderón, padre que tra balhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes.
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77

88

6655

2º Domingo do Advento
Gn 3,9-15.20 / Sl 97

Ef 1,3-6.11-12 / Lc 1,26-38

Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Edito de Restituição 

de Terras aos Povos Indígenas, acabando com as 
“encomiendas”, arrendamentos e fazendas no México.

1492: Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824: A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex-generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

Ambrósio
1975: O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981: Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele-
brantes da Palavra e mártires da solidariedade com 
os refugiados. 

Nicolàs de Bari; Nicolau de Mira
1810: Miguel Hidalgo publica o II Bando de Abolição da 

escravatura e privilégios coloniais na América, em 
Guadalajara, México.

1534: Fundação de Quito, Equador.
1969: Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 50 anos. 
2013: Morre Nelson Mandela.

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento (ONU) 

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8
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Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: A ONU proclama a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

1997: O governo socialista francês aprova a redução da 
jornada semanal de trabalho para 35 horas

99 11111010

Dia dos Direitos Humanos (ONU)

Dâmaso, Lars Olsen Skrefsrud
1978: Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994: Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mer cado mundial: 850 
milhões de consumidores. Miami. Em 2005 fracassará.

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14Leocádia, Valério

1824: Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 
independência.

Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26

Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30
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Valeriano
1975: Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece, em Santiago do Chile, Ronaldo Muñoz, teólogo 

da libertação chileno, exemplo de coexistência entre 
fé, teologia e prática. 10 anos.
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131212

3º Domingo do Advento
Is 35,1-6a.10 / Sl 145
Tg 5,7-10 / Mt 11,2-11

1414
N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531: Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, “Juan Diego”, no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, “Venerável Mãe”.
1981: Massacre “El Mozote”, de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983: Prudencio Mendoza, “Tencho”, seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guate mala. 
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presi den te 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Grande julgamento argentino sobre a ESMA, com a 

Astiz, Cavallo e outros acusados de tortura e desapa-
recimento de 85 vítimas. Terão início vários outros 
grandes julgamentos.

João da Cruz, Teresa de Ávila
1890: Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio-

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973: A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência. 

Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978: Independência de Santa Lúcia. 

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Gl 4,4-7 / Sl 95
Lc 1,39-47

Cheia: 11h34m (UTC) em Câncer
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João da Mata, Lázaro
1819: Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830: Morre, com 47 anos de idade, vítima da tuberculose 

ou câncer, perto de Santa Marta, Colômbia, Simon 
Bolívar,  liber tador da Venezuela, da Colômbia, do 
Equa dor e do Peru, aos 47 anos de idade.

1994: Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Morre Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro 
da libertação, brasileiro, símbolo da teologia negra 
latino-americana. Marília, SP.

171616 17 1818
Rufo e Zózimo
1979: Massacre de camponeses, Ondores, Peru. 40 anos. 
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador. 

40 anos. 
1985: Assassinados João Canuto, líder sindical, e filhos, 

Brasil.
1992: Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para rou bá-lo, quando visitava um 
preso no Rio de Janeiro.

1994: Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980.

Dia Internacional do Migrante (ONU)

Adelaide
1984: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais, assassinado.
1991: Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993: Levante popular em Santiago del Estero, Argentina. 

Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24
Mt 21,23-27

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24
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Francisca J. Cabrini
1815: José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988: Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado. 
1997: Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 
2010: Prisão perpétua para Jorge Videla, ditador argentino, 

e 16 ex-militares, por crimes contra a humanidade.
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Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511: Sermão de Frei Antonio de Montesino em La Española: 

“Os índios não são seres humanos?”.
1907: 3.600 vítimas, mi neiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964: Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.
2009: Lula propõe uma Comissão da Verdade brasileira 

para julgar os 400 mortos, 200 desaparecidos, 30.000 
torturados da ditadura militar de 1964 a 1985, no Brasil, 
com seus 24.000 repressores e 334 torturadores.

22

2121
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20201919

4º Domingo do Advento
Is 7,10-14 / Sl 23

Rm 1,1-7 / Mt 1,18-24

Domingos de Silos, Zeferino
1810: Miguel Hidalgo, generalíssimo da América, publica 

em Guadalajara “El Despertador Americano”, primeiro 
periódico livre do México anticolonialista/independente.

1818: Morre Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro 
do exército libertador” dos Andes, Argentina. 

1989: Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 
Noriega. 30 anos.

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado 

na Guatemala.
2001: Após o discurso do presidente, o povo argen tino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio “Po cho” Lepratti, 36 anos, líder comunitário e 

cate quista, assassinado pela repressão da polícia em 
Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar

Solstício de inverno/verão às 04h19  (UTC)

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

Minguante: 05h57m (UTC) em Virgem

Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45
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Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

2323 2424 2525
NATAL
1553: Valdivia é derrotado em Tucapel pelos mapuche.
1652: Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos es  cra vos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 / Sl 88 
Lc 1,67-79João de Kety

1896: Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 
Venezuelana.

1972: Um terremoto de 7 pontos na escala Richter destrói 
Maná gua e mata mais de 20 mil pessoas.

1989: Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 
Brasil, por sua opção pelos pobres. 30 anos. 

Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

Is 52,7-10 / Sl 97
Hb 1,1-6 / Jo 1,1-18



Quinta Sexta Sábado

Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Mara bá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldei as 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guate mala 
assinam a paz.
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Sagrada Família
Eclo 3,3-7.14-17a / Sl 127

 Cl 3,12-21 / Mt 2,13-15.19-23

2626
Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977: Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
2001: Edwin Ortega, camponês chocoano, líder juvenil, 

assassinado pelas FARC em uma assembleia de 
jovens no rio Jiquamiandó, Colômbia.

2010: Governo e Universidade concordam continuar 
escavações para encontrar restos de desaparecidos 
na ditadura, Montivideu.

João Evangelista
1512: Primeira revisão legis lativa pelas denúncias dos mis-

sionários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979: Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, 

morto na luta pela terra. 40 anos.
1985: O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.
2011: José Maria ‘Pichi’ Meisegeier, sj. Membro do MSTM 

(Mov. de Sacerdotes para o terceiro Mundo). Firme 
pela Causa dos pobres do povo villero, Argentina.

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)

Crescente: 06h13m (UTC) em Capricórnio

At 6,8-10;7,54-59 / Sl 30
Mt 10,17-22

1Jo 1,1-4 / Sl 96
Jo 20,2-8

1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18
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Sabino
1502: Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.
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Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
1922: Nasce Dom Tomás Balduíno.

3030 131311 Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40

1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18
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ANO 2019, dentro dos seguintes decênios da ONU:

2010-2019: Decênio da ONU para os Desertos e a Luta Contra a Desertificação
2011-2020: Decênio da Segurança Vial, da Biodiversidade e da Erradicação do Colonialismo
2014-2024: Decênio da Energia Sustentável para Todas e Todos
2015-2024: Decênio Internacional para os Afrodescendentes
2019-2030: Decênio da ONU para a Agricultura Familiar 
2016-2025: Decênio da ONU de Ação sobre a Nutrição
2018-2028: Decênio Internacional para a Ação Água para o Desenvolvimento Sustentável

www.un.org/es/sections/observances/united-nations-observances/index.html

Segunda Terça Quarta
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Begoña Iñarra 
Bruxelas, da Rede de Fé e Justiça África-Europa

O ‘outro mundo possível’ não chegará de surpresa; pelo contrário, uma lenta caminhada 
de transformações pequenas. Pedimos à amiga Begoña Iñarra, que percorre continentes 
animando as lutas cotidianas, para compartilhar conosco momentos e ações sobre as 
coisas pequenas, em tantos lugares pequenos. As iniciativas certamente nos inspirarão...

Muita Gente Simples, em Lugares Simples,
Fazendo Coisas Simples...   Transformam o Mundo!

MOVIMENTO ECOLÓGICO
Com seu conceito de interdependência de 

tudo com tudo no universo, mudou a maneira de 
nos situarmos na natureza. Antes ficávamos fora 
dela, por cima, como “donos”, e a explorávamos 
para nosso benefício. Hoje, conscientes de que a 
humanidade é parte do ecossistema, somos parte 
dela, e cuidar é cuidar da vida. Responsáveis pela 
vida, começamos a agir. 

O Movimento Desperdício Zero reduz a 
quantidade de material procedente do ambiente 
natural (resíduos e dejetos), maximiza a reciclagem 
de matérias-primas, diminui a produção e 
economiza energia. Porém, é principalmente um 
estilo de vida ecológico. Convida a mudar hábitos 
de consumo e modos de produção. Promove ações 
na extração, produção, distribuição, consumo e 
descarte de materiais. Devem ser aproveitados, 
reutilizados e reciclados. Isso reconstrói a economia 
local, melhora a saúde da comunidade, do meio 
ambiente e proporciona trabalho. Comunidades, 
cidades e empresas estão empenhadas no 
Desperdício Zero. 

A Municipalidade de Fort Collins (Colorado, 
EUA) oferece incentivos para lutar contra o ‘usar e 
tirar’. O pagamento da coleta de lixo aumenta com o 
volume de resíduos gerados, enquanto se recolhem 
gratuitamente os produtos para reciclar. Os lares 
economizam dinheiro ao diminuir o lixo. Em 2010 
foram reciclados 50% dos produtos descartados. 

A campanha Coreia Zero Resíduos conscientizou 
as redes de fast food, o público e governo a reduzir 
o uso de produtos descartáveis (30% dos dejetos 
urbanos). O governo obriga a reciclar ou devolver 

90% dos artigos descartáveis. Copos de papel, 
guardanapos e outros elementos não recicláveis 
foram substituídos por materiais não descartáveis. Já 
existem empresas certificadas com Zero Waste. 

Bizi (viver, em basco) desenvolve alternativas e 
convida a população a se comprometer na transição 
social e ecológica. Contribui para a luta global 
contra a mudança climática. O grupo Alternativa, 
conhecido em toda a Europa pelas iniciativas 
cidadãs, demonstra que se pode construir uma 
sociedade mais justa e unida. A Aldeas Alternativa 
divulga e descobre soluções concretas para o 
desafio climático em diferentes áreas. Os números 
chegaram a 130 na França, Europa e Haiti. A Aldea 
Alternativa Paris 2015 apresentou 400 iniciativas 
e recebeu 60 mil visitantes. O Tour Alternativa 
2015 percorreu 5 mil km em seis países europeus 
com bicicletas normais e tandens, símbolo da 
solidariedade e do esforço coletivo frente à 
transição ecológica. E mobilizou 55 mil pessoas. 
Hoje, Bizi tem grupos de consumo responsável, 
bancos éticos, moeda local (euzko), gestão de 
dejetos, redução dos gastos não ecológicos, 
transição energética e moradias. Organiza eventos 
para atrair a imprensa e organiza formações sobre 
problemas atuais. 

A Energia Alternativa é um chamado a diminuir 
o consumo. Diante da crise energética, surgem 
possibilidades que substituem a energia fóssil por 
energias renováveis. Compromete-se a diminuir 
o consumo de energia, essencial para respeitar o 
planeta e conseguir o decrescimento. 

A Cooperativa Enercoop produz energia verde. 
E a distribui a particulares e empresas que se 
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comprometem a diminuir o consumo de energia. 
O conceito é propagado na Bélgica e França. O 
projeto Energia Solidária propõe a membros da rede 
(cooperativistas, consumidores e empresas) doar na 
fatura de energia para apoiar famílias em situação 
de precariedade energética. 

O Povo Bioenergético, de Jühnde, na 
Alemanha, é autossuficiente em energia. Essa 
cooperativa construiu centrais elétricas para 
produzir calor e eletricidade: a partir de biogás 
e madeira procedentes das terras das pessoas. A 
descentralização da energia na Alemanha e os 
empréstimos para tecnologias renováveis fazem que 
hoje cidadãos, agricultores e pequenas empresas 
produzam energia, construam a rede elétrica e 
vendam o excedente de eletricidade.

MUDANÇA DO SISTEMA AGRÍCOLA
A levedura transforma a massa e produz 

mudanças na sociedade. A mudança do sistema 
agrícola para uma agricultura ecológica, de respeito 
ao ambiente, vem muitas vezes unida a um estilo 
de vida ecológico, simples e sustentável. Outra 
maneira de se relacionar com a natureza e as 
demais pessoas. 

O Movimento Internacional Via Campesina 
reúne organizações camponesas, pequenos 
agricultores, povos indígenas e trabalhadores do 
campo. Juntos defendem a agricultura camponesa 
e a soberania alimentar, como meio de promover a 
justiça social e a dignidade, a fim de conseguir o 
Bem Viver das comunidades rurais. Via Campesina 
se opõe à agricultura industrial e às empresas 
multinacionais que destroem o meio ambiente. As 
mulheres têm papel central na Via Campesina, que 
defende a igualdade de gênero, e reúne em 182 
organizações cerca de 200 milhões de camponeses 
de 81 países da África, Ásia, Europa e Américas. 
Conseguiu que a voz dos camponeses fosse 
reconhecida nas instituições que tomam decisões 
e afetam a vida dos agricultores. A Via Campesina 
está presente em reuniões internacionais, apoiando 
lutas e resistências de pequenas comunidades de 
camponeses. 

Vandana Shiva e Navdanya. Em 1967, 
a revolução verde na Índia conseguiu a 

autossuficiência alimentar e evitou a fome, mas 
destruiu terras férteis e camadas subterrâneas. 
Vandana Shiva, consciente do perigo dessa 
agricultura para a soberania alimentar, fundou 
a Navdanya (“nove sementes”, em hindu), para 
promover a agricultura tradicional orgânica e 
proteger a biodiversidade agrícola na Índia e 
se contrapor às multinacionais que a põem em 
perigo. Vandana defende a independência dos 
trabalhadores rurais. Em 1995 comprou e regenerou 
parcela superexplorada, na qual estabeleceu uma 
granja-modelo, hoje um banco de sementes para 
10 mil agricultores da Índia, Paquistão, Tibete, 
Nepal e Bangladesh, que praticam a agricultura 
orgânica. Cada agricultor que recebe sementes as 
reproduz e as oferece a outros agricultores. Por sua 
vez repetem o movimento. Em 2002, a Associação 
fundou a Universidad de la Tierra, com programas 
de gestão da água, vida do solo, soberania 
alimentar e ativismo. Vandana luta também pelo 
ecofeminismo, movimento que promove a mulher e 
coloca a ecologia no centro. Reconhecer o saber da 
mulher em uma sociedade machista muda o status, 
autêntica revolução. 

A Granja Songhai, criada em Benin por 
um religioso dominicano para lutar contra a 
pobreza e a má nutrição na África, é exemplo de 
desenvolvimemto agrícola sustentável. Princípios: 
trabalhar sem produtos químicos, produzir bio 
para melhorar a saúde e o solo, valorizar o saber 
tradicional e pessoal. Os produtos - frutas, verduras, 
peixes, porcos, aves de curral e pratos de cozinha 
- são comercializados e consumidos localmente, 
melhorando a economia. Os 400 alunos granjeiros 
formados anualmente aprendem a trabalhar de 
maneira rentável, em harmonia com a natureza. De 
volta a sua aldeia, levam explorações biomodernas, 
que lhes permitem viver bem. Songhai é resposta 
à pobreza e à destruição do meio ambiente, e 
contribui para restaurar a dignidade da população 
africana. Foi reproduzido na Nigéria, Serra Leoa, 
Libéria e outros países da África.

Cáritas Adigrat, em Tigray (Etiópia). Nos anos 
80 muitas colinas da Etiópia haviam se tornado  
estéreis. O solo das ladeiras, convertido em pó 
pela seca, era arrastado pelas fortes chuvas. A 
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terra não produzia a comida necessária para a 
população. Programas de plantação de árvores 
em solos degradados, construção de viveiros e 
formação da comunidade em técnicas agroflorestais 
melhoraram o solo, aumentaram o rendimento 
dos cultivos, produção de biomassa, recuperação 
da água subterrânea e evitaram inundações. 
Cáritas construiu uma represa, criou reservatórios 
de captação de água, poços para água potável, 
cisternas para recolher a chuva e trincheiras 
e diques para restaurar a água subterrânea. A 
proximidade da água permite cultivar verduras, 
tomates e especiarias durante todo o ano e plantar 
árvores frutíferas. E favorece a apicultura com 
modernas colmeias. Tudo isso melhorou a nutrição, 
segurança alimentar e renda familiar. 

A permacultura observa a natureza para 
aprender, vê plantas e animais como sistema e 
promove maneira holística de viver, cuidando do 
planeta. A permacultura regenera solos e incentiva a 
soberania alimentar. 

Mariko Majoni, em Malawi, como muitos outros 
pequenos agricultores africanos, não conseguia 
pagar os fertilizantes. Seu solo se esgotou e 
diminuiu a colheita de milho. Quando soube das 
árvores fertilizantes, mudou a forma de cultivar. 
Plantou mudas de acacia albida entre as fileiras de 
milho. As folhas, ricas em nitrogênio, fertilizam o 
solo e as raízes profundas. E agregam nitrogênio 
e carbono. Depois de seis anos, Mariko colhe dez 
vezes mais, e vende o excedente. Os vizinhos 
adotaram a mesma prática. 

Em Huertas Urbanas (Todmorden, aldeia 
da Inglaterra de 15 mil habitantes) um grupo 
de vizinhos decidiu colaborar com o bem-estar 
de todos e convidar outros a fazerem o mesmo. 
Converteram os espaços públicos em hortas para 
produzir alimentos de qualidade. Ali, em todo 
terreno público, plantam-se hortaliças, 280 
voluntários cultivam verduras e árvores frutíferas em 
70 espaços públicos dois dias por mês. Aprendem 
uns com os outros. Apoiam granjeiros e agricultores 
locais e ensinam crianças, jovens e cidadãos a 
cultivar alimentos, criar galinhas, abelhas, e viver 
outro estilo de vida. A comunidade se abastece 
durante todo o ano e cada vez mais pessoas 

compartilham a responsabilidade do bem-estar. 
O modelo se propagou a cidades da Inglaterra, 
Canadá, Estados Unidos, Austrália, Espanha, França, 
Índia, China, Brasil, Chile... 

Sweet Water Organics, perto do Lago 
Michigan (EUA), transforma fábricas e escritórios 
abandonados em produção de vegetais e peixes, em 
simbiose. As verduras são cultivadas sobre tanques 
de peixes cujos excrementos alimentam as plantas. 
E por sua vez purificam a água para os peixes. 
A granja produz alimentos saudáveis perto da 
cidade, é autossuficiente, cria empregos e reutiliza 
instalações industriais abandonadas. Um espaço de 
debate e informação sobre a agricultura orgânica 
urbana, visitado por muitas pessoas que desejam 
replicar a experiência. 

Yacouba Sawadogo desafia o deserto do Sahel 
plantando árvores em Burkina Faso. Nos anos 70, 
quando o avanço do deserto forçou os trabalhadores 
rurais a fugir, Yacouba decidiu ficar e repovoar a 
região. E 40 anos depois converteu 3 milhões de 
hectares de terreno desértico em terras de cultivo. 
Empregou a técnica tradicional Zaï - cavar buracos 
de 20 centímetros, nos quais se depositam esterco e 
adubo junto com as sementes. 

Economia Circular. Nas últimas décadas se 
multiplicaram iniciativas ao redor de uma economia 
centrada na pessoa e suas necessidades. Baseia-se 
na solidariedade, bem comum, sustentabilidade 
e trabalho digno. E gera recursos suficientes para 
todos. Para haver o essencial, essa economia deve 
ser frugal e solidária.

EMPRESAS SOCIAIS OU SOLIDÁRIAS 
Com projetos sociais ou ecológicos, reinvertem 

parte dos benefícios em sua missão. Praticam a 
economia circular, como alternativa à economia 
neoliberal, embora as duas coexistam.

Nas Cooperativas de Mondragón (CM), 
os trabalhadores são donos da empresa e a 
administram coletivamente. O grupo integra 
cooperativas autônomas e independentes, com 
compromisso social e solidário entre elas e a 
sociedade. Na década de 1950, o padre José María 
Arizmendiarrieta inspirou o desenvolvimento de 
uma série de indústrias de propriedade coletiva para 
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empregar os jovens da região de Mondragón (País 
Basco, Espanha). 

Sua visão era simples: se os trabalhadores 
fossem proprietários, a riqueza seria distribuída 
entre eles e a comunidade. Primeiramente criou 
uma escola profissional para formar técnicos 
para as empresas da área. Tutelados pelo padre, 
grupos de alunos fundaram várias empresas 
cooperativas unidas entre si. Baseavam-se nos 
valores de cooperação, participação, inovação e 
responsabilidade social. Cada cooperativa doa 10% 
de seus lucros anuais a projetos de bem-estar e 
educação e outros 10% a empreendedores sociais. 

A expansão da rede de empresas reforça a 
economia regional. A Caja Laboral, hoje Laboral 
Kutxa, foi criada para financiar o desenvolvimento 
das cooperativas do grupo. Lagun Aro, cooperativa 
de bem-estar social, oferece seguros de saúde e 
fundos de aposentadoria complementares. Eroski, 
no setor da distribuição, proporciona os bens 
necessários a preço justo. Hoje, as Cooperativas 
de Mondragón são o primeiro grupo empresarial do 
País Basco e um dos mais relevantes da Espanha, 
com filiais produtivas e presença comercial nos 
cinco continentes. Têm 74 mil trabalhadores em 
268 entidades, uma universidade própria com nove 
campus; 15 centros de pesquisa e desenvolvimento 
e promoção de novos negócios. 

EDUCAÇÃO PARA TRANSFORMAR A SOCIEDADE
A Universidad de los Pies Descalzos, em 

Rajasthan (Índia), capacita homens e mulheres de 
áreas rurais, em sua maioria analfabetos, para se 
tornarem engenheiros solares, artesãos, dentistas e 
médicos nas próprias aldeias e encontrar soluções 
para os problemas. O processo educativo mostra um 
desenvolvimento comunitário sustentável com estilo 
de vida simples, ao estilo de Gandhi, e salário que 
permita viver de maneira simples. A universidade 
aborda problemas rurais, de saúde, formação para 
mulheres, eletricidade, energia e água potável, 
conservação ecológica e equidade social. Construída 
pela comunidade local, a universidade está 
eletrificada com energia solar. 

Os alunos adquirem o saber fazer prático. O 
mestre aprende do estudante e o estudante é 

mestre, porque todos têm competências, sabedoria, 
conhecimento e habilidades, embora não tenham 
formação acadêmica. A formação lhes proporciona 
ferramentas e habilidades para melhorar a vida. 
A dificuldade é convencer as pessoas de que 
uma pessoa iletrada proporcionaria serviços 
competentes, profissionais, e de apoio, como 
qualquer doutor, mestre, engenheiro, arquiteto. No 
programa de energia solar jovens desempregados 
e mulheres se tornaram engenheiros de sua 
especialidade. 

De volta às comunidades instalam, mantêm 
e reparam sistemas de eletrificação com energia 
solar. Isso melhora a vida e a economia. E reduz 
as emissões de CO2 do querosene. Mais de 4 mil 
meninas e 2250 meninos que trabalham durante o 
dia no campo com o gado, participam na educação 
noturna. Com matérias acadêmicas (leitura e 
matemática), aprendem a cuidar dos animais. 
Outros aprendem a regenerar os solos pelo cultivo, 
semeadura de árvores, pastos e arbustos resistentes. 

A população converteu mais de 500 hectares 
desérticos em pastos e construiu 470 tanques 
subterrâneos para recolher a água da chuva. É 
possível misturar métodos e habilidades tradicionais 
com métodos mais modernos, proporcionando 
soluções sustentáveis. 

LUGAR E PAPEL DA MULHER 
Ação Massiva pela Paz das Mulheres da 

Libéria. Em 2003, durante a desumanizante guerra 
da Libéria, milhares de mulheres de organizações 
muçulmanas e cristãs, indígenas e de elites da 
América e da Libéria, lideradas por Leymah Gbowee, 
lançaram uma campanha não violenta pela paz. 
Estavam unidas pelo slogan “Tomemos o destino 
desta pequena nação em nossas mãos”. Organizaram 
protestos silenciosos não violentos, utilizaram o 
rádio para difundir mensagens e captar adeptos, 
mantiveram uma greve, uma greve sexual (negando 
relações sexuais aos companheiros ou maridos até 
acabar a guerra) e ameaçaram com uma maldição 
aos que não tentassem a paz. Fizeram protestos de 
oração e bailes no mercado dos peixes, em frente ao 
palácio do presidente, para obrigá-lo a recebê-las e 
comprometer-se a assistir às negociações de paz. 
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E o mesmo com os líderes rebeldes. Não 
representadas nas negociações, recolheram fundos 
para enviar uma delegação onde aconteciam as 
tratativas. Fizeram “cadeias” agarradas pelos 
braços para impedir a saída dos negociadores até 
assinarem a paz. Quando a polícia quis desalojá-
las, ameaçaram desnudar-se diante deles, o que em 
muitos países africanos é maldição terrível para 
quem o provocou. E o conseguiram: as diferentes 
facções assinaram a paz! As mulheres estiveram 
ativas nas eleições e uma mulher, Ellen Johnson 
Sirleaf, a primeira mulher presidente, e Leymah 
Gbowee, compartilharam o Prêmio Nobel da Paz em 
2011. O comportamento dessas mulheres é lição 
democrática e pacifista a nos inspirar. 

DEMOCRACIA DIRETA
Fideicomisso do Caño Martín Peña. Nas 

margens do Caño (rio) Martín Peña, em San Juan 
(Porto Rico), há oito comunidades (cerca de 26 
mil moradores) em assentamentos informais, sem 
rede de esgoto e água potável. A água do Caño 
não tem saída, está contaminada. Quando chove 
o assentamento fica inundado. Os habitantes se 
organizaram para exigir a dragagem do rio e a 
instalação de infraestrutura sanitária. Conscientes 
de que recuperar o rio aumentará o valor da terra, 
com apoio do exterior, a comunidade redigiu um 
fideicomisso (titularidade coletiva) para regularizar 
a posse da terra e dificultar a venda de parcelas 
individuais, evitando serem deslocados. 

Os vizinhos criaram a Corporação Enlace, 
dirigida pelos moradores, e a Associação G-8 (oito 
comunidades), para assegurar a participação 
cidadã. Os dois grupos trabalharam com um modelo 
participativo (planejar, agir, refletir) para superar 
a marginalização e pobreza e serem protagonistas 
de seu desenvolvimento. O fideicomisso assegura 
a propriedade da terra como comunidade, e foi 
a coluna vertebral do processo. Permite-lhes ter 
créditos para melhorar sua casa. 

Nesse trabalho coletivo, os vizinhos aprenderam 
a colaborar. O projeto é um modelo de recuperação 
ecológica, social e cultural para o mundo inteiro. 
Sinal de esperança e inspiração para outros 
assentamentos irregulares. 

Marinaleda (Sevilha, Espanha) é um município 
agrícola com cerca de 2 mil habitantes. Nos 
anos 60, a metade dos habitantes, muito pobres, 
emigrou para sobreviver. Durante os anos 80, 
animados pelo prefeito, que fundou o movimento 
“A terra para quem trabalha nela”, empreenderam 
protestos (greve de fome, ocupação de fazendas, 
de aeroportos, estações de trem, bancos...) para 
reclamar a propriedade das terras. Ocuparam 
um grande terreno e nele estabeleceram uma 
cooperativa agrícola. Conseguiram a propriedade 
coletiva. 

Uma segunda cooperativa foi formada para 
transformar os produtos agrícolas. Hoje, a maioria 
dos habitantes trabalha nas duas cooperativas 
(propriedade dos trabalhadores) com salário 
digno. Os que não trabalham para o setor público 
vivem indiretamente das cooperativas. Todos 
os trabalhadores públicos ganham o mesmo no 
povoado. Desde o prefeito até quem trabalha no 
campo. As decisões (emprego, moradia, impostos) 
são tomadas em assembleia. As pessoas votam cada 
vez que algo as afeta. 

Em Marinaleda não há policiais e nem multas. 
A política de moradias é a autoconstrução. A 
Prefeitura proporciona os terrenos, o arquiteto e 
operários profissionais para construir moradias, e 
o cidadão ajuda com 400 dias de trabalho. Paga 
renda de 15 euros por mês para cobrir os materiais. 
A casa pode ser passada de geração em geração, 
mas nunca vendida. No povoado, não é permitida a 
especulação.

Emmaüs (periferia de Pau, França) é uma 
povoação de utopia. Alternativa humana, social, 
ecológica, econômica, política e solidária, baseada 
na ajuda mútua, compartilhando a justiça. O 
projeto inicial de reabilitação de pessoas pela 
reciclagem de resíduos, dejetos e objetos usados, 
e pela convivência, fez com que se tornasse um 
povoado com grande diversidade de atividades. Há 
oficinas de reparação, criação e transformação de 
objetos; lojas para vender tudo o que se fabrica 
e se conserta; granja ecológica com agricultura 
de respeito à natureza e animais; cozinha com 
produtos da granja; formação nas oficinas; lugares 
de acolhida. 
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Objetos e pessoas encontram uma segunda 
vida. Tudo orientado para facilitar a solidariedade. 
E todos participam na construção do povoado 
e na reconstrução para quem necessita. Os 
companheiros, além do trabalho, têm vida rica e 
interessante: atos culturais, conferências-debates, 
exposições, festival de música anual e participação 
em movimentos solidários com Cuba, Palestina 
e Bolívia. Não se tira nada. O que não pode ser 
reparado é enviado para reciclagem. Emmaus é um 
laboratório de inovações de sociedade. Constrói um 
mundo mais justo a partir de um projeto alternativo 
original, que acolhe 140 companheiros, assalariados 
e voluntários. 

Ali se sente o prazer de viver juntos. Lá, o 
decrescimento é viver com alegria, em ambiente de 
liberdade e solidariedade. 

EDUCAÇÃO PARA A DIFERENÇA
A Escola da Diferença, em Orán, Argélia, reúne 

uma vez por ano jovens de diversos países. Cristãos, 
muçulmanos, judeus, não crentes. Para viver uma 
experiência de dez dias de multiculturalidade. 

A capacidade de viver pacificamente a diferença 
contribui para a paz e o progresso dos povos. Mas 
com frequência a diferença é hoje percebida como 
perigo. A Escola da Diferença oferece a jovens 
(20-30 anos) uma experiência que os prepara 
para viver o desafio. Os tempos de reflexão e 
convivência permitem perceber que “o outro” pode 
estar profundamente conectado com suas raízes 
espirituais, e a espiritualidade é parte da solução, 
não o problema. 

Em 2017, jovens da Alemanha, Argélia, Burkina 
Faso, Espanha, França, Itália, Madagascar, Senegal 
e Sri Lanka trabalharam sobre sair da zona de 
conforto, viver em harmonia com o planeta, a não 
violência ativa, assédio e discriminação, construir 
uma humanidade plural, amar a Deus e ao próximo 
como fundamento de toda religião.

Todos os dias chegam pessoas que vivem 
a diferença como riqueza: um fotógrafo do 
Sudão/Argélia, um casamento islâmico/cristão, 
uma promotora de ecoturismo, vítimas de 
discriminação que aprendem a reclamar seus 
direitos, um grupo teatral… 

BANCOS E FINANCEIRAS SOLIDÁRIOS 
Oferecem serviços bancários e de crédito 

adaptados às necessidades específicas de pessoas 
e grupos sem acesso ao crédito. Permitem pessoas 
e organizações de solidariedade apoiar projetos 
econômicos sociais e solidários. As finanças 
alternativas e poupança/investimento ético e 
solidário aumentam no mundo. Em 2016, na França, 
2,6 milhões de pessoas investiram 32 milhões de 
dólares em projetos solidários ou sociais. 

Banco Palmas é um banco comunitário de 
desenvolvimento, fundado pela comunidade que 
mora em Palmeiras, subúrbio de Fortaleza, ainda 
hoje gerente e proprietária. O banco opera sob o 
princípio da economia social e solidária, e apoia 
empresas solidárias. Os benefícios são utilizados 
para criar redes locais de produção e consumo, e 
promovem o autodesenvolvimento de áreas de baixa 
renda. 

Executa projetos de economia solidária 
centrados principalmente na superação da pobreza 
urbana e rural, atua em áreas caracterizadas 
por alto grau de exclusão e desigualdade social. 
Outorga microcréditos para a produção e consumo 
local com juros baixos e sem garantias (os vizinhos 
garantem a confiança). Proporciona acesso aos 
serviços bancários aos moradores das comunidades 
mais pobres que não têm acesso aos bancos 
tradicionais, pela falta de garantias financeiras 
e/ou distância física. É o primeiro dos 52 bancos 
comunitários atuais no Brasil que formam a rede de 
“Bancos de Desenvolvimento Comunitário” (BDC) 
para gerar empregos e renda. 

A Oikocredit surgiu em 1968 no Conselho 
Mundial das Igrejas (CMI), hoje investidora global 
social e cooperativa. Oferece serviços financeiros 
a pessoas de baixa renda, com ênfase em 
cooperativas, áreas rurais, mulheres, agricultura, 
comércio justo e pequenas e médias empresas. 
Para garantir que os pobres obtenham acesso a 
instrumentos financeiros seguros para construir uma 
vida melhor. Oferece aos investidores um tríplice 
rendimento: financeiro, social e ambiental. 

     Os investidores sabem que seu dinheiro é 
utilizado para melhorar a vida de pessoas, lares, 
comunidades e planeta. Para que isso seja real, 
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os sócios são selecionados cuidadosamente, 
supervisionados, apoiados com avaliação 
equilibrada dos compromissos sociais. Oikocredit 
oferece assessoramento e desenvolve capacidades 
dos sócios para os projetos serem eficazes e 
efetivos. 

No Babyloan, portal web de solidariedade de 
microcrédito, os usuários de internet optam por 
emprestar, a partir de 20 euros, a microempresários 
em países em desenvolvimento. Mais de 17 mil já 
participam solidariamente.

CROWDFUNDING (financiamento coletivo) 
Um grande número de investidores financia, pela 

internet e sem intermediários, com quantidades 
reduzidas, projetos que podem ter alcance e 
impacto significativos. O investidor/poupador 
decide em qual projeto social ou solidário investir, 
e supervisiona seu desenvolvimento pela internet. 
O promotor do projeto que busca financiamento 
publica seu projeto para atrair os fundos 
necessários. 

Fadev (Fundo de Desenvolvimento da África, 
com sede em Paris) é plataforma de crowdfunding. 
Com o apoio de sócios (fundos de desenvolvimento, 
bancos-cooperativos) e contribuições 
individuais, inclusive da África, apoia projetos de 
desenvolvimento na África. 

Solylend (empréstimo solidário), plataforma 
de financiamento coletivo, promove o 
investimento com rosto humano para financiar 
projetos de economia social e solidária em 
países emergentes. 

Conecta investidores com companhias em torno 
de projetos inovadores, ecológicos e sustentáveis, 
e permite o desenvolvimento e a melhoria das 
condições de vida. 

As Viviendas Ndo’o (sede em Burdeos, França) 
propõem contêineres reciclados baratos como 
moradias, escritórios ou lojas sustentáveis para 
resolver a crise da moradia. 

Outro exemplo é a Sunna (Blanquefort, Gironde, 
França). Vende equipamentos elétricos solares 
com telefone adaptado a redes de pouco alcance e 
conexão de aparelhos. O equipamento é pago pouco 
a pouco, segundo a decisão da família. 

MOEDA COMPLEMENTAR 
Criada de forma democrática, descentralizada 

e comunitária. Permite consolidar e potencializar 
economias locais com base na proximidade e 
conhecimento mútuo. Faz circular o dinheiro na 
economia real local, favorecendo-a. Essa moeda 
não produz interesses e não há possibilidade de 
especular com ela. Muitas delas são eletrônicas. 

La Libra de Bristol vale uma libra esterlina e 
foi lançada em 2012, em Bristol (Reino Unido). 
Impulsiona o comércio local, evita produtos e 
serviços oferecidos por grandes empresas (extraem 
o dinheiro das cidades). São três os métodos 
de pagamento: em dinheiro, por telefone ou 
em plataforma digital. Quem usa a moeda tem 
descontos. 

O Túmin (dinheiro, em Totonaca) é a moeda 
de Veracruz, México. Nasceu em 2010, com a crise 
econômica, para desenvolver a economia local a 
partir de rede solidária. Ao circular internamente, 
ativa o consumo de produtos locais, barateando 
custos e promovendo intercâmbios. Uma espécie de 
permuta. Hoje se estende por mais de 16 estados 
mexicanos. 

MORADIA 
Covivienda (cohousing) é comunidade formada 

por pessoas que compartilham serviços comuns 
em um grupo de moradias privadas. A construção 
ou reforma são planejadas e administradas 
conjuntamente pelos moradores, conforme o 
modelo que eles próprios decidem para responder 
às necessidades específicas. Seguem princípios 
ecológicos sociais de organização, sustentabilidade 
e economia energética. É uma forma alternativa de 
vida com pessoas interessadas em mudar o mundo. 

Na Espanha, os primeiros projetos de cohousing 
foram criados por comunidades de idosos. Eles 
decidiram: espaços comuns pedem pequenos 
pomares para cada um trabalhar ao ar livre quando 
quiser. Ou espaços de leitura comuns, ou espaço para 
um fisioterapeuta ou demais serviços.

O Movimiento de Ciudades en Transición 
ataca as três grandes ameaças globais: mudança 
climática, pico do petróleo e crise econômica. Para 
isso promove o decrescimento e a recuperação da 
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agroecologia, a permacultura, consumo de bens de 
produção local e/ou coletiva. 

Viver em harmonia com a natureza, passando 
da dependência do petróleo à resiliência local. Isso 
muda o comportamento em todas as esferas da vida: 
reduz o consumo de energia fóssil, reconstrói uma 
economia local forte e sustentável. Seu êxito se 
deve a quem vê a transição como oportunidade para 
nossas comunidades darem um giro positivo. 

Em Totnes (Inglaterra) há 7 mil habitantes. 
Estão vivendo a revolução silenciosa da ‘transição’. 
Revolução da comunidade que toca aspectos 
minúsculos da vida cotidiana: reduzir o uso do 
carro, evitar viajar de avião, consumir apenas 
o necessário, comprar verduras de temporada 
produzidas localmente, consertar os aparelhos, 
remendar a roupa, reciclar. Para reduzir o uso do 
petróleo e das emissões de CO2. Iniciativas como 
a libra de Totnes, a moeda social que fomenta a 
economia local; o Foro de Empreendedores Locais, 
no qual empreendedores e investidores desenvolvem 
negócios em âmbito local. Fomentam a economia 
local. Nas ruas em transição vizinhos se juntam 
para economizar energia coletivamente (550 lares 
economizaram 1,3 toneladas de CO2). Instalaram 
a energia solar. Os 40 cafés locais se uniram para 
evitar a abertura de cadeias multinacionais. Há 
grupos de trabalho e hortas cidadãs.

ECONOMIA CIRCULAR (Social Enterprises)
M-Kopa (pedir emprestado, em swahili) oferece 

microcréditos a lares pobres, com energia verde 
a preços baixos. Nada menos de 600 milhões 
de africanos sem eletricidade se iluminam com 
lâmpadas de querosene ou vela. E usam baterias 
para os aparelhos, com gasto de 200 dólares ao ano. 
M-Kopa oferece um kit (painel solar de 8 watts para 
três lâmpadas, carregador de celular e rádio). Uma 
economia por família de 250 dólares nos próximos 
quatro anos. 

O sistema de pagamento com celular é 
acessível. M-Kopa conectou 600 mil casas no 
Quênia, Uganda e Tanzânia, com eletricidade solar, 
diminuindo emissões de CO2 em mais de 380 mil 
toneladas ao ano. O modelo é eficiente e a taxa de 
reembolso é muito alta. 

No Sunny Money encontram-se painéis solares a 
baixo custo. Em Malawi, Zâmbia, Quênia e Tanzânia. 
Reduzem o consumo de combustível e baterias, melhoram 
o trabalho, a visão, a escolaridade e a segurança. Graças 
a isso, desde 2011 mais de 10 milhões de pessoas têm 
eletricidade, energia solar limpa. 

E-Farm é plataforma web e móvel para 
comprar e vender produtos agrícolas. Assegura 
a seus clientes avisos por SMS, suporte de chat 
em linha 24 horas, sete dias da semana, nos 
Camarões, África, e no resto do mundo. Conecta 
agricultores africanos e distribuidores de produtos 
a compradores de todo o mundo, transformando 
os mercados agrícolas locais em globais. E-Farm 
sensibiliza agricultores, comerciantes, pequenos e 
médios, oferecendo informação e oportunidades.

ECOALDEIAS (GEN, Global Ecovillage Network)
A Rede Global de Ecoaldeias trabalha por um 

mundo de cidadãos e comunidades que executem 
caminhos para regenerar o futuro. Constrói pontes 
de esperança e solidariedade internacional. 

Na Escócia, a Comunidade de Findhorn foi 
a motivadora da Rede Global de Ecoaldeias, que 
impulsionou novos projetos na criação de redes em 
cada continente. 

Em Portugal, a Comunidad de Tamera baseia sua 
convivência na não violência. Centra-se na formação 
de pessoas de paz e promoção de mudança em áreas 
de conflito, como favelas, Faixa de Gaza e Senegal. 

CONCLUSÃO
Tantas iniciativas simples, totalmente 

conscientes, feitas por gente simples e anônima, 
mas com muita fé. Às vezes em situações heroicas, 
em tantos países, por todo o mundo... Mostram que 
as alternativas existem. A partir do simples, forjam, 
pouco a pouco, a Grande Utopia, o outro mundo 
possível. Compatível com os limites da Terra. Justa, 
humana e solidária. 

São processos lentos. Passo a passo, demoram a 
se estender. Mas estamos em momento importante, 
alcançando um ponto crítico nas centenas de 
alternativas. Mudar de ótica e chegar às decisões. 
E dali ajudar a iniciar uma dinâmica de Grandes 
Transformações.
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Uma Pequena Grande Causa
Frei Betto,OP

São Paulo, SP

Nem sempre assumir a defesa de grandes causas 
encontra reciprocidade na defesa das pequenas.

Essa prática de dois pesos e duas medidas é comum 
entre militantes da utopia libertária. Fiéis à causa, são 
infiéis quando se trata de pagar salário justo a seus 
empregados. Cuidam do partido, não do filho doente. São 
incapazes de ter paciência com a filha dependente química.

Tive um irmão de apelido Tonico. Nossas idades 
guardavam diferença de 17 anos. A distância entre nós 
se agravou nos quatro anos em que fiquei preso sob a 
ditadura militar brasileira. Em fins de 1973, ao deixar o 
cárcere, eu tinha 29 anos; Tonico, 12. No período que 
passei com a família, convivi com ele pela primeira vez. 

Estranhei-lhe certas atitudes. Não era afeito aos 
estudos e parecia ter dificuldade de se concentrar. Em 
compensação, demonstrava talento para desenho e 
pintura, e a habilidade mecânica fazia dele perito no 
conserto de motos. 

Embora eu não seja psicólogo, vi que seu 
comportamento não era normal. Sugeri a meus pais 
levarem Tonico a um especialista. Não me deram 
ouvidos. Meu pai mostrava-se avesso a tudo que se 
referisse ao universo freudiano. 

No início de 1974, fui morar em uma favela de 
Vitória, engajado no trabalho com as Comunidades 
Eclesiais de Base. Ao retornar a Belo Horizonte 
em visita à família, de novo percebi haver algo de 
estranho em meu irmão. A escola o interessava cada 
vez menos, mostrava-se arredio e havia adquirido uma 
moto contra a vontade de meus pais.

Logo descobrimos que Tonico ingressara no mundo 
das drogas. Fora induzido por amigos que, inclusive, 
facilitaram-lhe o acesso à moto. Além do uso eventual 
da maconha, adquiriu o vício de ingerir vidros de 
xaropes para tosse que contêm codeína, derivada do 
ópio, então vendidos livremente em farmácias. 

O caçula passou a ser o problema da família. Meus 
irmãos tudo faziam para socorrer as aflições de meus 
pais e contê-lo quando tinha crises de agressividade. 
Mas quem lida com dependentes químicos sabe que 
eles desenvolvem especial capacidade para artimanhas. 
São doutores na arte de mentir, tergiversar, argumentar 

que a nossa preocupação não se justifica, pois não 
fazem nada daquilo que suspeitamos...

Em 1977, aos 16 anos, Tonico sofreu um grave acidente. 
Havia cheirado cocaína. Com a moto a toda velocidade, foi 
de encontro a um carro estacionado. Quebrou várias costelas 
e teve lesões na coluna. Permaneceu engessado ao longo de 
quatro ou cinco meses.

Encarei o infortúnio como boa fortuna – Tonico 
largaria as drogas! De fato, suportou bem a 
convalescença e não deu mostras de sofrer com a 
abstinência. 

Em 1979, me transferi de Vitória para São 
Paulo. Foi nessa ocasião que a família se deu conta 
de que, além das lesões nas costelas e na coluna, 
havia outra que só cuidadosos exames neurológicos 
constataram: no acidente, batera com o lado esquerdo 
da cabeça, afetando a parte lógica do cérebro. Ficara 
irremediavelmente impedido de estudar e trabalhar.

A natureza não se conforma com perdas e danos. 
Para compensar a lesão, o lado direito do cérebro 
hipertrofiou. Tonico se tornou mais intuitivo, sensível, 
criativo e, sobretudo, afetuoso. Suas pinturas 
continuavam surpreendendo. Entre telas abstratas de 
forte harmonia estética, chamavam a atenção as que 
refletiam seu caos interior. Óbvio que experimentava 
intenso sofrimento espiritual. 

Após sair da cama, meu irmão continuou “limpo” 
por algum tempo. Contudo, seu discurso muitas 
vezes carecia de lógica. Fixava-se em meia dúzia de 
ideias e expressões recorrentes. Deparar-se com tal 
limitação o fez voltar ao xarope, que sempre mereceu 
sua preferência, até por falta de dinheiro para adquirir 
outras drogas. Em 1980, a família apelou para ele ficar 
uns tempos comigo, de modo a propiciar um período 
de tranquilidade a meus pais.

Foram os cinco anos mais difíceis de minha vida. 
Meu irmão se tornou meu filho. Filho afetuoso e, ao 
mesmo tempo, rebelde. O que me incentivou a escrever 
um romance sobre drogas, O vencedor. 

No primeiro mês, morou comigo no convento. 
Cuidei de assegurar-lhe boa assistência médica 
e terapêutica, e mergulhei fundo na bibliografia 
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pertinente. Havia em Tonico a determinação de abraçar 
a abstinência. Fez um esforço sobre-humano para 
empreender a escalada do Inferno de Dante rumo ao 
Purgatório e ao Paraíso. Havia madrugadas em que, por 
insistência dele, eu permanecia a seu lado, nós dois 
de mãos dadas, enquanto seu corpo exalava um odor 
pestilento e de sua boca brotavam alucinações.

Tonico tornou-se minha prioridade. Convenci-me de 
que só uma carga excessiva de amor poderia arrancá-lo 
do buraco. Ainda que eu me estropiasse todo, não me 
pouparia para livrá-lo do mundo das trevas.

Nas poucas ocasiões em que demonstrou muita 
vontade de ter acesso a drogas, São Paulo o impediu. 
Não conhecia a cidade, as farmácias dificultavam a 
venda de xaropes e ele não contava com amigos que 
lhe facilitassem o acesso. A abstinência compulsória 
o fazia sofrer ainda mais, até explodir. As explosões 
consistiam em me agredir fisicamente. Dava chutes e 
socos, atirava-me cadeiras e objetos. De início, eu o 
deixava me bater. Reagia apenas para me defender.

Os terapeutas me ensinaram que as agressões 
representavam um apelo de afeto, acrescido do ciúme 
que ele sentia por não merecer, de minha parte, 
contínua e exclusiva atenção, pois eu não abandonara 
trabalhos e compromissos. Deixei de ser “vítima”. 
Passei a reagir, de modo a impor-lhe limites. Aprendi 
a bater com amor. E o procedimento funcionou. 
Diante da minha reação “de igual para igual”, ele se 
acovardava. Pedia-me mil perdões. Era como se, nos 
momentos de crise, fosse habitado por outra pessoa, 
um ser agressivo, inescrupuloso, sobre o qual não 
tinha nenhum controle. Uma possessão. Ao acalmar-se, 
voltava à pessoa afetuosa que o caracterizava.

Nesse período ele já havia se transferido do 
convento para um apartamento. Por recomendação 
terapêutica, não fui morar com ele. Para acompanhá-
lo, busquei cuidadores.

A tensão que de mim se apossava, vendo Tonico 
debater-se com seus “demônios” interiores, agravava-me 
a carência. Amar é fácil quando há, ao menos, esperança 
de sentir-se amado. Porém, sair de si para o outro sem 
nenhum retorno imediato é, no mínimo, penoso. 

Meus amigos e amigas tiveram papel importante no 
apoio a mim e ao Tonico. Eu decidira, desde o início, não 
“esconder” meu irmão. Muitas famílias que têm casos 
semelhantes cometem o grave erro de clandestinizá-los. 
Chegam ao extremo de internar o dependente químico, 

não por imperativo de crises agudas, mas para se ver 
livres do estorvo... Assim, remetem a ele a mensagem de 
que não é querido, é suportado, e seu “desvio” merece 
ser punido com exclusão e “prisão”.

Abracei o rumo inverso. Integrei Tonico em meu 
círculo de amizades. Percebia-se, tão logo ele abria a 
boca, que a sua lógica fugia aos parâmetros normais e 
o seu discurso girava em torno de dois ou três temas. 
Algumas pessoas tinham dificuldade de lidar com isso. 
Faziam perguntas interpelando-o, o que o irritava. A 
maioria, porém, “viajava” com ele, ouvia com interesse 
os “causos” que ele contava e recontava.

Meus pais vieram passar uns dias em São Paulo. 
Amigos nos convidaram para um fim de semana em um 
sítio. Tonico estranhava novidades. Gostava de ficar em 
seu canto. A ponto de, na sala de casa, invariavelmente 
sentar na mesma cadeira. E se incomodava se uma visita 
o precedia ali. Havia que pedir à visita para trocar de 
lugar. O mundo dele era um restrito universo de pessoas 
e objetos identificáveis. Diante de estranhos, mostrava-
se arredio.

No sítio, a inquietude se apoderou dele. Como 
as atenções se fixaram em nossos pais, sentiu-se 
preterido. Súbito, dei pela falta dele. Preocupava-me 
o fato de, quando deprimido, mexer nos banheiros à 
procura de remédios. Qualquer medicamento. Ingeria-o 
como se dali viesse o efeito capaz de aliviá-lo. No 
banheiro ele não estava. Fui encontrá-lo deitado na 
curva da estreita estrada asfaltada que passa diante 
da casa. Por milagre, nenhum veículo trafegou por 
ali naqueles momentos. Teria sido impossível evitar o 
atropelamento em curva tão fechada.

É sofrido para o dependente químico deparar-se 
com o seu caos interior, abster-se das “viagens” que 
lhe propiciam fuga da realidade, enfrentar-se com 
olhares de rejeição e medo. Frente a isso, por vezes 
prefere a morte. Quer trasladar-se a outra realidade. 
Esta aqui lhe parece infernal, um mar revolto no qual 
ele não encontra boia nem porto.

Em 1985, livre das drogas, Tonico retornou a Belo 
Horizonte. Cercado de carinho familiar e cuidados terapêuticos, 
viveu em paz com raros momentos de turbulência. 

Vinte e quatro anos depois, no amanhecer de 11 de 
junho de 2009, festa de Corpus Christi, Tonico trans-
vivenciou após uma crise de apneia. Tinha 48 anos.

Ele, como ninguém, me ensinou o que é amar.
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Tumor Cerebral que Vulnera e Fortalece
Joan Surroca e sens 

Girona, Catalunha, Espanha

Aquele corpo valente, ativo e incansável, agora 
dava mostras de uma debilidade extrema. Depois de 
uma cirurgia de um tumor cerebral, enterneceu-me 
observar sua vulnerabilidade no primeiro dia, quando 
saiu do quarto do hospital e se dirigia na cadeira de 
rodas para a sala de recuperação. Espiei do corredor 
e notei que dois auxiliares tentavam levantá-la 
diante das barras paralelas. Então, lentamente, ela 
levantou a perna direita uns poucos centímetros. O 
gesto insignificante implicou esforço que a deixou 
exausta dois ou três dias. Era preciso recuperar as 
forças físicas e exercitar o cérebro com coragem, 
começando do zero, a partir do primeiro momento.

São fatos acontecidos em 1984, há 35 anos. 
Anna Maria acabava de completar 38 anos e éramos 
casados havia 16 anos. Um antes e um depois, 
separados por aquela segunda-feira, 4 de junho, 
com angustiosas horas de espera no Hospital 
Vall d’Hebron de Barcelona. Tratava-se de uma 
intervenção difícil, confiada a um neurocirurgião 
que tomou a decisão de enfrentar um terrível tumor 
cerebral benigno, muito ramificado no cerebelo. 

Anna Maria superou a cirurgia e, depois de oito 
dias na UTI, deu sinais de vida quando entreabriu os 
olhos. Começávamos quatro meses de recuperação 
no nono andar do hospital. Caminhávamos pelos 
corredores, primeiramente uns poucos passos, 
depois brincávamos de bater recordes, até que um 
dia chegamos a 100 passos: um sucesso! 

Praticávamos diversos jogos para afinar a 
precisão e recuperar as habilidades perdidas. Teve 
que reaprender a escrever e guardamos os cadernos: 
começou com dificuldade pelas páginas de zeros, 
linhas quebradas... Depois de um tempo, redigia 
curtas narrações e escrevia um diário. Não obstante, 
as consequências da radioterapia arruinaram parte 
dos progressos alcançados.

O quarto acolhia seis pacientes e à noite os 
acompanhantes dormíamos em um colchonete, ao 
lado da cama do nosso familiar. Recebi muito ânimo 
das famílias. Creio que delas me chegou a força para 

superar os obstáculos que se apresentaram ao longo 
do tempo. A solidariedade humana é tão imensa 
que sempre há alguém que ilumina a escuridão com 
sua generosidade, o sorriso oportuno, o gesto ou a 
palavra precisa. Nunca esquecerei os entardeceres 
no hospital, quando ficava vazio de visitas; eram 
momentos de tristeza e solidão. 

Então, diariamente, chegavam bons amigos e me 
ofereciam sanduíche e cerejas, que aceitava como 
o melhor dos jantares. A lembrança desse gesto 
é prova de que nenhum de nossos sorrisos cai em 
terreno estéril. Depois de quatro meses recebeu alta 
hospitalar, embora a partir daquele momento nunca 
mais tenha voltado a trabalhar como professora ou 
dirigir. Deixou de ser uma pessoa autônoma.

Anna Maria resistiu a oito cirurgias cerebrais 
ao longo de 35 anos. Vivemos muitos meses no 
hospital. Como acompanhante, conheci doentes e 
compartilhei inquietudes com os familiares. Algumas 
vezes, nos momentos mais felizes, minha memória 
se volta ao nono andar, e penso que alguém está 
sofrendo. As sequelas de algumas cirurgias são o 
preço que pagamos para manter viva uma pessoa 
excepcional: cadeira de rodas, alimentação por 
sonda, dificuldades na fala, deficiente estabilidade 
das extremidades etc. A vulnerabilidade também é 
isso. A resposta: da vulnerabilidade à fortaleza.

O sofrimento está presente na vida. Quase todo 
mundo, em algum momento, tem que enfrentar 
adversidades. Entendo, pois, que até aqui o relato 
não mereceria atenção especial. Apesar que falar 
de experiências pessoais e íntimas seja sempre 
delicado e difícil. Mas me animei a escrever sobre 
esses fatos para desmentir certos equívocos quando 
se fala da atitude de pessoas vulneráveis e de seus 
acompanhantes por causa de uma doença. 

Era muito fácil desmoronarmos, e as circunstâncias 
nos haviam deixado fora de jogo para sempre; não 
obstante, contra todo prognóstico, a adversidade nos 
transformou positivamente, fortalecendo-nos para 
viver momentos intensos. Efetivamente, não perdemos 
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a alegria de viver, porque não é aquilo que nos sucede 
o que nos marca, mas a maneira como o vivemos.

Não é desejável, nem necessário sofrer 
experiências como a nossa, mesmo que nos ajudem 
a crescer como pessoas. Uma doença desse tipo, 
especialmente por sua duração, implica viver 
momentos duros, crises e desânimos. É preciso saber 
enfrentar. E quando chega a hora, deve pensar que 
depois de uma tormenta o sol sempre volta. 

A solidariedade dos familiares, amigos 
e profissionais foi essencial para passar da 
vulnerabilidade à fortaleza. Quando alguém 
me confessa que seria incapaz de suportar um 
desconforto semelhante, respondo que sabemos até 
que ponto chegam as nossas forças apenas quando a 
necessidade nos obriga a isso. 

E veio a ação depois da reflexão. Ao longo de 
35 anos colocamos à prova os nossos valores, as 
prioridades, a vida cotidiana e as relações afetivas.

Nossos valores não mudaram. A doença não 
implicou mudanças neste sentido: os objetivos são 
os mesmos, embora sejam outros os caminhos para 
alcançá-los. Para entender, fazemos nossos os valores 
que, ano após ano, o Livro-agenda Latino-americana 
defende: descobrir Outra Economia para este mundo 
enlouquecido, uma economia que traga mais justiça, 
menos fome e nos livre de tantas escravidões. Outra 
Economia que, nas palavras do bispo Casaldáliga, “há 
de ser integral, ecológica, intercultural e a serviço do 
Bom Viver e da Boa Convivência, na construção da 
plenitude humana”. São valores que nos facilitaram 
acolher a doença da mesma maneira que Casaldáliga 
fala da sua: “meu irmão Parkinson”.

As prioridades é que mudaram. Como 
acompanhante de uma pessoa que requer minha 
ajuda, minha vida mudou substancialmente. Aprendi a 
renunciar, a deixar trabalhos e a diminuir colaborações 
sociais, antes intensas. Procuro conseguir um 
equilíbrio, sempre difícil, entre a atenção que minha 
mulher precisa, os espaços necessários para carregar 
baterias e o compromisso social. O cuidador precisa 
se cuidar e é conveniente dosar esforços quando o 
percurso não é um sprint, mas uma maratona.

 Tivemos a imensa sorte de dispor de cuidadoras, 
magníficas pessoas e excelentes profissionais, que 
colaboraram para tudo se tornar mais simples. 

Formamos uma equipe cujo objetivo é atender 
a uma pessoa vulnerável da melhor maneira que 
sabemos, sempre com o assessoramento de equipes 
médicas maravilhosas. A prática diária de múltiplos 
exercícios físicos e cognitivos deu alguns resultados 
espetaculares, que nos encorajam a continuar 
lutando.

Embora não seja comum ter dependência 
absoluta, tentamos viver cotidianamente da maneira 
mais normal possível. A cadeira de rodas não é 
um grande obstáculo por causa das melhorias 
de acessibilidade em vias públicas e edifícios. 
Locomovemo-nos com facilidade, e já subimos até à 
Acrópole de Atenas, em uma viagem que realizamos 
como peregrinação. Depender de uma nutrição 
enteral é mais complicado, porém encontramos 
fórmulas satisfatórias para não ficarmos fechados 
em casa. As pessoas são tão amáveis conosco. 
O mundo seria muito melhor se todos nos 
comportássemos como o fazemos diante de uma 
pessoa vulnerável. 

Celebramos a vida. A cada dia há um motivo ou 
outro para isso. O 70º aniversário de Anna Maria 
foram quatro dias seguidos de festas. Mais de 500 
amigos passaram aqui em casa. Comemoramos com 
grande satisfação, júbilo e agradecimento, nosso 50º 
aniversário de casamento, com familiares e amigos.

Minha relação com Anna Maria é o maior bem 
que me aconteceu na vida. Graças a ela morrerei em 
paz. Amá-la é tão fácil...! Quem a conhece comenta 
a alegria que o seu sorriso comunica. Em 35 anos 
de doença, não ouvi nem uma só queixa. É óbvio 
que estamos equivocados limitando a valorização 
das pessoas segundo a sua capacidade de ação. As 
pessoas vulneráveis conseguem mudar o mundo com 
o seu exemplo. São as que mais nos ajudam, como 
disse Italo Calvino: “saber reconhecer quem é quem 
e o que, no meio do inferno, não é inferno, e fazê-lo 
perdurar e dar-lhe espaço”. Metaforicamente, Anna 
Maria, e tantas pessoas como ela, são como estação 
para reabastecer. A força e a consciência que nos 
comunicam permitem ao mundo continuar girando, 
pois não há eficácia verdadeira que não passe pelo 
respeito e pelo carinho a todas as pessoas, especial e 
principalmente, às mais ‘simples’. Sem incluí-las não 
há Grandes Causas que mereçam esse nome.
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Incluir as Pessoas com Deficiência Intelectual
serviço especializado de saúde mental e deficiência intelectual

Núria Ribas-Vidal, Meritxell Baró-Dilmé, Susanna Esteba-Castillo, Ramon Novell-Alsina, Girona, Catalunha, Espanha

Pessoas com Deficiência Intelectual (DI) 
ou Transtorno do Desenvolvimento Intelectual, 
antes mal chamado de retardo mental, deficiência 
mental, oligofrenia ou idiotismo são um grupo 
muito heterogêneo, com diferentes necessidades. 
A condição se caracteriza pela limitação das 
funções cognitivas da aprendizagem, habilidades 
e condutas de adaptação que aparecem durante o 
período do desenvolvimento, antes dos 18 anos. 

Diversos estudos evidenciaram que 
aproximadamente a metade das pessoas com 
deficiência intelectual apresentou em algum 
momento uma enfermidade mental, na maioria 
dos casos não identificada, portanto não 
tratada. Igualmente, a dificuldade para conhecer 
e comunicar os sintomas de uma doença 
somática dificultará o diagnóstico, circunstância 
que explica em geral a alta existência de 
enfermidades orgânicas; e em seguida, o 
envelhecimento prematuro. 

Segundo dados da OMS divulgados em 2017, 
estima-se que 130 milhões de pessoas têm DI. 
Os dados que prevalecem variam em função 
das condições socioeconômicas de cada país e 
métodos utilizados na percepção da DI, oscilando 
entre 1% e 3%.

Devemos trabalhar juntos, melhorando 
a inclusão social, para dignificar sua vida, 
quer dizer, ser ator e não simples espectador. 
Mas na maioria dos países a pessoa com DI é 
estigmatizada por ser diferente, pela inteligência, 
considerada “anormal”, muitas vezes associada 
a problemas de comunicação que dificultam 
a compreensão, pelo aspecto dismórfico e, 
especialmente, as alterações de conduta que 
comprometem a vida na comunidade, gerando 
dupla marginalidade.

Estudos insistem na grande vulnerabilidade 
das pessoas com DI como vítimas de abusos 
(físico, psicológico, econômico, sexual, 
negligência e abandono), e revelam outros 
fatores que contribuem para um risco maior, 
além da DI: ser mulher, menor de idade, ter 
dependência física, psíquica ou emocional, 
baixo nível econômico, antecedentes de abusos 
ou história de violência no meio social que 
vive e/ou familiar, limitações cognitivas e de 
comunicação que dificultam a capacidade de 
expressar desejos e necessidades afetivo-sexuais, 
estabelecer relações de dependência e submissão 
com o cuidador, principalmente na formação e de 
acesso à informação, necessitar de intimidade e 
acessibilidade no meio comunitário, ou viver em 
situação de isolamento.

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência da ONU mostra que nenhuma pessoa 
será submetida a tratamento cruel, desumano ou 
degradante, e adverte que os estados deverão 
adotar medidas para proteger pessoas com DI, no 
meio familiar e fora dele, contra todas as formas 
de exploração, violência e abusos, incluindo 
aspectos relacionados ao gênero. Mesmo com boas 
intenções, na prática são constatados obstáculos de 
diferentes índoles quando a pessoa com DI procura 
a Justiça, especialmente se demonstra dificuldades 
de introspecção e/ou expressão e fluidez verbal.

A situação na América Latina, segundo a 
publicação de Lazcano-Ponce et al., revela a 
carência de políticas voltadas para a inclusão de 
pessoas com DI, o respeito pelos direitos humanos 
e a não discriminação desembocam em exclusão 
social (...) que inclui privação econômica, social e 
política (...), o que leva ao aumento da pobreza e 
dos gastos catastróficos das famílias. A exclusão e 
segregação que sofrem são o resultado da interação 



223
q

entre o transtorno, a cultura de discriminação 
e a incapacidade das instituições sociais para 
oferecer um acesso digno e universal à educação, 
ao mercado de trabalho, aos serviços públicos e 
de saúde. Essa realidade dramática extrapola em 
diferentes regiões do globo, sendo mais evidente 
em zonas da África e Ásia.

A maioria das pessoas com DI, especialmente 
as mais afetadas, não terão a capacidade para 
compreender e expressar o que lhe acontece, e 
isso causa mal-estar, aumentando a irritabilidade 
e, em muitos casos, utilizando a própria conduta, 
considerada errada, como problema, para 
comunicar seu estado.

Espera-se dos profissionais atuação no sentido 
comum, empatia e paciência, com alta dose 
de sensibilidade e profissionalismo. Não pode 
intervir somente com a prática da boa vontade, 
que também é necessária; deve-se valorizar as 
necessidades reais, tendo em conta evidências 
científicas sobre o tema. Os profissionais devem 
ser capacitados tecnicamente e com habilidades 
sociais e atitudes baseadas nos valores para 
realizar seu trabalho de forma ética. Para isso têm 
que dispor de recursos e condições adequadas que 
evitem mudança de trabalho, o que prejudicaria 
pessoas com DI, que desenvolvem um vínculo 
muito próximo com os profissionais.

Houve melhora espetacular nas últimas décadas 
com a aplicação do modelo de “Atenção Centrada 
na Pessoa e o Apoio de Conduta Positiva”, mas 
ainda há muito caminho pela frente. É urgente 
reivindicar que as políticas sociais e sanitárias 
contribuam de forma patente e significativa para 
melhorar a equidade no que se refere ao acesso 
e aos serviços públicos em condições que a 
população considera normais.

Apesar das melhoras, em muitos países ainda 
são escassos os recursos ocupacionais, trabalhistas, 
residenciais e de ócio às pessoas com diferentes 
necessidades de apoio. Essa conjuntura gera uma 
lista grande de espera e leva a uma situação 

que impede a melhoria do nível de qualidade de 
vida e satisfação, como a diminuição dos gastos 
econômicos. As pessoas com DI sem apoios formais 
aumentam o número de consultas nos serviços de 
saúde especializados, mais consultas nas urgências, 
excesso de prescrição de psicofármacos sem claro 
diagnóstico. E ausência de estratégia de controle 
diante da conduta desafiadora de programas da 
abordagem de conduta, e problemas de saúde 
mental que em muitos casos seriam resolvidos 
com o apoio da comunidade. Muitos serviços de 
saúde e social estão saturados e não favorecem a 
melhoria global no que se refere a essa necessidade. 
Além dos aspectos estruturais de atenção social 
e sanitária, continua sendo essencial trabalhar 
pedagogicamente.

Emerge um continuum: do nascimento, 
passando pela atenção na educação infantil, o 
seguimento pediátrico, a etapa escolar e laboral, 
até o envelhecimento e o retiro pessoal que 
conduz à morte. Precisamente a morte, a que 
realmente iguala todas as pessoas, deve ser digna 
e em um meio que compreenda e vele também 
pelos direitos dos mais vulneráveis.

Recordamos aqui a relevância do Bem Morrer. 
Como nos recorda Pedro Casaldáliga, implica 
inevitavelmente o Bem Viver. A ética e a reflexão 
contribuiriam ao respeito e cuidado mútuos, a 
criatividade e, em definitivo, o amor que nos move 
e nos plenifica como seres humanos. O exercício 
profissional diário de atenção social e sanitária 
às pessoas com DI, e todas aquelas sem DI, mas 
em situação de fragilidade, sentem que pequenos 
detalhes gerariam bem-estar. Esses gestos formam 
parte das atitudes humanas para o trabalho, 
tradução do provérbio clássico “trata os demais 
como gostaria que o tratassem”. 

Levar em conta, atender, incluir todas as 
pessoas ao nosso redor com essas e outras 
deficiências semelhantes, é parte da nossa luta 
pelas Grandes Causas, porque apenas assim a Utopia 
do Bem Viver, a Grande Causa por excelência, será 
de todas e para todas as pessoas.
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Salete Inês milan
Chapecó, SC

Vida Plena com Deficiência

A realidade da deficiência é um capítulo dos mais 
extremos no processo de humanização e de luta por 
dignidade. Em culturas mais primitivas a deficiência 
era motivo de descarte. A criança com deficiência 
era abandonada e considerada não humana... 

As concepções religiosas foram, e ainda são, 
razões de exclusão, por considerar a doença e 
deficiência frutos e consequências do pecado. Os 
pais escondem filhos com deficiência por sentimento 
de culpa... 

Da negação e da culpa passamos ao sentimento 
de lástima e dó em relação à pessoa com 
discapacidade (Pcd) e seus familiares, adotando a 
dinâmica de assistencialismo, que traz em seu bojo 
a mesma negação da pessoa e a torna objeto de 
caridade e fonte de méritos para os “bonzinhos”. 
A Igreja considerava a dor e o dito sofrimento 
participação no sofrimento de Cristo, e por isso 
dispensados de qualquer presença na dinâmica de 
evangelização. 

Dentro do sistema capitalista, são considerados 
um peso para a sociedade por, supostamente, não 
colaborar com o sistema de produção (a pessoa vale 
pelo que produz).

Ao se concretizarem as lutas pelos direitos 
humanos e se classificarem os tipos de 
marginalização entre crianças de rua, os sem-teto, 
sem-terra, as domésticas etc., as Pcds nem sequer 
são citadas, nem por igrejas, nem por frentes de luta 
como mais um setor marginalizado. Até pouco tempo 
e em grande parte até hoje, as Pcds não existiam. 
Os próprios movimentos pelos direitos humanos e 
por libertação não incluem esse setor em seu rol de 
referências e atenções, apesar de somar mais de 15% 
da sociedade.

Já antes de 1950 existiam movimentos em que 
as Pcds começaram a se organizar e iniciar a busca 
de espaço e direitos. Foi uma luta solitária na 
tentativa de superação das mentalidades doloristas, 
pietistas e assistencialistas de reconhecimento 

do Ser Humano que somos, com sentimentos e 
desejos como todos. Com resistência e garra vamos 
avançando lentamente. 

Para nossa reflexão e pretendendo maior sintonia 
com esse contexto, partilho a realidade que vivo 
como pessoa com deficiência.

Sou Salete Inês Milan, do Brasil. Estou com 
55 anos de idade e a partir dos três anos começou 
minha deficiência. Usava botas ortopédicas, depois 
muletas, e a partir dos 20 anos estava em cadeira 
de rodas. Como nos anos 60 havia muitos casos de 
poliomielite, soube pelos médicos que meu caso era 
sequela de pólio. Foram muitas entradas e saídas do 
hospital para operações e tentativas de correção. 
Somente depois de nascer minha filha Luana (muito 
pequena apresentava as mesmas dificuldades 
motoras para se mover), descobri que minha 
deficiência não era de um diagnóstico de pólio, mas 
de uma enfermidade motora progressiva (Charcot 
Marie), que afeta os membros superiores e inferiores.

Com minha família vivíamos no campo e não 
havia recursos nem noção de caminhos para 
melhoras. Sempre tive o amor e o carinho de meus 
pais e irmãos, e não senti o peso de ser pessoa com 
deficiência. 

Comecei a perceber-me diferente quando aos 
nove anos meu pai me mandou a um internato de 
monjas para ter acesso ao estudo. Nesse ambiente 
me senti diferente das demais, pois não conseguia 
acompanhar o ritmo de minhas companheiras, e 
era dispensada de distintas atividades, pois era a 
única com deficiência. Depois de três anos fui viver 
em uma clínica de reabilitação. Aí foi muito duro o 
confronto, ao conviver com as demais deficiências. 
Ao ver situações mais extremas e entrando na 
adolescência, naturalmente surgiram comparações, 
comentários, análises de feio e bonito etc. 

A verdade é que, com ou sem deficiência, somos 
pessoas que sentimos, sonhamos e queremos viver. 
Há uma realidade externa e barreiras que vamos 
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encontrando na estrutura física e social. Aprendi 
que se me fecho em mim mesma não encontro 
alegria, e a realidade me sufoca.

Quando nasceu minha filha e apareceu a 
deficiência dela, descobri que minha deficiência 
é fruto de uma enfermidade hereditária. Com 
isso passei a uma etapa de sentimento de culpa. 
Voltaram os questionamentos dos motivos. 
“Justamente comigo e não com os demais?”, 
“minha filha e eu?”... 

Depois de partilhar com amigos e muito 
refletir, cheguei à conclusão de que a vida é 
a que se tem e do jeito que é, e não do jeito 
que a imaginamos. Decidi envolver-me na luta 
das pessoas com deficiência e ensinar minha 
filha com atitudes e participação. Não importa 
qual seja a nossa realidade, pois nela somos 
chamados a fazer nossa parte e contribuir. 

Hoje tenho certeza de que a participação no 
Movimento da Fraternidade Cristã de PcD me fez 
cultivar muitas amizades que dão sentido à vida. 
A participação me despertou. Luta não apenas 
pelos interesses pessoais, mas no reconhecimento 
de que a luta pessoal de cada um é a luta de 
todos pela vida. Queremos unir-nos com todos 
os marginalizados e discriminados para juntos 
lutarmos por vida e dignidade. E sabemos que 
somente juntos somos mais...

Minha filha assumiu sua realidade, estudou 
e hoje tem seu trabalho, e vive com dignidade, 
pois assumiu sua realidade e seus valores como 
eu, reconhecendo que somos o que somos, e 
chamadas, como todos, a ser felizes.

Estamos conscientes de que não queremos 
ser objetos de caridade, queremos ser 
reconhecidos como pessoas que somos, 
com direitos e deveres, despertando nossa 
consciência crítica para discernir entre o 
que vale a pena e o que não vale. E, como 
protagonistas, assumir nosso lugar na história. 

   Convocamos todas as pessoas com alguma 
deficiência a tomar consciência do seu valor, 
buscar relações de amizade e, unindo-se aos 
demais, colaborar na construção de um mundo 
sem discriminação e de dignidade para todos.

q

“Pequenos Passos...
Longo Caminho”

livro de José Marins e equipe:
50 anos visitando 

comunidades eclesiais de base 
em cinco continentes

Esse livro é o resultado de 50 anos de 
viagens missionárias do padre José Marins e 
equipe. Conta as voltas pelo mundo... Reflexões 
e experiências dos membros da equipe, vozes de 
muitos profetas que encontraram em diversas 
partes, e histórias de pessoas que contaram o 
que estão vivendo e como transformaram o seu 
coração para sempre.  

Se lhe perguntam o que é uma CEB, a 
resposta poderá ser encontrada em todas as 
páginas. O livro tem quatro “estações”, que 
refletem os momentos do Vaticano 2º até nossos 
dias: primavera, verão, outono e inverno.

 
As críticas a um modelo de Igreja que não 

mostra seguimento ao espírito do Vaticano 2º e 
aos documentos do episcopado latino-americano 
são mostradas, sempre com amor e dor.

Já na primeira página você se sentirá 
ligado às histórias e reflexões que, sem dúvida, 
também têm muito a ver com a sua própria vida 
e da sua comunidade. Muito humor, emoção 
e desafios. Acaba de ser lançado, nos últimos 
meses de 2018, em todo o Continente.

Está disponível nas Comunidades de Base 
dos diferentes países latino-americanos.

Ou então entre em contato com Alberto 
Rossa: rossa6@gmail.com 
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Abuso Sexual na Igreja
Marcela Sáenz

Santiago do Chile

Parece que de vez em quando remexem em 
notícias sobre abuso sexual a menores ou adultas 
e adultos vulneráveis dentro da Igreja Católica. Em 
alguns países latino-americanos, como Chile, Peru e 
México, houve sérios escândalos em relação a figuras 
bem conhecidas, inclusive internacionalmente. 
Também escutamos na Diocese de Boston, nos 
Estados Unidos, ou Irlanda e Austrália. Há denúncias 
que envolvem vários sacerdotes da mesma diocese 
ou irmãos de uma mesma congregação religiosa. E a 
quem diga que as igrejas locais se dividem em duas: 
aquelas nas quais o problema já explodiu e aquelas 
nas quais logo explodirá…

E como Igreja perdemos muita credibilidade, 
pois isso afeta profundamente a nossa missão. Mas 
o dano mais profundo não é esse. A primeira coisa 
que deveria nos preocupar, se seguirmos os critérios 
do Evangelho, são as vítimas e o profundo dano 
que sofreram. Demoramos muito para começar a nos 
mover contra o verdadeiro flagelo.

Estamos diante de uma realidade muito difícil 
de aceitar. A primeira coisa que sentimos, quando 
sabemos de algum caso, é incredulidade: custa-nos 
muito sequer pensar que seja “possível”. Se é um padre 
ou religiosa ou religioso que conhecemos e apreciamos, 
pior ainda. E nos defendemos contra essa verdade. 

Reagimos – e continuamos a fazê-lo – com 
insensibilidade e indiferença diante do sofrimento 
das vítimas e das famílias. Achamos que exageram. 
Minimizamos o que aconteceu: é apenas uma 
pequena porcentagem de sacerdotes; há mais abuso 
nas famílias do que na Igreja; ou atribuímos parte 
da responsabilidade às próprias vítimas: certamente 
provocou com gestos ou a maneira de se vestir, ou 
por que se deixou tocar? Desconfiamos do tempo que 
levaram para denunciar o abuso: essas acusações têm 
25 anos... Acreditamos que querem se aproveitar da 
Igreja pedindo dinheiro, ou as tratamos como inimigas, 
esquecendo que são ou foram parte da Igreja. Alguns 
tentaram comprar o silêncio das vítimas, chegando 

a submetê-las a pressões psicológicas e morais, 
chantagens e ameaças, porque faria muito mal se isso 
se tornasse público, ou se divulgar isso, não poderemos 
continuar pagando a terapia que precisa. 

Tendemos a proteger os sacerdotes acusados em 
detrimento da Justiça, que corresponde àquelas e 
àqueles que foram prejudicados: foi um momento 
de fraqueza, é um sacerdote tão popular, fez tanto 
bem, tem sido julgado tanto por defender os direitos 
humanos, agora querem desacreditá-lo. Há pessoas 
que se sentem cansadas do tema e pensam que 
tudo é exagero dos meios de comunicação ou, 
abertamente, uma campanha anti-igreja. Bispos e 
superiores de congregações religiosas pretenderam 
solucionar com conversas particulares, transferências 
de dioceses ou comunidade, terapia ou curso de 
renovação espiritual para os abusadores. E nos 
concentramos em evitar o escândalo, entendido como 
reputação do sacerdote e da Igreja, não como dano 
causado a uma pessoa inocente.

Talvez pensemos que antes isto não acontecia... 
Textos muito antigos da história da Igreja dizem que 
estamos equivocados. Hoje se sabe mais, pelo alcance 
das redes e por que a sociedade está mais empenhada 
em questionar a Igreja? Em todo caso, o problema 
não é que se saiba ou não, mas a longa história de 
vítimas a quem não ouvimos. A quantidade enorme de 
pessoas que ao longo da história padeceu sob a figura 
de um Deus cruel, desumano e alheio à sua dor, que 
lhes transmitimos com condutas ou silêncio e falta de 
empatia. Estamos diante de uma face muito evidente 
do Crucificado...

Por trás de nossas reações erradas está subjacente, 
no melhor dos casos, uma profunda ignorância sobre o 
que é o abuso em si mesmo – seja de poder, consciência 
ou sexual – e das dolorosas consequências que acarreta 
em todas as dimensões da vida, para a vítima e seu 
entorno. Se escutarmos quem teve a coragem de 
denunciar – em alguns casos com altíssimo custo para 
elas ou eles e sua família – poderemos aprender:
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– O abuso sexual é todo ato de conotação sexual no 
qual se utiliza o menor como objeto sexual, a serviço dos 
interesses do abusador. Com ou sem contato físico. 

– Geralmente acontece em contextos conhecidos 
e de confiança. Por essa razão, a confiança é violada 
e traída. 

– O abuso sexual é sempre um abuso de poder. 
O mais grave do abuso sexual é na verdade o abuso 
de poder e autoridade. Ocorre no contexto de uma 
relação em que se dá uma assimetria de poder (pela 
idade, maturidade, posição etc.). Essa assimetria 
é típica de toda relação de ajuda. No entanto, na 
dinâmica abusiva, o poder se tornou instrumento a 
serviço dos interesses do abusador.

– Nas dinâmicas de abuso pode haver violência 
e ameaça, embora sejam mais frequentes os 
processos de sedução (o abusador “encanta” sua 
vítima) e manipulação.

– Um menor de idade ou um adulto vulnerável 
nunca estão em condições de escolher, nem aceitar 
livremente a relação abusiva, mesmo que pareça.

– O abuso sexual não é fato pontual, mas um 
processo, que torna possível que aconteça e se 
repita, e se prolongue às vezes por muitos anos.

– A dinâmica abusiva está dominada pela lei do 
silêncio. Por alguma razão, a vítima sente que não 
pode dizer nada: o enorme prestígio do abusador 
(não vão acreditar!), o poder que tem sobre a 
vítima e seu ambiente, a confusão que vive pela 
manipulação à qual está submetida, a vergonha...

– As consequências do abuso sexual são 
enormes e variam de pessoa para pessoa, 
interagindo com diversos outros fatores: o perfil 
individual da vítima, as características da agressão, 
a relação entre vítima e abusador, as consequências 
provocadas pelo descobrimento do abuso (família, 
comunidade ou contexto).

– Entre as consequências do abuso: sexualização 
traumatizada, dinâmicas de autorreprovação e culpa 
(não reconhece a interação abusiva, sente que 
de algum modo participou no que sucedeu, pelo 
que passou em sua família ou comunidade quando 
tornou público o que aconteceu, por ter tido prazer 
ou ganância – presentes, benefícios –, por não 
se proteger), profundo dano em sua autoestima, 
transtornos de saúde de diversos tipos, tendências 

depressivas ou suicidas, vícios, alterações do sono, 
pesadelos, dificuldade para confiar nos outros.

– No caso de abuso sexual cometido por 
sacerdote e religiosa ou religioso, adiciona-se a 
dimensão espiritual. A pessoa que tinha que nos 
ligar com Deus nos prejudicou. E isso pode agravar 
o sofrimento das vítimas: a culpa que carregam 
injustamente (não entendia por que Deus permitia 
isto), ou sua relação com Deus ficar interrompida 
(como acreditar e confiar em um Deus amoroso e 
compassivo depois do que aconteceu?!).

– Na dinâmica abusiva, somos “terceiros”. 
Podemos ver, ouvir, suspeitar, alertar, fazer algo para 
nos inteirar e deter a situação de abuso, ou não 
fazer nada. Mas temos uma responsabilidade. Não 
podemos deixar que o medo, os próprios interesses 
ou o fascínio que a pessoa que abusa exerça nos 
imobilizem ou silenciem.

Um dos fatores que tornaram possível o 
grande número de abusos cometidos na Igreja é 
o clericalismo: considerar os sacerdotes pessoas 
“especiais”, cuja autoridade não pode ser discutida, 
com direito a privilégios, acima do “povo de 
Deus” e não como parte do mesmo. Párocos que 
agem como donos ou patrões nas paróquias, 
“diretores” espirituais que em vez de “acompanhar” 
“substituem” a consciência, dizendo-lhe o que 
tem que fazer e tornando a pessoa dependente, a 
pouca formação de leigas e leigos para constituir 
conselhos pastorais e comunidades fortes, capazes 
de participar das decisões.

Associar-se espontaneamente à “obediência aos 
pastores” com submissão e sujeição, ou dar pouco 
espaço ao questionamento, à reflexão e à crítica são 
fatores aos quais devemos estar muito alertas.

Durante séculos a causa das vítimas de abuso 
dentro da Igreja nos pareceu algo pequeno, frente à 
Grande Causa da honra da Igreja. Hoje mudamos, nos 
convertemos, e pensamos exatamente o inverso: a 
Grande Causa de Jesus é construir uma comunidade 
libertada e libertadora, na qual as e os pequenos 
vulneráveis encontrem um lugar seguro e de vida 
abundante. A Grande Causa se direciona, então, 
à atenção aos pequenos, não em dar prevalência 
à grande instituição, nem ao clero, que devem se 
colocar sempre a serviço dos pequenos.
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Grandes Causas Indígenas no Cotidiano
Tânia Ávila Meneses

Oruro-Cochabamba, Bolívia

Ser parte de um povo indígena quéchua permeado 
por distintos encontros culturais ao longo de uma 
história me faz pensar a vida de outra maneira. Tudo 
está em unidade e não posso ver e nem sentir, e não 
posso sentir sem perceber meu corpo. As batidas do 
meu coração marcam o ritmo da minha ação e reflexão, 
que não se desligam da minha ação. Nós, os povos 
indígenas, temos Grandes Causas que se tornam vida 
no cotidiano, por meio dos pequenos sinais, quase 
imperceptíveis, para quem busca apenas as Grandes 
Causas com impacto estrutural. Por acaso as estruturas 
não são feitas de pequenos atos, pensamentos e 
mudanças que provocam grandes assimetrias?

Sem intenção de supervalorizar as culturas 
indígenas, mas priorizando sua contribuição criativa 
e vital, convido-os a ver com todo o ser tukuy 
songowan como dizia minha avó no idioma quéchua, 
quatro movimentos cotidianos que tratam da vida: 
somos comunidade; a vida inteira é sagrada; somos 
celebração; e sou memória e sou futuro. Quem sabe 
esses movimentos, como a respiração em nosso 
corpo, aportam desde a cotidianeidade grandiosa 
para a tão sonhada cocriação da ecologia integral, 
que já vem sendo vida nos povos indígenas desde 
que o tempo não era tempo...?

• Somos comunidade. Partilho como símbolo a 
feira, o mercado popular de Cochabamba, expressão 
de um mercado em âmbito comunitário dentro de um 
sistema de mercado competitivo. Na feira, mulheres 
e homens constroem relações de cuidado entre 
comerciantes e fregueses. Apesar do número de 
pessoas - conhecidas e desconhecidas, as vendedoras 
se sentem seguras em deixar o ponto de venda 
por algum tempo porque os vizinhos cuidarão. Em 
algumas situações há crianças pequenas caminhando 
entre a multidão, mas se surge perigo alguém logo 
grita ¡la wawa! (a criança!), usando o artigo “a” 
e não “sua”, porque a criação da criança é ato 
comunitário, ao mesmo tempo chamando a atenção 
para a responsabilidade concreta dos pais.

Além do cuidado entre as vendedoras, está o 
cuidado com os fregueses, chamados de Caserita. 
Há um vínculo de proximidade, pois a vendedora 
sabe o gosto e a necessidade das compradoras; 
muitas se encontram aos sábados na feira, e já têm 
ideia do que está faltando em casa. E quem compra 
tem confiança de que sua vendedora oferece o que 
precisa. Se não tem, ajudará a conseguir com um 
bom preço e de boa qualidade.

A qualidade do produto depende do cuidado, 
da saúde da terra onde se semeia: se houve a água 
necessária ou algum desastre natural, se houve 
rituais de agradecimento e licença. O cuidado com 
as relações entre os seres humanos se estende ao 
cuidado da natureza e ao vínculo com a Divindade... 
Tudo a partir da feira.

Uma jornada de trabalho que começa com um 
olhar de esperança em direção ao sol que nasce 
e termina com um “até amanhã, se Deus quiser”, 
move-se com uma espiral de feitos comunitários 
pequenos, quase insignificantes, que fazem da 
feira uma alternativa de mercado marcada pela 
comunidade e não apenas pela competência. Um 
mercado em que o outro tem rosto, e a vendedora 
oferece não somente os produtos da Mãe Terra, mas 
o vínculo do olhar, do sorriso que me faz sentir que 
somos comunidade.

• A vida inteira é sagrada. Tomo como símbolo 
a respiração, essa dança vital entre ser humano e 
natureza, que revela a presença do Mistério sagrado 
da vida. Com o ritmo da sua respiração contempla os 
detalhes simples que fazem a vida, como se reunir 
para comer. Lembro que meu tio Enrique, sempre que 
chegava alguém em casa, servia um prato grande, feito 
de barro, cheio de willkaparu, o milho negro que as 
tias diziam que era muito nutritivo e sustenta a vida 
do lactante. O milho vinha acompanhado de queijo. 
Chamava os que eram parte da família e visitas. E 
se entrava um desconhecido pela porta enquanto 
comíamos, era convidado a partilhar conosco o milho 
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cozido e o queijo, porque a comida é para todos os 
filhos de Deus, dizia a mamãe Sábia. Comer no mesmo 
prato, pegando o milho com as mãos, como sinal de 
respeito, cria um movimento de escuta corporal que dá 
lugar a uma sinergia entre os comensais, que sacia o 
homem e a mulher de alimento e de diálogo, de escuta 
atenta. Um modo de conversa que faz os momentos de 
comida tempos sagrados de encontro.

Respirar nos permite sentir e pensar que somos 
parte de um todo sagrado que nos faz inspirar 
confiança e espirar cuidado. Sim, cuidado consigo 
mesma, consigo mesmo, com a comunidade, o 
entorno natural, cuidando da nossa espiritualidade, 
que busca harmonia e equilíbrio. Um equilíbrio que 
não significa ausência de conflito, mas a arte de 
fazer que as tensões sejam criativas. Com gestos 
simbólicos, acolhedores, gestam-se, nos povos 
quéchuas, a doce vida, o bem viver, como estilo de 
vida cotidiana, simples, aqui e agora, a participação 
de todos e tudo. E não se reduz a reflexões racionais 
que se aumentam apenas no discurso, como busca 
para o futuro.

• Somos celebração. Partilho como símbolo 
a imagem dos homens e das mulheres dançando 
morenada no tempo ritual do Carnaval de Oruro. 
Dizem que nós, os povos andinos bolivianos, 
vivemos em festa. Alguns julgam isso como causa 
da falta de desenvolvimento. Pois bem, somos 
celebração porque nossa dança e canto é assumir 
nossa própria situação vital, cuidar cotidianamente 
do nosso corpo para percorrer com saúde estável 
ruas, mercados e praças quando chegar o tempo de 
celebrar. A dança exige atenção com os que dançam 
ao lado, na frente, atrás. Implica que, além de 
estar atento à sua respiração, ao seu movimento, 
é essencial entrar em diálogo com gestos e corpos 
com outras pessoas. Sendo tão diferentes, 
movem-se no mesmo ritmo, criando harmonia. Não 
se pode dançar sozinho: precisamos dos artistas que 
fazem as roupas, da banda que marca o ritmo e das 
vozes e ânimo das pessoas que ficam nas calçadas. 
Precisamos da sincronização da comunidade, 
que sustenta sem criar dependência. Dançar em 
comunidade não será um protótipo de “outro 
possível desenvolvimento?”

Celebrar nas ruas é nos reapropriarmos 

simbolicamente dos espaços públicos por meio 
da dança e do canto, como espaços sagrados de 
encontro entre diferentes. Somos celebração, que 
agradece os ritmos da vida-morte irrompendo nas 
ruas, mercados e praças, afirmando que somos 
parte da comunidade, diante de uma sociedade 
competitiva que quer apenas mais dinheiro para 
pagar locais exclusivos, com muros altos, que 
excluem a comunidade. A terra não é de ninguém, 
todos somos parte da Casa Comum.

• Sou memória... sou futuro. O último 
movimento enfatiza a pessoa: respirar e fazer 
memória do próprio caminho de vida. A tradição oral 
é fundamental entre os povos indígenas: itinerário 
que narra diversas histórias com linguagem simbólica, 
amena, fluida e diversa. Tantas vozes narrando, não 
ficamos com apenas uma história linear, mas um 
tecido histórico diverso, colorido e até contraditório, 
críticos e coconstrutores do tecido ancestral.

Contar minha vida é um modo de transmitir 
experiências de aprendizagem sem julgar a vida 
de quem me escuta e sem julgar a minha própria; 
é um modo de aprendizagem mútua, deixando os 
ouvintes tirar da minha experiência o que precisam 
para seu caminho. As pessoas e comunidade optam 
por converter em música os acontecimentos, sentir 
e pensar, essenciais para a comunidade atual e 
possível impacto no futuro. Um exemplo da estrofe 
de uma morenada escrita nos anos 90 por José 
Flores, em meio à confusão que criavam os meios de 
comunicação entre coca e cocaína:

Coca não é cocaína, coca é folha sagrada.
Fazemos Bolívia, fazemos Oruro,
Sou dos cocais alma, vida e coração.

As diferenças explícitas nas canções fazem que 
as gerações do futuro tomem consciência de sua 
identidade e compromisso com o cuidado integral da 
vida, não apenas de sua cultura. Cada pessoa andina 
é memória, é futuro, porque o que faço hoje ou não 
faço será urdidura do tecido vital do futuro. 

“Seria isto”, dizemos quando terminamos 
uma intervenção feita a partir da nossa vida. Dei 
testemunho de algumas Grandes Causas que os 
povos indígenas vivemos cotidianamente em nossas 
comunidades ou cidades... Seria isto! q
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Cuidado Espiritual de Si Mesma e de Si Mesmo
José Arregi

San Sebastián, País Basco, Espanha

Cuidar de si mesmo não é causa menor para quem 
quer servir a causas maiores. O cuidado de si é uma 
condição e dimensão inerentes do compromisso pelas 
Grandes Causas: a fraternidade-irmandade efetiva e a 
libertação de todas as criaturas oprimidas, começando 
por aquela que nos é mais próxima, si mesmo ou 
si mesma. Como vamos nos entregar se não nos 
cuidarmos? E como nos cuidar de verdade se nos 
fecharmos e não nos entregarmos a uma causa maior?

1. Seres de cuidado. Conta o mito romano que, 
passando Cuidado (cura em latim) por um rio, apanhou 
barro do fundo e com ele moldou a figura de um ser 
humano. Passou por ali o deus Júpiter, e Cuidado lhe 
rogou que lhe insuflasse espírito. Júpiter o fez. Somos 
seres de barro animado, barro com alma. O motivo já 
se encontrava presente no mito sumério da criação 
(2000 a.C.), recolhido pela Bíblia (s. VI-V a.C.: Gn 
2,7). O ser humano (homo) é terra (humus), argila 
humilde (húmilis) e espírito (Ruah, Pneuma, Spíritus) 
de vida, alívio e esperança. Naturalmente o espírito 
que nos anima, unifica, relaciona e move não vem de 
fora para a matéria que nos constitui, e da qual somos 
formados. O fundo da matéria é energia e, podemos 
chamar também, de Deus, o Fundo da matéria-energia.

Somos seres de cuidado. O “divino” Cuidado nos 
cria e recria, sem cessar, desde o mais profundo de 
nós mesmos e de tudo quanto existe. Somos Cuidado 
e Alento criador para nós mesmos e para os irmãos 
mais pobres que nos rodeiam. Frágeis e vulneráveis 
como somos, precisamos nos cuidar. 

Cuidar é atender, escutar, acolher. Cuidar é 
compreender, colocar-se no lugar do outro e em nosso 
próprio lugar, e continuar confiando, apesar de tudo. 
Cuidar é respirar, sustentar, respeitar e, às vezes, 
esperar contra toda esperança. E abrir o leito para fluir 
ternamente a fonte das lágrimas do fundo. Cuidar é curar. 

2. Cuidado espiritual de si mesmo e de si mesma. 
O cuidado espiritual não é um cuidado, entre outros. 
O espiritual não se refere à parte ou à dimensão 
específica do ser ou da vida. 

Dizer espiritual é dizer profundo. Não somos 
apenas átomos, moléculas, ou células, e nem 
somente órgãos. Não vivemos apenas de pão, nem 
vitaminas, proteínas e gorduras, nem de ciência 
e saber, nem tampouco do que muitas vezes se 
entende por “prática da espiritualidade”. Não somos 
somente o que temos, sentimos e pensamos, nem 
o conjunto de todas as nossas ações, por boas que 
sejam. Nosso ser profundo não se esgota na forma. 
À profundidade de nosso ser e de todos os seres 
chamamos o espírito ou o divino, Deus: liberdade e 
comunhão sem fundo.

Mariano Corbí define a espiritualidade como 
“qualidade humana profunda”, não ligada a nenhuma 
religião. A qualidade humana profunda, que podemos 
chamar simplesmente “sabedoria de vida”, consiste 
em olhar, sentir e agir – VIVER. Do mais profundo 
e verdadeiro do nosso ser: liberdade e compaixão, 
alívio e ternura, amplitude e comunhão. Olhar e 
tratar todas as pessoas e todas as criaturas com 
reverência e compromisso solidário.

O cuidado espiritual requer cultivar, diariamente, 
a qualidade humana profunda, a espiritualidade 
inseparavelmente pessoal e política, mística e 
comprometida, pacífica e transformadora. O cuidado 
espiritual se traduz em profunda fé em si mesmo, no 
próximo, na Mãe Terra, na misteriosa e santa energia-
matéria, mãe e matriz de todas as formas, apesar de 
todas as feridas e sombras.

3. Cuidado da atenção contemplativa. A 
atenção é uma forma essencial do cuidado. Atender 
é cuidar, cuidar é atender. As tarefas e mensagens 
que nos reclamam de todas as partes e o incessante 
turbilhão de nossas ideias e emoções nos impedem 
de viver atentos, ser o que somos, olhar para tudo 
em sua profundidade e absoluto mistério. Viver 
atentos é estar em nosso centro, inteiramente 
presentes e conscientes do que vemos, e sentimos, 
fazemos, aqui e em todo lugar, agora e a qualquer 
instante, circunstância, atividade.
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Viver atentos ou presentes significa mergulhar 
no grande Presente ou Presença. A isso equivale 
a contemplação da tradição cristã, objetivo da 
oração oral ou mental, equiparável à meditação 
silenciosa da tradição oriental. Se atendermos à 
sua etimologia, o próprio termo meditação significa 
“estar no centro”, e não se limita a uma prática 
particular, mas se refere a uma forma de olhar, 
sentir e viver a partir do centro.

Quando somos e estamos inteiramente atentos ou 
presentes, agimos em liberdade e vivemos em paz, 
apesar de tudo. 

4. Cuidado do silêncio ou do desapego. O 
barulho nos inunda de fora e de dentro. Ele nos divide 
e nos afasta, nos asfixia e faz adoecer nossa saúde 
física, psíquica e espiritual. Nossas cidades e locais 
de trabalho e muitas vezes nossa própria casa se 
tornaram inabitáveis pelo trânsito, barulho e pressa, 
competitividade desenfreada, tsunami informativo, 
incessante alvoroço da TV, computador, celular... 

Cuidemo-nos do barulho. Não, em primeiro lugar 
do barulho físico, e depois do barulho do turbilhão 
mental, emocional, que nos impede de respirar com 
calma, escutar, descansar, viver em nosso centro. 
Em última análise, o silêncio consiste em viver livres 
do apego a nosso ego, com o interminável vaivém, 
pensamentos e emoções, projetos e medos, euforias 
e fardos, satisfações e ressentimentos. O silêncio é 
desapego, e do desapego do eu, meu, o meu, nos vem 
a paz. O compromisso e a ação são inevitáveis, mas 
serão libertadores na medida em que somos livres 
de conseguir seus frutos. É urgente que em nossos 
lares e em nossa agenda cotidiana reservemos algum 
tempo de descanso e de silêncio, para mergulhar no 
“Silêncio” revelador e transformador, libertador, que 
palpita no “Fundo” de nós mesmos e de tudo.

5. Cuidado teológico. Mesmo que não seja 
o mais importante, precisamos cuidar de nossa 
teologia, pois somos seres falantes e precisamos 
expressar a espiritualidade evangélica em uma 
linguagem que seja razoável para nós mesmos e para 
as pessoas com as quais queremos compartilhar o 
que vivemos.

Muitos cristãos se sentem desconfortáveis no 
paradigma tradicional: a matéria contraposta ao 
espírito, o ser humano como centro e coroa da 

criação, Deus como Ente Pessoal Supremo para a 
imagem humana, Jesus como única encarnação plena 
do Mistério divino e único salvador, o cristianismo 
como única religião completamente revelada, 
milagres e dogmas, pecado e perdão, céu e inferno. 

E duplamente desconfortáveis, pois carecem 
ainda de uma linguagem ou de um paradigma 
teológico alternativo, coerente com sua visão do 
mundo.

O desenvolvimento e a divulgação das ciências; o 
olhar do cosmos infinitamente grande e infinitamente 
pequeno; a visão inter-relacionada, dinâmica e 
evolutiva do universo ou dos multiversos; o aumento 
gigantesco da informação; o surto de todas as certezas; 
a insignificância do Homo Sapiens em um cosmos 
em que cresce a probabilidade de vida consciente 
em outros planetas; a consciência do gênero e da 
igualdade de direitos de todas as identidades e 
orientações sexuais. Há ainda os enormes desafios do 
hiper-humanismo e do trans-humanismo (alteração 
de nosso DNA, ciborgues, inteligência artificial); 
o fracasso do sistema comunista e a perversão do 
sistema neoliberal, as desigualdades crescentes; a 
gravíssima e letal crise ecológica de nosso planeta. 
Vivemos em um mundo muito diferente, não apenas do 
“mundo antigo”, mas do chamado “mundo moderno”. 
Não nos vale “a teologia de sempre”, nem sequer 
a teologia do Concílio Vaticano II, apenas aberta 
timidamente ao moderno.

A revolução cultural exige uma revolução 
teológica. Nenhuma crença e nem religião – incluído 
o cristianismo – são essenciais para a espiritualidade, 
como não o foram para Buda e nem para Jesus. 
Mas precisamos em uma linguagem razoável dizer o 
Espírito que recria o mundo e nos recria sem cessar. 
Precisamos de uma teologia coerente com nossa 
cosmovisão: uma imagem de Deus além da imagem 
teísta, personalista, antropomórfica; uma cristologia 
espiritual, cósmica e pluralista, além da simples 
identificação entre a particularidade de Jesus e a 
universalidade do Cristo ou do Espírito; uma Igreja 
democrática, não clerical patriarcal; mas além de 
todo sistema religioso de crença, ritos e códigos.

O cuidado espiritual de si e das Grandes Causas 
é um grande desafio e também uma Grande Causa 
pessoal e eclesial de hoje. Nós precisamos disso.
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Preparar a Nossa Terceira Idade
Geraldine Brake e Linda Donovan

Cidade do Panamá, Panamá e Santiago do Chile

“O idoso não é um estranho. O idoso somos nós, 
cedo ou tarde, inevitavelmente, mesmo que não 
pensemos nisso…” (Papa Francisco). 

Segundo as Nações Unidas, em 2017 havia 962 
milhões de pessoas com 60 anos ou mais, 13% da 
população mundial, com crescimento anual de 3%. A 
Europa tem a maior proporção: 25% de idosos. Estima-
se que até 2030 haverá 1400 milhões de pessoas 
idosas no mundo. Os 137 milhões em 2017 com mais 
de 80 anos triplicarão, em 2050, para 425 milhões.

Impactando a realidade, o envelhecimento é um 
processo universal, contínuo, irreversível, dinâmico, 
progressivo, decadente e heterogêneo. Até agora, 
inevitável. Nele ocorrem mudanças biológicas, 
psicológicas e sociais, resultantes da interação de 
fatores genéticos, sociais, culturais e de estilo de 
vida. Como em outros momentos da vida nos quais 
nos preparamos para a etapa seguinte (adolescência 
para a vida adulta), é importante estar atentos ao 
dia que certamente chegará: sermos adultos mais 
velhos bem mais depressa do que imaginávamos.

A velhice é uma etapa normal pela qual todos 
passaremos. No campo biológico, nossos órgãos 
e tecidos serão afetados em diferentes graus e 
momentos do envelhecimento. Falamos do sistema 
nervoso central, dos sistemas sensoriais, das funções 
motoras, do metabolismo e das funções vegetativas. 
As conquistas da ciência e o progresso da medicina 
contribuem para prolongar a duração da vida 
humana. Mas nem todos têm acesso quando deles 
precisamos em nossa velhice.

Um terço do nosso destino biológico está 
relacionado aos genes que herdamos. Isso significa 
que dois terços da nossa saúde têm a ver com o 
estilo de vida que levamos, como comemos, quanto 
nos exercitamos, quanto dormimos. Como em todas 
as fases da vida, cuidar de nós mesmos de maneira 
inteligente e intencional é uma grande ajuda para 
nos mantermos independentes e saudáveis o maior 
tempo possível.

É importante notar que, mesmo quando o processo 
de envelhecimento dos seres vivos é natural, as 
pessoas, conscientes de sua deterioração física e 
psicológica, vivem com angústia. Uma das maneiras 
de lidar com essa angústia é entender o que acontece 
conosco a partir de uma perspectiva psicológica. As 
tarefas podem ser divididas em quatro temas:

Identidade pessoal. Ela se manifesta em 
autoimagem e autoestima. As transformações e 
perdas que a pessoa da terceira idade sofre em 
todas as áreas de sua vida produzem uma crise 
de identidade. O desafio é manter intacto o 
sentimento da própria continuidade: poder viver suas 
experiências de perda sem alterar a imagem que têm 
de si mesmas, ou o nível de sua autoestima. Para 
superar essa crise, é essencial viver experiências 
válidas num contexto relacional adequado, redefinir o 
próprio sistema de valores, ter a coragem de mudar e 
integrar a riqueza das reminiscências, das memórias.

Autonomia. Essa crise é vivenciada em dois 
planos: físico (dependência ou independência dos 
outros para sobreviver) e psicológico (atributo da 
personalidade para se autodeterminar). Se perde 
a autonomia devido à deterioração da identidade 
pessoal, isto é, quando a pessoa deixa de ser 
considerada capaz de tomar decisões: diminui  a 
iniciativa, aumenta a atitude apática, abandona-
se o desejo de viver, e as decisões dos demais são 
aceitas complacentemente. Nós podemos ainda perder 
a autonomia devido à superproteção: um excesso 
de afeto que invalida a liberdade de decisão, ação 
e pensamento dos idosos. Isso produz frustração, 
agressividade, desânimo, raiva, depressão... Para evitar 
essa perda é preciso estar ciente disso, e não exagerar 
nos cuidados, manter a atividade física e intelectual, 
cuidar dos alimentos e promover um desenvolvimento 
espiritual adequado.

Pertença. Pertencer é fazer parte de alguma coisa, 
ter raízes em algum lugar, grupo, ambiente... Na 
terceira idade ocorre a aposentadoria, que nos afasta 
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da atividade a que pertencíamos. Algo semelhante 
acontece na família: o lugar que ocupamos muda. Há 
idas, separações e mortes. Esses fatos podem nos levar 
a nos aposentar da corrente da vida, isto é, perder o 
interesse pelos demais, daquilo de que costumávamos 
gostar, pelas atividades diárias, pela própria vida. Há 
estudos que mostram que a solidão produz estresse e 
que pode ser tão prejudicial à saúde quanto fumar ou 
beber em excesso. Somos animais sociais e a falta de 
comunicação entre nós tem efeitos perigosos sobre a 
nossa saúde.

Cada área mencionada é exemplificada no modo 
de vida de um homem panamenho chamado Itália. 
O Itália era solteiro, morava em um bairro marginal; 
ele sobreviveu com pouco apoio familiar. Trabalhava 
em um bar e dormia no Mercado Central. No tempo 
da crise, pela invasão dos EUA, recebeu apoio 
nos hangares profissionais para as vítimas. Agora 
começou uma fase de transformação que o ajudou 
a melhorar suas condições de vida. Ele atualmente 
mora em uma comunidade da terceira idade, onde 
se sente seguro e querido. É uma pessoa alegre, 
carismática e grande dançarino. Embora um pouco 
tímido, caracteriza-se por ser uma boa pessoa, o 
hábito de ler o jornal pela manhã e manter sempre 
um sorriso no rosto. No final, o Itália foi capaz de 
resolver as tarefas: firmou os pilares da sua vida 
e identidade como pessoa digna, competente e 
importante, foi capaz de recuperar a independência 
nas decisões e poderia, à sua maneira, formar 
relações com um novo grupo de pessoas.

A diretora do Fundo Monetário Internacional 
indicou a velhice como problema econômico, para 
o qual as nações não se preparam. A fim de reforçar 
a preocupação com os idosos, há a mudança de 
mentalidade cultural: onde era costume valorizar os 
anos, agora vemos distanciamento em relação aos 
idosos dentro da família, chegando ao abandono 
nos centros hospitalares, ou pior, na mesma família. 
Lembremos que a solidão produz depressão e outras 
doenças, que custam muito dinheiro em despesas com 
a saúde pública. E o problema vai piorar à medida que a 
expectativa de vida cresce e, cada vez mais, há pessoas 
sozinhas. Uma verdadeira pandemia global.

Destacamos a lamentável falta de políticas de 
conscientização dos jovens, que não param para 

refletir que um dia, não tão distante, também 
serão idosos... É preciso se preparar para um 
envelhecimento com bem-estar, evitando as 
conotações negativas atribuídas aos idosos, como 
“inútil e descartável” na perspectiva capitalista da 
demanda produtiva.

Espiritualidade. Quando Galileu Galilei já tinha 
uma barba branca, alguns amigos perguntaram: 
quantos anos você tem? Ele respondeu: oito ou 
dez. Como é?!, lhe disseram. E Galileu respondeu: 
“os anos que eu tenho são aqueles que deixei 
para viver agora, aqueles que já vivi não os tenho, 
eles se foram”. Nessa resposta, vemos um olhar 
espiritual aparecendo, que transcende – ele não 
nega - as perdas inerentes à jornada do idoso. 
Essa espiritualidade deve ser construída a partir da 
honestidade consigo mesmo, que não permite mais 
as máscaras que colocamos. 

As idosas e os idosos podem contribuir para 
o processo de humanização de nossa sociedade 
com os próprios carismas: gratuidade, memória, 
experiência, importância dos relacionamentos e 
visão e compreensão mais completas da vida. É a sua 
contribuição, o seu dom.

Voltando ao caso do Itália, vemos como ele 
e muitos outros escolheram viver, com grande 
capacidade de resiliência, em tempos difíceis e muita 
adversidade. Eles levaram sua atitude para um nível 
mais alto e transformaram a tragédia em nova vida.

A espiritualidade da terceira idade deve incluir 
a morte. A vida nos leva à morte como parte de 
um processo integral. É assim que a Mãe Terra nos 
ensina: na natureza tudo nasce e tudo morre dentro 
de uma ordem de constante transformação.

Nas palavras de Thomas Berry (1994), historiador 
das culturas, a morte é integrada ao processo da 
vida: nascemos de outros; sobrevivemos aos outros; 
morremos seguindo outros. Faz parte do mesmo 
processo de comunidade que, em resumo, é o próprio 
Universo. É o mundo dos vivos: nascimento, vida e 
morte. Não há nada que aconteça no tempo que não 
tenha uma dimensão eterna.

A vida, a velhice, a morte. Vivê-los com atenção, 
consciência e plenitude. É um desafio e uma grande 
causa pela qual também lutamos, nos preparando, 
todos os dias, a partir dos mínimos detalhes.
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Propostas do Manifesto Animalista
Corine Pelluchon 

Besançon, França

O Manifesto propõe acabar com quatro, entre as diversas atrocidades, que 
cometemos contra os animais, que podem gozar brevemente de consenso 
social suficiente. Recomendamos vivamente ler/trabalhar o Manifesto completo. 

a) Fim do cativeiro animal
O cativeiro dos animais selvagens nos circos, 

parques e zoológicos atenta contra seu bem-estar. 
Se eles foram arrancados de seu meio natural, 
separados dos membros de sua família (muitas vezes 
depois de um massacre em uma caça organizada, 
como vemos na baía japonesa de Taiji), como 
nasceram em cativeiro, as feras, lobos, macacos, 
elefantes, zebras, ursos, delfins e orcas não devem 
estar em jaulas nem em piscinas. 

Todos os animais cativos se entediam 
soberanamente e desenvolvem estereótipos que 
revelam o mal-estar. Nenhum cetáceo pode estar à 
vontade em um dolphinarium, porque as piscinas 
cloradas, nas quais são trancados, não têm nada a 
ver com o ambiente de que necessitam. O público, 
que vem ver os espetáculos de delfins e orcas, ama 
esses animais sensíveis e inteligentes. Acreditam 
que gostam de fazer acrobacias e congratula-se 
com a cumplicidade entre cetáceos e cuidadores. 
Não sabem como é intenso o sofrimento desses 
animais, e desconhece que para conseguir que 
deem os saltos e fiquem encalhados na borda com 
os órgãos comprimidos e a pele abrasada pelo sol 
são castigados, deixados sem comer, ou isolados e 
humilhados, obrigados a dar as cambalhotas em troca 
de peixes mortos lançados em recompensa.

O que todos os espetáculos têm em comum, 
que implicam o adestramento do animal, é a 
humilhação. Nenhum tigre saltaria em um círculo 
de fogo se não o tivessem obrigado, durante longas 
sessões, a reprimir seus instintos. E obedecer a 
um amo que em troca lhe dará comida ou uma 
chicotada para anular a sua vontade. 

b) Corridas de touros e lutas de animais
As corridas de touros são espetáculos de crueldade 

inaudita, e trazem cada vez menos benefícios às 
cidades, que utilizam os subsídios públicos para 

organizá-las. São geralmente apresentadas como 
herança do culto a Mitra, procedente do Irã e 
incorporado a Roma. Na realidade, foram inventados 
no século 23, com procedimentos de sacrifício, 
inspirados nas práticas dos matadouros. É um combate 
ilegal entre um herbívoro e um humano armado.

Embora provoquem menos vítimas animais do 
que a pecuária ou a experimentação, as corridas 
de touros estimulam a violência contra os animais, 
dotando-as de certo prestígio, devido à identificação 
dessa prática como “arte”. Eles se esforçam para os 
seres humanos incluírem os demais seres sencientes 
na esfera de sua consideração e cultivarem o respeito 
aos seres vivos. Os aficionados pagam para 
desfrutar da tortura de um animal. Além disso, 
consideram-no malvado. A corrida transmite imagem 
falsa dos touros, que não tendem naturalmente a 
atacar, mas a fugir, como todos os herbívoros.

A arte dos toureiros é uma mentira, pois sabe-se 
que o animal, que goza de ampla visão panorâmica, 
graças a seus olhos separados, tem visão binocular 
frontal reduzida. As imagens que percebe são borradas 
e calcula mal as distâncias. Seu aparato ocular não 
foi criado para centrar sua atenção em um objeto 
concreto, mas discernir formas e movimentos. Quando 
o toureiro move a capa e se põe de lado, joga com as 
características do touro, que ataca contra o que está 
em movimento. Assustado pelas formas imprecisas 
e movimentos que o desorientam, o animal investe 
abaixando a cabeça para pôr os chifres na frente, e em 
seguida a levanta para observar a situação. 

O ardil do toureiro consiste em matá-lo 
lentamente: obrigando-o a manter a cabeça baixa, 
seccionando seus músculos dorsais com garrochadas, 
debilita-o para limitar as reações, e o drena cortando 
com a espada as grandes veias do pescoço. 

O prazer que os aficionados sentem também é 
explicado pelo fato de que a corrida ilustra o combate 
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com um animal. Ele simboliza força e bravura. Ao 
matá-lo com “arte”, o ser humano finge que enfrenta a 
morte e supera a animalidade. Mais uma vez, a beleza 
e a majestade dos animais são a sua perdição. É difícil 
não ver no prazer pela aniquilação de um ser vivo com 
essa presença física a marca de um esquema viril. Um 
esquema que governa a expressão da força bruta e a 
dominação do corpo do outro. 

A abolição das corridas de touros será imposta em 
todos os países, assim como as lutas entre animais. 

c) Supressão da caça de montaria
Muitas pessoas, como já está acontecendo na 

Grã-Bretanha, que é o seu berço, suprimiram a caça 
de montaria, vestígio de uma sociedade aristocrática, 
perpetuada com caçadores ricos da cidade, 
inconscientes do mundo rural e da fauna selvagem. 
Elas recriam, assim, uma hierarquia social antiquada. 
Batedores, picadores, cavaleiros, convidados, agentes 
de polícia, capitães de montaria e espectadores têm 
o seu grau de participação.

Os caçadores perseguem raposas, cervos e javalis 
até as fazendas particulares, onde se refugiam, 
enlouquecidos. Eles os matam com punhal ou 
canivete, que poucos picadores sabem manejar 
bem. Os cães, considerados simples instrumentos, 
vivem o resto do tempo trancados em canis, e os 
cavalos são tratados como ciclomotores que servem 
para percorrer longas distâncias. No momento em 
que a matilha alcança o animal, quando a pele que 
recobre as vísceras é lançada, são cenas de uma 
violência insuportável. A proibição definitiva dessa 
prática deveria acarretar também a da caça. Hoje 
em dia, a caça já não tem utilidade para regular a 
população de cervos e raposas. Eles se regulam a si 
próprios de acordo com os ecossistemas e o alimento 
disponível, sob a condição de que não se introduzam 
outros indivíduos criados para serem mortos pelos 
caçadores, e de que não se provoque uma situação na 
qual a superpopulação torne necessária a intervenção 
brutal do ser humano. 

d) Proibição das peles e do foie-gras
O problema da pecuária é complicado no 

plano político, pois alimenta muitas pessoas, e a 
grande maioria ainda não aceita que desapareça. 
No entanto, há certos produtos que devem ser 
imediatamente retirados de venda, porque provocam 

sofrimentos inaceitáveis e sua utilidade é mais que 
discutível: peles e foie-gras. 

Nas granjas de animais de peleteria a vida dos 
seres sintientes, capturados ou criados em jaulas 
minúsculas de 0’6 metros quadrados, expostos ao 
frio do inverno e ao calor do verão, é infernal. A 
maioria se torna louca e se mutila. Acontece com 
as raposas, que dão voltas sobre si mesmas sem 
cessar e se arrancam a pele. Os guaxinins e martas, 
animais semiaquáticos, não podem satisfazer suas 
necessidades naturais, e passam o dia agarrados às 
grades das jaulas. Depois de alguns meses sofrem 
uma morte abominável. As raposas são eletrocutadas 
e se queimam por dentro, depois de ser colocado um 
eletrodo pelo nariz e outro pelo ânus. Os guaxinins 
são envenenados pelos gases, ou esquartejados vivos, 
sobretudo na China, onde a sua pele, como a dos 
guaxinins boreais, gatos e cachorros, se exporta a 
um preço sem competição. A captura de animais para 
aproveitar a sua pele e a sua caça com arapucas é 
prática cruel. É urgente que os últimos países onde se 
praticam as proíbam. 

Quanto ao foie-gras, consiste em um fígado 
doente, obtido pela engorda de patos ou gansos 
durante três semanas. As aves acumulam gordura 
de forma natural antes da migração, mas o fazem 
moderadamente, para ter boa saúde durante o voo. Nas 
granjas são obrigadas a tragar em poucos segundos 
450 gramas de comida com um tubo de metal de 20cm 
a 30cm, introduzidos em sua garganta até o bucho. 
Seu fígado acaba alcançando um tamanho dez vezes 
maior do que o normal, e desenvolve uma doença, 
a esteatose hepática. Ao resistir, quando o tubo é 
introduzido em sua garganta, ou pela contração de seu 
esôfago, provocada pela vontade de vomitar, ofegam, 
se afogam, e muitas vezes sofrem perfurações mortais 
no pescoço. No final da engorda são incapazes de 
andar e respiram a duras penas, pois os pulmões estão 
comprimidos pelo fígado. Se não fossem sacrificadas 
morreriam igualmente. Muitos nem sequer chegam a 
essa fase: o índice de mortalidade dos patos é de 10 a 
20 vezes maior durante a ceva. 

Também nesse caso é preciso prever que a 
proibição do comércio de foie-gras e de peles esteja 
acompanhada de medidas financeiras que contribuam 
com a reciclagem dos granjeiros.
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Educando Mediadores

Martín Valmaseda
www.todos-uno.org, Cobán, Guatemala

grandes causas precisam de pequenos causadores...

A pirâmide social não está de pé apenas 
por causa das grandes pedras. Entre a cúpula 
dos poderosos ou prepotentes, e a base dos 
marginalizados ou escravizados, há a grande 
massa silenciosa, passiva e conformada. No meio, 
além dos passivos, movem-se outros dois tipos: 
intermediários e mediadores. 

A sociedade de classes está repleta de 
intermediários. Entre o produtor e o consumidor 
vem o produto deformado e encarecido. Dizemos 
“o produto”, mas podem ser alimentos ou 
informação, ideias, técnicas ou outros meios de 
vida cultural.

Na religião existem intermediários? No ambiente 
clerical aparecem aqueles que se situam “no meio”, 
para a mensagem ou o sacramento chegarem 
deformados. Quem tem responsabilidade de criar 
consciência ou estrutura social em educação, 
informação, mensagem espiritual, ação benéfica, 
econômica, ação organizativa, olhe se em seu 
trabalho em favor das Grandes Causas há como ser 
humilde e autêntico mediador.

Para a Torre de Babel se converter em grupo 
democrático de progresso, não bastam as grandes 
lutas políticas. Devemos formar militantes que 
se integrem às campanhas de colaboração, 
comunicação, formação e consciência. O 
“povo unido jamais será vencido” não estará 
realmente unido sem uma educação para a ação 
comunitária. Quais seriam as ações educacionais 
de conscientização que ajudariam a preparar 
mediadores para unir o povo? Deveríamos formar 
mais pessoas para as cooperativas, tradutores, 
críticos, membros dos centros de acolhida, 
publicitários, humoristas…

A lista de serviços pode ocorrer em uma ação 
na educação formal, escolar, ou em sistemas de 
educação informal, em associações e comunidades. 

Vamos dar uma olhada nas pessoas que os 
educadores ou animadores de grupos formariam em 
sua missão pedagógica.

Cooperativistas (no sentido mais amplo 
da palavra) - que saibam ajudar empresas 
comunitárias. Pessoas que renunciam ao 
individualismo em sua ação social, animando 
iniciativas comunitárias. Aproveitar as propostas 
positivas, no conjunto de jovens, por exemplo, para 
animar o diálogo, analisar sugestões e possíveis 
ações. Todo educador social pode trabalhar com um 
grupo. Com os jovens, formar criadores, sem ter na 
ponta da língua os tradicionais “isso pode” ou “isso 
não faz falta”. 

Tradutores - não de idiomas, mas de 
conhecimento e linguagem. Nos campos teológico, 
social e político. Há um espaço vazio entre o 
especialista e o povo. Muitos temas precisam 
de explicação para quem não encara um livro 
de conteúdo ideológico por conta do número de 
páginas. Não faz muito tempo comecei a usar a 
palavra “paradigma”. Mas quantas pessoas com as 
quais falamos entendem a expressão “paradigma”? 
Exceto os letrados, com curso superior, bem 
“orientados”... Mas nosso objetivo é outro, pois 
precisamos de pessoas que escrevam textos como 
pontes, chegando prontos e documentados às 
pessoas comuns. 

Queremos que nos compreendam, pois “como 
quem paga é o povo, é justo/falar-lhe de maneira 
ignorante para agradá-lo” (Lope de Vega). Nós 
não propomos para dar-lhe o gosto do saber, mas 
para que nos entendam. Na sociedade fazem falta 
escritores, articulistas e pregadores que entendam 
de tudo. Aqui entram os documentos e homilias do 
Papa Francisco.

Os professores de idiomas podem ajudar a 
enriquecer o vocabulário com palavras e expressões 
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de uso cotidiano. Os mestres costumam ficar 
atentos para os alunos escreverem sem falhas (no 
ditado, mais do que na redação pessoal). Talvez 
influencie esses educadores que haja mais atenção 
em ser a voz dos sem voz do que conseguir que os 
sem voz conquistem a sua própria voz.

Críticos - pessoas que saibam olhar o que se 
diz por trás do tapete e descubram o jogo duplo 
de muitos meios de comunicação. Quanta gente, 
que se acredita informada, percebe a origem de 
várias notícias e sua análise na mídia impressa 
ou eletrônica? Uma mentira repetida centenas de 
vezes vira verdade. Temos que perceber o que é 
mentira e o que é verdade. E ponto. Na realidade 
diária, diversos jovens e velhos, inclusive 
de mentalidade progressista, caem, vítimas 
das grandes agências multinacionais, tendo 
por verdade as notícias que ditam as grandes 
potências. Não se apercebem das mentiras, 
repetidas constantemente. Uma maneira de tomar 
medidas para a consciência crítica popular é 
ajudar a discernir de onde vêm as notícias que 
chovem diariamente na mídia. Nós chamamos de 
“mídia”, porque se colocam como intermediárias, 
espaços entre a realidade e o cérebro da pessoa.

Eventos de massa e diálogos – é muito 
mais fácil organizar grandes eventos do que 
pequenos diálogos, grupos mais reduzidos, sem 
reações emotivas. Nada de muito barulho ou 
amplificadores... As comunidades de formação 
e reflexão sempre se interrogam, gritam menos, 
vão mais no fundo do que as assembleias em 
estádios e teatros. Educadoras e educadores, 
para onde se inclinam?

Centros de acolhida – não podemos nos sentir 
carentes de “base de operações”. Onde vamos 
nos reunir? Onde fazer o workshop? E as aulas? 
O trabalho das instituições educativas – Igrejas 
incluídas – pode ser muito eficaz. Há tantos lugares 
a serem colocados a serviço... Isso tem forte 
aplicação na acolhida aos emigrantes. Não sei qual 
é a exceção que confirma a regra, mas há dioceses 
e paróquias que se negam a acolhê-los. Atos 
piedosos? Ou centros sociais, de portas e paróquias 
abertas a todo ser humano e solidário, mesmo que 
não sejam religiosos?

Renda mínima - são os que impulsionam 
iniciativas por meio de empréstimos, mesmo 
a fundo perdido. Há diversas propostas que 
precisam de respaldo econômico. Não falo 
aqui de doações ou empréstimos milionários, 
mas apoio a iniciativas que ajudam a formar 
pequenos grupos de ação e reflexão. A grande 
tentação de algumas ONGs é buscar dinheiro 
para grandes assembleias, com participação de 
gurus de renome. Mas trato, então, de apoio 
a iniciativas capazes de fazer surgir círculos 
de ação e reflexão. E têm a ver com “eventos 
diante de processos”. Conseguem subvenções 
com maior facilidade do que iniciativas 
domésticas, menos chamativas. E quando se 
colocam em frente a fundações e governos não 
têm tanta aceitação.

Publicitárias e publicitários (no português, 
boas marqueteiras e bons marqueteiros) - em 
poucas palavras e com linguagem simples, saibam 
divulgar aspectos da situação atual e necessidades 
da sociedade, nos pequenos grupos do seu bairro, 
na associação... Devem semear inquietude. “Os 
filhos das trevas são mais sagazes que os filhos 
da luz”. Está em Lucas, 16,8. Poderíamos dizer, 
com expressão mais agressiva, que precisamos de 
“provocadores”, espalhando inquietude no ambiente 
passivo que os rodeia. 

Humoristas - o artigo do jornal às vezes 
não é o editorial, mas a piada. A Mafalda, do 
grande desenhista argentino Quino, sabe dizer 
as coisas mais profundamente e com menos 
palavras do que textos inacessíveis. Talvez 
estejamos demasiadamente sérios. Felizmente não 
desapareceram os humoristas e os filósofos, que 
afrouxam os parafusos da sociedade e permitem que 
se troquem as peças na pirâmide do poder. 

Humanidades participativas?

Simples (e “simples” assim, entre aspas) ações 
para as quais devemos chamar todas as pessoas de 
boa vontade. 

Um outro mundo possível? 

Sim, é possível.
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Hortas Urbanas
Gonzalo Mateo 

Equipe de JPIC, San José, Costa Rica

Em tempos de crise, surgem respostas 
“microalternativas”. Sinais que outra realidade 
deve ser construída a partir da simplicidade. 
Essas alternativas não mudam diretamente a 
situação em que vivemos, mas se apresentam 
como sementes limpas, outra cultura, outra ética, 
outra espiritualidade. São ações com identidade 
local específica, mas ao mesmo tempo geradoras 
de identidade global. Ações aparentemente 
“insignificantes”, mas que se inter-relacionam com 
toda a realidade: economia, política, ecologia, 
estética. Em uma palavra, essa pequena iniciativa 
organiza a vida de outra maneira. Cresce como 
crescem as plantas cultivadas com amor. 

São diversas as “microiniciativas” que a 
espécie humana cria em resposta à atual crise 
ambiental. Uma delas é o movimento das “hortas 
urbanas”, desde a Segunda Guerra Mundial. O 
movimento do outro mundo possível, o movimento 
de decrescimento.

As crises são tempos de nascimentos. Hoje, 
a maior crise é a ambiental. O modelo atual 
de progresso ilimitado não é viável. O planeta 
não suporta. É hora do surgimento de um novo 
paradigma, integral. 

As hortas urbanas adquiriram papel importante 
na Segunda Guerra Mundial, diante da crise 
alimentar vivida pelo abandono do cultivo do 
campo para a guerra e dificuldade de transporte. 
Os países envolvidos, especialmente Inglaterra, 
Alemanha e França, criaram uma alternativa 
louvável: as hortas urbanas. Naqueles tempos, os 
alimentos consumidos vinham, em cerca de 40%, 
das hortas urbanas. Campos de futebol, parques 
e jardins foram usados   para plantar alimentos 
básicos. Podemos definir essa iniciativa como 
“economia de guerra”. 

As mulheres foram pioneiras nessa digna 
experiência de sobrevivência; os homens, 
infelizmente, estavam mais ocupados com a guerra.

 

Depois da guerra, os coletivos, as comunidades 
urbanas, dentro do grande movimento global 
de ecologia integral, estenderam o trabalho das 
hortas urbanas. Movimentos comunitários da 
contracultura buscando fortalecer redes urbanas e 
interculturais. Migrantes e refugiados também se 
envolveram, muitos vindos do campo, e tiveram de 
abandoná-lo por violência ou fome.  

Os consumidores começaram a se cansar do 
carrinho de compras dos supermercados, com 
produtos caros, de origem duvidosa, em sua 
maioria transportados de longe, contaminando 
o planeta; produtos de qualidade questionável 
em razão do uso de fertilizantes agrotóxicos e 
químicos, nocivos à saúde. 

Iniciativa popular que tenta responder ao 
sistema de mercado global, comprometido com as 
monoculturas extensivas, nas quais há exploração 
do trabalho e total falta de respeito à Mãe Terra. 
Esse método de tratamento agressivo, próprio 
da agricultura extensiva, empobrece o solo, 
envenena-o, e conduz à produção de alimentos 
de qualidade nutricional que não se sustenta e 
prejudica a saúde humana. 

Toda a loucura crescente de maus-tratos à 
Terra leva a um colapso. Destruição em massa, 
em direção a uma situação que chega próxima ao 
incontrolável.

Com as hortas urbanas surge nova 
consciência, revolução cultural progressiva. 
Espaços urbanos são recuperados e transformados 
em espaços comunitários. As autoridades locais 
regulamentam e apoiam as iniciativas em 
diferentes cidades. Parques, jardins e espaços 
verdes são recuperados e utilizados para o 
plantio e o lazer. O movimento de hortas cresce, 
especialmente nos bairros e escolas. No horizonte 
desse sonho há o desejo de construir cidades 
mais humanas e em simbiose com a Mãe Terra, 
como retorno lento e até profético.
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Recupera-se o contato com a natureza, 
desconectando-se do cimento, do ferro, do aço 
e do estresse, da solidão urbana e do anonimato 
das cidades.

Uma terapia contra a identidade perdida e o 
desenraizamento. Um movimento em direção à 
soberania alimentar como meio de subsistência em 
tempos de crise alimentar.

Com a revolução industrial e a ascensão 
do neoliberalismo cresceram as cidades, os 
trabalhadores rurais fugiram para os centros 
urbanos, as multinacionais da monocultura 
arrasaram grandes áreas de campos nas quais, 
em tempos idos, inúmeras famílias sobreviviam 
dignamente com a agricultura familiar. Essa 
multidão de trabalhadores e empregados urbanos 
passou a se amontoar em habitações subumanas 
nos bairros populares das cidades. Onde está 
o contato com a terra de onde vieram? Quanta 
comida e bebida de péssima qualidade essa 
população urbana consome?

Eles estão precisando de espaço para retornar 
às raízes, uma nova ferramenta de subsistência. 
Está evidente que a crise atual é energética, é 
ecológica, é econômica e é global. Somos ameaçados 
pela mudança climática, os sistemas financeiros 
submergem com rapidez e as crises alimentares 
estão surgindo. Estamos cada vez mais conscientes 
da urgência de um novo estilo de vida que englobe 
todos os aspectos da vida humana. As hortas urbanas 
seriam uma estratégia pedagógica comunitária, em 
direção a uma revolução urbana que ajude a fazer 
uma conexão vital entre os nossos locais de origem 
e um novo local de acolhimento. Grandes soluções 
surgem em meio ao caos ecológico.

A FAO, em 1999, cunhou o termo Agricultura 
Urbana e Pré-Urbana (AUP) como caminho para a 
segurança alimentar. Ela o definiu como segue: “a 
agricultura urbana é praticada em pequenas áreas 
(hortas, pomares, margens, terraços) localizadas 
dentro de uma cidade e destinadas à produção 
de alimentos, para consumo próprio ou venda em 
mercados na vizinhança”. 

Na União Europeia estima-se que 10% dos 
produtos orgânicos certificados já estejam sendo 
consumidos. O mercado solidário está inventando 

estratégias para caminhar em direção a uma dieta 
saudável. Segundo a mesma FAO, a agricultura 
urbana é praticada por 800 milhões de pessoas em 
todo o mundo (//fao.org/ urban-agriculture/es).

As hortas urbanas buscam a alimentação 
saudável, livre de substâncias tóxicas e 
transgênicas. A cultura da comida orgânica versus 
fome, comida e bebida que são lixos. O organismo 
recebe agradecidamente o que é orgânico.

Outro objetivo é retornar ao contato com a 
natureza, a alegre experiência de ver as plantas 
crescer. Conectar-se com a natureza lembra que 
somos terra e nos ajuda a melhorar o ambiente 
da cidade. Ajuda-nos a reaproveitar os resíduos 
orgânicos, reciclar e reutilizar garrafas de plástico, 
copos etc. Ele nos leva a uma grande luta pela 
defesa das sementes nativas, as chamadas sementes 
crioulas, sementes trazidas pelas pessoas. Como nos 
lembra a ambientalista indiana Vandana Shiva, a 
semente nativa é um símbolo de resistência. 

Essas hortas urbanas, semeadas em mesas, 
telhados, paredes, são sementes da criatividade 
humana. Elas geram uma nova cultura contra o 
consumismo suicida. Fazem surgir vidas urbanas 
ecologicamente viáveis. Produzem o intercâmbio 
social entre as famílias, derrotando a solidão e o 
individualismo que paralisam a consciência e a vida. 

Falamos da nossa própria experiência com a 
horta urbana desta casa claretiana em San José 
(Costa Rica). Tornou-se uma escola permanente, 
vivenciada, educativa, geradora de alianças entre 
famílias que participam das oficinas com a música 
de fundo da ecologia integral, lideradas por um 
banner que adorna as paredes da horta escolar: só 
uma revolução cultural e uma conversão ecológica 
salvarão nosso planeta. 

Tem sido uma atividade verdadeiramente 
educacional que fortalece o tecido social e ajuda 
a promover a revolução cultural. Um testemunho 
apoiado por movimentos sociais que retornam à 
terra nesses momentos de globalização. Recuperar 
espaços urbanos, produzindo para o autoconsumo, 
criando espaços educativos, lúdicos e terapêuticos, 
tudo orientado para uma nova consciência. 
Aprendendo com os povos indígenas sua cultura de 
boa vida (Sumak Kawsay).
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Bodas com Árvores

Diego Bermejo 
Madri, Espanha

um gesto simbólico que se estende e conscientiza

Trajes nupciais, música, padrinhos, testemunhas 
e até anel de casamento. Tão solenes são os cada 
vez mais frequentes casamentos arbóreos que se 
multiplicam em diferentes pontos do planeta. 
Um tipo de rito que se iniciou pelas mãos de 
um dos grandes ativistas ecológicos da América 
Latina, Richard Torres, artista plástico nascido na 
Amazônia peruana, que em 2014 decidia colocar em 
funcionamento o movimento Case-se com uma árvore.

Conta Richard Torres que o projeto nasceu como 
fruto da necessidade de “gerar consciência sobre 
a importância do cuidado com o meio ambiente, e 
advertir sobre a crise ecológica” que devasta o planeta. 
A forma escolhida pelo peruano para fazer chegar essa 
mensagem não tardou a tocar pessoas do mundo todo.

Os ativistas do movimento chamam a atenção 
para expandir seus ideais, organizando o que 
denominam “bodas ecológicas”, núpcias entre 
humanos e árvores. Em vez de ser em igrejas ou 
catedrais, são celebradas, logicamente, em bosques 
ou parques arborizados. Um dos atos mais emotivos e 
lembrados pelos defensores dos enlaces, com os seres 
de caule lenhoso, aconteceu na Cidade da Guatemala. 
Ali, Torres se comprometeu, diante de uma multidão, 
a “amar, respeitar e continuar levando uma mensagem 
de paz pelo mundo todo, na saúde e na doença”, 
unindo sua vida à de uma enorme árvore.

O rito, apesar de não ter validez legal, termina com 
o oficiante enunciando, entre aplausos: “em nome da 
natureza, eu os declaro companheiros de vida e de amor 
puro, para sempre. Pode amá-lo, abraçá-lo e beijá-lo”.

Para concluir, os presentes, em lugar de arroz, 
lançavam aos recém-casados açúcar, sal, pão, 
feijão, milho, bananas e água, representando a 
fecundidade da terra. 

A notícia não tardou a suscitar simpatia em 
outros países. Não havia passado nem um ano, 
a organização Corações verdes pela natureza e as 
crianças já estava organizando a primeira grande 
boda ecológica coletiva na cidade mexicana 

de Oaxaca. Um ato multitudinário, ao qual 
compareceram 30 nubentes com o objetivo de 
formalizar sua união eterna com a Pachamama. 
Mulheres, homens e crianças que se comprometiam 
diante de Deus e da natureza a amar, respeitar e 
cuidar de sua árvore até o seu último dia.

Justamente um mês depois da grande cerimônia, 
comovida por todas as histórias de amor profundo 
pelo nosso planeta, uma norte-americana, Karen 
Cooper, decidia fazer o próprio casamento, 
convertendo-se na primeira mulher de seu país a 
casar-se com uma árvore. Além de seu amor pela 
natureza, o que a motivou a organizar um ritual 
desse tipo em Fort Myers, costa sudoeste da Flórida, 
foi a necessidade de tornar visível um assunto que 
a tocava muito de perto. No centro da cidade, uma 
emblemática figueira centenária corria sério perigo 
de ser derrubada. O novo proprietário da terra 
apresentava às autoridades a possibilidade de se 
desfazer dela, por medo de que, com o tempo, caísse 
em cima de sua casa. Com seu “sim, quero” à figueira, 
Cooper conseguiu o foco midiático no assunto.

Lançou ao mundo a mensagem de que todos os 
seres vivos merecem o mesmo respeito.

Depois de uma dúzia de casamentos verdes 
contraídos na Guatemala, Chile, Argentina, México, 
Cuba, Colômbia, Bolívia, Venezuela e Peru, Richard 
Torres, o primeiro ser humano a contrair matrimônio 
com uma árvore, prevê continuar adicionando 
enlaces ecológicos em seu Livro de família em 
Honduras, Costa Rica e Espanha, onde chegará a 
formalizar as décimas terceiras núpcias.

Espera que a sensação inexplicável de felicidade, 
paz, veneração, gratidão, fortaleza e respeito que 
experimenta cada vez que se casa com uma árvore o 
acompanhe na Europa. E não tem intenção de frear 
tantos casamentos. Segundo ele, há pelo menos 
13 milhões de razões para continuar trocando 
anéis: as mesmas que hectares de áreas de bosque 
desaparecem na terra todo ano. q
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84 Passos para uma Vida mais Ecológica
São passos simples em favor da Grande Causa, a fim de evitar o aquecimento planetário e 

recuperar o bem-estar da Terra e de toda a nossa Comunidade de Vida, essa da qual fazemos parte…
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z Desconecte aparelhos que não estão sendo usados
Use papéis como rascunho
Utilize lâmpadas ecológicas, de tecnologia LED
Proteja a água
Aproveite a luz natural
Plante árvores
Reduza, reutilize, recicle
Utilize baterias recarregáveis
Deixe entrar a ventilação
Reutilize as sobras
Reutilize bolsas de plástico
Utilize bolsas biodegradáveis
Use cartuchos de tinta ecológicos e recicláveis
Imprima em papel reciclado e em letra pequena
Utilize o transporte público
Utilize bicicletas
Caminhe
Apague a luz quando não faz falta
Desligue carregadores carregados
Utilize escadas
Lave roupa com a lavadora cheia
Utilize água fria
Diminua a calefação
Vista-se segundo o clima
Dê valor aos resíduos, evite o desperdício
Recicle os artigos eletrônicos
Utilize cantis
Seque a roupa ao ar livre
Utilize guardanapos de pano
Utilize ferramentas duradouras
Compre produtos locais
Trabalhe em casa
Faça exercícios físicos
Coma menos carne
Banhe-se em menos de cinco minutos
Feche o chuveiro enquanto se ensaboa
Feche a água ao se maquiar ou escovar os dentes
Lave seu carro com um balde, não com mangueira
Utilize software livre
Prefira documentos, livros e faturas digitais
Compre eletronicamente
Compre veículos ecológicos

Compartilhe seu carro
Blogueie em favor do verde
Automatize acessórios
Compre veículos de cores claras
Fomente a poupança
Apoie a agricultura orgânica
Aprenda sobre compostagem
Aposte nas hortas urbanas, cultive seu espaço
Encha de verde a sua casa
Instale placas solares e aerogeradores
Trabalhe na nuvem
Instale sensores para as luzes
Utilize a água da chuva
Construa de forma sustentável
Apoie o “comércio justo”
Utilize algodão orgânico
Recicle as rodas do carro
Faça doações ecológicas
Eduque sobre ecologia
Evite o uso de secadores
Não atire lixo nas ruas ou nos rios
Reduza as bolsas plásticas
Rejeite produtos plásticos
Evite utilizar fertilizantes químicos
Evite viajar muito de avião
Evite atirar papel na privada
Não vista peles
Diga não aos combustíveis fósseis
Diga não à energia nuclear
Diga não às touradas
Diga não ao mercúrio
Diga sim ao vidro
Não fume
Evite o excesso de álcool
Cuide dos parques
Proteja a fauna silvestre
Respeite e cuide dos animais
Adote, não compre animais
Recolha o que faz seu animal
Eleja políticos e líderes ecológicos
Seja um líder ecológico
Pense verde...



242

César Augusto Espinoza Muñoz 
Guatemala, Guatemala

CEBs:  Igreja Simples, Semente do Reino

Em 2016, as Comunidades Eclesiais de Base da 
América Latina e do Caribe celebramos nosso 10º 
Encontro Continental, no Paraguai. Celebramos 
a memória dos 50 anos do seguimento de Jesus 
em comunidade para continuar o caminho com 
esperança. Um dos propósitos que havíamos 
traçado era “trocar e enriquecer as experiências 
do bem viver, que temos nas CEBs, para inovar 
nossos ministérios e serviços”. Resultado foi 
a sistematização e visibilidade de algumas 
experiências, entre as muitas existentes no 
Continente, nos âmbitos de formação, ecologia, 
defesa dos bens comuns e públicos, economia 
solidária, saúde, solidariedade com os migrantes e 
demais grupos vulneráveis e outros temas. 

Compartilho três para nos inspirarmos e 
reconhecer a força transformadora do Espírito de 
Jesus e o Deus da Vida, a partir da Igreja na base.

Experiência de saúde

No ano de 1992, as CEBs da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, do Jardim Míriam, São Paulo, 
seguindo os passos do mestre Jesus, que passou 
a maior parte de seu ministério com os doentes, 
iniciaram um trabalho alternativo em relação à 
saúde, pois diversos doentes não tinham acesso 
às orientações médicas e métodos preventivos 
de enfermidades. Nesse bairro, o posto de saúde 
não era capaz de atender a tantas pessoas (eram 
mais de dez favelas). O começo consistiu em 
orientar com nutrição mais vegetariana, e foi 
surgindo a necessidade de formação em medicina 
complementar. Iniciou-se o trabalho com a 
fitoterapia (utilização de plantas e seus derivados 
com finalidades terapêuticas). Além de basear-se em 
livros sobre o tema, houve entrevistas com as avós 
e curandeiras, que utilizavam e conheciam o valor 
curativo das plantas. Compartilhar essa sabedoria 
ajudou muito no processo. Posteriormente, as 

experiências foram sistematizadas. Pouco a pouco 
vieram outras terapias, como reiki, massagens, 
acupuntura, reflexologia, shiatzu, homeopatia e 
bioenergia. 

Seis anos depois (1998) já haviam se formado 
perto de 60 terapeutas em florais, fitoterapia e 
homeopatia. A experiência foi se estendendo e 
gerou alianças formativas para capacitar terapeutas 
do Mato Grosso, Rondônia e São Paulo. Os casos 
tratados nas periferias de São Paulo são sempre 
um desafio, pois se trabalha em bairros com alto 
índice de assaltos, roubos e assassinatos. Foi 
possível atender a mães que têm marido ou filho 
encarcerados ou com traumas pela violência, 
sequestros, estupros, desemprego ou falta de 
moradia, atendendo aos problemas de ansiedade, 
medo, síndrome do pânico e estresse. 

Depois de 26 anos de trabalho, continuamos 
reforçando que a medicina complementar é tarefa 
transformadora de uma comunidade. Pessoas de 
diferentes filosofias, ideologias e religiões aprendem 
que a enfermidade não se limita a uma classe, etnia 
ou religião. Descobrimos que diante do sofrimento 
o ser humano é capaz de ações inimagináveis, 
movidas pela compaixão e pelo apoio. O dr. Bach 
(dos Florais de Bach) propôs o que deve ser a 
mística: humildade, simplicidade e compaixão.

Experiência de cuidado da Casa Comum

Estamos indo para a Nicarágua com a 
experiência “Festival Ecológico Juvenil das CEBs”, 
que surgiu como maneira criativa de elevar a 
voz profética, promovendo a participação de 
comunidades nas lutas populares, relacionadas à 
crise climática e responsabilidade entre cidadania, 
autoridades locais e nacionais. A experiência 
começou em 2011, com o tema “Reflorestamento”, 
envolvendo os jovens da cultura e da arte. 
Convidamos os jovens da cidade de Condega, no 
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estado de Estelí, para ser parte ativa nas iniciativas 
de reflorestamento. Em 2012, no estado de Masaya, 
com a mesma metodologia e dinâmica, se protestou 
contra o mau uso do lixo e a contaminação da 
lagoa da localidade. Em 2014, no Rancho Grande, 
em Matagalpa, fortalecendo a resistência contra 
a exploração e a mineração por parte da empresa 
canadense B2Golde. Os festivais tiveram repercussão 
nacional, com incidência política. Entre os 
principais aprendizados e frutos se reconhecem a 
vitalidade dos jovens e a força transformadora da 
fé, as pequenas alianças com algumas paróquias 
e organizações da sociedade civil, promovendo 
o compromisso social e o profetismo, a arte e a 
cultura, como métodos para a participação cidadã. 

A experiência continua sendo motivada pelo 
clamor do povo e o clamor da Mãe Terra, inspirados 
pela pessoa de Jesus e sua radicalidade na defesa da 
vida, da justiça e da verdade. E ainda nos impulsiona 
o desejo de construir um mundo diferente, mais 
justo, conscientes de que este mundo precisa de 
várias transformações, que devem ser geradas a partir 
das menores, nas famílias e comunidade.

Experiência de defesa territorial

Se formos para Honduras encontramos a 
“Defesa do Território Nova Esperança”, localizada 
no município de Tela, em Atlântida, norte do país. 
Por mais de 20 anos os camponeses da região 
se opuseram a projetos extrativos. Em 2012, um 
empresário inescrupuloso entrou na região com 
esse propósito. Utilizando métodos violentos 
e apoiado pelas autoridades de segurança civil 
e o prefeito, adquiriu terrenos na localidade. 
Posteriormente se iniciaram as ameaças de morte 
aos líderes comunitários, atentados contra o mestre 
da localidade e intimidação às famílias, com a 
presença de homens fortemente armados. Diante 
desse cenário, a Igreja, organizada em CEBs, em 
seu ministério de acompanhamento e em sua 
opção pela vida e pela justiça, gerou processos de 
formação para o conhecimento das leis: municipais, 
de mineração e da água, e os recursos legais 
para se defenderem. Acompanhou processos de 
denúncias nas organizações da sociedade civil 

nacionais e internacionais. Animadores das CEBs 
eram, por sua vez, líderes sociais organizados, 
que reuniam as 16 comunidades afetadas do Setor 
Florida. O protagonismo das mulheres e dos jovens 
foi admirável. As ameaças de morte a sacerdotes, 
religiosas e agentes de pastoral não se fizeram 
esperar. No entanto, o processo organizativo e a 
solidariedade gerada possibilitaram a obtenção 
de medidas cautelares, ditadas pela Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) a 21 
pessoas nessa situação. 

Em 2014 se conseguiu, em uma reunião aberta, 
a declaração de “território livre de mineração”. 
E em 2018 a decisão foi ratificada em nova 
reunião aberta com as autoridades municipais. A 
experiência foi significativa no país, dentro dos 
frutos da organização e resistência. Uma referência 
continental, apresentada pelas Conferências 
Episcopais da América Latina, Estados Unidos e 
Canadá diante da CIDH na audiência “Direitos 
humanos e indústrias extrativas na América Latina”, 
em 2015. Dos principais resultados se reconhecem 
a importância da organização, alianças com 
organizações sociais e eclesiais, importância da 
formação em leis, solidariedade e mobilizações, 
opção por métodos não violentos e repercussão 
em meios de comunicação social (televisão, rádio, 
redes sociais etc.). Ainda, o valor de documentar 
o processo e denunciar todo ato violento, mesmo 
sabendo da cumplicidade de órgãos de justiça com 
os agressores. As comunidades rurais se sentem 
mais dignas e com mais força para continuar na 
defesa de seu território, cultura, fé e vida. As CEBs 
se sentem mais povo, e o povo mais Igreja.

Cinco características de nossa identidade 
tornam possível o permanente surgimento de 
experiências transformadoras: 1 - seguimento de 
Jesus de Nazaré e projeto do Reino de Deus; 2 - 
centralidade da Palavra de Deus com a força do 
Espírito; 3 - espiritualidade profética e libertadora; 
4 - opção pelos pobres; 5 - compromisso com as 
transformações estruturais da sociedade. 

As CEBs do Continente nos identificamos com a 
sabedoria do refrão do povo africano: “Muita gente 
pequena, fazendo coisas pequenas, em muitos 
lugares pequenos, transformam o mundo”.
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Vislumbrou no horizonte uma nuvem, uma 
formosa nuvem. Aquela que vocês querem. 

Depois dessa nuvem, chegou a primeira lembrança: 
cresceu amando o pálido reflexo ocre que o sol deixava 
sobre Los Pajales do Vale Alto, próximo ao Altiplano. 
Nessa mistura impossível de simas e imensas planícies 
elevadas, sua alma de criança se afeiçoou com a 
liberdade. Corria com os seus irmãos nos jogos infantis 
enquanto via o trabalho constante e fatigante de sua 
mãe. Ficava maravilhada ao notar que o sacrifício 
transformava o imenso ocre em um verde esplêndido. 
Em seu pensamento infantil se fixou à ideia de que 
explicava o milagre o suor que sua mãe e as demais 
mulheres de sua comunidade vertiam na terra.

A multiplicação dos pães, para ela e sua família, 
acontecia quando o verde produzia frutos: feijão, 
cenouras, couve-flor, que vendiam no mercado 
municipal. Ela e os quatro irmãos, felizes, ajudavam 
a mãe nas vendas, porque o dinheiro permitia 
comprar alimentos, roupa e livros da escola. Sua mãe 
repetia: o estudo é o único caminho que nos resta. 
Os recursos eram escassos: diariamente o mesmo 
vestido, o mesmo caderno e o estojo de lápis e cores 
compartilhado com irmãos e primos. Porém, era feliz.

No horizonte apareceu a segunda nuvem, que 
puxou a segunda lembrança.

A água do rio grande começou a escassear, e a 
terra se mostrou mais avarenta com os frutos. Os 
recursos acabaram. Sua mãe insistia: o estudo é o 
único caminho. Difícil de entender quando as jovens 
deixavam as aulas para se casar e os moços para ir 
à mina, saia acima. A pouca água que descia pelo 
leito era turva. As pessoas se queixavam de náuseas, 
vômitos, diarreias, perda de peso. É a mina, gritavam 
as mães; não, freguês, respondiam os senhores; se 
vai à mina, acaba o dinheiro. Se continuar a mina, 
acaba a água, exclamavam as mães.

As imposições da mina de Colquechaca e a 
escassez da água minguaram a felicidade, as relações 
ficaram tensas e forçaram a partida. Disseram-

Esperança Feminina e Dignidade

lhe que em Cochabamba encontraria milhares de 
possibilidades, porque ele era estudante do segundo 
grau: poderia ser contratado por uma fábrica ou, 
no pior dos casos, colocar seu posto de vendas na 
quadra. Sua mãe não o censurou pela partida: a terra 
produzia pouco e a inclinação do sol e a falta de 
água liquidavam o resto. Por fim, o estudo lhe dava 
uma vantagem importante para enfrentar a vida na 
cidade e ajudar os quatro que ficavam com ela. O 
caminho era o estudo, estava confirmado.

Depois da segunda nuvem, reapareceu o sol e, 
com os raios, a terceira lembrança.

Em 2004 e 2005 trabalhava em um curtidor, 
ia ao instituto para se graduar como técnica 
em contabilidade e liderava o sindicato dos 
trabalhadores de sua empresa. Estava convencida 
de que finalmente os tempos difíceis haviam 
terminado para ela, para seu povo, o quíchua, o dos 
índios, e para sua gente, camponeses e operários. 
Percorreu as ruas de El Alto e a rua Copacabana 
para anunciar ao mundo que renascia a esperança 
de devolver a dignidade ao povo originário da 
Bolívia, renegociar os contratos leoninos, firmados 
com as multinacionais pelos governos neoliberais, e 
recuperar os recursos naturais do país. A convulsão 
social dos últimos anos dava passagem à tranquilidade 
de um governo popular.

Chegou o amor, e com ele os frutos: no ventre 
crescia a esperança. Foi recebida como técnica um mês 
antes do parto. Embora vivesse em Cerro Verde, área 
periférica da região de Cochabamba, em um quarto de 
três por três, mobiliado com uma cama, um armário, 
uma mesa, três pratos, dois copos, uma cozinha, uma 
garrafa e um televisor, tudo em um mesmo espaço, 
havia recobrado a alegria e o ímpeto juvenis.

As nuvens prevaleceram e veio a chuva, a 
lembrança se converteu em choro.

O filho nasceu com paralisia cerebral. Ao nascer, 
os médicos lhe disseram que não estavam seguros do 
que a criança poderia fazer. Porém, tinham a certeza 

Rubén Darío Gómez 
Cochabamba, Bolívia

não-ficçãoPrêmio do Concurso de
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de que ele seria capaz de ser diferente. Informaram-
lhe que muito provavelmente a paralisia houvesse 
sido causada por intoxicação perinatal com metais 
pesados. Testes médicos o confirmaram. O pai os 
abandonou. Ela assumiu a criança como mãe solteira. 
Quando o filho completou dois anos, o curtume a 
despediu, argumentando que as cargas salariais haviam 
se tornado insustentáveis, devido às novas políticas 
governamentais. Mas continuou acreditando no processo 
de mudança e que as razões da empresa faziam parte da 
direita para desprestigiá-la. A chuva ficou mais forte e 
as gotas se confundiram com as lágrimas. 

Durante três meses tentou mostrar a petição 
ao governo de Cochabamba. Dela e de centenas 
de companheiros. Nem o apoio da Igreja, nem o 
da sociedade civil, nem a morte de três pessoas - 
protestavam no viaduto de Cochabamba e foram 
atropeladas por um carro. Nem mesmo o relatório 
da ONU exigindo do Estado garantir o respeito aos 
direitos dos incapacitados rompeu a indiferença.

A impotência esteve a ponto de derrubá-la. 
Porém, a frase o estudo é o único caminho que nos 
resta uniu outra sentença que a sua mãe lhe repetia 
na intimidade: somos filhas de dona Domitila Barrios. 
Mulher profética e brava aquela, que ensinou aos 
bolivianos, durante os tempos das ditaduras, que 
o inimigo é o medo, que imobiliza e destrói. E o 
antídoto a esperançosa perseverança.

Com centenas de pessoas com deficiência e 
as famílias caminhou para La Paz. Estão loucos – 
disseram muitos, de iludidos os qualificaram outros, 
vendidos à direita. Não se importou: acomodou o filho 
em uma cadeira de rodas, empacotou duas mudas 
de roupa para cada um em uma mochila escolar e 
empurrou a cadeira 378 quilômetros até La Paz. A 
marcha foi lenta: os caminhantes acompanharam 
seu ritmo com o das crianças, mulheres e homens 
esforçavam o corpo para subir a longa ladeira até 
Caracollo, exigindo muletas, bastões, cadeiras, 
carrinhos de rodas. Raiva, dor, tédio.

Molhou o lenço que enxugava o suor de sua 
cabeça, pôs com suavidade sobre o rosto de seu 
filho para aliviar-lhe o ardor que lhe produziam os 
gases lacrimogêneos. Quando chegava a noite, nos 
três meses que durou a travessia, esfregava mel nas 
úlceras que a cadeira provocava no corpo de seu 

filho, mortificado pelo esforço. Vão nos escutar, é 
impossível que continuem com tanta indiferença!

Encontraram barricadas, cercas de arame, portas e 
policiais antimotins estacionados nas quatro esquinas 
da Praça Murillo de La Paz, lugar emblemático da 
democracia boliviana. Sentaram-se na mesma esquina 
onde Domitila Barrios prognosticou a Eduardo 
Galeano, cinco décadas antes, a queda da ditadura de 
García Meza. Ela e seu filho se uniram a uma família 
que vinha de Sucre para morar em uma tenda para 
quatro pessoas, embora eles fossem sete. As pessoas 
e as instituções lhes forneciam alimentos. Passaram-
se um, dois, três dias e nada de diálogo. Cinco, dez, 
quinze e nada. Vinte, trinta, quarenta. Desespero, 
angústia, impotência: vão nos escutar, é impossível… 
Cinquenta, setenta, noventa.

À chuva se acrescentou o forte vento que 
vinha gelado dos cumes nevados que rodeiam La 
Paz. É formosa – surpreendeu-se em seus próprios 
pensamentos, uma imensa plataforma que conecta 
o Huaina Potosí com o Illimani. No meio, as subidas 
serpenteiam à esquerda e direita da avenida El Prado, 
que se estende infinitamente na direção sul para 
Calacoto e na direção norte para o lago sagrado. Na 
verdade, é uma cidade maravilhosa, habitada por 
pessoas bronzeadas pelo sol e pelo frio das alturas, 
e com espírito firme, revestidas por uma história de 
encontros e desencontros com a esquiva democracia: 
a real, a que permite e garante a cada um e a cada 
uma o soberano direito de discordar, expressar-se e 
se defender. A chuva se tornou um aguaceiro. A água 
arrastava o lixo rua abaixo até os bueiros a tragarem. 

Vamo-nos, disse suavemente a seu filho. 
Empacotou a roupa molhada na mochila. Dobrou a 
cadeira de rodas e a subiu no caminhão. Golpeou-a 
contra um dos ferros da carroceria. Nossa cadeira foi 
esfregada, gritou, atormentada. Calma, mamãe, o 
importante é que estamos juntos.

Enquanto subia de La Paz a El Alto, o Illimani lhe 
encheu a retina e, motivada pela imagem, sussurrou 
para seu filho: a melhor maneira de estarmos 
preparados para o que vem é respeitar a diferença. 
Lembrar que todos somos pessoas.

No rosto infantil se desenhou a alegria. O céu de El Alto 
estava claro, a criança viu uma nuvem, qualquer nuvem, a 
que vocês queiram. E a nuvem disparou a ilusão. q
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Releitura da Narração da Viúva de Naim

Meu nome é Tejiya, que em hebreu significa 
reviver. Sou a mulher desta narração e quero contar 
minha história com voz própria. Sou de Naim 
(Galileia), pequena aldeia aos pés do Monte Tabor, 
bem perto de Nazaré. Aos 14 anos, meus pais me 
casaram, combinaram meu casamento com um jovem 
pastor da minha aldeia. Eles pagaram meu dote com 
quatro potes de azeite virgem de oliva, o que lhes 
custou muito; por sorte, era a única filha mulher da 
família. Minha família foi muito abençoada, pois 
tenho dois irmãos mais velhos. Os filhos são sempre 
a prova mais viva do favor e do amor de Deus. Ambos 
viviam com sua mulher na casa dos meus pais, pois a 
mulher faz parte do clã do marido.

Fui viver no clã do meu marido, dedicando-me 
a cozinhar, fiar e tecer mantas, além de moer grãos 
de cereais, como o fazem todas as mulheres. Havia 
anos muito bons e outros nem tanto, por causa 
da seca. Os homens da família tinham que ir a 
Cafarnaum procurar provisões, porém o melhor era o 
peixe do lago da Galileia que traziam na volta.

Meu marido e eu ansiamos pela descendência 
desejada por anos – a prova da bênção de Javé, 
mas nosso sonho não se cristalizava. Cada Páscoa 
oferecíamos sacrifícios a Deus no Templo de 
Jerusalém, embora fosse uma longa jornada e com 
muitos riscos. Com nove anos de matrimônio, Javé 
nos abençoou com nosso único filho, Rajmiel, 
que significa Deus misericordioso. Com oito dias 
de nascido foi circuncidado, e oferecemos um 
cordeirinho na Páscoa, lá no templo de Jerusalém. 
Naquela época eu tinha 23 anos. 

Do mesmo modo que todas as mulheres dessa 
idade, costumava sentir-me cansada e muito velha. 
As mulheres viviam até 45-50 anos, pois as doenças 
espreitavam e os partos seguidos nos desgastavam 
demais. Sonhamos ter outro filho ou filha, mas meu 
ventre secou, estranhamente. 

Rajmiel ia crescendo e minha vida se enchia 
de alegria. Com um ano já caminhava e falava. 

Era precoce em tudo; seu avô paterno lhe falava 
das Escrituras e dos Profetas, e ele entendia com 
facilidade. Rajmiel aprendeu a ser um bom pastor 
como seu pai; cuidava muito bem do trigo que meu 
sogro produzia todos os anos; sabia quando ia chover 
para proteger o grão, e podia pressentir as secas. 

Em um ano de seca, meu marido teve que viajar 
a Cafarnaum para trazer provisões. Levou sacos de 
trigo para trocar por azeite e peixe. Essas viagens 
sempre eram feitas com dois ou mais homens do clã, 
porém naquele ano não havia com quem ir. Na volta 
foi assaltado por grupos de bandidos que espreitavam 
os viajantes para lhes roubar tudo quanto podiam. 
Assassinaram meu marido para poder roubar-lhe.

Sofri absurdamente, pois embora não tivesse 
me casado apaixonada, aprendera a amar aquele 
homem na convivência diária, nos anos que 
me apoiou quando não fiquei grávida. Ele bem 
poderia me devolver à minha família, mas não o 
fez; esperou comigo a benevolência de Javé anos 
e anos… Custou-me muito resignar-me com sua 
morte e sua ausência.  

Meu sogro não nos tirou as ovelhas que 
correspondiam a meu marido. Confiava que Rajmiel 
era suficientemente inteligente: com escassos dez 
anos já tinha muita destreza com as ovelhas. Além 
disso, meu sogro presenteou o meu filho com parte 
de seus terrenos para cultivar trigo para a nossa 
sobrevivência. Foi generoso conosco. Dava pena 
ver meu filho, pois era muito jovem para aquele 
trabalho, embora não estivesse longe da realidade 
de outros jovens da aldeia, que começavam a 
trabalhar com 12, 13 anos. 

Assim se passaram os anos... Eu nos teares, 
vasilhas, semeaduras e colheitas; Rajmiel com o 
trabalho do campo. Para a comunidade agora era a 
viúva, o que sempre era ameaça para as mulheres, e 
seria uma carga para a comunidade se não tivesse 
filhos. Por isso dava graças a Deus por meu Rajmiel, 
minha única forma de continuar vivendo na aldeia.

tejiya é meu nome (Lc 7,11-17)
Prêmio do Concurso de 
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Quando Rajmiel completou 14 anos, tivemos 
colheita abundante e nossos cordeiros se 
reproduziram como nunca. Também nesse ano 
empreendemos uma viagem a Jerusalém para a festa 
dos tabernáculos, levando a oferenda de duas moedas 
para o Templo. Rajmiel e eu fomos com as pessoas 
da comunidade. Participamos três dias no Templo. 
Jerusalém era uma cidade esplêndida, porém cara. 

Havia comerciantes que vendiam diferentes animais 
para o sacrifício e a oferenda. Além disso, nosso 
dinheiro era impuro e devia ser trocado por dinheiro 
do Templo, chamado siclo ou shekel. Os homens que 
trocavam ganhavam sempre boa comissão.  

Voltamos cansados, depois de dois dias de 
caminhada. Descansamos aquela noite, mas 
no outro dia, em lugar de encontrar meu filho 
se preparando para sair ao campo, ele não se 
levantou. Corri para sua cama e ali estava ele, 
totalmente frio. Um medo percorreu meu coração. 
Chamei as pessoas do clã, pedi ajuda, gritei o mais 
forte possível: alguém tinha que salvá-lo, seria a 
minha morte também. A mim, estavam permitidos 
14 anos de vida do meu filho?! Por que Deus me 
castigava daquela forma?! O que fizera de mau?!

Ninguém conseguia devolver-lhe a vida. E 
então preparamos tudo para dar-lhe uma sepultura 
digna. Meu filho morto, e eu aos gritos, e nada 
podia me consolar. Muita gente da comunidade nos 
acompanhava, a religião judaica assim o determina: 
consolar os doentes e oferecer apoio (mitzva). 
Depois de enterrar meu filho, morreria na solidão 
e na indigência: as propriedades, que meu sogro 
presenteara a Rajmiel, deviam ser devolvidas. 
Mesmo que pudesse com o trabalho, não seria 
confiável, era apenas uma mulher. 

É aí quando acontece o encontro com o Mestre. 
Ocorre o que a narração de Lucas conta. O Mestre 
que chegava a meu povo, e eu, que saía derrotada, 
acariciando a dor da morte. Ele me olhou; eu 
apenas consegui sustentar o seu olhar por um 
instante. Ele me perguntou o meu nome, abraçou-
me carinhosamente e me desejou a paz (shalom). 
Perguntou o nome do meu filho. Aproximou-se, 
tocou-o, mesmo sabendo que os homens não devem 
tocar os cadáveres, pois se tornam impuros, para 
nossa religião. Mas o fazem as pessoas piedosas da 

comunidade para preparar o cadáver e vesti-lo com 
o tajrijim, um sudário branco para a sepultura. 

Ele o chamou por seu nome e ordenou que 
se levantasse. Imediatamente Rajmiel despertou. 
Presenciamos isso e passamos do assombro à alegria... 
Talvez tenha apenas dormido profundamente nas 16 
horas que passei em agonia absoluta. Ou talvez o seu 
coração tenha parado por esse período... O importante 
foi olhar de novo seus olhos abertos, um tanto 
assustado. Eu saltei para abraçá-lo, tocá-lo. Percorri 
seu corpo com as minhas mãos… De novo o atraí para 
o meu peito a fim de sentir seu calor e seu alento de 
vida. Revivemos ambos...!

As pessoas começaram a dar gritos e aplaudir 
o Mestre, reconhecendo nele um grande profeta de 
Javé. Eu caí a seus pés para agradecer pelo gesto 
de nos devolver a vida aos dois. Ele respondeu com 
um sorriso no rosto e compaixão no olhar. Abraçou-
nos e exclamei: “Deus nos visitou hoje”. Ele não 
respondeu, disse-me apenas: “onde você vive?”. 
Essa pergunta soou tão próxima em meus ouvidos 
que me atrevi a responder: “vamos e verás; venham 
todos à minha casa!”, gritei, muito alegre.

Minha casa se encheu. Eu lhes ofereci água para 
se lavarem, amassei pão aromatizado com ervas, 
meu sogro trouxe vinho de seus potes para oferecer 
a todos. Uma vizinha tinha romãs e tâmaras, outro 
trouxe azeitonas e queijo de cabra, e puseram tudo 
à disposição. Havia comida de sobra, o Mestre comia 
e nos falava do Reino de Deus, do qual estamos 
todos convidados a fazer parte, e que em breve se 
consumaria. Todos acreditamos nele. Como não fazê-
lo, depois de olhar em seus olhos e ser testemunhas 
do que conseguiu com gestos e palavras?

Depois de compartilhar o ensinamento, 
repousaram algumas horas e logo seguiram 
caminho. Ao se despedir me encarregou de 
alimentar bem o Rajmiel, e conseguir para ele uma 
boa esposa. Juntos rimos. Desejou-nos a paz, e 
essa paz ficou conosco para sempre. Despediram-
se, mas sem comida. Demos algumas moedas a 
Judas, o administrador do grupo. Dois jovens da 
minha aldeia se uniram ao grupo e foram com eles. 
No povo, todos falavam de um grande milagre. 
Mantive-o em meu coração. A convicção de que 
Deus me havia visitado e estivera comigo. q
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María Silvia Caresani
Neuquén, Argentina

O Sonho de Míriam

Meu nome é Míriam. Vivo com minha família 
em uma zona rural próxima a Jerusalém, embora na 
realidade nossos antepassados sejam originários do 
norte de Canaã, do vale de Yezrael. Não tem como 
esquecer. Em nossa cultura é fundamental narrar a 
história das origens tribais, pois assim mantemos 
viva a memória de nossos clãs.

Em minha casa é rara a noite que reunidos em 
torno do fogo um de meus parentes mais velhos não 
comece a nos contar suas lembranças.

Do vale de Yezrael, por exemplo, nos falaram 
tantas vezes que até poderia desenhá-lo. Era 
extenso e fecundo, dava gosto ver as colinas 
salpicadas aqui e ali com oliveiras e vinhedos1. 

Segundo parece, naqueles tempos, os 
antepassados – nômades -, sem deixar seus 
rebanhos, decidiram se instalar na região e se 
dedicar à produção de vinho. E eram, eu acho, 
reconhecidos, pois permanece assim até hoje. 
Todos, até os menores, trabalhamos nisso, porque 
há alguns anos Jerusalém se tornou um centro 
comercial bastante importante2. 

Porém, tenho que lhes ser sincera, a época que 
mais desfruto é o tempo anterior à da vindima, 
quando as videiras estão cheias de cachos imensos 
e perfumados; o aroma é tão intenso que envolve 
tudo; então, fecho os olhos e me envolvo com o 
perfume, danço e imagino que sou como o incenso, 
que os sacerdotes oferecem nos lugares altos para 
agradecer a Javé, nosso Deus.

Sim, o Deus de nosso clã é Javé; também era de 
nossos antepassados em Israel. Quando os anciãos 
contam sobre aqueles tempos remotíssimos, dizem 
que a maioria das pessoas dos arredores de Yesrael 
reverenciavam os deuses cananeus, mas nossa 
família sempre venerou Javé, como as famílias mais 
próximas às serranias de Samaria3. Porém, os deuses 
e as deusas dos clãs vizinhos não eram sentidos 
como rivais perigosos: ao contrário, enriqueciam 
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com sua sabedoria a espiritualidade do próprio 
clã e criavam um forte sentido maior de família. 
Quando criança, e essas histórias eram contadas, 
todos brincávamos e cantávamos um canto assim: 
“Javé e sua esposa Asherah se abraçam para nos 
cuidar melhor”. Cada um tinha que sair correndo, 
enquanto dois garotos tratavam de nos pegar com 
seu abraço4.

Nós nos entretínhamos muito com as narrações. 
Tudo parecia ser fantástico, época na qual Israel 
gozava de grande prosperidade, com cidades fortes 
e um grande exército5. Logicamente não faltava 
a pergunta que mais se fazia: por que emigraram, 
então? A resposta era rápida: o avô Joás recordava 
como em algum momento da história as terras 
de nossos antepassados haviam sido arrasadas 
pelo fogo. E eles decidiram emigrar para o sul, ao 
povoado de Judá, com quem compartilhavam o culto 
a Javé, histórias e lendas, uma língua bem similar6 
e, além disso, eram povos menores e pobres, não 
sofriam os sobressaltos de constantes invasões.

Passaram-se muitos anos. Já em terras de 
Judá, nossos antepassados se instalaram onde hoje 
estamos, perto de Jerusalém e, com muito esforço, 
voltaram a se dedicar às vinhas. Aparentemente, 
em algum momento tiveram notícias de um novo 
florescimento da Samaria. Sentiram-se um pouco 
arrependidos por não terem ficado naquelas terras, 
aptas para os vinhedos7, porém não chegaram a se 
lamentar. Ao mesmo tempo vinham comentários de 
que tanta riqueza era fonte de grandes injustiças 
e graves desvios no culto a Javé8. E de fato, anos 
mais tarde, foi famosa a caída da Samaria nas 
mãos do poder assírio, deixando o povo de Israel 
totalmente derrotado9. 

E por que me rondam todas essas lembranças...? 
Há alguns dias, de surpresa, fomos convocados pelo 
rei Josias a participar de uma reunião nas portas 
do Templo. Com grande solenidade se anunciou o 

Prêmio do Concurso de 
“Páginas Neobíblicas 2019”
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descobrimento de um livro com os mandados de 
Javé, e escutamos com muita atenção10. Algumas 
leis recolhiam o melhor de nossas tradições, em 
especial a que se refere à preocupação pelos mais 
débeis e desvalidos. Escutar o rei era quase como 
escutar o meu pai quando dizia: “quando recolhas 
os cachos de tua vinha, não rebusque os cachos, 
deixe-os ao emigrante, ao órfão e à viúva”11. Mas 
as outras prescrições, em sua maioria, tinham a ver 
com a pureza do culto a Javé, o único Deus, que 
só poderia ser adorado no Templo de Jerusalém. 
Todas as demais expressões de veneração do povo 
deveriam ser eliminadas, porque era isso o que 
provocava a ira de Javé e a desgraça do povo... 

Depois da queda da Samaria, houve sacerdotes 
do norte escandalizados com os abusos da cidade. 
Como os governantes haviam escapado para o sul, 
tinham se unido aos sacerdotes de Jerusalém, 
trazendo a história do líder de nossos povos, 
chamado Moisés. Com esse Moisés Deus teria feito 
uma aliança especial. Foi como começou lendo 
o rei, a quem foram reveladas as normas que 
estávamos ouvindo...12

Embora o momento fosse muito solene, passou 
um murmúrio de desconcerto e pesar em diversos 
grupos. Entre eles, minha família. Como lhes 
contei, nossa família fazia bons negócios com os 
vinhos; meus irmãos homens haviam aprendido ler e 
escrever. Eram eles os encarregados dos negócios, e 
tinham que viajar e se relacionar com muita gente, 
também com estrangeiros.  

Enquanto o rei continuava com sua leitura, 
comentavam que era muito rara a história do tal 
Moisés. Nunca se havia escutado dele nas histórias 
antigas e nem sequer um dos profetas de Israel o 
mencionara. Mas se havia sido tão importante, que 
coincidência, justamente agora falar do Egito13. 
Todos ficamos olhando. É que os assírios foram 
vencidos pelos egípcios, e é evidente que a Josias 
são abertos grandes horizontes. Ele percebe que é 
o momento ideal para estender as fronteiras para 
o norte, para as terras que sempre lhe fizeram 
sombra, e que agora poderiam ser seu reino. Mas 
o possível inimigo era o Egito, por isso precisava 
dar ao povo uma nova e grande esperança, que 
os enchesse de coragem. Diziam também que, 

conhecendo nosso natural sentido de religiosidade, 
seguramente havia pensado que promovendo 
uma reforma religiosa, conseguiria mobilizar a 
consciência moral do povo para seus objetivos. A 
verdade, eles intuíam, que esse livro não havia sido 
encontrado, mas que tinha sido cuidadosamente 
elaborado e escrito pela corte que o rodeava. 
Contando, claro, com tradições anteriores, mas com 
a matiz do que pretendia conseguir14.

Aparentemente a intenção era boa, dar ao povo 
uma identidade, fortalecer seu sentido patriótico 
para lutar por sua nação, sendo fiel ao Deus que 
o havia eleito. E de fato, aquelas palavras foram 
tão convincentes (e referendadas com suculentos 
sacrifícios), que a maioria do povo se lançou a 
colocá-las em prática. Mas ainda que muitas leis 
tentavam proteger os direitos mais fundamentais, 
no que se refere à nossa relação com Deus geraram 
apenas distância. Vivíamos como vínculo próximo 
com quem cuidava de nós e velava por nossas vidas, 
e havia se convertido em uma série de normas. Se 
não obedecidas, provocavam o furor de um Deus 
ciumento e colérico. Para quem, aparentemente, 
o fim justificava os meios. O sentido religioso 
nacionalista alentado no povo é causa de 
permanentes confrontos. E dão como resultado 
apenas lutas, mortes, intolerâncias, e ainda por 
cima, tudo atribuído a Seus eternos desígnios!

Contei-lhes que me chamo Míriam. Meu nome 
significa mulher a quem Deus ama. Gosto muito 
do meu nome, disseram que diversas antepassadas 
também o tinham. Mas a verdade é que todos 
deveriam senti-lo como seu, porque é assim como 
sinto Deus, amando-nos a todos. Por isso, sonho 
que um dia Josias, sua corte, o povo e as próximas 
gerações percebam que reivindicar o poder à 
custa de destruição (de todo tipo) só traz mais 
destruição. E podemos “desconstruir” para descobrir 
novos e esperançosos sentidos a estas Palavras…

Notas:
1 Finkelstein, La Biblia Desenterrada, Siglo XXI, Madrid, p. 153; em 

português: A Biblia não tinha razão, A Girafa, SP, 2003.  2 Liverani, 

Más allá de la Biblia, Crítica, Barcelona, 2005, p. 204. 3 Finkelstein, 

ibid, 181. 4 Ibid, 220. 5 Ibid, 169. 6 Ibid, 155. 7 Ibid, 194. 8 Ibid, 

199. 9 Ibid, 203. 10  2Re 23,22. 11 Dt 24,21. 12 Finkelstein, ibid, 

207. 13 Ibid, 81-82. 14 Ibid, 247ss. q
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A Espiritualidade Totalizante que Somos
Francisco Javier Burgos 

Cidadão Dominicano na Pensilvânia, USA
Prêmio do Concurso de

“Perspectiva de gênero 2019”

A construção da Pátria Grande é tarefa de todos 
e todas que sonhamos com uma sociedade de 
justiça e igualdade. Verdadeiramente um caminhar... 
Um processo de busca carregado de encontros, 
desafios, temores e esperanças. Ali se expressa essa 
característica tão nossa, chamada “espiritualidade”, 
essência de nossa humanidade. Ela nos faz pessoas 
com capacidade de relação diante da vida e tudo o 
que significa.

Mas por muito tempo a espiritualidade foi 
entendida a partir de uma visão dualista que separa 
o ser espiritual e a corporalidade. Distinguia ambas 
as coisas, em categorias de pureza e carnalidade. 
O que acabou ressaltado em boa parte da tradição 
judaico-cristã que herdamos.

A visão espírito/corpo responde a velhos 
conceitos: os que promovem modos de relações 
coloniais, patriarcais, violentos e desiguais entre 
homens e mulheres; e vínculos que ainda continuam 
presentes em nossa história, no cotidiano, nos 
quais se privilegia a supremacia dos homens diante 
das mulheres. Modos de relacionamentos que 
“justificariam” a discriminação, a marginalização 
e até a subjugação das mulheres nas esferas 
familiares, políticas, religiosas, econômicas e 
socioculturais.

Diante da prática dicotômica dessa 
espiritualidade, surge outra, renovada, ecológica 
e profunda, como caminho de construção do 
sentido de ser e ir-sendo. Maneira totalizante 
de nos assumirmos como seres espirituais. Nós 
a encontramos muitas vezes na vida dos povos 
ancestrais, para os quais o sentido de pertencer 
à comunidade e à natureza é realmente essa 
espiritualidade. 

Somos seres integrais, e na raiz entendemos 
nosso ser, nossa vida, tudo o que somos e 
construímos como corpoespírito. Ou seja, 
somos matéria espiritual. Toda a humanidade é 
manifestação espiritual, essência do que somos e 
buscamos ser. Assumida assim, como o todo que 

somos, a espiritualidade significa e gera vínculos 
para a convivência e o bom viver. Está presente 
em nossos compromissos do dia a dia, anima 
nosso caminhar, nosso sentido, e aciona o ético 
e o estético, as maneiras de organização social, 
concretizando práticas pessoais e coletivas. 

Espiritualidade dinâmica, ela expressa a própria 
vida. E gera e nutre nosso sentido de vínculo, nosso 
sentir-viver ecológico, nossa significação e práxis 
de justiça, igualdade, solidariedade e cuidado. 
Nutre de sentido o trabalho pela transformação 
das complexas realidades, dando espaço à criação 
da convivência autêntica entre pessoas, que se 
reconhecem iguais, que lutam por uma sociedade 
nova, que respeitam as diversas características 
histórico-culturais. De gênero, religiosas, político-
ideológicas. Suscita a recriação coletiva da 
humanidade e o vínculo com a natureza. Por isso, 
somos sujeitos, agentes de mudança.

Por ser essência da humanidade, a 
espiritualidade se dá em toda pessoa e está em 
constante emergência. Uma emergência dinâmica, 
na qual se reconhece a alteridade (otreidad), 
com sua riqueza e os desafios das subjetividades 
e religações. Dessa maneira surgem novos tipos 
de lideranças, com visões e práticas de serviço, 
equidade, igualdade, justiça social e ecológica. 

O desafio constante por recriar a própria 
espiritualidade, isto é, nosso corpoespírito, nossa 
humanidade, se vive nas práticas cotidianas. 
A construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. Sociedade na qual se respeita e 
se é acolhido por sua legítima humanidade. 
Reconhecimento, valorização e práxis da 
espiritualidade libertadora, integral e ecológica, 
que nos compromete no cuidado de nossa ‘casa 
comum’ e na qual nos reconhecemos corpoespírito 
que sonham, trabalham e lutam pelo bem-estar 
coletivo, acompanhando-nos solidariamente em 
tornar esse ‘outro mundo possível’. Um mundo no 
qual se canta sem distinções. q
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patrocinada por este livro-agenda latino-americana

A coleção une o diálogo da Teologia da Libertação 
latino-americana com outras, os “novos paradigmas” do 
pensamento mundial atual.
1. Asett, Pelos muitos caminhos de Deus, I.
2. John Hick, A metáfora do Deus encarnado. 
3. Asett, Pelos muitos caminhos de Deus, II. 
4. Faustino Teixeira, Teología das religiões. 
5. José María Vigil, Teologia do pluralismo religioso. 

Curso sistemático de teologia popular. 
6. Asett, Pelos muitos caminhos de Deus, III.
7. Alberto Moliner, Pluralismo religioso e sofrimento 

eco-humano (sobre a obra de Paul F. Knitter). 
8. Asett, Pelos muitos caminhos de Deus, IV. 
9. R. Fornet-Betancourt, Interculturalidade e religião.
10. Roger Lenaers, Outro cristianismo é possível. Fé 

em linguagem de modernidade. 
11. Ariel Finguerman, A eleição de Israel.
12. Jorge Pixley, Teologia da Libertação, Bíblia e 

filosofía processual. 
13. Asett, Pelos muitos caminhos de Deus, V.
14. J.S. Spong, Cristianismo novo para um mundo novo. 
15. Michael Morwood, O católico do amanhã. 
16. Roger Lenaers, Ainda que não haja um Deus aí 

acima. 
17. Diarmuid O’Murchu, Teologia quântica. Impli-

cações espirituais da nova física.
18. J.S. Spong, Por que o cristianismo tem que mudar 

ou morrer. 
19. John Shelby SPONG, Vida eterna.

Os preços somente podem ser explicados pelo 
caráter voluntário e gratuito do trabalho da coleção. 
Também adquiridos em formato digital, pela metade 
do preço normal. 

Leia o índice, o prólogo do livro que lhe interessa 
e veja a maneira de adquiri-lo em: 

http://tiempoaxial.org

Os volumes 1, 3, 6, 8 e 13 formam a conhecida 
série Pelos muitos caminhos de Deus, que une a Teo-
logia da Liberação à Teologia do Pluralismo Religio-
so. Veja a série, em quatro idiomas:

http://tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminhos

patrocinados para este livro-
agenda latino-americana

http://servicioskoinonia.org

Serviços Koinonia

- RELaT: Revista Electrônica Latino-americana de Teologia

- Serviço Bíblico Latino-americano. Em três idiomas.

- Calendário litúrgico 2000-2036: também em inglês

- Martirológio Latino-americano

- A Página de Monsenhor Romero; suas homilias.

- A Página de Pedro Casaldáliga: livros, cartas... 

- A coluna semanal de Leonardo Boff. Toda sexta-feira.

- A Página de Cerezo Barredo: o desenho de cada domingo

- Páginas Neobíblicas: Releitura da Bíblia.

- Contos Curtos Latino-americanos. Uma antologia.

- Biblioteca. Salas: geral, teológica, bíblica e pastoral.

- LOGOS: vários artigos curtos.

- Livros Digitais Koinonía. Gratuitos. Podem ser 

impressos. 

- Coleção “Tiempo Axial”: tiempoaxial.org

- Arquivo digital do Livro-agenda Latino-americana

- Todos os Livro-agendas, desde 1992, em formato di-

gital. Colecione-os em: latinoamericana.org/digital

TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS 
SÃO GRATUITOS

Extensão em ACADEMIA.EDU:

- Obras completas de Pedro Casaldáliga, em:
independent.academia.edu/PedroCASALDALIGA

- Textos recentes e artigos de José Maria Vigil, em:
 eatwot.academia.edu/JoséMaríaVIGIL

Coleção “tempo axial”
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Quem é Quem

José Arregi nasceu em Azpeitia (País Vasco, 
Espanha, 1952). É doutor em Teologia pelo Instituto 
Católico de Paris, e professor na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade de 
Deusto. Em 2010 foi-lhe retirada a licença canônica 
para o ensino de Teologia. Abandonou, então, a 
Ordem Franciscana e o sacerdócio. É fundador da 
Hemen, revista de pensamento religioso em euskera 
e coordenador de uma coleção de textos, ainda em 
euskera, sobre as diversas religiões. 

David Molineaux. Educador e escritor, radicado 
no Chile há muitos anos. Oferece cursos faz 20 
anos sobre a evolução da vida na Terra, a nova 
cosmologia que emerge na Ciência e seu sentido 
humano e espiritual. Seus livros Polvo de estrellas 
(Casa de la Paz, 1998) e En el principio era el 
sueño (Sello Azul, 2002), atualizados e reeditados 
em edição digital, estão à disposição dos leitores 
deste Livro-agenda (latinoamericana.org/2017/
info). Para celebrar a nossa humanidade e o 
mundo em evolução, forma e conduz grupos de 
biodiversidade.

Begoña Iñarra Pampliega. Natural de Bilbao, 
licenciada em Música e Ciências Químicas. 
Missionária de Nossa Senhora da África (White 
Sisters). Viveu na República Democrática do Congo, 
Uganda, Etiópia, Moçambique e Quênia, onde 
trabalhou como professora de Ciências, educadora 
de adultos, na Justiça e Paz e nos Direitos 
Humanos, nos subúrbios de Nairóbi (Kibera). Em 
seu trabalho visitou numerosos países da África. 
Abriu o escritório de Justiça e Paz das Conferências 
Episcopais da África Oriental (Amecea), que 
compreendem nove países. Atualmente trabalha em 
Bruxelas, na Rede de Fé e Justiça África-Europa, 
defendendo os interesses da África nas instituições 
europeias. 

entre os autores deste livro-agenda
Apenas alguns. Outros não necessitam... 

Ivo Poletto. Cientista social e educador popular, 
assessor do Fórum Mudanças Climáticas e Justiça 
Social. Mora em Brasília.

María Sílvia Oliveira Aldaya, nascida em San 
Juan, Argentina. Irmã do Serviço Social Missionário. 
Jornalista e bacharel em Ciências da Comunicação. 
Professora em escolas secundárias de adultos, em 
Comunicação e Mídia. Dá aulas de Bíblia em Buenos 
Aires. Vive em uma comunidade inserida em um 
bairro popular. Trabalha como voluntária em um 
acompanhamento escolar. Faz parte da Comissão 
contra o Tráfico, da Clar, com irmãs de outras redes 
do Continente. 

Marcela Sáenz, religiosa das Escravas do Sagrado 
Coração de Jesus. Integra o Conselho Nacional de 
Prevenção de Abusos da Conferência Episcopal do 
Chile, coordena o Conselho de Prevenção de Abusos 
da Conferência de Religiosas/os do Chile. Foi membro 
da presidência da Confederação Latino-americana de 
Religiosas/os no triênio 2012-2015. E presidente do 
Conferre no triênio 2014-2017.

Mauro Kano. Educador popular, acupunturista 
e terapeuta natural, acompanha as CEBs do estado 
de São Paulo. Integrou o Cepis, que assessora vários 
movimentos e organizações populares no Brasil e 
América Latina. Organizou o Centro de Educadores 
Populares Pedro Casaldáliga - Abia Yala -, em São 
José dos Campos, SP. Defende que a formação parte 
da realidade concreta, e a fim de transformá-la pela 
raiz, levando o povo a ser sujeito e protagonista 
de sua luta popular, articulada com as Grandes 
Causas, a partir das cotidianas. Atualmente, pelo 
seu compromisso com os Direitos Humanos, está 
construindo um Movimento de Saúde Popular, para 
atuar com as famílias, dando suporte ao cuidado da 
saúde e defendendo os direitos humanos, como o 
direito à Vida Plena.
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Geraldina Céspedes, nascida na República 
Dominicana, é religiosa Missionária Dominicana do 
Rosário. Doutora em Teologia pela Universidade 
Pontifícia Comillas, de Madrid. Professora na 
Universidade Rafael Landívar, na Escola Feminista 
de Teologia de Andaluzia, no Intercongregacional 
da Conferência de Religiosas/os da Guatemala e na 
Escola de Leigas/os Monsenhor Gerardi. Membro 
e cofundadora do Núcleo Mulheres e Teologia da 
Guatemala e da Rede Teológico-Pastoral Ameríndia. 

Salete Inês Milan. Atualmente reside em 
Chapecó - SC, com a filha e uma tia de 83 anos. 
Participa da Fraternidade Cristã de Pessoas com 
Deficiência (Frater) desde os 15 anos. Há 40 anos 
está a serviço do movimento. Hoje é coordenadora 
do Continente Americano. Com uma equipe, é 
responsável pela animação da Frater nos 20 países do 
Continente. Tem a Frater como movimento de Amor, 
promoção humana, luta pela dignidade de quem sofre 
preconceito e exclusão por ter deficiência. 

Ranulfo Peloso da Silva, Belterra, PA, 1945, 
casado, um filho, residente em São José dos Campos, 
SP. Formado no Instituto Teológico do Recife, 1968/73. 
Participa do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Santarém, PA, desde 1974. Membro da Equipe de 
Formação do PT de Santarém em 84-85, assessor do 
Departamento Rural da CUT-SP em 85-88. Educador 
no Instituto Cajamar. Assessor parlamentar na 
Câmara Municipal de SP. Educador popular no Centro 
de Educação Popular do Instituto Sedes Sapientiae 
(1989). Membro da equipe de Educação Cidadã do 
Programa Fome Zero (2003). Organizador de roteiros 
sobre Educação Popular. Aposentado, mas não inativo.

Augusto Marcos Fagundes Oliveira, coordenador 
do curso de Ciências Sociais, doutor em Antropologia 
Social, professor de Antropologia em Ilhéus, Bahia.

Jorge Riechmann Fernández (Madrid, 1962) 
é poeta, tradutor, ensaísta, matemático, filósofo, 
ecologista e doutor em Ciências Políticas. Autor de 
uma extensa obra poética, está vinculado ao grupo de 
poetas da poesia da consciência e da geração dos 80, 
ou post-novíssimos. Sua obra está embutida na poesia 
social das grandes linhas de expressão da poesia 
espanhola contemporânea mais recente e sarcástica. 

José Raúl Vera López (Guanajuato, México, 
1945). Frade dominicano. Bispo de Saltillo, Coahuila, 

presidente do Centro Diocesano para os Direitos 
Humanos, do Centro Nacional de Ajuda às Missões 
Indígenas, da Rede Solidária Década contra a 
Impunidade e do Centro de Direitos Humanos Frei 
Bartolomeu de las Casas. Foi membro de tribunais da 
sociedade civil: Tribunal Internacional de Consciência 
dos Povos em Movimento, Tribunal Internacional 
de Liberdade Sindical e Tribunal Permanente dos 
Povos. Integrante do movimento nacional da Nova 
Constituinte Cidadã Popular. 

Chesús Yuste Cabello (Zaragoza, Espanha, 
1963). Escritor. Bacharel em Geografia e História. 
Coordenador da Associação Parlamentar em 
Defesa dos Direitos dos Animais das Cortes Gerais 
Espanholas. Responsável pelas relações institucionais 
e incidência política da Fundação Franz Weber na 
Espanha. Foi deputado das Cortes de Aragão (1995-
2011) e do Congresso dos Deputados espanhol 
(2011-2014). Membro do Comitê Óscar Romero de 
Aragão. 

Jordi Pujadas Ribalta (Catalunha, 1958). Mestre 
e pedagogo, orientador em educação secundária. 
Ativista em cultura, ecologia e solidariedade.

María López Vigil (La Habana, 1944). Licenciada 
em Jornalismo pela Escola Oficial de Jornalismo de 
Barcelona (1970-1974). Atualmente é redatora-chefe 
da revista Envío, de Manágua. Cidadã nicaraguense 
desde 1990. Coautora, com seu irmão José Ignacio, 
de várias séries de rádio.

Luis Gonzalo Mateo. Atualmente está em 
São José da Costa Rica, trabalha na animação 
bíblica, pastoral indígena e acompanhamento 
das Comunidades de Atenção Prioritária em áreas 
marginais ou assentamentos humanos de migrantes.

Outras referências:
blogs.periodistadigital.com/jose-arregi.php
https://pt.wikipedia.org/wiki/Frei_Betto
https://es.wikipedia.org/wiki/Ivone_Gebara
http://biodanzaescuela.cl/artist/david-molineaux
https://pt-br.facebook.com/ivo.poletto
https://es.wikipedia.org/wiki/Jorge_Riechmann
http://diocesisdesaltillo.org.mx/index.php/
      fray-raul-vera-lopez-o-p/
eatwot.academia.edu/JoséMaríaVIGIL
https://es.wikipedia.org/wiki/JoséMaría_Vigil_(teólogo)
https://chesusyuste.wordpress.com/ q
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